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CAPITULO I.

A A AO !>E 1517.

alguns Religiosos Franciscanos na Ilha de Cei~ 
lào. Vão pregai' a Fé a Cândea, e conseguem que o Rei 
d’esla se baptise. O novo convertido mostra inconstancia , e 
é animado pelos mesmos Religiosos. Resolução que aquelle to­
ma. Esla conversão é mui estimada pelo Governador, o qual 
manda Antonio Moniz Barreto com um soccorro a Candea. 
Riscripção da Cidade de Bàruchc, e comvxercio de seus ha­
bitantes. Quem era seu senhor. D. Jorge entra n' ella de noi­
te , manda-a saquear , e queimar, e loma d'ellat o apellido.



Âcoae-lhe o Maluco mui tarde. 0  Rei de Cotta faz persua­
dir ao de Cândea, que deve tornar a ser idólatra, no que 
este consente. Viagem de Antonio Moniz, sua chegada a Cán- 
ãea, c como achando tudo alli mudado, cuida em retirar- 
se. E ’ depois atacado pelos inimigos, e acha-se em muito 
risco. Modera os seus com muita prudência, peleija com 
muito valor, e retira-se. O Rei de Cândea arrepende-se, e 
manda um mensageiro a Moniz. Este quer voltar para Cân­
dea , mas os seus não lh’o consentem, e recolhem-se com el- 
le a bórdo da esquadra. 0  Hidalcão maúda atacar as ter­
ras firmes, e os atacantes retiram-se com susto dos nossos. 
Manda depois outra gente, e quer elle vir em pessoa. E l- 
Rei Âeyro é preso em G6a, e depois absolvido pelo Gover­
nador , levado a Ternate, e restituído aos seus.

unca as nossas armas estiveram occiosas na índia, 
em quanto D. João de Castro a governou; por isso que , 
hem poucas foram as Naçfles do Oriente, que então não 
encommodaram aquello Estado; já como inimigas em cam­
po armado, já chamando nossas forças a intervir em suas 
reciprocas dissenções.

Enviára El-Rei D. João III. alguns Religiosos Fran­
ciscanos á Ilha de Ceilão, para alli prégarem a Santa Lei 
do Cruxificado; e estes foram recebidos pelo Soberano de 
Cotta, com muita benignidade. Partindo depois para a Cor­
te d’El-Kei de Cândea, instruiram este Principe nos mys­
teriös da nossa crença , conseguindo a final que elle lavasse 
as manchas da idolatria, nas aguas do Baptismo. Edificaram 
alli um algreija, fornecendo-se-lhes todos osraateriaes para 
9 sua construcção.
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Mostrava-se o novo convertido obediente aos preceitos 

Evangélicos; mas tratava de occultar em publico essa obe­
diencia , com receio de indispor contra si os vassallps; o 
que sendo percebido pelos Missionários, se empenharam em 
lhe assegurar, que se despisse de semelhantes temores; 
pois que se rebentasse alguma sediçSo contra a sua pessoa, 
tanto esta, como seuThrono, seriam defendidos pelas nos­
sas armas,

O Rei escutando attentamente esta proposta , respon­
deu: «Que se o Governador lhe mandasse soccorro, não só 
«professaria a F é , porém que até a prégaria a seus sub- 
« ditos.» Partiu ¡inmediatamente para Gôa um Religioso, 
a informar o Governador d’esta resposta. E ste , satisfazen­
do-o muito a conversão d’aquelle Principe, cuidou logo em 
mandar sahir Antonio Moniz Barreto com sete embarcações, 
authorisando-o para levar comsigo as que encontrasse na 
sua derrota , e entregando-lhe diversas cartas, e alguns 
presentes para o mesmo Principe.—  Em quanto vai nave­
gando esta esquadrilha , vamos fallar da tomada de liaron- 
che. —

Dissemos já no volume antecedente, que o Governa­
dor quando partira de Dio, deixara alli D. Jorge de Me­
nezes com alguns navios, para cruzar na enseada de Cam- 
baya , e fazer em seus portos todos os estragos possíveis: 
parraremos agora os resultados d’esta empreza.

D. Jorge tendo aprozado algumas embarcações, que 
condusiam mantimentos para alguns portos inimigos, avis­
tou uma tarde a Cidade de Baroche, que pela elegancia de 
Seus edifícios , lhe pareceu uma povoação Européa. Estava 
ella situada n’uma eminência, o cingiam-na muralhas ala- 
drilhadas, que mais serviam para contentamento da vista, 
que para defepsa. Apezar d’isto haviam alli bastantes for-
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tes guarneci dos de muitas bocas de fogo, eque domina vam 
as embocaduras da barra.

A este tempo tomaram os nossos um barco de pesca­
dores naturacs da terra, os quaes disseram a D. Jorge: 
que o commercio da cidade consistia na exportação de fi- 
nissimas sedas, para muitos portos do Oriente, por cujo 
motivo havia n’ella homens mui abastados ; que lhe eram tri­
butarias muitas aldêas visinhas , e que tinham por senhor 
a Madre Maluco ; que ao presente não havia n’ella tro-s 
pa regular, e que só estava defendida por alguns paizanos; 
pois que toda a sua guarnição tinha marchado com Madre 
Maluco, para Amadabá, Corte do Soltão.

Fizeram estas informações resolver J). Jorge a assal­
tar a Cidade, não obstante conhecer que tinha mui poucas 
forças, para o poder levar a effeito. Fez-se pois na volta 
do mar, para mostrar que seguia differente rumo, levando 
comsigo os pescadores para lhe servirem de guias no de­
sembarque. Chegada a noute tornou a esquadra a deman­
dar o porto, e logo os nossos desembarcaram em te rra , 
sem se lhes oppôr resistência alguma; por isso que os. 
Mouros alóm de serem fracos, estavam tão desapercebidos,, 
que só conheceram o porigo quando se viram cortados pelo 
nosso ferro. Foi a Cidade saqueada , e redusida a cinzas , 
e aquelles de seus desgraçados habitantes, que as nossas 
lanças e espadas haviam deixado com vida, perderam-na ao 
depois entre aschammas. Embarcou-se algum a artilheria do 
pequeno calibre, e rebentou-se a mais grossa. Esta facção, 
tornou-se tão célebre entre os nossos, que estes ficaram 
dando a Menezes o appcliido de Baroche.

Chegara o Maluco, com cinco mil cavallos em soccor-, 
ro da Cidade, já quando ella se achava destruída pelo fogo;, 
e como visse que nada aproveitava a sua vinda, correu o
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noticiar a El-Rei de Cambaya o liorrive! estrago, que 
presenci.ára. Deplorou o Soltão esta nova desgraça, juran­
do vingar-se, atacando outra vez a Dio. — Passaremos agora 
a trotar das cousas de Cándea. —>

Desconfiára Madune Rei de Colla , que o de Cándea 
havia mudado de Religião, para merecer a protecção do 
nosso Estado; e como estes Gentios zelam muito a obser­
vancia de seus « ro s , não descançou em quanto o não fez 
persuadir, de que a idolatria lhe era necessaria á Corda, 
asseverando-fhe:« que com a nova crença tomaria seus vas- 
« salios desobedientes, e os Reis inimigos, e seria ingrato 
«a seus antigos ídolos, que tanto haviam protegido o Thro- 
« no de Canden desde seus antigos ascendentes; que D. 
«João de Castro era o mais insolente homem , pois que 
«não soffria que o mundo tivesse outro Déos, e outro Rei, 
« se não os que elle adorava, e servia; que não negava 
« ser a Religião dos Portfrguezes, ou melhor, ou mais fe- 
«lice, pois cultivavam o Déos das victorias; porém que a 
« elle lhe bastava adorar aos Deoses da patria , em que 
« nascera, sem desejar melhor posteridade, ou mais am- 
«biciosa fortuna, que os que lhe precederam. Que talvez 
« o Governador se fizesse piedoso, para lhe usurpar o cep- 
« tro ; que não desse quartel a homens tão valerosos, que 
« em nenhuma parte queriam estar senão como senhores; 
«que se os Frangues lhe promettiam trazer a casa melhor 
«Lei, e augmentar-lhe o estado, quem com inteiro juizo 
«havia de dar crédito a tão nova bondade de homens, que 
« nunca vira ; e muito mais quando estes não eram tão 
«despresadores do humano, que não viessem do fim do 
«mundo a dominar a Asia? que lhe aconselhava, como 
« R ei, e amigo, que devia degollar o soccorro dos Fran- 
«gues, que esperava, para dar satisfação a seus antigos 
« Deoses, justamente irritados de os querer desamparar 
«por Divindade estranha.»
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0  desgraçado fiei de Cândea deixando-se vencè'r das 

razões do eíiganoso amigo pOf não ter ainda a nova Re­
ligião bastante arreigada no coração , annum ptomptameri- 
te aos projectos traiçoeiros de Madune , que consistiam em 
dar a morte a todos os nossos, que aili fossem desembar­
car a titulo de soccorro.

Antonio Moniz Barreto tendo partido de Gôa encon­
trou alguns navios nossos, qué em cumprimento da ordem 
que levava, reuniu á sua esquadra. Depois de dobrar o ca­
bo de Comorim , e passar os baixos de M anar, seguiu pa­
ra Raticalou, para d aqui entrar em Cândea, marchando 
por terra. Tirou cento e vinte soldados escolhidos das doze’ 
embarcações de remo, que levava, e foi caminhando Com' 
esta força na direcção de Cândea. Chegado aqui, logo sus-' 
peitou da traição premeditada , tanto pelos avisos que teve, 
como por se tentar dividir-lbé a pequena colümna de seu 
commando, para com mais facilidade lhe poderem matar< 
os soldados. Reconhecendo então que estava em terra de 
inimigos, e não de amigos, sahiu logo para fóra da Cidade; 
e dando ordem a que se queimassem todas as bagagens , 
para o tornar mais desembaraçado para a defeUsa, e para 
a retirada, formou os soldados e disse-lhes :

«Companheiros, e amigos, sabeis todos a traição, que 
« nos tem ordenado este Rei infiel, a quem viemos soccor- 
« re r ,  e servir; entendo, que nos aceommetterão com for- 
« ça descoberta , pois tem agora uma rasão , ou causa mais 
«para nos offender, que é , havermos conhecido seu en- 
«gano. Nenhum de nós terá mais vida , que cm quanto a 
«souber defender. Pode salvar-nos o valor, e a conform!- 
« dade ; soceorros não os esperamos de fóra, pois estão era 
«nós mesmos; eestes barbaros não se empenharão natrai- 
« ção, se virem que lhe custa leval-a a eífeito; e que muito façâ- 
«nios nós agora por nós mesmos, o que vinhamos a fazer por cl-
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« le, qiie 6 derramar o sangue ? Os caminhos, que guiam à 
« Batecalou, onde está a nossa esquadra , derem estar oc­
íe cupados pelo inimigo, pelo que nos parece, que vamos 
«procurar o Rei deCeüavaca, fiel amigo do Estado, onde 
« acharemos hospedagem , e abrigo seguro para d’ahi hirmos 
« a buscar os nossos havios. »

Mal que a nossa força começou a marchar, vieram 
tropas inimigas acommettel-a com settas, dardos, pedras 
e outras armas semelhantes, conseguindo ferir-nos alguns 
soldados. O corpo inimigo parecia cornpor-se d’uns oito mil 
homens, e era Commandádo por Officiaes Moddiares, mui 
habéis n’aqUella maneira d’atacar; e tanto por esta cir- 
cumstüncia , como pela superioridade de numero, teriam 
sem duvida acabado com todos os nossos, se estes lhe não 
fizessem repetidas descargas de fuzilaria. Os barbaros vendo 
que o nosso fogo lhes Causava muitas mortes, não deixa­
ram , é verdade, de nos picar a rectaguarda todo o dia, 
mus fazium-no mui tímida e cautamente.

Chegada a noule fzeram alto os nossos , e passaram- 
na sempre em clesassocego ; por isso que os inimigos não 
cessavam de os hostilisar eom tiros vagos, e incertos, sem 
que elles podessem mesmo sob as armas gosar algum re­
pouso. Rompendo o dia seguinte, como os hartaros houvessem 
já perdido o primeiro susto, atacaram-nos tão atrevida­
mente , que chegaram mesmo a ferir-nos com armas cur­
tas. Antonio Moniz ordenando então algumas contra-mar­
chas , morreram alguns inimigos, ficando outros prisionei­
ros , e entre estes um J íodeliar, que dava todos os indi­
cios de ser o primeiro Chefe. Seus subordinados, ou 
companheiros, fizeram altas diligencias para o resgatar, 
atacando repetida e ousadamente a nossa columna, com o 
que soffreram bastante perda; porém os nossos cançadosde 
tanta fadiga , e trabalho , já lhes resistiam com muitocusto.
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Proposeram alguns, que se fizesse frente ao mi migo , 
e se livrassem combatendo, ou morressem vingados; porém, 
seu bravo Commandante respondeu-lhes; «que o verdadei- 
« ro esforço era o soffrimento; que só éste os podia salvar; 
« que marchando acautellados, e unidos, não poderiam re- 
« ceber grande estrago; que, quanto maior fosse o perigo, 
« maior seria depois o praser, quando o recontassem glo- 
«riosos, em segurança.» Estas razões do Capitão enfrearam 
a desesperação dos soldados, e geraram n’estes uma 
prudente couragem , até que chegando a noite , e achando-* 
se os barbaros igualmente fatigados, poderam lograr alguns 
momentos de descanço. Porém, tão depressa amanheceu , 
recomeçaram os inimigos a seguir a presa mais furiosos , 
por encontrarem tão valerosa resistencia, em forças ião pe- 
quenas.

Mandou Antonio Moniz partir as pernas ao Modeliar 
prisioneiro, e abandonou-o na estrada; os subordinados 
d 'este, ou companheiros, deixando então o combate , deti­
veram-se a prantear o seu miserável estado; porém , im­
pedidos subitamente por um sentimento de piedade, oü de 
vingança, atacaram desesperadamente os nossos em um des­
filadeiro , que hia terminar n’uma ponte formada sob um 
grande rio, que não era vadeavel. Antonio Moniz portou- 
se n’este lance terrivel, com heroica valentia, sustentando 
e mais nove guerreiros todo o peso do ataque , em quanto 
seus soldados passavam; e mal que isto se effeituou, de­
moliu um lanço da ponte, findando com esta industria a 
persiguição dos inimigos. Chegaram finalmente a Ceitavaca, 
onde foram mui bem acolhidos, reparando-se da fome e 
curando as feridas , e oíferecendo-se-lhes forças para punir 
o aggravo, que se lhes fizera.

Arrependida o Rei de Cândea da traição que comet­
iera , par conselho do Régulo visiuko, mandou entregar a
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Antonio Moniz dez mil pardáos para gastos da expedição, 
e uma carta em que lhe pedia mil perdões pelo seu com­
portamento , e que o soceorresse; porque estava prompto 
a offerecer os bens pelo sooeorro, e a vida pela Fé.

Antonio Moniz lendo lido esta carta , resolveu-se a 
voltar para Cfondea; porém, os soldados bemdizendo a tá- 
boa de salvação, em que se tinham livrado, recusaram-se 
a deixar o abrigo do Rei de Ceitavaca dizendóí « que o primeiro 
«engano fóra de traidor infame, e o segundo seria doCa- 
« pilão erédulo, e incauto; que se não queriam tornar a 
« (íGar na víbora , que uma vez os mordêra ; porque se os 
«quisera matar quando lhes hiam prestar soccorro, que 
« faria, quando se achava offendido com a affronta , que 
« sofFrera o se« exercito ? Que antas queriam agradecer a 
«Deos um milagre, do qua pedir outro; que não foram 
«mandados pelo Governador como Apóstolos, mas sim como 
« soldados; que a sua vocação era defender a Fé com ü 
« espada, e não prégal-a. » Estas razões obrigaram Anto­
nio Moniz a mudar de resolução , e fizeranwvo embarcar 
na esquadra eom a sua gente; em quanto elle segue a sua 
viagem, passaremos a tratar dos acontecimentos de Bala- 
gale, euja narração se acha retardada.

Assustando-se o íüdalcão com a estada de Méaíe em 
Gôa, cuidou em afíugentar estes sustos por via das armas, 
confiando em que não encontraria resistencia da parte do 
Estado, por se achar ausente o Governador, e porque a 
guerra de Dio nos teria mui cançados. Acommetteu pois 
as terras de Bardez, e Salsete, que se achavam desguar­
necidas de tropa , por se fiarem na paz, mandando-as oc- 
cupar por quatro mil soldados, cujo eommandante cobrou 
todos os fóros annuaes que os moradores pagavam ao nosso 
Estado , e mandou que os agricultores lhe entregassem to­
dos os fructos. Deu grande cuidado em Gôa a noticia d'e&-
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te acommettimento, por faltarem tropas para'marchar-con* 
tra o inimigo. Resolveram pois esperar a chegada do Go­
vernador , guarnecendo no entanto a fortaleza de Rachol 
para enfrear as incursões do inimigo.

Apenas D. João de Castro chegou a Gôa, partiu im- 
mediatamente para Agaçaim, donde despediu a D. Diogo 
d’Almeida Freire, com novecentos homens, para atacar ao 
inimigo, que se achava com quatro mi! soldados nas aldêas 
próximas. Mal que os Mouros souberam da marcha d’esta 
nossa columna, não esperaram que ella se lhes approximas-? 
se, e recolheram-se logo ao sertão. Esta retirada sujeitou- 
ncs outra vez os campos â obediência, gosaudo-se com os 
receios da guerra uma paz mal segura ,„qual se podia es­
perar d’um Principe queixoso, e visinho,

Reputara o Hidalcão uma affronta propria, a fuga de 
seus soldados ;e  jurando reconquistar o credito de suas ar-< 
mas, mandou que oito mil homens fossem occupar as terras 
da contenda, em quanto reunia forças maiores, para alli 
conduzir em pessoa. —  Paliaremos agora das cousas de Ma- 
laca, e Maluco, que principiaram na governança de D. João 
de Castro, e que elle terminou com muita fortuna.—-

Achava-se Bernardim de Sousa despachado para o go-? 
verno das Malucas, Ilhas, que sendo tão distantes de Gôa, 
eram por isso governadas a aprazimento de seus Governa­
dores, quasi indepèndentemente dos do Estado. Havia Jor­
dão de Freitas remettido prezo para Gôa a El-Rei Aeyro, 
amarrado como se fôra um facinoroso, e com uma accusa- 
ção de crimes mui alheias da verdade. Tendo o pobre Rei 
justificado pleôaraente a sua innoceneia, em relação a to­
dos os delictos de que era arguido, hospedou-o D. João de 
Castro com tratamento Real, restaurou-lhe com honras, e 
favores as injurias recebidas, e mandou a Bernardim de Son-
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sa, que lhe fosse dar posse em sou Reino com maior re­
verencia , do que aquella com que seus antepassados eram 
recebidos pelos nossos Governadores.

Aportando Bernardina de Sousa, á Ilha de Ternntfí, 
saltou em te rra , e foi-se metter na fortaleza, sem o cere­
monial com que o luxo d’aquelles povos costuma receber os 
seus Governadores. Jordão de Freitas, que na inesperada 
chegada do successor, e nas culpas que commettera, estava 
lendo o processo de suas criminosas faltas, ficou sob modo 
assustado, por conhecer que D. João de Castro sendo, 
como era , tão integro, não deixaria de o castigar pelas 
injurias feitas a Aeyro; por isso que este não se poderia 
ter justificado sem o condemnar a elle Freitas. Sem em­
bargo disso entregou a Bernardim de Sousa a fortaleza, 
onde logo appareceram os filhos de Aeyro; mais para sa­
berem dos castigos do pai, que para espera!-o. Bernardim 
de Sousa, respondeu-lhes: «que o fossem desembarcar da 
«náo, tão honrado, .que parecia, que mais fora representar 
«serviços, que responder a culpas. » Os filhos duvidando 
ainda da certeza de tão inesperada nova, correram á praia 
acompanhados dlmmenso povo, que avaliava como cousa 
rara, a justiça feita contra um poderoso, admirando-sede 
que nossas leis para castigar, ou premiar, não destihguis- 
sem nacionaes, de estrangeiros. Desembarcou Aeyro, di­
zendo: «que nossos braços lhe deram a victoria de nós 
« mesmos; e que da sublimidade do Governador da índia 
«fallaría sempre com respeito, e veneração. »

Foi por via d'um proceder tão nobre, e justiceiro, 
que D. João de Castro conseguiu, que aquellas Ilhas não 
quebrassem mais a obediencia durante o sen governo, e 
que continuassem nesse estado pacifico por muitos anuos.
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CAPITULO II.

i ix u r o  ]>E¡ 1 5 4 9 .

^SÊêolligam-se varios Reis eonlra Malaca. Qut faz o Ga- 
pilão d’esla. O Achem desembarca, e recolhe-se logo. Parle 
uma esquadra nossa a procural-o ; seu Commandante tem no­
ticias d'elle, e quer seguil-o; mas os soldados amotinam- 
se, e elle applaca-os. Avistam, e acommettem o inimigo. To- 
mam-lht a Capitania. Embaixada dos Reis colligados, e res­
posta do Capitão de Malaca. Faltam n’esta noticias da esqua­
dra. Murmurios do Povo, que o P. Xavier socega, prognos­
ticando a victoria. Cuidados do Hidalcão. Manda tropa á 
terra firme. D. Diogo d’Almeida m i ao seu encontro. Orde­
na o Governador que se recolha. Esta guerra é posta em con­
selho, e addia-se para mais tarde. D. João de Castro rece-

i
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le participações de Dio-, comrmmica-as ao Senado, c pede- 
lhe ajuda. Este offerece-lhe quanto pussue, e as senhoras suas 
•oyas. Faz igual communicação a Chaul, e Baçaim. Chegam 
'idos do Reino. Resolve-se a guerra contra o Hidalcão. Che­
gam a Goa Embaixadores do Canará j o Governador ou­
ve-os, e despede-os. O Hidalcão retira a sua gente; o Go­
vernador segue-a, pcleijando D. Álvaro na vanguarda. Fogem 
os Mouros para o sertão. O Governador volta a Goa, e torna 
a Dio. Chega a Raçaitn, c manda seu flho a Surrate. D. 
Álvaro destaca da sua esquadra a D. Jorge, e outros Ca­
pitães. Que acontece a estes. Voltam a unir-se a D. Álvaro. 
O Governador está em Baçaim, onde se junta com seu flho. 
Apresenta batalha ao Soltão , e falia aos soldados. Respon­
de-lhe os fdalgos. Torna a embarcar com as forças. Estra­
gos que fez. Aporta a Dio ; e D . João de Mascarenhas dei­
xa o commando d’esta praça , sendo subsliluido por Luiz 
Falcão, O Governador parle na direcção de Baçaim, e cau­
sa nesta viagem muitos damnos ao inimigo. Demora se em 
Baçaim, e recommenda d’aqui a El-Rei os que o serviram

Malaca tia melhor intelligencia com os 
Principes visinhos, o que afazia disfructar uma serena paz; 
mas, El-Rei de Viantana considerando-se em circuinslan- 
cias de poder intentar grandes cousas, pertendeu vingar al­
gumas offensas esquecidas, que os Reis de Palane haviam 
feito aos seus antepassados; e , como estava em relações 
amigáveis com os Principes de Qucdá , Pam , e outros con­
finantes , ponde sem custo chnmal-os ao seu partido, tor­
nando-os parciaes na vingança que projectava. Estes prepa­
ram logo uma poderosa armada, ajustando, que o de Vian­
tana se satisfaria com a vingança que queria tom ar, e que
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ellcs ficariam com os despojos da guerra , em recompensai 
tT ajudarem u vingar injurias alheias.

Simão de Mello, que então era Capitão de Malaca i 
mal soube o que expendido fiea , escreveu a Diogo Soares 
de Mello , que estava no porto de Patane, pedindo-lhe que 
viesse | ôquella fortaleza ; porque como todos aquelles Reis 
eram amigos do Estado, queria antes ser medianeiro, que 
parcial em suas contendas.

Diogo Soares não despresando esta participação, man­
dou sahir alguns navios de carga para a China, e partiu 
com duas galeotas para Malaca. Andava então o Achem com 
vinte embarcações grandes , fazendo o officio de corsário. 
Aprezou alguns juncos carregados de mantimentos-, e in­
sultou a muitos outros navios de Nações amigas. Tanto lhe 
cresceu a audacia com a fortuna , que chegou a desembar­
car de noite no porto de Maiaca , para poder dizer, que 
pisara leira de nossa obediência, tornando a embarcar mui 
ufano com esta gloria.

Pressintindo-se na Cidade este desembarque, áemem-» 
bargo de ser feito mui furtivamente, tocou-se nella are- 
bate. D. Francisco d’Eça entrou com alguns soldados na 
povoação dos Chelins, por ordem do Capitão m òr; mas o 
inimigo já então tinha embarcado, sem nenhum outro des­
pojo mais, que a vaidade de haver saltado em terra! Simão 
de Mello sentindo a covardia do Achem, como se fôra uma 
injuria , mandou logo uma embarcação ligeira, espiar a ar­
mada inimiga, em quanto se aprestavam dous éafavelões, 
e seis fustas, para partirem em sua perseguição. Chegou 
então Diogo Soares de Mello com as duas galeotas, que 
ternos referido, soccorro que veio muito a proposito, para 
reforçar a esquadra de que se tratava. Sahiu esta levando 
D. Francisco d’Eça por Commandante, com ordem , para
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íjüe, se em dez dias não encontrasse o inimigo, recolherão 
porto, por não levar mantimentos para mais tempo.

Navegaram outo dias sem avistar a armada contraria, 
e chegados a uma Ilha, tiveram noticias de que estava 
ancorada em Quedá, a dous dias de viagem. Quiz D. 
Francisco passar á vante, porém os soldados amoíinaram- 
se , dizendo: «que era de Capitão novato seguir a quem 
« fugia; que as rações estavam acabadas; que elles não 
«hiam a peleijar com a fome; que se o regimento do Ca- 
«pitão mór se estreitava a dez dias, melhor era aobedien- 
«cia, que a victoria, Diogo Soares de Mello, respondeu: 
« que todo o Official que se voltasse, havia de combater com 
«elle primeiro; porque maior serviço faria a El-Rei em 
«metter no fundo soldados desobedientes, que inimigos atre- 
« vidos. » Estas razões fizeram serenar os amotinados, e a 
esquadra navegou para Quedá, onde souberam , que o ini­
migo se achava a oito legoas de distancia; D. Francisco 
resolveu-se a seguil-o, visto estar tão proximo.

Avistou-se n’aquella mesma tarde a Cidade de Par- 
lés , em cujo porto estava o inimigo ancorado em uma en­
seada , pouco distante da mesma Cidade. O Capitão mór 
tendo mandado sondar o rio, conheceu que as caravelas 
podiam dar fundo , e ordenou que ellas entrassem a tem­
po , que duas galés inimigas, e outros navios as vinham 
procurar , pensando que eram embarcações mercantes, 

4 pela razão de haverem visto de terra os galeões sómente. 
Trazia o inimigo as ditas galés na vanguarda, as quaes es­
coltavam muitas fustâs. Logo que viu soldados, onde jul­
gava encontrar mercadores, quiz retroceder; mas como o 
rio fosse mui estreito, não o poude fazer , sem que os nos- 
iios chegassem a posição de o poderem abordar, o que den­
tro em pouco effeituaram. Diogo Soares entrou a galé Ca­
pitania com cincoenta bravos, e achou nos Mouros tão por-
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fiada resistência, que todos foram mortos, mas nenhum fi­
cou prisioneiro. Combateu-se com a mesma valentia nas de 
mais embarcações inimigas, ficando todas em nosso poder 
depois d’entulhadas de cadaveres.

Em quanto isto se passava, El-Rei de Viantana, e 
os mais colligados, receberam tantas satisfações do de Pa­
terne, que assentaram com todas as seguranças a paz. Ven­
do estes sabir a nossa armada ; e ajuisando que a fortaleza 
ficaria sem guarnição alguma, julgaram esta occasião pro­
picia para nos tirar Malaca , tentando disfarçar-nos a guer­
ra com o semblante da paz. Mandaram um enviado mui 
sagaz a Simão de Mello, significar-lhe , o sentimento, que 
tinham de haver o Achem dasbaratado a nossa esquadra; 
que sabiam, que este satisfeito com avictoria, juntava gran­
des forças para cahir sob a fortaleza e que, como esta tinha 
poucos defensores, era forçoso que o valor cedesse ao gran­
de numero; que para nos livrar-nos de tão certa ruina, el­
les pediam licença para desembarcar n’aquelle porto, e re­
mirem com seu sangue a fortaleza, d’esse infallivel estrago. 
Além d’esta ardilosa mensagem , vinha o enviado incumbido 
de contar os soldados que tinha a fortaleza, e de notar o 
effeito que fazia no Capitão a mencionada noticia.

Porém, Simão de Mello entendendo, que semelhante 
offerta era traiçoeira , e o mensageiro espião, determiuou- 
se a oppôr enganos contra enganos. Agradeceu pois os im­
portantes soccorros que lhe oífereciam, pedindo alviçaras 
da victoria, que os seus navios alcançaram contra o Achem, 
e que acabava de lhe ser participada; que na fortaleza ti­
nha gente, e munições sobejas para os servir contra seus 
inimigos ; que o Achem sahira d’aquelle porto fugindo ; que 
os Portuguezes tiveram difficuldade em no alcançar , mas 
nenhuma na victoria. Accreditou o Mouro as palavras do 
Capitão, e foi dizer aos seus que, ou se lhe entendera o 
ard il, ou se despresàra o medo.
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Achava-se Simão de Meüo com muito cuidado, pela 

tardança da esquadra, chegando a accusar-se a si proprio 
de temerário, por haver empenhado as forças d’aquella 
praça contra um inimigo, de cuja paz não tiravamos fructo, 
nem gloria da ruina. Assim discorria elle, quando as mu­
lheres , e filhos dos que haviam partido na mesma ex­
pedição , começaram a queixar-se contra o Capitão, por 
ter querido comprar fama com o sangue alheio; sendo mais 
conviniente ao Estado uma paz duradoura, que uma victo- 
ria inútil. Vivia então alli o Mestre Francisco Xavier, (*) 
ao qual se deveu o não progredirem estes murmurios po­
pulares , que podiam ter péssimos resultados. No mesmo 
dia em que se deu a batalha, estando o mesmo Religioso 
à vista d’immenso povo, ensinando-lhe o bom caminho da 
vida, teve a inspiração divina , de bradar aos ouvintes: 
«Dêmos todos graças ao Author dasvictorias, porquen’es- 
« ta hora desbaratou Deos com os nossos braços a armada 
«inimiga! » O Povo ouvio esta exclamação com muita re­
verencia , e passou dos extremos do pezar, á mais segura 
alegria. — Fosse acaso, ou dom prophetico, Xavier não se 
enganou; no mesmo momento em que elle noticiava a 
victoria ao Povo, acabavam as nossas armas de a ganhar: 
assim o affirmam todos os sábios Chronistas, que tem es- 
crevido as nossas proesas na Asia. —

Ficou Malaca gosando uma honrada paz , assegurada 
com a victoria , que temos referido; porém o Governador 
Geral em Gôa , ainda bem não tinha acabado de ganhar 
uma batalha, já o chamavam a outras.

Entre o ííidalcão, eo  Estado deixou Martim Affonso 
de Sousa vivas as causas dos odios, que já mencionamos, 
de que D. João de Castro lhe não podia dar satisfação sem

(*) E’ boje venerado como Santo.



affronta, nem negar-Ih’a, sem guerra. Tendo-se os Mouros 
retirado de Bardéz, e Salseíe, tornaram estas á nossa obe­
diencia, florescendo o seu commercio, e agricultura, quasi 
debaixo das armas com que as defendíamos. O Hidalcão, 
como visse que continuavamos a pussuir esta parte dos seus 
dominios, e reputasse esta retenção injusta , cada dia nos 
recordava com as armas o seu direito, sobresaltado jun­
tamente com a presença de Meale em Góa, que era veneno 
que lhe acommettia o coração do Iteino; e conhecendo que 
com as correrias sübitas, e furtivas, mais irritava , que 
enfraquecia o Estado , decediu-se a fazer-nos a guerra era 
campo descoberto. Mandou logo occupar as terras da con­
tenda por outo mil soldados, em quanto preparava forças 
maiores para sustentar, o que aquellas ganhassem.

Mal o Governador teve aviso d’esta entrada, ordenou, 
que D. Diogo d’ Almeida Freire fosse com novecentos Por- 
tuguezes, alguns Canarios, e uma companhia de cavalla-  ̂
ria encontrar o inimigo, ficando elle era Pangim para o 
soccorrer com o resto da tropa , cazo o Hidalcão viesse 
pessoalmente. D. Diogo d’Almeida marchou com esta gen­
te , e fez alto na fortaleza de Rachol, a cuja vista teve 
algumas escaramuças leves com o inimigo o qual não quiz 
aceitar a batalha, que lhe offereciamos, talvez conhecen­
do, que não podiamos sustentar guerra lenta por falta de 
mantimentos, e por ser o terreno pantanôso, e retalhado 
em esteiros, onde não podiamos estabelecer acampamento 
enxuto, nem manobrar com a cavallaria em todos os lu­
gares da campanha; uns, por serem mui alagadiços, outros 
muito ásperos; obstáculos que os Mouros conseguiam ven­
cer, pois que sendo naturaes d’aquelles sitios, sabiam bem 
os passos, e estavam affeitos ao trabalho de pizar os pân­
tanos, com summa agilidade. Demais a mais, erara bas­
tecidos com maior abundancia, como senhores do paiz. 
Vendo pois, D. Diogo, que lhe faltavam mantimentos, e
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que o inimigo tinha a escolher o peleijar, oü retirar-se, 
consultou o Governador, e este lhe ordenou, que recolhes­
se a gente na fortaleza de Rachol, em quanto resolvia o 
que se devia obrar.

Voltou o Governador para Gôa , onde expoz n’um 
conselho o estado das cousas, patenteando os desejos que ti­
nha de opprirnir oHidalcão com guerra mais pezada, para 
evitar os damnos que tão repetidos acommettimentos, nos 
causavam. Todo o conselho foi d’opinião, que a gu°rra 
se differisse para o verão seguinte, em cuja estação podiam 
os nossos campear já no terreno enxuto, reforçados com 
os soldados do Reino, que as náos de viagem deveriam 
trazer.

O Governador não teve remedio senão sujeitar-se a 
este parecer, esperando occasião em que podesse castigar 
rigorosamente os atrevimentos do inimigo. Em consequên­
cia do que, ordenou a D. Diogo que se retirasse com a 
sua gente, deixando comtudo a fortaleza de Rachol suffi- 
cientemente guarnecida , para oppôr ás correrias do inimi­
go este pequeno freio. Como fosse incansável no exercício 
das armas, todos os dias mandava formar a tropa, e sa­
bia com ella ao campo, onde mandava que os soldados 
atirassem ao alvo, e que se exercitassem em todas as ma­
nobras militares d'aquella época. Passando pela rua de Nos­
sa Senhora da Luz, viu num a casa terrea grande quanti­
dade d'armas em um cabide, mui limpas, aceiadas, e 
bem dispostas em ordem; e tendo parado o cavallo, per­
guntou , quem morava alli. Acodiu o proprio dono a res- 
ponder-üie, que era Francisco Gonçalves, soldado de for­
tuna. O Governador maudou-lhe dar trinta pardáos, lou­
vando-lhe muito a sua curiosidade.

Tinha já começado o mez d’Agosto; e 1). João de
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Castro, sempre previdente , e cauteloso, não cessava de 
municionar a armada, quando aportou a Goa Francisco de 
Moraes, Capitão d’um catur, com cartas de D. João de 
Mascarenhas. Dizia-se n’estas, que o Soltão de Cambaya 
reunia todas as tropas de seus Reinos, com intenção de si­
tiar segunda vez a fortaleza de Dio ; que conviria mui­
to mostrar-lhe n’este verão as arm as, para que attento 
á segurança de sua mesma casa , deixasse de inquietar a 
alheia. Q Governador reunio logo o governo da Cidade, e 
entregando-lhe cópia da carta de D. João de Mascarenhas, 
pediu-lhe que o ajudassem com alguns soccorros, para aca­
bar de debellar o inimigo. Este seu pedido foi tão bern 
acolhido, que todos lhe offereceram os bens, e as proprias 
vidas. Agradecida por elle esta heroica dedicação , pediu 
então dez mil pardáos, quantia, que o povo lhe forneceu 
promptamente. As senhoras d’alguns cidadãos ricos manda­
ram-lhe grande quantidade de joias, queixando-se-lhe n’u- 
ma honrosa carta , de que as não houvesse aceitado, nem 
dispendido na sua anterior offerta ; igual rasgo praticaram 
as de Chenil, ainda em maior escala. Porém, o Governa­
dor escasso no dispêndio de tão importantes donativos, 
reenviou-os a suas illustres donas, recompensando-lhes 
tão opportuno serviço, com encher de honras os maridos , 
e filhos. Participou aos habitantes de fíaçaim, e Chaul as 
noticias chegadas de Dio, e fez-lhes saber quaes as despe­
sas, que exigia a armada, e o quanto precisava que o aju­
dassem : obteve por resposta um offerecimento idêntico ao 
de Góa.

Corria o dia 23 de Septembro d’este anno de 1547, 
e o Governador andava mui occupado com os apréstos da 
armada , quando fundearam no porto de Góa duas nàos do 
Reino, que se haviam apartado da conserva d’outras. Ti­
nham partido aquelle anno do Tejo seis, sem Capitão mór; 
eram Commandantes das que chegaram, Balthasar Lobo
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de Sousa, e Francisco de Gouvêa; das quatre que faltavam, 
D. Francisco de Lima , em S. Filippe, e vinha provido na 
Capitania de Gôa; Francisco da Cunha, no Zambuco; Ber­
nardo Nazer, na Rurgaleza ; estas trez invcrnaram emSo- 
cotorá, e aportaram a Gôa nos fins de Maio do anno se­
guinte. (*) Perdeu-se uma outra nas Ilhas d’Angoxa por 
culpa de seu piloto, e era commandada por D. Pedro da 
Silva da Gama filho do Conde Almirante, despachado para 
Malaca ; salvou-se porém a tripulação, a qual passou de­
pois a Moçambique, e chegou á índia em outras embar­
cações. N’estas náos vieram cartas (**) d’El-Rei, da Rainha, 
e do Infante D. Luiz, para o Governador, os quaes passa­
mos a transcrever.

(*) Couto, dec. 6.* liv. 5.° cap. 3.
(**) Dom Joham: amigo, eu elrey vos emvio muylo saudar. 

A my me foy qua apontado que seria muyto meu seruiço man­
dar vender ao Idalquão as terras firmes de goa, que me ele alar­
gou, asy porque a vendo as de soster.me cuslarião muyto,  
como por ser cousa difícil o poderense elas hem defender ; e 
lambem, quo nunqua em algfiu tempo que delas quisese o pera- 
Que elas dizem que me são necesarias, deixarião aqueles, cu­
jas elas fosem de dar causa por onde elas com rezam tornasem 
a ser mynhas; e que vendendo-ás agora ao dito Idalquão, ou ao 
Inazamaluquo, ou a qualquer outro seu vezinho , ficaria diso 
liuua grande soma de dinheiro , que cada huü deles roe daria 
por elas. Estas rezões me pareceram todas de muyto meu seruiço; 
mas porque em todas as cousas ba sempre rezões por huüa par­
le e pela outra , e nas de tam longe nam se deve nada determi­
nar, nem me parece bem fazelo , ouue por milhor avisarvos de 
tudo , e tomar niso primeiro voso parecer, crendo que mo da- 
reys com aquele respeito e consideraçam em tudo, que em se­
melhantes cousas se deve de ter. e porem porque poderia acom- 
tecer parecervos bem, e meu seruiço venderem-se estas terras ,
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Considerando D. Jofio de Castro, que o líidillcâo po­
deria perturbar o Estado na sua ausência , por não ficarem 
em Gôa forças suficientes, para o repeüir, resolveu-se a 
procural-o no interior do sertão , á testa de trez mil sol­
dados Portuguezes, para o forçar a aceitar batalha. Tendo 
communicado esta resolução a todas as authòridades da Ci­
dade , tanto civis como militares, pareceu a todos que de­
via ser levada a effeito. O Governador dividiu immediata- 
mente a dita força em cinco columnas, nohieando para 
seus Commandantes a seu filho D. Álvaro, D. Bernardo , 
e D. Antonio de Noronha, filhos do Vice-Rei I). Garcia 
de Noronha , Manoel de Sousa de Sepuiyeda, e Vasco da 
Cunha. Hia também D. Diogo d'Almeida Freire Com du-

pareceo-me necesario falarvos neste caso mais declarada e resolu­
tamente asy como deve de ser em cousa que eu ey por tamanha 
como esta lie.

A venda' destas terras he muy importante, e pode ser de 
muy grande meu seruiço , e lie, cousa em que principalmente 
convem ter se muy grande segredo : e postoque a confiança , 
que eu em vós lenho seja a que vós mereceys, e que se requere 
que eu lenha em pesoa que nese earego e lugar me serve; to­
davia ainda este negocio he tain grande , que nam compria a 
meu seruiço comételo a outrem: mas porque, como digo, no 
de tam longe poderia acontecer ocasiam em que eu pódese ser 
bem servido, tendo vós comisam minha pera o fazerdes, o que 
nam poderia tamhem ser quando a nam tiveseis, e ouueseis des­
perar por meu recado: como cousa que asy pode acontecer, e 
tendo em vos esta confiança , pareceo-me meu seruiço dizervos o 
quanto averia por bem que as desey3 , que he de sete centos 
mil cruzados pera cima quanto mais podeseys; porque daquy 
pera baixo nam averey por meu serviço venderense, visto a ca- 
lidade delas, e quam importantes podem ser a quem as comprar: 
e ainda em serem vendidas mais a cada hu<í dos outros que ao



tentos cavállos, e os cazados de Góa, àos qüaes s6 aggte* 
garam os peões da terra , em numero de mil e quinhentos. 
A fortaleza de Rcwliol achava-se guarnecida por tresentos 
Portuguezes, e alguma infanteria dos naturaes; e era go­
vernada por Francisco de Mello, a quem o Governador man­
dou intimar para se lhe reunir na villa de Margão.

Neste tempo mandou o Rei do Canará uma embaixa-* 
da a Gôa , propondo uma confederação com o Estado , para 
ter este como auxiliar n’uma guerra contra o Hidalcão seu 
visinho. O Governador recebeu os Embaixadores com um 
ceremonial destrondo; e tendo-lhes prestado a maior atten- 
ção, logo capitulou com elles um tratado d’alliança mui

Idalqnão , pode ser que se acrecente no preço , e que seja mi- 
Ihor pera tudo. Mas asy vos deveys vos aver niso que quem as 
ficar comprando ainda que vos dee por elas o que digo, ou mais, 
fique sempre cuidando que lhe fizestes na venda muyta amizade : 
e porem tanto por tanto vereys se averá mais rezões de ficarem 
antes com o Idalquão , Cujas elas primeiro foram ; aindaque tam­
bém deveys de ponderar muyto nisto, qual deles será menos 
perjudieial a meu serviço terdes nelas por vezinho. Neste nego­
cio isto he o que averey por meu serviço aue façaes. O como 
nele me aveis de servir tenho eu muyta confiança que seja como 
de vós espero. E pareeendovos bem dardes disto conta a alguaa 
pesoa , faloeys como de cousa, que vós mesmo a moveys, e tra- 
balhareys por se ter nisomuy grande segredo até o dito negocio 
se acabar de concluir ; porque asy compre muito a meu serviço. 
Pero dalçaçoua carneiro a fez em almeirim a XIII dias de março 
de 1547 « Rey »
{No fundo) Pera dom João de crasto sobre as terras fifmcs de 
goa.
(Sobrescrito) Por elrey— A dom João de crasto, do sen conselho, 
e seu capitam mor e gouernador da índia,
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vantajoso a um a, e outra Coroa. O Tiidalcão tanto que pe« 
netrou as intenções do Governador, mandou retirar a guar­
nição das terras firmes, procurando evitar a nossa invasão.

Constou a D. João de Castro, que os Mouros sc ha­
viam recolhido a Pondá, onde estavam obrigados com a ar- 
lilheria do seu forte; alguns OíEciaes foram de opinião, que 
se não seguisse o fugitivo inimigo; porém, o Governador 
mandou immcdiatamente marchar ôvante. Tendo as nossas 
forças andado duas legoas, avistaram já sob a tarde o ini­
migo , que as esperava da outra margem d* uma ribeira, pa­
ra lhes impedir a passagem, com um corpo de dons mil ho­
mens.

2 .a Dom Joham de castro: eu a Rainha vos enuio muito sau­
dar, Yy as cartas que me escrenestes, e dou muitas graças e 
íouuores a nosso senhor, pela mercê, que vos fez cm vos liurar 
de tamanho periguo, como foy o que dizeis que vos aconteceona 
viagem; e espero nele que será pera nessas parles lhe fazerdes 
tantos seruiço, e como sey que desejais. E de saber de vossa che­
gada a csas partes, e de como nelas fostes hem recebido, rece­
bi muito contentamento, e das obras que começais a fazer, e ten­
des feitas no seruiço clelrey meu senhor , e tem sua alteza muy 
grande, e eu asy mesmo pela muito boa vontade que vos lenho.

E quanto aas orfaãs que ieuastes , por certo lenho, que sen­
do cousa de tanto seruiço de deos , e de que sua alteza e eu te­
mos o gosto que vós sabeis , as agazalharieis lambem, e procura­
rieis tanto seus casamentos, como mo escreueis; eaas pessoas que 
as tem em suas casas escreuo, e dou disso os agradecimentos, 
que dizeis que se lhe deuem , e vós tambena lhos day de minha 
parle, porque me prazerá disso.

E o cuidado que teuestes de mandar dinguo vaz ourivez a 
ceilam pera se loguo começarem a fazer as cousas , a que o man- 
dey, istimo muito, e he muy conforme aa confiança, que tenho,



A nossa vanguarda , que era commandada por D. Ál­
varo de Castro, conseguiu vadear o rio , não obstante o vi­
vo fogo d’areabusaria , que lhe dirigia o inimigo. Òs outros 
Capitães íizeram o mesmo com as suas respectivas columnas; 
mas quando chegaram á outra parte do rio , jã os inimigos 
se hiam retirando para a referida fortaleza de Ponãá, mui 
bem escarmentados de nosso ferro. Foram cllcs seguidos por 
ordem do Governador, o que teve lugar por cima d'alguns 
estrepes, que encravaram a muitos dos nossos; ao chegar- 
se a Pondã , viram-se os Capitães dolíidalcão em ordem de 
batalha, ou para a d a r , ou para a aceitar. O Governador 
mandou acommeltol-os; mas os Mouros suspeitando então, 
que vinha alli D. João do Castro em pessoa , e receando tu­
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que asy folgareis sempre do o fizer em tudo , o que for de meu 
seruiço. E a bras (iaranjo eserouo , como soube per vossa carta o 
que me neta escreucis da boa vontade, com que trabalhou de aver 
os dons mil quinhentos serafins , que pera isso mandastes buscar 
emprestados, e trabalha de aviar, tudo ornais, que he necessário, 
e lho agradeço muito.

E de as pipas do moesteiro de faram , que leuastes a carrc- 
ftuo , serem de tam mano vinho, me pesou, pelo desgosto qne 
disso lerieis : mas cOintudo ainda se nelas fej proueito, e bem 
creyo qne seria pelo cuidado, que tomastes , de as aproueilar, e 
muito vo lo agradeço.

E cora o beijoim do boninas, e com todas as mais cousas, que 
me enniastes, folgey muito, e era tudo muy boô , e o istimo co­
mo he rezam , e se deue aa muito boa vontade, comque sey que 
foy enuiíido,

E de achardes a gente desas partes tara contraíra aoserniço 
dclrey meu senhor , me pesa mais do que me espanto , porque 
lhe virá de longe esa desordem ; mas espero em nosso senhor, e 
confio de vós que o ordenareis e fareis como sua alteza seja intei- 
ramente seruido: e nam vos dcue lembrar que podeis por isso ter
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do da fama de seu nome , abandonaram o campo , retiran­
do-se para o sertão. D. Alvaro entrou na fortaleza , a qual 
se achava desamparada ; foram muitos de voto, que ella se 
demolisse; porém D. João de Castro, mandou que se dei­
xasse aquelle abrigo aos miseráveis fugitivos.

O Governador recolheu-se logo a bordo d’uma frota, 
composta de sessenta fustas, de que eram Commandantes 
D. Alvaro de Castro, D. Roque Tel lo , D. Pedro da Silva 
da Gama, D. João de Abranches, D. Jorge d’Eça, D, 
Bernardo da Silva , Vasco da Cünba , Francisco de Lima , 
Francisco da Silva de Menezes, D. Jorge de Menezes o Ba- 
roche, Manuel de Sousa de Sepulveda, Cide de Sousa, Duar-

algüns immigos, pois está tam certo que de immizades tam injus­
tas se vos nam pode seguir nentmu danno, e de fazerdes o quede- 
ueis , e nam consentirdes que ninguém faça o que nam deue se 
vos segue antedeos e ante sua alteza muito merecimento : e podeis 
estar descansado que quando comprisse terei a lembrança, qua 
me pediis , de tudo o que tocar a vossa honrra e descanço.

E o cuidado que dizeis que tendes, que dos quiuhentos qutn- 
taes de pimenta , de que me elrey meu senhor fez merce , pera 
mandar a bengala , se faça o mais proueilo que poder ser, istimo 
muito, efolgey de pera a feitoria disso escolherdes manuel da ga­
ma, pela muito boa conta em que o tenho, edo fauor e boas obras, 
que sey que fazeis a elle, e a todos os outros'meus oryados tenho 
muito contentamento , e vos roguo , que aos que o merecerem e 
fizerem o que deuem , folgeis de o fazer asy sempre , porque me 
averey nisso por muito serufda- de vós.

E das nouas que me dais que elrey de tanor vos ennioii dizer, 
que se queria fazer xpãao , recebi muito contentamento: prazerá 
a nosso senhor que o traria a efeito , e se siguirá disso rnuy gran­
de seu seruiço no acrescentamento de sua santa fee calholiea , c 
o que será causa de o seu santo nome em todas esas partes ser
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te Pereira , Diogo de Sousa , Garcia Rodrigues de Távora , 
D. João de Attaydc, D. João Lobo, Gaspar de Miranda, 
D. Braz de Almeida , Jorge da Silva , D. Pedro de Almei­
da , Pedro de Atayde Inferno, Antonio Moniz Barreto, Cos- 
me Eanes Secretario, Melchior Corrêa , Sebastião Lopes Lo* 
bato, Antonio de Sá, Alvaro Serrão, D. Antonio de Noro­
nha, Diogo Alvares Telles, Antonio Henriques, Aleixo de 
Abreu , Antonio Dias, Balthasar Dias, Balthasar Lopes da 
Costa, Damiâo de Sousa , Manuel de Sá , Fernão de Lima, 
Alonso de Bonifacio, Antonio Rebcllo, Antonio Rodrigues 
Pereira , Melchior Cardoso, Cosme Fernandes , Nuno Fer­
nandes , Francisco Marques, Duarte Dias, Diogo Gonçal­
ves , Francisco Alvares , Francisco Varella , Luiz de Almei-

inuito mais alcuantado. E sinaes sam eses mny claros que se há 
ele por seruido disso, pelo que lhe dou muitas graças e louuores 
e vós asy lhas deueis dar por isto ser em vosso tempo, c traba­
lhar quanto em vós for pera que de vossa parte nam fique nada 
por fazer nesta lam santa obra, como creyoque tereis feito e fareis.

E do modo que marty afonso teue conuosquo pera vos nam 
deixar o dinheiro que vos ficou e prometeo de dar pera a carre­
ga de pimenta , me desaprouue pelo descontentamento que sey 
que disso terieis, e pela falta , que vos poderia fazer no serviço 
delrey meu senhor : mas ca confio de vós e de vossa prudência e 
virtude, qne a supririeis mny bem , e que nosso senhor vos aju­
daria nisso e o primitiria asy pera que mais plaro se mostre a von­
tade , e o desejo que tendes de seruir a sua alteza , e pera muito 
mais vosso merecimente e louuor. Pero fernandez a fez em almei- 
ry a X1IÍ dias de março de 1547 «Raynha»
(JVb fundo da pagina) Uoposta a dom Joham de castro.
(Sobrescrito) Por a Rainha. — A dom Joham de crasto, do conse­
lho delrey seu senhor e seu capitammor, e gouernador da Índia 
— 2.“ via.
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do, Francisco de Brito, Gonçalo Gomes, Gregorio deVas- 
concellos, Gomes Vidal Capitão da guarda do Governador, 
Antonio Pessoa Veador da fazenda da armada, Gonçalo Fal­
cão, Gonçalo Valladares, Galaor do Barrns , Gaspar Pires, 
João Fernandes de Vasconeellos, Fernand’Alvares, João Soa­
res , Ignacio Coutinho, João Cardoso, João Nunes Homcm, 
João Lopes, Lopo de Faria , Manuel Pinto , Lopo Soares, 
Manuel Pinheiro, Lopo Fernandes, Manuel Alfonso, Mar­
cos Fernandes, Nuno Gonçalves da Leão, Pero de Cáeeres, 
Pero de Moura , Buy Pires, Pero Alfonso , Pero Preto, Luiz 
Lobato, Simâo de Areda, Francisco da Cunha, SimâoBor- 
nardes, Thomé Branco Patrão mór da ribeira, eCoge Per­
cole, lingua. Haviam também algumas embarcações vindas

3.a Honrado gouernador. Pellas cartas que escreuestesa EIRey 
meu senhor , e a mim , vi o discurso de nossa viagem despois 
da partida de Moçambique ale chegar á índia , e o que nelia fi­
zeste até a partida das naáos, e o estado em que achastes aterra, 
e a condição dos homcès, e devassidão dos tratos , e a fraqueza 
d’armada , e como vos ouuestes co Idatcão nas cousas de rneale, 
e assi nas cousas d’urmuz , e com os fidalgos que tinhão licenças 
de Marti Afonso pera leuárem lá drogas , e tudo o mais que per 
nossas cartas dizeès: e porque EIRey meu senhor vos responde a 
todas estas cousas cm particular , o nom farei eu senão em som»; 
e porem nom deixarei de dizer quanto me assombrou, ca em 
terra, o perigo que passastes atraoes da ilha do Cornaro , por 
que verdadeiramente foi acontecimento mui grande e temeroso; e 
porém cu o tomo por boõa eslreea , porque me parece que vo3 * 5
quis nosso senhor rnoslrar nisto, que vos ha de sn fitar dos peri 
gos da terra da índia pera que he necessário tanto milagre como
vsou com vosco em uos saluar de tamanho perigo, pello que lhe 
eu dou muitas graças e folguei de saher aue dom hieronimo de 
Noronha vos leue companhia neste perigo, pois nosso senhor tam­
bém o saluou dclle; e hc cousa de homem tão honrado, como elle
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fie Cochim, cujos Commnndantes eram nossos, bem como 
alguns navios de particulares, que em attenção ao Governa­
dor serviram gratuitamente o Estado.

D. João de Castro aportou com toda esta esquadra a 
Baçairn, mandando d’oqui algumas espias a Combaya, para 
reconhecerem as forças, e designios do inimigo. Sabendo 
depois, qj¿e Carocero genro de Coge Çofar se achava na for­
taleza de Surrale, com alguma tropa; e querendo atacar 
algumas das praças , que escudavam o inimigo , mandou al­
lí n seu filho D. Alvaro com sessenta velas, paro que su­
bindo o respectivo rio , desembarcasse em terra alguma pes­
soa de confiança, que notasse o estado da fortaleza a todos

he, participar dos perigos e trabalhos de seu Capitão. Quanto as 
mais cousas, que mescreueês, porque Elfiey meu senhor vos res­
ponde a todas em particular, e eu fui presente ás mesmas res­
postas, me parece escusado tornaruolas a referir; porque per suas 
cartas vereês o contentamento que lem de como nessas partes o 
começaes a sernir , e a buõa opinião, que agente lem de vós,  
c o que particularmente vos manda que façaes em cada cousa. O 
que vos eu disto mais posso dizer he que estou rnai contente do 
modo que lenaes nas cousas dessa terra , e do que nella fazeês , 
e riizeês; porque bem se mostra nisto, que o passar tantos climas 
vos não mudou de quem creès , e da conta em que uos eu sem­
pre liue, porque nom vos contenlaes de mostrar isto as-i per obras, 
mas alem disso vos iis sempre penhorando com palauras e demos- 
trações a fazer o mesmo, o que eu tenho por mui certo, que vós 
sempre fareès inteiramente , quanto humanamente se pode fazer.

Do modo que escreuestes a sualteza nom estou menos con­
tente, porque vierão nossas cartas mui hem ordenadas, e escri­
tas, c nellas todallas cousas necessárias, e nenhíias supérfluas , 
e hem se vee nellas o mesmo qué acima digo, e que entendeis 
as cousas dessa terra, e que tendes zelo e desejo de as f»zer-sem
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os respeitos ; e que no caso de lhe parecer que a podia tin» 
rnar por assalto , a atacasse logo, que elle Governador im- 
mediatamente o soccorreria.

D. Alvaro ao chegar com a esquadra â entrada do rio, 
mandou reconhecer a fortaleza por D. Jorge de Menezes Ba- 
roche, com seis fustas. D. Jorge subiu pelo rio , remando 
á voga surda, até que vendo-o da fortaleza, lhe atiraram 
alguns tiros de peça. Mal isto aconteceu , logo as embarca­
ções que o acompanhavam viraram de bórdo, ou por timi­
dez , ou por cautella , -sem embargo d’elle lhes gritar, que 
esperassem. Foi então que d’uma povoação d’Abexins, que 
havia n’aquella paragem, se fez algum fogo d artilhem

respeito temporal damor , nem interesse , o que muito folgo de 
nos ounir , porque inda que eu tenho por certo que ofareèsassi, 
parece hfí& grande auondança de coração, e da uirtude quenelle 
tendes , folgardes íanto de o dizer. Pello que eu espero em nosso 
senhor que nos ha de cumprir uossos boõs desajos , e que vos ha 
de trazer dessa terra com moilo uosso contentamento, e honra, 
porque norn pode deixar de soceder isto a quem nhüa cousa pro­
cura senão o seruiço de deos, e de seu Rey„ E aindaque vos 
isto ha de custar grandes trabalhos , lembrouos que nelles está 
o merecimento das cousas, e que a Christo conueeo passalos pera 
entrar na sua gloria : e se uos parecerem as cousas dificiles, 
lembreuos que eslas são as em que deos poem a mão, e o qu® 
ajuda a quem o serue ncllas com a tenção, eom que vás o sazegs; 
e os homegs nora podem poor mais de sua casa , que a vontade e 
a diligencia ; e por isso sào Paulo não atribuía a si mais que o 
plantar das cousas, porque deos ha de dar o incremento : e assi 
o cará elle em todas vossas cousas , como as plantardes com o 
zelo, que eu eonfiio, que uós tendes em todas: e por isso não 
uos espantem as grandes, nem teuhaes em pouco as pequenas! 
fazee igual ponderação, eos fiis delias remetteeos a uosso senhor;
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sob os nossos; o que visto por D. Jorge , saltou etn te rra , 
tomou todas as peças, e mandou-as condusir para as fustas.

Apenas D. Alvaro despedira a D. Jorge, com a froli- 
lha mencionada, mandou na sua rectaguarda mais duas íus— 
tas, commandadas por Francisco da Silva de Menezes, e João 
Fernandes de Vasconcellos. Estes desejando tomar algum 
lingua em terra, surgiram proximo da dita povoação d’Abe- 
xins, donde mandaram desembarcar alguns marinheiros, 
para fazerem aguada. Caracem, mal ouvira o fogo dos Abe­
xins , que temos referido, destacou a quinhentos Turcos em 
seu soccorro , os quaes acháram os reductos perdidos, e a 
artilheria embarcada ; e passando mais ávante foram vistos

e posto que alguns vos nora saião como desejaes, nunca entre em 
uas desconfiança , em quanto fazerdes as coasas com justo zelo e 
limpa tenção, porque muitas vezes permite nosso senhor aos que 
o mais seruem que fação erros pera que mereção na pacieneia , 
e na confiança delle , e se espertem mais nas cousas, e se acre- 
tentem era mayor perfeição. Fazee justiça como a entenderdes, 
tomando sempre conselho e parecer nas cousas comofazeês. Con- 
seruaiuos na limpeza de uossa pessoa, que vsaes acerca dos com­
bates dos gostos tomporaes e interesses dessa terra : e com isto 
Venha o que vier , porque tudo sera pera bom fim.

Nas cousas , que tocão ao culto diuino, na couuersão dosin- 
fiees, vos esmerai muito, porque estas sâo as armas , que prin­
cipalmente hào de defender a índia : procurai de lançar dessa 
terra as despesas sobejas dos homeês, e as branduras e delicade­
zas de que vsão, e os vestidos e paramentos de casas que tratão, 
despondoos pera estas cousas branda e suauemente com o exem­
plo que lhe daes , e de uossos filhos, e com fazer fauor emerce 
aos que vsâo do contrario : e se estas cousas logo nom poderdes em- 
taendar uom uos espantegs disso, porque as que se dauão com tempo , 
com tempo se hão dc tornar a emmendar, e nom se podem remediar

Vot. VI. 5



dos marinheiros, que, como dissemos, faziam aguada ; 01 

marinheiros bradáram eutão a Francisco da Silva, dizendo, 
que havia inimigos no campo. Francisco da Silva voou logo 
a soccorrel-os, era companhia de João Fernandes de Vas- 
concellos, c ambos cahiram sob os inimigos com um pelo­
tão cerrado, destroçando-os completamente. Concorreu mui­
to para este bom resultado, a ajuda de D. Jorge, o qual 
como se fosse recolhendo, visse as duas fustas surtas, e que 
os nossos peleijavam , em terra, desembarcou ainda a tem­
po de os auxiliar. Os inimigos tiveram muitos mortos n’es- 
te ataque; porém da nossa parte houve a perda d’um soldado.

Ganha esta victoria, partiram todos os nossos a de-

dimprouiso; por isso hicontinuando em uossoboõproposito, e fa­
zendo as cousas segundo a disposição do tempo, e o sogeifodas 
pessoas em que aueês d’obrar, que com isto espero em nosso se­
nhor que encaminhe todas vossas cousas a seu seruiço, e a o dei- 
Rey meu senhor , e a vossa honra , como desejaes.

Quanto ao que me dizegs que procure que vossa çstada seja 
lá brene, bem vejo que tendes muita razão de o desejar assi; e 
me parece mui bem desejardelo; e porem desta matéria me pa­
rece que se nom pode tratar até nom uer as nossas cartas que es­
te ano embora virão, e por isso deixo a resposta deste ponto pera 
o anno , que emboora vira.

E acerca do que me escreueês de dom aluaro vosso filho, eu 
falei a sualtezn naquelle negocio, e sualteza o conhece bem c 
estaa bem informado das entidades de sua pessoa, e deseja de lhe 
fazer honra e merce; e porém por alguas razões que uos sualteza 
manda escreuer, e porque este ano cscreue que nom manda la 
nhum despacho, ouue por bem deferir este pera responder a elle 
o anno que vem; e por entre tanto lhe manda fazer a merce que 
veregs per suas prouisoês. À mim me fica mui bõo cuidado de lem­
brar tudo o que a uossos filhos toca, e espero em nosso senhor que



mandar a armada. D. Jorge referindo a D. Álvaro o suc- 
cesso , e as indagações que fizera, todos os Officiaes foram 
de opinião, que não podia praticar-se a facção ordenada 
pelo Governador, visto achar-se a esquadra descoberta. Só 
D. Jorge, cujo animo não tinha limite, sustentou o contrario 
com muita tenacidade; porém sendo o seu parecer contra­
riado vivamente, seguiu-se o voto do maior numero.

#
Durante que B. Álvaro estere no rio de Surrale, re­

solvera o Governador difFerentes negocios; e como além do 
seu valor, tinha muita bizarria, fez espalhar, que havia 
de prender o Soltão dentro em Amadabá , onde mesmo na 
presença da sua guarda, o havia assar vivo. Passados poucos

se faça de maneira, que elies resebãohonra e merce de sualteza, 
tomo vossos filhos , a quem deseja fazer o que lho vós merecêes; 
e podeês ter por certo qua sualteza está em mui verdadeiro co­
nhecimento da vontade com qae o seruiis , o mui contente do mo­
do de que o tendes feito até qui.

Eu faley a Sualteza era Afonso de rojas, e por uosso respei- 
to lhe fizera Ioga a merce, que lbo eu pedi; mas porque, como 
digo, manda dizer ás pessoas, que andão na índia , que este an. 
no nom manda la nhum despacho, diferio o d’afonso de rojas pera 
o anno que vem , e diz que pera então lhe fará merce : cu terey 
cuidado, se a deos aprouuer, de uos mandar a prouisão, e folgo 
eu muito das booas nonas que me daes d^afonso de Rojas , e de 
crer he , que sendo irmáo de mestre olmedo, e estando em mossa 
companhia nom pode deiiar de ser homem de bem. O que me 
mandastes nas naãos qne vierão me foi dado, e com tudo folguey 
por ser cousa de nossa mão: agradeçouolo muito: escrita cm 
Almeirim a XVI de março de 47. «lnfanlo dom Luis»
(Sobretcrito) Ao honrado Dom Johão de Crasto, do conselho del- 
Rey meu senhor, Capitão moor e gouernador nas partes da índia 
— 1 /  via. —
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dias foi reunir-se a seu filho na barra de Sun  ale, onde 
soube que a fortaleza se achava guarnecida. Seguiu depois 
com a armada junta a direcção de Raroche. Chegado a es­
te porto despediu a Francisco de Sequeira Capitão dosNai- 
res de Cochim, para sondar o rio , e informar-se do esta­
do da fortaleza. Este bravo Official navegou pelo rio até 
avistar o exercito do Soltão acampado n’um extenso cam­
po, eq u e , segundo se dizia , se cumpunha de duzentos 
mil soldados ! Sequeira virou de bordo , e veio referir ao 
Governador o que vira; o qual ufanando-se muito por so 
vôr tão temido, quiz vêr as forças inimigas por crédito de 
sua mesma fama. Immediatamente mandou levantar ânco­
ras á armada, e foi fundear na frente do exercito contra­
rio. Desembarcou a sua força em te rra , metteu-a em or­
dem, e offereceu batalha ao Soltão, Este nem aceitou, nem 
recusou a acção; esperou ser acommettido, como fòra pro­
curado. D. João de Castro vendo a indecisão do inimigo, 
chamou perante si os Officiaea, e fidalgos, que o acompa­
nhavam, e disse-lhes:

«Temos presente o maior Rei da Asia, com umgran- 
« de exercito; anda buscando a fortuna occasiões de nos 
« tornar famosos, para que sobre esta victoria, na obedien- 
« cia do Oriente, descansemos as armas. Bem reconheço 
«que ha grande desigualdade entre o poder inimigo, e o 
«nosso; porém as nossas esquadras não se contam pelonu- 
« mero, senão pelo valor. Aquelles são os mesmos que ha 
« poucos dias destroçámos em D io, não precisamos fazer- 
«lhes novas feridas, rasguemo-lhes mais as que ainda tem 
« abertas. Seu immenso numero os torna mais assustados, 
«pois que lhe embaraça os caminhos para poderem escapar- 
« se; se hontem nos abandonaram o campo, lendo-nos si- 
«tiados, como é que lião de resistir-nos agora victoriosos? 
« Mal sustentarão a honra de seu R ei, os que perderam 
«a sua. Maior é o nosso poder, que o do inimigo; escuda-
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«nos a fama, e a victoria. Não acredito, que haja quetn 
« engeite a gloria d’cste d ia.»

Todos os que ouviram estas razões dissuadiram o Go­
vernador , de tão arriscado acommettimento , dizendo-lhe: 
« que os homens grandes obravam mais em virtude da ra- 
«zão, que da fortuna; que olhasse pela conservação da glo- 
«ria adquirida, pois já lhe sobejava fama ; que muito era haver 
«desembarcado, e offerecer batalha ao Sol tão , pisando sua 
« mesma terra. » Deixou-se o Governador vencer d’estes ra­
ciocinios, receando mais as arguições, que o risco. O va­
lente D. Jorge pediu-lhe quinhentos soldados infantes, para 
com elles dar algum rebate ao inimigo; mas D. João de 
Castro, não quiz lastimar o Soltão com chaga tão pequena. 
Como visse depois de esperar trez horas no campo, que o 
inimigo não se movia, mandou embarcar os soldados; o 
que se fez com tanta ordem , e segurança , como se aquel- 
le porto fôra do Estado.

Navegou o Governador para Barochc, atravessando 
d’aqui para Dio, e ordenou que alguns navios seguissem pe­
la enseada de Cambaya, a destruir as povoações d'aquella 
costa. Esta expedição talou hortas, e palmares plantados pa­
ta recreio, e sustento de seus donos, abrasou muitas em­
barcações, e derribou soberbos edificios.

Chegou o Governador a Dio, onde o Capitão mór o 
veio receber á praia, e foi muito festejado pelos habitantes 
da Ilha. D. João de Mascarenhas recordou-lhe a licença que 
jô tinha para passar ao Reino, a qual D. João de Castro 
llie não quisera conceder, nem podia negar. Haviam já al­
guns fidalgos engeitado a Capitania d’aquella praça, quando 
chegou a ella Luiz Falcão, que acabava de governar Or- 
muz. O Governador tendo recebido algumas queixas contra 
0 procedimento d’este fidalgo; e vendo que ellas não di-
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ziam respeito ao seu valor, nem á justiça de sua governan­
ça , chamou-o, e participou-lhe as accusações que se lhe fa­
ziam , accrescentando: «que se o podia desculpar comoami- 
«go, o não podia fazer como superior; que porém se lha 
« facilitava occasião de fazer esquecer defeitos passados , fi- 
« cando n'aquella fortaleza, em que S. Alteza, e o mundo ti- 
«nham postos os olhos.» Luiz Falcão aceitou esta proposta 
agradecendo ao Governador tão honrosa punição, e juran­
do que dispenderia na praça toda a riqueza qne adqui­
rira em Ormuz, e a que pussuia no Reino. D. João de 
Castro louvou-lhe muito este b rio , até mesmo com obsé­
quios públicos.

Postas em ordem as cousas de Dio, partiu o Governador em 
direitura a Baçaim, causando durante esta viagem os maiores 
damnos ao inimigo, segundo passamos a demonstrar. Abra­
sou as Cidades de P a ta , e da Patane na costa de P ó r, e 
Mangalor, fazendo fugir para o sertão os respectivos mora­
dores , com parte das suas fazendas. Muitos outros lugares 
da dita costa tiveram a mesma sorte , ardendo em seus 
portos cento e oitenta embarcações. Foi tal a ira, que pre­
sidiu a estes estragos, que mui poucos despojos couberam 
aos nossos; por isso que o fogo redusio a cinzas os ediGcios, 
os navios, e as fazendas!

Aportou o Governador a Baçaim, resolvido a gastar o 
restante do verão na guerra contra Cambaya. Mandou logo 
alguns indivíduos espiar os passos do inimigo, os quaes cum­
priram tão bem a sua missão, que voltaram dentro em pou­
co informados do que se pertendia saber: Disseram elles a 
D. João de Castro, que na Corte de Amdabá havia senti­
mento geral por causa das muitas perdas, que as nossas 
armas lhe haviam causado; que o Soltão prohibira por um de­
creto , que se não fallasse no cêrco, e batalha de Dio, para 
atalhar os murmurios do povo; e que as fortalezas deSur-
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rnte, e Baroche se haviam desguarnecido assim que avis­
taram a armada de D. Álvaro, o qual as teria tomado por 
assalto, se seus subalternos não se lhe oppozessem. D. João 
de Castro lastimou tanto que se houvesse prohibido a seu fi­
lho, o juntar mais um novo lauról á sua corôa de gloria, 
que chegou a aceusar os Capitães da armada de covardes, 
e de remissos.

Occupou-se o Governador durante este breve tempo, 
que esteve em Baçaim, em escrever para o Reino, recom- 
mendando a El-Rei os homens que bem o haviam servido, 
no que mostrava gratidão para com os beneméritos, cujos 
feitos sublimes o haviam ajudado a ganhar um Nome glo­
rioso.—  Esta virtude é tão rara entre os chamados gran­
des da te rra , que, se I). João de Castro não possuisse 
outras, bastaria esta para lhe adquirir da parte da poste­
ridade o maior respeito, e veneração.—
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CAPITULO III

¿ * ‘ ' ' A . ' -

a.wo a»a: 154? ate’ jciino »31 154§.

enova o Hidalcao a guerra. O Capitão múr de Góa
quer hir ao seu encontro, mas a Cidade prohibe-Ui o. O di­
to Capitão avisa d’isto ao Governador. Este embarca logo na 
direcção de Dabul, onde D. Álvaro desembarca seguido de 
seu pai. E ' tomada a dita Cidade, o Governador chega a 
Agaçaim, envésle os inimigos, e estes fogem. D. Álvaro se­
gue-os , e elles fazem-lhe frente. Empenha-se a peleija , em 
que toma parle o Governador. Alcançam os nossos avicturia• 
Partem as nãos do lieino, e vai numa d’dias D. João de Masca- 
renlias. 0  Governador continua a guerra, assola Dabul o de 
cima, e tala os campos. Vai a Baçairn, e causa novos estragos 
a Cambaya. Rax Solimão chega a Adem, edegolla o Hax-
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Saía a Cidade, e vem a occupal-a. Os moradores oferecem« 
na a El-Rei de Campal. Este aceita a ojferla , e rcsolve-se 
a atacar os Turcos» Que fazem estes. Os habitantes de Adem 
mandam um mensageiro a Ormuz. Este encontra a D. Paio 
de Noronha, o qual segue para Adem, onde não se conduz 
bem. Os moradores de Adem pedem auxilio ao Governador. 
Este manda-lhe seu filho com uma esquadra. D. João dé 
Castro recebe uma embaixada de Caxem. Resposta que ãá. 
V que se passou em Adem. Chegam Turcos apor-lhe cerco. 
D. Paio manda recolher os nossos. Que fazem os Â'rabes. 
Successo de D. João de Âtlayde. Viagem de D. Alvaro. Faz 
conselho, e vai a Xael, que intenta escalar. Os A ’rabes 
combatem até á morte. Os nossos ganham a Victoria. Chega 
Lourenço Pires de Távora a Lisboa. Festejam aqui as novas 
de Dio. Manda El-Rei seis náas á índia. Uma d’ellas che­
ga a Goa , e traz para D . João de Castro a nomeação de 
Vice-Rei, além de muitas outras mercês. Adoece oVicc-Rei, 
e deixa o governo. Falia , e juramento, que faz aos do Con­
selho. Recolhe-se com o P. Xavier. Sua morte. Enterro, quó 
se lhe faz. Vem seus ossos para o Reino, e são depositados 
(m S. Domingos de Lisboa, até que se trasladam para S. Do* 
mingos de Bemfica.

-Jg#oiría o dia 20 do Novembro de 154? , quando algu­
ma «avaliaria , e infantería do Hidalcão, tornou a oecupar 
as terras firmes de Salseíe, e U ar dez. Era General d ’estas 
forças Caia Bateção, Turco valente natural da Dalmacia , e 
mui experiente; nas linguas, e táctica militar da Europa. 
Elfeituou ello a dita entrada, sem encontrar a menor resis­
tencia , reco!iiendo-se os poucos soldados nossos, que alli 
estavam, á fortaleza de Rachol, donde participaram para 
Gôa, o acontecido.

Vot- VI. 6



Chegada esta participação ãquella Cidade, resolveu-** 
I). Diogo de Almeida por conselho do Bispo, que governa­
va , e d’alguns fidalgos, e soldados, a hir desalojar os ini­
migos , antes que se fortificassem, e que crescendo em au- 
dacia , e forças viessem tocar as muralhas de Gôa. Porém, 
quando hia a marchar com alguma gente, requereram-lhff 
(*) os Vereadores, e governo da Cidade , que não sahisss 
com forças tão pequenas, pois do contrario arriscaria a se­
gurança da cabeça do Estado; que estando o Governador 
em Baçatm com muitos soldados valentes, e victoriosos, 
melhor eraavisal-o do que se passava, que elle voaria prom- 
ptamente a castigar o inimigo.

Houve uma longa altercação entre cidadãos, e soldados,
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(-) Sobre o que, por esla occasião, occorreu em Goa, de­
vem ler-se as quatro cartas seguintes; o que tornará o leitor snf- 
lieienteinente esclarecido, das menores particularidades dos facto» 
em questão.

1.* Senhor. Muito tnaís folgará de pagar a V. S. qutrm boás 
novas nos manda cada dia com lhe mandar de qua alguas boas 
destes mouros do balagate, he nam requerimentos, huns em con­
trario dos outros. Eu polo regimento, que me V. S. deixou,provi 
as tranqueiras de todo o necessário; he por me V. S. mamdar» 
que se os mouros entrasem nas terras de saísete, que então me 
fose é camara , he com lios veadores da fazenda , he vereadores, 
precuradores do povo, he cidadõis omrrados tomase aquordo, he 
com os seos pareceres fizese o que cumpria ao seruiço delrrey e 
ao regimento que V. S. me deixou ; ho qual eu fiz asi por ler por 
novas dalvaro de caminha he cartas suas, aoe laa mamdo a V. 
S. , eomn o» mouros estaváo junto do pagode de margão, que he 
no meo das terras , a» quais cartas he novas lhe» mostrei he lhes 
dise que eles ma desem seos pareceres , se devia dir holar estes 
mouros fora, que polas cartas s.ibiâo a jente que era; he pelos
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pugnnndo uns pela segurança da Cidade, e outros pela hon­
ra militar. Aliim "serenaram os ânimos, com a condição de 
se dar parte de tudo ao Governador, visto achar-se tão pro- 
simo. Feita esta participação, entendeu D. João de Castro, 
que a authoridade civil pertendia dirigir os negocios da 
guerra , e reprehendeu-a por isso mui severamente. Agra­
deceu a !>. Diogo de Almeida, a sua briosa conducta , ap- 
provou-lhe a resolução do sahir em busca do inimigo, e 
deu-lhe ordem para o hir esperar com a tropa a Pangim , 
onde elle Governador não tardaria a eucontral-o.

Acabava D. João da Castro de depôr a penna , com 
que escrevera para o Reino, quando teve de empunhar a

mais deles me foi dito , hs asi pelo veador da fazenda , que era 
presente , que devia dir laa hotalos fora , mas que era necesario 
hjtnar algnas espias he saber ha nova mais certa . e com ela sa­
bida , que concordava hòa com outra , que então fosemos em no­
me de deos : ho qual eu puz logo per obra, que mandei per ese« 
pasos , he pelo rrio catures, em que hia payo rodrignes, hecris- 
tovâo douria , em outro: ha do paso dagacim me vierão duas es. 
pias que os filhos do tanadar tomarão, que dizem ho mesmo qua 
alvaro de caminha diz nas snas cartas , que laa mamdo a V. S. 
que hos catures não são inda vindos; he dizendo-thes o quedizião 
as espias , he acabada a pricisão , lhes dise que me vinha pera 
easa pera me fizer prestes pera ir dormir a agacim, he logo mam- 
dei lamçar pregão que todo o soldado viese tomar polvora he chum­
bo , he se viese pera dom pedro dalmeida que era capitão da 
vfantaria , ao qual pregão nam acodio nimguem , nem lasqnarim, 
nem casado; he eu estava em minha casa dando cavalos a homès 
qne os nam tinhão. hos quais tomava sobre minha fazenda : he es­
tando nisto me entrou pela porta hos juizes , he preenradores da 
eidade, com hum requerimento dos vereadores , he todos os qnn 
nele mais sam asinados, he asi eslava no presente o veador da fa-
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espada. No dia seguinte áquelle, em que recebeu o men­
cionado aviso, mandou levantar ferro â armada, e sahiu 
com esta do porto deBaçaim. Tendo navegado algumas mi­
lhas deu vista da Cidade de Dabul, o melhor dos portos do 
Hidalcão. Contava, ella quatro mil habitantes, tinha dous 
fortes , e alguns reductos, que lhe defendiam a barra, e 
mesmo de longe se lhe viam muitos jardins, hortas, e ri­
cos edifícios: o seu acommettimento precisava ser mui dis­
cutido; porém o Governador resolveu-se a effeitual-o.

Toda aquella tarde andou a esquadra pairando em vis­
ta da mesma Cidade, notando os ancoradouros , e obras de 
defeza. Ao romper d’alva do dia seguinte, mandou o Go-

zenda , de que nam digo nada porque Y. S. o saberá , he me fi- 
zerao hum rrequerimento da parto de deos, he deirrei , he de 
V. S., que nam pasase á terra firme como o dia dantes tinha asen- 
tado, he as rezõis qaepera iso davão, Y. S. as verá laa pelo re­
querimento, he se nam achar Johão da costa asinado, foi por lhe 
morrer hüa (ilha , mas está pera asinar logo, por que todos vierâo 
á camara com pregão que a cidade mandou lançar com pena de 
cimquoenta pardaos , he nela ouve muitas diferenças , he pode V_ 
S. crer que numqa se vio tam pouca vontade em jente de gerra , 
como nesta que fiqou em goa, tirando algüs fidalgos he cavaleiros, 
hos quaes ber^o tam pouqos que se nam podem nomear: asi que 
he o que qua se pasa : quanto ás tranqueiras elas estão bem pro­
vidas , he eu as proverei he visitarei cadadia : de laa devia V. 
S. de mamdar algüs quatures pera lhe fazerem a gerra per este3 
rrios, he se a V. S. parecer bem mandar o senhor dom alvaro 
com alguns quinhentos ou seis centos homês peraque entre pelo 
trio do sal,  he a mim mandarme pera entrar pelo paso dagacim; 
he crea V. S. que lhe daremos muito bom qoqe : nisto nam falo 
porque V. S. determinará ho que for maisseruiço deirrei, he seu: 
he eu estando tomando o primeiro acordo sobre ir a terra firme,
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vernador saltar em terra dou* mil homens, commandado* 
por seu filho D. Álvaro. Os inimigos opposeram forte resis­
tencia a este desembarque; mas os nossos concluiram-no, 
iiào obstantv o immenso fogo que se lhes fazia. Travou-se depois 
em terra a mais encarniçada batalha; de ambas as partes 
se derramava sangue, e se peleijava com valor, o que tor­
nou o successo duvidoso por muito tempo. O Governador 
tendo acudido com o resto da tropa, carregou o inimigo de 
maneira tal, que o obrigou a largar-nos o campo, e a fu­
gir em debandada para a Cidade. Esta foi tomada ¡inme­
diatamente ; e depois de serem passados á espada muitos 
de seus moradores, foi saqueada , e reduzida a cinzas den­
tro em poucas horas , ficando segunda vez lastimosas suas

como acima digo, me pedirão, he me requererão que lhes amos- 
trase o rregimento que me V. S. deixara : eu o fiz porque fui mui 
apertado pera iso, porque doutra maneira não ho ouvera de fazer: 
asi que V. S. determine agora de laa o que quer que se façai por­
que eu estou mui prestes com minha pesoa he fazenda pera servir 
elrrey, he V. S. no que me mandar, he pesa-me porque vou sen­
do muito mofino com estas terras firmes, mas parece-me que tudo 
Doso senhor goarda pera V, S . , ao qua] noso senhor goarde ha 
acrecente vida he-estado; de goa a XXV de novembro de 47. 
“Seruydor de Vosa S. dom diogo dalmeida.»
(No sobrescrito) Aa o senhor governador meu senhor» de dom dio­
go dalmeida,

2." Senhor —  Estes negros depondá não heslão satisfeitos com 
ho castigo que lhe vosa senhoria foi dar; e parece-me que armão 
cousas com que os castigue melhor. Tanto que se vosa senhoria 
partio, por se fazerem valemtes a quem hos mamdou, sempre es" 
li verão reinamdo esta malicia , que hagora cometerão, e averá 
tres dias que pasarão a salsete, e eslâo defronte do pagode de 
margão , com suas lemdas asenladas , e não fazem mais mal na 
terra , e asy dizem que sâo pasados outros comtra as terras da



ruínas, por isso que já huvia ex 
t5o horrivel estrago.

Ultimada esta proeza, na qual perdemos cinco solda­
dos, e o inimigo duzentos, reembarcou-se o Governador, 
e seguiu para Agaçaim , onde o esperava D. Diogo de Al­
meida com cento e cincoenta cavallos, e n milicia da ter­
ra , com muitos barcos para passar a gente. Demorou-sc 
o Governador aqui um dia, em que se informou dos desig- 
nios, e forças do inimigo; eno seguinte, que havia ser o da 
20 de Dezembro, resolveu-se a atacar os Mouros.

Occupaya o inimigo a Villa de Morgão, mui pouco

periroentado uma outra,

bardês. O capilão mamdou chamar a camara , os henrados desta 
cidade, e outros, entre os quaes eu fui, e aly pareceo bem a to­
dos que fosemos lá , e os deitasemos fora ; e fazendose prestes h» 
capitão, e eu com e le ,  pera pasarmos , oje , dia de santa cate- 
rina, á tarde, na procisão foi ho murmurar tanto dalgBs, de lho 
parecer mal nosa ida . que fezerão outra vez fazer camara , onde 
eu não fui, e os que lá forão asentarão de fazer hum requerimen­
to ao capitão, que não fose sem recado de vosa senhoria. Asy que 
bos mouros fiquam nas terras, e nós em nosas casas , até vermos 
recado de vosa senhoria :emeu parecer he que vosa senhoria or­
dene de começar de castigar de la , desl*oindo todos seus rios, e 
asy mandamos que façamos nós de qua hojitro tanto : e pois eu 
fui tam mofino, qne me nom pude la achar com vosa senhoria ne- 
ses feitos, estou muy prestes pera fazer qna tudo o qne me vosa 
senhoria mamdar por seruiço delrey e sen . . . .  mais a vossa se­
nhoria, cuja vida e estado noso senhor acrecemte por muitos anos. 
Oje XXIIII de novembro» a seruiço de vosa senhoria —  Jorge 
cabrall?

3.” Senhor —  homtem bespora de samta caterina escrever» al- 
naro de caminha ao capilaão desta cidade, como hcrãao emtrado*
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distante de Agaçaim ; e sabendo isto o Governador, man­
dou dividir a sua gente em duas columnas. Compôz a pri­
meira dos Naires de Cochim, e dos cazados do Gôa, edeu 
o commandod’ella a seu filho D- Alvaro, companheiro de 
seus triunfos. Reservou para si a segunda ; formando-a da 
todos os Fidalgos, e soldados da marinha, mandando-lh® 
guarnecer os flancos pela cavallaria da Cidade. Rompeu a 
marcha n’esta ordem, destacando um piquete de cavallaria 
para a frente , para descobrir campo.

Os Mouros, como não temessem o inimigo, ou o nSo 
esperassem , achavam-se espalhados pelo campo em desor­
dem ; porém logo que alguns divisaram nossas bandeiras,

os negros em salsele , e que tinhãao asemlado no campo de mar- 
gãao dezasete temdas , quimze brancas , e hüa vermelha , e que 
elle com doze portuguezes e alguiís piães da terra fora saberquam- 
ta gemle hera, e que por seu olho vira que serião duzemtos do 
eavallo, c obra de mill piaes , e os vio de tall maneira que quiz 
tranar em huíia pmnta deiles escaramuça , e lhe malou dous ou 
Ires de cauallo; e algfis de pée , e lhe trouxe toucas e lamças, e 
alguüas cousas outras de despojo , escreuendo ao capitão que 
prouese como lhe milhor paresese; peita quall rezãao o capitão 
Dos mandou chamar a camara, aos vereadores, e os da gouernan* 
ea e ao viador da fazemda, e aly se praticou o que aluara de ca­
minha escreuia e se leo sua carta , e se tomou parecer de todos 
se pasaria o capitao IIa ; e postoque ou.uese pareceres diferemtes 
e alguus que não devia dehir, todavia foraão mais vozes que pa- 
sase loguo , e os fose deitar fora , com primeiro mandar espias , 
e se tornar afirmar da gemte que era, e feyto auto disto, em que 
todos asynamos , e pregões lamçados que se íizesem prestes, prae 
loguo pasarem , oje dia de sainta caterina tornou a responder aU 
uaro de eamiuha que a gemte uãao era mais da que tinha escri­
to , e qua niso se aOrmaua , e que emtemdia nelles que estauão
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perceberam que erara buscados pelo Governador, cofre-' 
ram atemorisados a dar parte a Cala Bateção, encarecendo 
as nossas forças, que o temor, ou a distancia aiígmentava 
muito mais. O Turco vendo já sobre si tão victoriosas ar­
mas , e pussuindo-se de terror por este facto, retirou ¡in­
mediatamente com o seu exercito. Deixaram os inimigos 
as barracas, bastimentos, e bagagens, e até a própria ceia, 
já quasi cozinhada, o que serviu para reparar aos nosscs o 
cansaço da marcha. O Governador começou logo a tomar 
posse das terras, e da victoria.

Passaram-se os Mouros á outra margem d’um rio 
caudaloso, o qual nao se podia atravessar senão por umaí
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taão fracos, que naão aviãodesperar, como soubessem, queaba- 
laua de quaa a nosa gemte. E o capitaão, estando prestes, conr 
ter toda a gemte requerida , e buscado eauallos pera algus qu® 
os nãao tinhão, com se obrigar a pagar os que llaa perigasetn, 
ou matasem; tornou á camara eom parecer do lecemeeado ma- 
nuell mergulhão , que se nãao deuia fazer nada te primeiro o fa­
zerem saber a vossa senhoria, e fizerãao hum requerimento ao 
capitão, que nãao fose , cm que asynarãao esses que se acharãao 
acabado a precisaão: pelloque o capitão deixou de hir , e todos 
escreuem agora a V. S . , e porque pode ser que de hua parte ou 
doutra se estemdão na emformação em mais do que pasou, o es- 
crcuo a Y. S. e lhe certefiquo que asy pasa isto pomluallmente »• 
e a mim me pesa de elles o remeterem a V. S .que hem lhe abas­
ta seus trabalhos, e o negocio parece que estaua quaa defeyção 
com que os negros se poderãao bem deitar fora : mais o capitão 
sospemdese niso pello requerimento da camara, que a suavòmla- 
de boa era de pasar. He agora necesario que V. S. proveja nisto, 
pois tudo lhe fiuerem lamçar a's costas. No4o senhor acreceute á 
«ida e estado de V. S . , como deseja. De Goa dia de santa ca- 
terina de quinhentos e quaremta e sete anos. « Francisco toscano.» 
(Sobrescrito) Para o senhor governador.
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trincheiras, que formavam uma ponte. Esta, foi cortada 
pelos inimigos; mas como o fizessem com muita pressa, não 
poderam evitar que ficasse em pé uma parte d ’ella, para dar 
passagem aos nossos. Estes, pois, entraram , ainda que com 
difíiculdade , a passar o rio em seguimento dos fugitivos; 
mas como o não podessem fazer senão a mui poucos, e 
poucos, e fosse reconhecido pelo inimigo, que podia pelei— 
jar com vantagem, voltaram os Mouros a fazer-nos frente, 
mostrando-nos, que se haviam retirado por estratégia.

Os primeiros dos nossos, que conseguiram pisar a ou­
tra margem , não poderam resistir ã furia com que eram 
acommettidos, e retrocederam não sem derramar sangue.

4..’ Senhor — Oje que são vymle symquo de novembro che­
gou dom Jo. mascarenhas a esta cydade , e receby hua carta de 
uosa s. que porey á comta com as outras muitas e gramdes mer- 
ces, que me tem feitas, pelas quais lhe noso senhor acresemte 
por muitos anos seus dias de vida e estado.

Os panos de pomda ambos tenho acabados , e dom Jo. mas­
carenhas hos leuará , he hõa vya será sua , e outra dará aovia- 
(lor da fazenda, peraque mamde em outra náo por outra vya.Não 
niis gabo a V. S. porque são parte. Bom bernaldo e o padre cos- 
lodio vyrão ja hura acabado amtes que daquy partisem : cies o 
poderão dizer como testemunhas de uista, e uosaS. o poderá j ui - 
guar pelo que . . .  feito, quando embora V. S. vyer.

Nouas de qua não esprcuo a V. S. porque as que me fora ly- 
cyto espreuer são as da obrygação de meu cargo, cm que a pre­
tende não ba que dizer; porque armas e fazenda numqua forão 
boas atnygas. Eslamdo cora o allforje feito pera salsete, se mu­
dou o conselho da ida por requyrymento dos vereadores e dosque 
nele asynarão , que vosa S. la uerá, e não achará a my, de que 
rne nada peza ; porque não fuy , nem são de tall pareser. Dizem 
os butvquairos que com receita de mestres se en.xaroparão estes

Yol. VI, 7
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0  Governador, que n'este terrivel confiieto se achava mui 
impaciente, mandou então passar o rio por differentes par­
tes. D. Diogo de Almeida vadeou-o logo com alguma cavai- 
laria , achando por aquella parte melhor váo, e melhor for­
tuna , pois que se encontrou com o General inimigo, e o 
atacou com muita galhardia ; tanto assim, que conseguia 
desmontal-o no primeiro acommettimento. Como o Turco 
não perdesse os sentidos ao cahir por te rra , levantou-se , 
metteu mão ao alfange, e envestiu a D. Diogo , que ainda 
que. não perdeu o estribo, ficou desarmado com a força do 
golpe, durante pequeno espaço; mas tornando a cobrar ani­
mo , cahiu segunda vez sob o Turco, ajudado por dous sol­
dados , e deixou-o estendido no campo ferido mui grave­
mente.

Os de mais Capitães atravessaram o rio, ainda que 
com bastante custo, estimulados do exemplo do Governador, 
que andava peleijando entre os inimigos. Logo que se effei- 
tuou a passagem de toda a nossa gente. foi carregado o ini­
migo com tal valentia, que não poade resistir ao peso da 
batalha, e foi abandonando o campo. O Governador , ven­
do que os Mouros fraquejavam tímidos, e em desordem, 
foi-os apertando tanto, que dentro em pouco concluiu a vi- 
ctoria.

Tivemos n’esta memorável acção mui poucos mortos, 
mas bastantes feridos; o exercito contrario soffreu grande 
perda, mui principalmenle na fugida ; os nossos não fize-

dous dias muytosomêí. Noso senhor acresemte por muitos anos os 
dias de vida e estado ha vosa S. , a que beijo muitas vezes as 
mãos. De guoa oje XXV de novembro de 547» Seruidor e fcylu* 
ra de v. s. —  Amtonio fernamdes —- 
(Solresirito) Ao senhor governador meu senhor. —
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ram prisioneiro algum, pois que a todos os inimigos que se 
rendiam, tiravam a vida. Não ha a particularisar rasgo al­
gum de qualquer dos Fidalgos, e Cavalleiros, que assisti­
ram a esta bataiha, porque tendo todos elles peleijado com 
igual valor , seriamos injustos se não disséssemos , que 
todos adquiriram uma fama gloriosa, tornando-se dignos do 
maior respeito, e veneração da posteridade t

t

Terminados que foram os trabalhos, e fadigas da pe- 
leija, deu o Governador algum descanso â sua tropa , a 
partiu depois para Pangirn, escusando-se de entrar logo em 
Gôa, como quem pertendia fugir ás honras do triunfo. Che­
gado aqui tratou da despachar as nâos de carga, que ha­
viam voltar para o Reino, n’uma das. quaes foi embarcado 
D. João de Mascarenhas, varão mais constante nos perigos 
da Asia, que nas adversidades da patria. Aportando ao 
Téjo, foi recebido na Corte com honras não. vulgares. Foi. 
Conselheiro d’Estado no curto reinado d’EI-Rei D. Sebas­
tião, e depois um dos Governadores do Reino.

Parecera a í>. João de Castro, que o Hidalcão ainda 
Dão estava bastantemente castigado, e por isso se resolveu 
a fazer-lhe sofírer mais dura guerra. Mandou guarnecer as 
terras de Saisete por maior forca, a qual se compunha da 
cento e vinte eavallos» e mi! milicianos da terra, tudo com- 
mandado por D. Diogo de Almeida. Ordenou que ficassem 
alguns navios nos rios de Racho!, para defensa das Aldèas 
visinhas; pois que seus lavradores fügiam de cultivar oâ 
campos, em consequência das repetidas invasões inimigas. 
Depois de pôr em prática estas, e outras disposições, en­
tendeu o Governador, que com muita faciiidade prostaria 
Um Reino declinado, e foi continuando a guerra contra o 
Hidalcão. Tendo embarcado os soldados, que encontrara 
Sempre proraptos para o acompanharem a todas as empresas , 
mandou soltar as velas, e foi navegando por aquella costa
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inimiga, deixando por toda ella signaes indeléveis da sua 
passagem, por isso que arrasou imtnensas povoações.

Havia a duas léguas de distancia da praia outro Dabul, 
chamado de —  Cima — que por se achar situado no interior, 
tinha em si depositadas as fazendas de muitos; não lhe va­
leu porém, o achar-se aífastado da margem do r io , para 
deix&r de soffrer os estragos, que tantos outros lugares ha­
viam soffrido; porque o Governador mandou marchar na 
sua direcção, entregando a vanguarda a seu filho l). Ál­
varo. E ste , quando alli chegou, já os habitantes tinham 
fugido para o sertão, levando comsigo as riquezas. Conse­
quentemente , não encontraram os nossos, objpctos para sa­
quear, mas sim cousas que servissem para saciar a seda 
dos estragos; porque não servindo os edifícios para despá- 
jos, pagaram com a ruina. Arderam até as Mesquitas, e 
Pagodes, e os ídolos foram feitos em pedaços, chorando os 
Mouros, e Gentios, tanto a miséria de seus deoses, como 
as suas próprias. Foram talados os campos, destruídos os 
palmares, e mortos os gados, para que a fome viesse a 
matar os inimigos, que a guerra poupasse. Emfim, ficou 
tudo tão assolado , que os olhos não differençavam as po­
voações das campinas, pela razão de se acharem tão razaâ, 
umas como outras.

Recolheu-se o Governador a Baçaim, donde começou 
á fazer a guerra aCambaya', mandando sahir algumas em­
barcações em busca das nãos de Meca, que vinham fundear 
nos portos da enseada; no que D. Antonio de Noronha, e 
D. Jorge Baroche se houveram com tanta felicidade, que 
apresaram as ditas náos, e muitos outros nayios, alçan- 
çando com isso grande reputação, e forças para o Estado. 
Estas, e outras victorias , que havemos relatado, fize­
ram nossas armas tão temidas , e respeitadas durante a 
governança de D. João de Castro, que a maior parte do«
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Principes da Asia, voluntariamente se declararam então tri­
butarios do Estado, para que amparados pelo nosso poder 
podessem defender , ou assegurar os dominios. O aconteci­
do com os líeis de Campar, e Caxem documenta assaz es­
ta yerdade.

Todos os nossos Cbronistas, e ainda mesmo os estran­
geiros, escrevem com muito espanto , aquelle famoso céreo 
de Dio, defendido pelo Grande Antonio da Silveira, do 
quem as armas Turcas receberam na índia, ou a primeira, 
òu a maior affronta. O General que òntão commapdou o 
exercito inimigo, foi Rax Solimâo, que depois de haver 
perdido no sitio grande parte da sua esquadra, fugiu com 
Susto das nossas embarcações, que ainda estavam fundeadas 
no porto, deixando em terra as bagagens, e os feridos. 
Porém , ao pôr em pratica esta fuga , fez tenção de não bir 
apresentar-se a seu Soberano ; por isso que, tendo-lhe pro­
metido tomar Dio a todo o custo, e não o tendo conse­
guido , receava que se lhe fizesse cortar a cabeça, em des- 
preso de todas e quaesquer desculpas, que produzisse em sua 
defeza. Assim , quiz antes arriscar a fidelidade, que a vida. 
Entrou por tanto no porto de Adem com mostras de ami­
go, onde, apesar de se tornar suspeitoso ao Rei respecti­
vo , recebeu d'elle o mais obsequioso acolhimento. Rax So­
limâo vendo sua traição temida , ou descoberta, resolveu- 
Se a acommelter a Cidade por escala, mas temeu o fogo 
das suas fortalezas, e o valor dos A’rabes: recorreu pois 
a outro ardil mais vil, mas de mais seguro resultado. Con­
sistiu elle em mandar dizer ao Bei, que visto não poder 
pntrar na Cidade, por causa de não perder a monção , se 
dignisso de vir fallar-lbe a bordo, porque tinha a commu-L 
nieai-lhp negocios do Grão Senhor, de muito jnteresse pa­
ra o seu Reino. O desgraçado Rei, acreditando, como sin­
cero, tão falçario pedido, partiu a encontrar-se no mar com 
0 Baxá; mas este monstro calcando aos pés a gratidão, a
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cabeça , insultando-o antes com muitas chufas, e mofas.

Perpetrado que foi tão horrivel altentado, poude o 
malvado assassino occupar a Cidade sem custo , pois que to­
da ella se achava mui atterrada , em consequência da vio­
lenta morte de seu Príncipe. E porque a dita Cidade nos 
custou tantos cuidados, e tanto sangue, passaremos a fazer 
a sua descripção.

Existe ella situada na costa da Arabia Felix em altu­
ra de doze gráos, e um quarto , do Polo Ártico , abrigada 
d ’uma pequena serra, onde estão collocados alguns fortes, 
que lhe defendem a entrada. Está assente na bocca do Es­
treito, o porto é limpo, e podem ancorar n’elle navios de to­
do o lote, ainda que descobertos aos Ponentes, ventos que 
alli cruzam nas monções do Estio. A arte, e a natureza tor­
naram-na defensável por terra, assegurando-a da ambição dos 
Régulos visinhos, bem como das incursões dos camponezes 
À’rabes. Ha no porto uma pequena Ilha escassamente forti­
ficada , á qual os naturaes chamam Cirá; fica-lhe frontei­
ro um outro surgidouro, abrigado de muitos ventos, onde 
fundeam as náos que navegam para Meca. Não ba alli fontes 
nem rios, que reguem as terras, e em quanto a chuvas, pas­
sam-se dous e trez annos sem as haver; e remedeia-se esta 
terrivel falta, com virem muitas caravanas de camelos car­
regados d’agua de sitios remotos. A droga principal da ter­
ra é ruiva; mas o que mais lhe importa é a ancoragem 
das embarcações que navegam pelo Estreito. Os moradores 
são bellicosos, e cruéis, seguem a guerra mais pelos despo­
jos, que pela victoria.—

Achando-se o Baxá de posse da Cidade , segundo já 
dissemos , e vendo-se, ainda que intruso, obedecido, entrou 
a enfraquecer o Povo com diversas vexações, entendendo que
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melhor o sujeitaria á sua tyrannia, tirando-lhe as forças. 
Mandou degollar os homens ricos, e confiscar-lhes os bens, 
sendo a vida culpa, e a riqueza delicto. Emfim, o tyran- 
no sempre incansável em praticar toda a casta de flagello, 
para massacrar os pobres miseráveis, que uma nefanda trai­
ção havia submettido ao seu jugo, tinha-se tornado o horro­
roso objecto de mil pragas, e maldições. Succedeu-lhe Mar- 
zão no domínio da Cidade, e também na crueldade. Dentro 
em pouco, cansaram-se os infelices habitantes de soífrer es­
te segundo monstro ; e tendo meios de ofFerecer a El-Rei 
de Campar a Cidade, e a obediência, assim o fizeram, di­
zendo-lhe : «que com qualquer soccorro acomeíteriam os 
«Turcos; que estes pensando que suas victimas haviam per- 
«dido a idéa de liberdade, e a lembrança das suas inju— 
«rias, gosavam descuidados o seu intruso dominio, julgan- 
«do-o quasi hereditário; que achando-se pois entregues a 
«esse descuido, podiam mui bem ser vencidos.»

Foi acceite esta offerta pelo Rei visinho, ou fosse por 
ambição, ou por humanidade. Em consequência do que, es­
colheu mi! soldados d’entre os seus, que julgou capazes de 
empreza tão grande, querendo elle mesmo ser seu compa­
nheiro , e seu Commandante. Partiu esta pequena columna 
no silencio da noute, e chegando á Cidade, entrou por uma 
porta, que os conjurados lhe abriram, e tomou posse doCas- 
tello com fraca resistência. Marzão fez-se forte no palacio 
com quinhentos Turcos, conhecendo melhor o perigo, que 
suas causas, e authores.

Apenas rompeu a alva, appareceu o Rei de Campará 
testa dos seus, e logo enviou um clarim a Marzão, dizen­
do: «que aquella Cidade era sua por antigos ajustes, 
« reforçados agora pela eleição dos proprios habitantes, que 
« opprimidos pela intrusão do Baxá, e sua tyrannia , não po- 
« deram pronunciar livremente o nome de seu Principe na-
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« tural; que elle os vinha soccorrer como a afflictos, e co- 
« mo avassallos; que se quisessem deixar a Cidade, ostra- 
« taria como amigos, concedendo-lhes que levassem as ar- 
«m as, e roupa que tivessem; do contrario, a justiça, e a 
« victoria, o fariam duas vezes senhor de seus mesmos vas- 
« sallos.»

Conheceu o Turco a conspiração, que se effeituára , 0 
entendeu, que lhe faltavam forças, e bastimentos para se 
defender, 0 que 0 obrigou a obedecer á mencionada intima­
ção. Sahiu, pois, com as bandeiras despregadas, e tocando 
caixas, e foi occupar um Castello, que havia na distancia de oito 
léguas, do qual procurou ainda retomar a Cidade, com os 
soecorros de Baçorá. Começou por assaltar as caravanas, que 
basteciam a Cidade de Adem, que recebendo agua, e man­
timentos do Sertão, não tardou a solfrer grandes necessida-? 
des, pois que só a muito custo podia receber diminutos co­
mestíveis. O desgraçado povo como se achasse a braços com 
a fome, pesava esta com a trrannia n’uma mesma balança, 
e pussuido de desesperação chegava a optar pela ultima.

Não cessava o tyranno de engrossar 0 seu partido com 
repelidos soecorros; 0 Bei, vendo que não podia oppor-lhe 
forças iguaes, pediu conselho aos maioraes da Cidade, sol) 
a gravidade das cousas, e todos elles foram de accordo, 
que se invocasse a protecção de nossas arm as, como unica 
taboa de salvação. Em consequência do que, mandaram re­
quisitar auxilio ao Cpitão de Ormuz , que era então i). 
Manoel de Lima , offerecendo uma Fortaleza, e os rendi­
mentos da Alfandega , e ponderando qual seria 0 perigo do 
Estado, se os Turcos se chegassem e estabelecer n’aque!la 
praça.

Era voz geral, que 0 Marzâo em breve receberia de 
Baçorá importantes soecorros; e que tão depressa isto tives-
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w lugar, tomaria a oíTensiva contra a Cidade. O Rei de 
Campar informado das intenções do inimigo, cuidou logo 
em lhe cercar a Fortaleza com trez mil homens escolhidos, 
o que emprehendeu com mais resolução, que fortuna, por 
isso que foi morto n’um dos primeiros assaltos. Esta morte 
cortou tanto de temor aos A’rabes, que estes deixaram o 
cerco, para sepultarem o seu Rei, como se nnquelia occa- 
siào devessem antes exercer actos de piedade , que uma vin­
ga justa . . .

À embarcação que navegava para Ormuz, hindo a mon­
tar o cabo de Rosalguete, encontrou-se com D. Payo de Noro­
nha, que cruzava n’aquelle Estreito com doze navios de re­
mo. O mensageiro A'rabe revelou então a D. Payo, a na­
tureza da sua missão, e este parecí-ndo-lhe este soccorro 
digno de todo o grande soldado, escreveu ao Capitão de 
Ormiiz, pedindo-lhe: «que se não houvesse de tomar esta 
«honra para s i,lha  não negasse a elle. » D. Manoel satis­
fez este pedido, mandando a D. Payo dous navios, e al­
guma gente escolhida, para que fosse assegurar a Cidade, 
em quanto lhe aprestava maiores forças; e aconselhou ao 
Embaixador d’El-Reide Campar, depois de o haver trata­
do mui honradamente, que pedisse ao Governador da índia 
uma esquadra, na certeza de que a alcançaria; pois que D. 
João de Castro nunca negaria amparo aos amigos do Esta­
do, principaimente contra Turccs, cuja destruição era he­
rança nossa.

Aportou I). Payo a Adem , cujos moradores o rece­
beram com as mesmas honras que tributariam a seu pro- 
prio Príncipe, e lhe entregaram a Cidade , tanto para a de­
fender , como para a governar. Uma bandeira nossa ft i lo­
go arvorada pelos mesmos moradores, jurando estes sob el- 
la, que defenderiam aqnella Cidade, como membros do Es­
tado, do qual já se consideravam súbditos fieis.

Voi,. VI. 8
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Porém, D.Payo portou-se de maneira, que fez decli­
nar a opinião de nossas armas no Oriente : calareoms aqui 
o que elle então praticou, em honra dos anteriores feitos de 
similhante varão.

Desamparados os de Adem por D. Payo, nem assim 
perderam a dedicação, que haviam jurado ao Estado, pois 
que continuaram a defender a Cidade com a voz de Portugal 
na boca; ecomo não tinham, ou não quizeram outro abrigo, 
senão o de nossas armas, resolveram-se a enviar um mem­
bro da familia Real ao Governador, para lhe significar o es­
tado em que se achavam ; de cujas misérias podiamos colher 
nova fama; que o Principe de Adem queria receber do Es­
tado as leis, e a Corôa, de quem se faria feudatario pagan­
do-lhe um grato , e honesto tributo.

D. João de Castro alegrou-se por ver soar seu nome, e 
suas victorias aos ouvidos dos Principes remotos, fazendo-o9 
não só reverentes, mas sujeitos. Houve em Gòa grande al­
voroço com a mensagem, vendo que a fortuna tornava ao Es­
tado as felicidades da primitiva Índia, pois onde outras ar­
mas mal haviam chegado por noticia, as suas chegavam por 
império.

Entregou o Governador esta emprezaa seu filho D. Ah 
varo, tão benemerito de todas, que a eleição não pareceu de 
pai, mas de ministro. Querendo muitos fidalgos velhos em­
barcar-se com elle, ordenou-lhes o Governador, que ficas­
sem em Gôa, porque necessitava d’elles para cousas maio­
res ; era porém tão grande o gosto da viagem, que recebe­
ram esta ordem como aggravo de todos. O Governador con­
tentou-os, alegre de ver aquelles espíritos creados debaixo 
da sua disciplina. Mandou logo bastecer trinta navios-de re­
mo, e nomeou para seus Capitães a D. Antonio de Noronha, 
filho do Vice-Rei D. Garcia , Antonio Moniz Barreto, que
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hin provido na fortaleza que se havia fazer em Adem, D. 
Pedro Deça , D. Fernando Coutinho, Pero de Attayde In­
ferno, D. João de Attayde, Alvaro Paes de Sottomaior, 
Fernão Peres de Andrade, Pero Lopes de Sousa, Ruy Dias 
Pereira, Pedro Botelho Porca, irmão de Diogo Botelho de 
caza do Infante D. Luiz, Alvaro Serrão, Luiz Homem, Mel- 
chior Botelho, Veador da Fazenda, Gomes da Silva, An­
tonio da Veiga, Luiz Alvares de Sousa, João Rodrigues 
Corrêa , Diogo Corrêa, que tinha vindo com o Embaixa­
dor de Adem, Diogo Banho, Pero Preto, Alvaro da Ga­
ma , e outros.

Julgamos muito a proposito o observar n’este lugar, 
que El-Rei de Cambaya achando-se a este tempo cansado 
da continua guerra, que nossas armas lhe faziam , perten- 
deu celebrar pazes com o nosso Estado; e que para effei- 
tuar esta sua pertenção deu poderes a Cyde Amede, homem 
de grande importancia na sua Corte, para encetar as res­
pectivas negociações com Luiz Falcão, que então era Capi­
tão mór de Dio; que este bravo Portuguez annuiu ao con­
vite do dito Rei, por cuja razão houve algumas entrevistas 
nossas com o mencionado plenipotenciario, participando Fal­
cão circumstanciadamente (*) ao Governador, quanto hia 
eccurrendo acerca de tão importante negocio.

(») Esta participação contem-se em quatro das seguintes car­
tas, que passamos a transcrever, pelas julgarmos dignas da maior 
consideração , e n’uma outra assignada por Antonio Mendes de 
Castro, valente fidalgo nosso.

1." Senhor —  Per Francisco rfailmeytía espreoy ha vosa S. 
como cide hamede vyera faiiar eomyguo , e trouxera hum formão 
dellrey , em que dizya que avya por bem que se fallasa nas pa­
zes , e que pera iso mamdarya hüa pesoa aseyta ha elle h» huna, 
pera se corasertarem has pazes, « que lhe lleuase hum espryto
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Antes de partir a expediçSo, que mencionada fiea che­
cou a Gôa um Embaixador do Rei de Caxem, a quem oí 
Fartaques visinhós tinSiam usurpado a maior parte do Reino, 
Este, como reinava na outra contra-costa da Arabia, saben- 
do que Adem era soccorrida peias nossas armas, pensando 
que o podíamos restaurar com a mesma esquadra, escre­
veu ao Governador, que não seria acção menos-meritoria fa­
zer-lhe restituir o Reino, que defender Adem. Recordava (t 
f  el hospedajem, que crharam nossas armadas em seus portos, 
fazendo resenha das que ancoraram alli em dijfercnles épo­
cas, por cuja razão elle se tornava suspeito aos Turcos; e conelwti 
por offerecer além da fidelidade moderado tributo.

Entendendo o Governador que estes socoorros davam

meu pera üaguo ho mamdar. Aguora me tornou cyilc hamede com 
resposta , que ellrey lhe espreuera que dom gironemo capitão da 
baçaym espreuera ao hramalluquo, que tynha poderes de vasa íá. 
Pera fallar na paz; que lhe tinha respondido; e que tamto que 
lhe vyese recado, lhe mamdarya dizer ho que avya de fazer. Fuji 
gramde dita emearreguar-se dom gironemo deste ueguocia; por­
que aliem de ho elle também saber neguocear, he muyto inayJ 
perto caminho de cambaya ha baçaym, que ha dio. Como isto sou­
be llevey mão de faliar mays neste neguoeeo , por não danar, a 
parecer que desejamos tamto esta paz ; e porque me temy de ser 
esto seu recado <J¡Ilação pera poderem ter tempo de marndarem 
allgüas naos , niamdcy dous catures ha maroguallor, porternova, 
que llamçauão duas uaos ao mar, e que veyo by ter clormuzduas 
terradas carreguadas demxofre. ijsta fortallcza tem necesydade da 
navyos ; porque estes, que rnamdey , eslavão nesta couraça feytos 
cm pedaços, que custou bem de trabalha comsertarcinse.

Dom manoell de llyma houve-se tão maII com hum navyo., que 
11a mamdey, e fez tam más fidaliguias nos meus he em mynhafa- 
zemda, que não housarey de mamdar 11a buscar mamtymemlos d* 
que tenho nesusydade pera esta fortalleza sem hmna fortycema pró*
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maior lustre ao nosso nome, e que creavam amigos ao Es­
tado, assentou que se auxiliassem os cie Caxem com a mes­
ma armada, que eslava a partir, visto sera mesma viagem, 
e não augmentar a despeza. E porque os de Adem, como si­
tiados, precisavam de prompto soccorro , o Governador an­
tevendo, que o corpo da armada podia chegar tarde, frus­
tando o intento, e os gastos, despachou logo a D. João de 
Attayde com quatro embarcações, para que entrasse em 
Adem, e entretivesse o cerco até chegar D. Alvaro. D. João 
de Attavde, partiu , e por lhe ventar o Noroeste grosso, 
desaparelhou-se-lhe um dos navios, que arribou destroçado, 
em quanto os mais foram seguindo a sua viagem.

Em quanto isto se passava, peleijayam em Adern obsti-

uysão de vosa S , ha quall me vosa S. fará mcrce de ma mamdar 
porque me he nesesareo mamdar ha orinuz ha tempo que me po­
ta qua vyr emvernar. Noso senhor acresemte vyda e estado de vo­
ta S. por muytos dias. Desta fortalleza de dio aos quymzediasd0 
janeiro de S48 «luis falcam. »
(Sobrescrito) Pera ho senhor gouernador —  meu senhor.

2.“ Senhor. Pareeeome hem mamdar amtonio memdez com 
recado a V. S. do que pasou com modoretequarn ; e porque do 
ludoo que com ele pasou dará meuda cünta a V. S . , uam direy 
Deste capitulo mais.

Com toda a cortesia he acatamento que deuo, conüamdo em 
quam leal seruidor e arniguo temdes em mym onsey de fazer esta 
letnhramça a V. S , , ainda que pera yso nam tiuese seu poder! 
nias, como diguo , na confiamça de ser mais voso seruidor, qua 
dc nenhum outro gouernador que fose em men tempo , me salua 
da pena , se esta confiança se pode chamar erro.

Primeiraroenle alembro a V. S. quo soo os vemeedores po­
dem fazelapaz , corno quiserem; e que V. S. tem avido em seu 
tempo has mores vitorias , que nestas partes temos vistas, des- 
poys que sam descubertas, e se dixer que muito mayorej dasqua
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nadamente òs sitiaclore», e os sitiados, derramando-se rVnmbní 
as partes muito sangue. Carregava o peso d’esta guerra sob al­
guns Portuguezes da armada de D. Payo, que mostraram va­
lor illustre defendendo um Reino estranho, como se comba­
tessem pela sua Putria.

Achando-se as cousas de Adem no estado referido, ap- 
pareceu a armada Turca, que constava de nove galés Reaes, 
e algumas galeotas. Deu ella vista da Cidade, e surgindo fo­
ra da enseada, saltaram os Turcos em terra, armaram bar­
racas, fortificaram o acampamento, e avisaram ao Baxâque 
se lhes aggregasse com a sua tropa. Os ATabes, que viram 
sob si tão grandes forças, acodiam remissos á defensa , ou

ouve roma , despois que ha romnllo fundou, não erraria; como 
cousa ouve no mundo , como apresentar batalha a eirrey do gu- 
zarate nos campos de baroche, e matarlhe dous capitaes, e fazelo 
fogir, scra ousar de pelejar com V. S, com vlmte soldado», qua 
com mays se nam achou na dianteira . pois por menos vitoria sa 
deue dauer desbaratar cymquo capitaes de Idalcão com vimte # 
cytnquo de cavallo, digo que o ey por muito mayor feito, emais 
glorioso vemcimenlQ que odeirroy dom aíTonso amrriqnezno cam­
po dorique : deixo descerquar dio com morte de lamtas ymfinida- 
des de gentes, e outras mui grandes vitorias , que vos noso se­
nhor cadadia daa dos imigos da sua santa fee ; tudo isto trago i 
memória a V. S . , peraque lhe alembre, que nam tem mais que 
fazer, pera o S. À. fazer duque , ou marquez de colares, qu» 
paz ao presemte; e aquy hacabo o primeyro pomto.

Em segundo lembro a V. S. que ha mercê que nos deos feí 
em nos dar adem que foy muy grande, e muito pera lha agarde- 
cermos , porque elie que nolla deu , nos dará poder pera a de­
fendermos: mas V. S. tenha por muy certo, que se nos ordcooii 
hüa muy trabalhosa contenda porque ho turquo alhe de ser muy 
nojosa ha nova da tomada ¿adem, e nessa mesma ora áde prover
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por susto, ou por desconfiança, parecendo-!hes insuperável 
o valor, e o poder dos inimigos. Formavam jâ reuniões par­
ticulares, onde accusavam em seu Rei a ambição de dilatar 
0 Reino á eusta do sangue do Povo. Porém os Portuguezes, 
que em sua companhia estavam, vendo, que dos casos mais 
arduos era mais gloriosa a fama, esforçaram os A’rabes, mos­
trando-lhes que a resistencia era necessaria , e possivel, e 
offerecendo-se de novo por camaradas voluntarios de sua for­
tuna; o que fez crear-lhes outros espiritos novos, com que 
juraram morrer na defensa, menos pela obrigação, que pe­
lo exemplo.

Foi a Cidade sitiada pelos Turcos, formando estes duas
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Ho eslreyto per causa de mequa e de sua romagem porque hos 
romeiros nam amde housar de navegar com temor das nosas ar­
madas , ainda que em adem nam aja mais que híía so fortaleza: 
«sy que he de crer que daquy nacerá contenda trabalhosa: ora 
nós nopi somos tamlos pera nos repartirmos em tamtas partes, 
uetn os rreis nosos vezinhos nam tem recebido de nós lam bõa* 
liobras, que esperemos deles ajuda em nosos trabalhos; per onde 
parece ser ao presente necesaria a paz, e concemlir V. S. nella-, 
posto que nam seja com as avantages , que hos purtugescs dese­
jaram , mas ao tempo e ala sazam se conforme , diz o rrifam. 
heste atreuimenío que tomey seja perdoado pois tudo o quedixer 
e fizer he a fim de servir V. S. a quem noso senhor acresente por 
muitos dias a vida e estado. De d io , oje torça feira XXVII de 
feuereiro de 548 «Luis falcam»
(Sobrescrito) Ao senhor gouernador : meu senhor.

3.* Senhor — Amtonío memdes de crasto foy ha Vnaa : pa- 
sarâo e le ,  e motaremocão muytas palavras que são escusadas di­
zer a vosa S. fynallmente que lhe nam póde arrymcar mays dos 
hofes, que ha capaz do vysorey, nem tem poder dellrey pera 
mais. Meu parecer hera que Vosa S. me deve de dar iycemça
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batarias com algumas peças de grosso calibre, inciusivé d uai 
que chamam Quartaos, e que jogavam balas de quatro pal-* 
mbs de circumíerencia. Começou a artilheria a bater os mu­
ros, fazendo-lhes grandes ruinas, ás quaes os cercados op- 
punham reparos, e travezes por dentro, cora que entreti­
nham , e rebatiam os assaltos, e faziam aos Turcos duvido­
sa, e custosa a victoria. Porém D. Payo de Noronha, (ar­
rastrado por algum fatal destino) privou os A’rabes dotriun- 
fo, e os nossos da honra, mandando avisar secretamente a 
todos os Portuguezes, que viessem reunir-se a elle, desam­
parando a defensa do Principe feudatario , e amigo, faltan­
do ás obrigações do cargo, e do sangue. Obedeceram-lheos 
Portuguezes, exceptuando Manoel Pereira, e Francisco Yiei-

pera mamdar amlonio memdez e cyde atnede , porque per algüas 
moslras que amtonio memdes vyo nestes mouros , parece que 8 0  

fará a paz de muita aventage, (lo que seaquy fará com estes cães; 
e a omra deste negocio deve destar no proveyto. EHrey dc cãra* 
baya he gram senhor, e muy cheo de vaydáde , e com lheu es- 
preuer que nâo quero fazer a paz cora os seus capytaes, sennin 
com sua A. , porque se neste uegocyo lhe fyzer algum servyçn , 
a ele quero que seja feyto ; parece-me , que será camynho pera 
se este negocyo fazer mylhor. Se o vosa S. ouver asy por bem , 
he necesaryo levar amtonio memdes algíí presente , que de set 
hum par de cavalos, e nese baeaym os nam ouver, ea os teuho 
muito bõos. Ho motaremocão estava ja pera se partyr quamdo 
amlonio memdes chegou , e aguora ao despedir-se dele lhe pydio 
que ha resposta lhe mnndase logao, porque com ela se havya ol- 
gno de partyr. Vosa S. me deve de mandar , o mays cedo qo* 
puder , resposia , porque a que lhe eu ouver de mamdar sera 
eum tamtos vagares, como hos eles tem em todas suas cousas.

A rezao porque aquy diguo que va cyde amede em coinpa* 
nhya damtonio memdes he por ser testemunha de nâo querer fa* 
zer a paz com motaremocão , e mamdarmelos ambos louvar em
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ífl «oldados de fortuna, os quaes responderam: «cjueaquel- 
«la Cidade era d'El-Rei de Portugal, e que na defensa d’el- 
«la haviam de perder as vidas. » Sustentaram estes a Cida­
de até ao ultimo dia , ganhando melhor opinião na ruina, 
que os Turcos na victoria.

Apenas os A’rabes souberam, que Portuguezes se ha­
viam retirado, começaram logo a tratar de capitulações; 
mas o Principe não quiz ouvir fallar em tal, dizendo: « que 
«antes sahiria da Cidade desbaratado, que rendido; que 
«aquella bandeira d’El-Rei de Portugal não havia deixar 
«ganhal-a aos Turcos, sem nódoas de sangue:» este pro­
ceder era digno, sem duvida , de ser melhor auxiliado pe­

rna A .,  pera.que ele dê a sentença neste negocyo, e cydeamede 
como pera teyra he o que deseja este camynho , porque sabe de 
nos ha que nam poderemos fazer a paz senam com a pesoa dellrey 
e a my asy mo parece pelo que tenho conhecydo de mouros e 
de suas vaydades : mas como vosa S. emtemde todas estas cousas 
tnylhor que nynguem , nâo ha mays q:ie neste negocyo lbespreo 
Oer. Noso senhor ocreeente a vyda e estado de vosa S. por mui- 
los anos. De dio a seis de março de 548 «Luís falcam»
(Sobrescrito) Ao seuhor guovernador— meu senhor.

4.* Senhor — Se deixei despreuer a vosa S. todas as pala­
vras, que pasey em vnaa com motaremocão , foy pbr me parecer 
cousa justa deixalo a luys falcam, pera o ele esprever n vosas., 
Uvas se o deixou de fazer seria por saber que vosa s. estauadoen- 
le , e não no quererya emfadar com tamtas palavras como mouros 
dizem : mas comtudo peço perdão a vosa s. de lhe nam esprever 
11 que com eles pasey , porque verdadeiramente que me pareceo 
Sue nam fazya nyslo erro, e a merce que quero de vosa s.heque  
toe perdoe este , com porteslação de nunca cayr em outro desta 
ca)ydad<?.

O que pasey depoys de vyr de baçaym foi chcgamdo a esta
Voí.. Yrl. 9
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las nossas armas. Continuou o inimigo os seus assaltos, mas 
os moradores resistiam fracamente, e tornavam a fallar em 
entregar-se , ao que o Principe se oppôz sempre, fiel á sua 
palavra. Até que o perigo, a fome, e a desconfiança do­
braram alguns dos ditos moradores para abrirem uma porta 
secreta ao inimigo, por onde este entrou na Cidade. O Principe 
desempenhou com a perca da vida , a fidelidade promeltida 
ao Estado, combatendo com estupendo valor. Manoel Pe­
reira, e Francisco Vieira salvaram a um Infante, que con- 
dusiram aC am par, consolando aos vassalloí com aquelle 
pequeno ramo de seu prostrado tronco.

D. João de Altayde, que deixãmos no mar com trez

fortaleza esprever htja carta ao motaremocão em como euera che­
gado de baçaym, e que achara aqoy híia carta de cyde rnamede, 
que viera depoys deu ser partydo , em que mespreuya , que lhe 
mandase a reposta do que luys falcam dizya, e que sua merce que 
estava pera se yr , pelo quoall o queria yr ver amtes que se pe- 
ratyse : e loguo ao outro dia me mamdoti hüa chapa sua pera po­
der ir seguro, ou e os que comyguo fosem.E com este segurofuy 
sem ficar nesta fortaleza mays premda , nem pareceo neccsaryo, 
por m’ ele da outra vez ter dito, que sem refeês, nem seguro po' 
dia yr eu e os que comygo fosem , segnramente , asy a vnaa, co 
mo hamadnvade , se compryse , porque este hera o custume dell- 
rey de cãobaya , que eslamdo tâo mall hele, e o moguor, com" 
eslyverão, e temdolhe tomado ho reyno , hyão e vynhão recados 
dfla parte, e doutra sem nunca se fazer nojo aos que nyslo ara- 
davão.

Depois de chegar ha vnaa me dixe o motaremocão, que Uir  
dara muitos dias, e que ja estaua com as temdas fora do lugar 
pera se yr, qnamdo a mynha carta lhe cbegáraa, e o que eu sou­
be era ter mamdado recado a ellreydo que pasara comyguo, o es­
perar per reposta, ò nam lhe ser ytnda vymdo; e a causa de lar"
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navios, foi fazendo viagem , e como enGontrou ventos de 
servir, viu dentro em poucos dias a costa da Arabia , e foi 
demandar a Cidade de Adem. Ao entrar a remo na baliia 
d’esta, viu que as galés Turcas estavam alli surtas; e por 
que ainda sopravam os Levantes, tornou a sahir para o mar. 
üs Turcos, mal viram os nossos navios, levantaram as ân­
coras , e foram-nos seguindo apressadamente; dando-lhes os 
remos tanta vantagem sob os nossos, que sem duvida apre­
sariam os navios de Gomes da Silva, e deAntonio da Veiga 
com toda a tripulação, se estes Capitães ao verem que nem 
podiam fugir nem resistir, não houvessem varado os navios 
em terra , que lhe ficava perto, salvando depois as vidas.

D. Joãode.Attayde, como hia em melhor embarcação,

dar tamto he por ellrej estar muito anojado da se lhe yr humca- 
pylão per nome hetenyde-cão, quo hera muito seu privada, e mui­
to nseyto a e le ,  dizem que se foy pera os palanes, e ellreyotem  
Oiamdado buscar per muitas partes pera o desagravar, e o seu a. 
gravo dizem que foy sobre ellrey lhe tomar huns lugares quelha 
tinha dados: asy que eora esta vallta não he vymda a reposta a<> 
motaremoção , nem se yrá de vnaa ate lhe uam vyr, e ystosouba 
dos seus propyos paremtes e cryados.

Pergumton-me o motaremocão que poys fóra a baçaym , que 
lho dixese se estaua vosa S. achegado a rezão , e que era o quo 
dizya neste negocyo da paz. A ysto lhe respomdyque quamdo vo­
sa s. mouvyo o que heles dyzyão acerca das pazes, que asemtara 
o visorey , que satnta glorya aja, e que hesas farya aguora ellrey 
de cambaya , que vosa s. se ryra disto, e mais semdo a cydadu 
üosa, e temdo-a ganhada pela pomta da espada. Dizeme aue pa. 
recia que vosa s. querya fazer as pazes á sua vomíade, e uam co­
mo fose rezão; e que ellrey de cambava hera o que estaua arre- 
loado, e nós outros muito fora da razão : de maneira que pasam- 
do estas e muitas outras palavras, a que lhe eu respomdy o que 
lue pareceo que comprya pera este negoeyo, lhe dixe o que me



68

foi metiendo de ló tudo quanto poude, vendo-se muitas ve­
zes perdido, até que sobre-vindo a noite fez-se na volta do 
Abexim, em cuja costa espalmou o navio no ílhéo de Mete, 
que faz frente ás Cidades de Barbara , e Zeila. Os que se 
salvaram em te rra , foram buscar o abrigo de El-Rei de 
Campar, onde encontraram a Manoel Pereira , e a Francis­
co V ieira, de quem souberam os successos, que temos re­
ferido. Foram hospedados, e providos de tudo com amor, 
e abundancia,

Partira D. Alvaro de Castro, com toda a esquadra reu­
nida ; e como navegasse com o vento em popa, fez a viagem 
tão breve, e tanto ávante, que encontrou D. João de At-

luys fallcam rnamdou, scilicet, quefoy, se ellrey de cãobayanos 
dese estas allfandegas e eydade , e as terras de manora, que fao 
ryamos a paz , e ysto lhe tinha ja dito da outra vaz que lá fuy ; 
ao que me respomdeo quenâo fora nesesaryo esperar cm vnaa tam- 
tos dias, nem heu tornar 11a, se a reposta avya de ser aquela: 
porque ellrey de cãohaya amtes avemturarya todo o seu poder e 
estado, que perder a jurdição e nome de dio ser seu. Asyque ao 
quevyemos per derradeiro foy, que pois ele dlzya que ellrey náo 
farya paz com perder a jurdição de dio, e nome que tinha descr 
seu, que vosa s. lhe daria ametade das allfamdegas, e a jurdição- 
comtamto que ellrey de cãohaya tornase a dara vosa S. as terras 
de manora, que ja o soltão bador dera a nuno da cunha, quamdo 
lhe deu baçaym , e guora as linhão os capitaês dellrey de cam- 
baya em seu poder; e tornando-lhe estas terras , que vosa S, lhas 
daria na cidade a parte que atrás diguq, e que faria hese serui 
ç o , e amizade a ellrey de camhaya.

Etespomdeo-me a isto que ellrey hera gramde senhor, e.qu» 
se nós o seruisemos, que muito mores merces nos faria ; mas que 
aleguora os seruiços que lhe tínhamos feitos por nos dar baçaym 
com todas suas remdas, e depois a fortaleza cm dio, e após isto
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tayde, nos Ilhéos de Canecanim. Contou-lhe este fidalgo tu­
do que acabamos de narrar a respeito de Adem, e que se 
livrára das galés Turcas com o favor da noite. Foi esta tris­
te nova mui lastimada por D. Alvaro, e mais Capitães, e 
Soldados, tendo todos em menos conta a perda d’aquelle Rei­
no, que o desar de nossas armas. O Embaixador, e paren­
te d’EI-Rei de Campar, que hia na armada , sentiu extre­
mamente a morte do cunhado, e do sobrinho, consolándo­
se porém muito com saber que não ficaram devendo nada á 
honra, nem á fidelidade que haviam jurado ao nosso Es­
tado,

Decediu-se n'um Conselho convocado por D. Alvaro,

a remda e parte nallfamdegua , fôra matarmos o soltão bador, e 
roubarmoslhe a sua cydade e tomarmoslhe toda a sua armada e 
artelharya e que hatéguoranão línhão vistos outros seruiços nosos 
per onde merecesemos ellrey fazermos de novo mercê , e que o 
seruysemos doutra maneira , e que era muito pouco fazer ellrey 
oque nós queryamos; mas que aguora visto ellrey ter de nósre • 
cebidos tamlos agravos, que devíamos deseytar a paz como ha 
liuhào feita com ho visorey; e depois diso que mamdase vosa S. 
a corte a vigí tar ellrey, e que tudo o mais faria ellrei como sem- 
tise em nós vomtade de o seruinnos.

A isto lherespomdi o que heu sabia destas cousas, que hera 
sermos nós a causa dellrey de cambaya ser oje em dia rei; por­
que se nam fora com ajuda de uuno da cunha os moguores numea 
foram llançadosde cambaya ;e que se ellrey se fora pera meca co- 
ino se ia , e nuno da cunha o nam aconselharia, que se nam fose, 
e narn ajudara; que tarde tornara a restaurarse cm seu reino, e 
tjue hele nos tinha armado traição pera matar nuno da cunha, o 
tomamos a fortaleza; eque por isto lhe dera deus o paguo: e que 
quamto aceitarmos a paz que fizera o visorey , que narn fa 1 la se 
bise ; porque depois-tivéramos até o tempo da guerra o meio das
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que visto não se poder soecorrer Adem, se navegasse em di­
reitura a Caxem , segundo a instrucçào que trazia a arma­
da , e em attenção a terem os Fartaques risinhos tomado a 
fortaleza de Xael, parte integrante do mesmo lteino de 
Caxem.

Segiu a armada para Xael, e tendo surgido em frente 
do càstelio, receberam-na os Fartaques com mostras de ami-, 
zade, sem duvida por causa do medo que os pussuia. O for­
te tinha tão poucas obras de defeza, e era tão pequeno, qua 
estava só guarnecido por trinta e tantos Soldados. Estes fi-, 
caram mui aterrados com a chegada dos nossos navios, e apres­
saram-se a mandar-nos um parlamentario, que fallava Por-

allfamdegas, e que haguora estava vosa S, mui arrezoado, por 
nam pedyr inays , que as terras de manora que forão nosas.oelcs 
nysto não davão nada,poysera tornaremnos o que o soltão bodor nos 
dera : e que se ele a ysto não lynba mays que dizer, que ho que 
me ja tynha dito, que me dese IlicemÇa pera me tornar pera dio" 
Dixemc que me vyese embora, e que dese comta dysto ao capy- 
tão, porque ele não tinha licemça dellrcypcra mais que pera a pa* 
do visorcy , e que lhe mandase a reposta do. que ho capylão dezia, 
porque com cia se queria yr.

Eu vim a esta fortaleza e dei disto comta a lluys fallcão. Di­
xemc quG respomdese a cyde amede, e a reposta que lhe mamdei 
foi , que eu dera comta ao capitão do que com ele e motaremo* 
cão pasara, e que o capitão se espantara muito diso, porque ele 
cy de amede lhe tinha dito, por muitas vezes, queellrey decam- 
baya faria a paz como nós fosemos cqmtemtes, e que haguora fa- 
lavão mui fóra de preposito : que se motaremocão. tinha mais po­
der dellrey , do que me tinha dito, pera poder falar ueste uego* 
cio da paz, que mo espreuese. A isto me respomdGO cyde amede,. 
que hele, nem o cão não tiqhão mais poderes, que ho que me 
tinhão ja dito; masque ymda uam viera a reposta dellrey : c que
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tuguez, e que levado â presença do Capitão mór, disse-lha 
— «que os Fartaques tinham muita sympatia pelo Estado; 
que se vinha-mos a conquistar aquella fortaleza , nol-a lar­
gariam logo. » —’Foram muitos dos nossos de opinião, que se 
acceitasse esta proposta, mas votaram outros, que por au- 
tlioridade de nossas armas, se ordenasse aos preponentes, 
que se entregassem á discrição.

O parlamentario logo que entendeu esta resolução, disse— 
«que os Fartaques haviam de morrer defendendo as vidas, 
*e o castello. » — Os Mouros cumpriram ã risca esta pro­
messa de seu enviado, pois que tendo D. Álvaro mandado 
acommetter a fortaleza por escala, e por differentes partes

por ele, e eu nam perdermos e trabalho, que Unhamos llevadoo 
que lhe parecia bem irmos ambos a ellrey , e que hele do seu 
dinheiro daria huü cavallo, e que eu dese outro, e com isto fa­
ria, ellrey tudo o que fose rezão, e nós quigesemos ; porque el- 
rey de cambaya hera grande senhor, e muito vão, e que nam que­
ria mais que verem huu portuges em hamadavade, pera na pro- 
pia ora se acabarem dascmtar as pazes, como fose rezão; e que 
muito milhor se avião dasemtar com ellrey , que com o molare. 
tuocão. A isto lhe tornei a respomder, que eu nam ousara de fal- 
)ar nisto ao capitão; que hele podia qua vir se quigese e que o 
dixese ao capitão e que eu o ajudaria no que pudesc ; mas soo que 
me não hatervia por arrecear mandarme oeapitão premder, se lhe 
tiisto falase : e domimguo XI de março ja muito tarde me tornou 
a esprever hüa carta, que querya qua vyr faltar ao capytão, e que 
Veria terça feira até quarta. Asi que fica a cousa desta maneira- 
e pelo homem que me trouxe a carta soube nam ser inda vimda 
a reposta dellrey, e a rezão lie pela ida do itemidecão , que nam 
pusão a fallar a ellrey em negocios. Asi que istohe o que ate ho- 
le treze dc março pasei : e a volltas da carta do cyde amede me 
Irauxerão hüas poncas de cinouras, que mamdo a vosa S. Praze-
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oppozeram a mais heroica resistencia, ñeantlo a ñnaf todo# 
mortos. Concluida que foi esta conquista, entregou-a D. Al­
varo ao Embaixador d’EI-Rei de Caxem, cujo beneficio agra­
deceu , fornecendo a esquadra de todo o'neressario, e cora 
a sincera amizade que depois tributou ao Estado. Feito isto 
partiu D, Alvaro para Gòa, onde foi recebido Com as mais 
honrosas demonstrações de alegria.

Ghegára Lourenço Pires de Távoía ao porto de Lisboa 
com as cinco náos da sua conserva, depois de uma eurta, e 
prospera viagem. Dissemos já que n’urna d’ellas vinha 
João de Mascarenbas, cheio de fama , e de merecimentos. 
As novas de Dio derramaram-se logo pelo povo, ajuizando

rá a noso seuhor, que o tomarão ja em desposição que posa comer 
delas. Noso senhor acrecemte a vida e estado de vosa S. por mui­
tos anos , e lhe de muita saude. De dio a XIII de março de 548 
«Amtonio memdes de crasto.»
(Sobrescrito) Ao senhor guovernador — men senhor.

5 .a Senhor— Quinta feira demdoetnças mespreueo cyde ame-« 
de hSa carta, em que me dizia que hera ja vimdo recado dellrey' 
o quoall estaua muito menencorio por nós deribarmos a sua for­
taleza e todas as casas de dyo; mas comtudo que me fose ver com 
ele a ns-guina , que he ha h«as duas palhneiras, homde’ os rumes 
fizeram agoada, quamdo se foram í á quail lhe respomdi o que 
V. S. verá pelo tcrlado da que l h e s p r e n i e  ao dia de pascoa ve» 
ter a gogolla, e com eu estar doeinlc de febres, fui ter com elê  
homde pasamos muitas palavras , amtre os qmraes foi tornar-lhe a 
certefiear que como eürci de cambaia não dese a vosa &. as ter­
ras de manor«, e ametade destas ailfatndegas, que nam faria vo­
sa S. a paz , como fose menos disto h&m só quilate. A isto me 
respomdeo que cllrei nos daria os dons quimtos das allfamdegas; 
dixe-lhe que estaua mail desposto; que não gastase tempodcball- 
d e ; c que me queria tornar pera a fortaleza. E ao que veo pof
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ea<la ura como entendia , da paciencia do cerco, e da re­
solução da batalha. O vulgo não sabia pôr taixa aos louvo­
res de I). João de Castro , como gente sem inveja das pes­
soas, e de fortunas maiores. Os fidalgos, e grandes do 
Reino também tomaram parte n’este regosijo universal; e 
não houve algum tão ambicioso, que desejasse para si me­
lhor nome, nem mais ¿Ilustres obras.

Vestiram galas a Familia Real, e a Córte, determi­
nando El-Rei o dia para dar graças na Ca pella , cuja festa 
solemne se fez com o maior estrondo, havendo oífertas pias, e 
Reaes. El-Rei participou a victoria ao Summo Pontifice, e 
aos maiores Principes da Europa, e todos a celebraram ,

derradeiro foi que ele como home m que tinha trabalhado neste ne­
gocio , á hum ano , desejaua fazerse a paz, não que ellrey lhe 
mamdase dizer isto, que hera que nos darião ametade das aII- 
farudegas com comdiçào, què nós da nosa parte desemos algna cou­
sa pera ajuda de se comserlarem as casas dellrey, que nós der­
ribáramos : e quamdo isto nam quigesemos, que fose mamdar- 
mos cada hano a elirey algas cavalos. A isto lhe respomdi , que 
ellrey noso senhor nam pagava pareas a nimguem, amtes nesta 
terra lhas pagaváo muitos reys: que se querião fazer a paz, que 
falsse em cousas , que podesem ser, e nam nestas tão fora de re- 
zão. Dixeme que dese comta disto a luis fallcão , e lhe mamda- 
sea reposta, porque hele que desejaua muito fazer-sc esta paz, e mais 
»guora, que ho idallcão mamdara de novo embaxadores a ellrey de 
cambaia pera jurarem em seu nome de não fazer paz com portugueses 
demlro ern cimcoanos, e que se mamda disculpar de nâo fazer a guer- ' 
faagoa, quamdo a qua fzierão em dio ; que se o deixou de fazer 
foi pela guerra que trazia com ho zamaiuco: asi que por isto 
queria muito ver esta paz feita comnosco. Esprevo isto que me 
dixe a vosa s. , porque pode muito bem ser qua nàq sejâo mais 
que feros, como os mouros cuslumão a fazer, e que nam será
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eorao a mais illustra façanha do Oriente. Na carta , que D. 
João de Castro escrevera a E l-R ei, pedia-lhe licença para 
regressar ao Reino, e que em compensação de seus servi­
ços , Sua Magestade houvesse por bem dar-lhe duas geiras 
de terra, que partem com a sua quinta de Cintra, e rema­
tam em um pequeno cabeço, chamado ainda hoje o mon­
te das Alviçaras. D. João lií . tendo entendido pelas parti­
cipações recebidas, que a segurança da índia precisava da 
ter sempre forças promptas para todas as occorrencias do 
Estado, fez logo aprestar quatro náos, e duas caravelas 
com oitocentos soldados, as quaes para maior commodida- 
de dividiu em duas esquadras. Commandou a primeira Mar­
tin! Corrêa da Silva, embarcado naÜrca; e os outros Com-

verdade nada do que diz cyde amede. Eu por nam deixar de es- 
prever tudo o que roe dixe, o faço nesta. O comqne me despedi 
dele foi. que vosa s. tinha destroido todos os portos e terras do 
idallcão , e tinha jurado de nam fazer pazes com ele , mas amtes 
esperava em maio por muita gemte deportugall, e que nam avia 
de descamsar ate que lhe nam fose tomar bilguão porque todas as 
outras terras per derredor do goa lhe vosa s. tinha ja tomadas; 
e com isto me vim pera esta fortaleza e dei disto comta a luis 
falcão, e tardei dous dias em lhe respomder, e no fira deles, que 
foi a segunda oitava de pascoa , veo hum abexim de cyde ame­
de a matacavalo, ter a gogolla com híía carta sua pera mi espam- 
tamdo-se de lhe nam respomder ao que pasára comiguo em go­
golla : e que depois dele de qua ir , viera outro recado delirei, 
em que mandava que se nam fizesem pazes senam com lhe darem 
os dous terços nallfamdega, como mais meudamente vosa s. ve­
rá pelos terlados asi das cartas de cyde amede, como da reposta 
que lheu matndci , os quoaes são estes que com esta mamdoa vo­
sa s. E a sete dabrill veo d’una hüm pyão per quem lhe marndei 
hus frascos d’agoa rozada; me tornou a esprever outra carta, em 
que me diz que ho que falou comiguo em gogolla, que so avia
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mandantes eram Christovam de Sá, da caravela Rosário, a 
Antonio Pereira da outra caravela. Por estes navios escre­
veu El-Rei a D. João de Castro, mandando-lhe a patente 
de Vice-Rei, e prorogação de mais trez annos de Gover­
no , e fazendo-lhe mercê de dez mil cruzados para pagar 
as suas dividas 1 e a seu filho D. Alvaro de Castro nomeou 
General do mar d’aquelle Estado, com dous mil cruzados 
de ajuda de custo.

Martim Corrêa da Silva sahiu no primeiro do Novembro 
de mil quinhentos quarenta e sete, e espalhando-se-lhe os na­
vios no começo da viagem , tornou-os a reunir em Moçam­
bique. Partiram d’aqui a quinze de Março d’este anno de

de fazer , porque bera muito bom ; ©isto que me tornou a espre­
mer foi depois de lhe ter esprito o desengano,, e que se fosern 
muito embora. Ele e o cão imda estão, em unaa, e verdadeira- 
laente que me parece pelo que vejo. nas cartas do. cidc amede que 
se nam hão dir dVnaa até th® nam vir rasposta delrey; porque 
Cyde amede lhespreveo» que aguora posar-a comiguo em gogolla: 
por que seles narativeraõ, mais poder delrey do que me cyde a- 
iflede espreveo, depois de vir a gogolla, que ellrey mandara, não. 
ousara a tornarme de novo aesprever sobre o q,ue falamos cm go­
golla. Prazerá a nos» senhor, que ordenara isto, como for seu 
serviço, e delrey uoso senhor, e mais homra, de vosa s. Agem- 
te da terra da per novas, matarem, os r es bulo s. certos capitaãs a 
ellrey de cambaya , e querem dizer , que emtr-a neles cara asem, 
o o bor moluco , he isto se diz ha doze ou quinze dias.. Prazerá 
a deos, que serão estas novas certas,, he que poucos he poucos 
hos destróirá a todos : e porque pelas cartas que cyde amede rnes- 
preveo , de que mamdo o. terllado a v. s. , e a si da minha repos­
ta verá todos as palavras, que mespreveo , e eu. a ele, náodiguo 
fiesla mais, senam pedir a noso senhor , que aerecemle a vida , 
e estado de vosa s. por muitos anos. De dio a IX dahril de §48 » 
Amlonio memáes de crasto.
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mil quinhentos quarenta e oito, e achando calmarias na 
Linha , dilataram-se muito. Antonio Pereira levado pelas 
correntes deSocotorá, vendo-se já no fim de Abril, apor­
tou a Ormuz no mez de Maio , onde invernou. Corrêa da 
Silva chegou a Angediva a vinte oito do mesmo mez, e 
ficou alli invernando, remettendo os doentes, e os officios 
para Gôa. Christovam de Sá tendo seguido melhor rumo, 
entrou em Gôa em vinte e dous de Maio.

A segunda esquadra, sahiu de Lisboa no principio de 
Dezembro do dito anno de quarenta e s e te , sendo com- 
mándada por Francisco Barreto, embarcado na náo S. Sal­
vador ; D. Heyter Aranha , e Pedro de Mesquita eram os 
outros Commandantes, o primeiro a bordo do S. Diniz, a 
o segundo em Santa Catharina. Invernou toda ella em Mo­
çambique, por haver chegado tarde, e em Agosto do an­
uo seguinte é que entrou a barra de Goa.

Apenas D. João de Castro soube , que chegára embar­
cação do Reino, (a caravela Rosário) mandou desembarcar 
os doentes, e foi em pessoa visitai—os , provendo-os de to­
do o necessário. Ao saber das mercês , que El-Rei D. João 
lhe fizera , e a seu filho D. Álvaro, declarou serem eilas. 
de muito maior valor, que o de seus serviços, exaltando 
as obsequiosas expressões, que o mesmo Soberano lhe diri­
gira. Também se não pagou menos das honrosas cartas, 
que nessa mesma occasião recebeu da Rainha D. Calherina 
e dd Infante D. Luiz; enós para não privarmos nossos lei­
tores, da leitura de tão importantes documentos, passamos 
a transcrevel-os,

Carla (TEl-Rci D. João III.

«Viso-Rey amigo. Eu elRey vos envio muito saudar. 
«À vicloria, que Nosso Senhor vos deu contra os Capitães
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«de elRey de Cambaya , foi de Ião grande contentamento 
« para mira , como cra razão, que eu tivesse por ta l , e ta- 
«manho vencimento , e por quão grandes mercês, e ajudas 
«nisso recebestes de Nosso Senhor, pelas quaes elle seja 
«muito louvado; e muito se deve á vossa prudência, e 
«grande animo, que naquelle dia mostrastes; e assi no 
«que fizestes no grande, e apressado soccorro, que man- 
«dastes á fortaleza de Dio em tão desvairado tempo, of- 
«ferecendo ao mar vossos filhos, em que sevio quanto mais 
«pode com vosco o que importa a meu serviço, que o af- 
«fecto natural de pny; o que eu assi estimo, como hera- 
«zão, vendo , que não sómente desbaratastes tão grande po- 
«der de inimigos, mas ainda déstes muifa segurança a to- 
«da a índia , no grande receo, que aos inimigos d’el!a fi- 
«ca com tamanha victoria ; cujo serviço assi he razão, que 
«eu tenha na conta que elle merece, como que tenha d’el- 
«le o contentamento, que se requere. E do fallecimentode 
«vosso filho Dom Fernando recebi mui grande desprazer, 
«assi por ser elle vosso filho, como porque hia hem mos- 
«trando naquella idade, quem houvera de ser em toda a 
«outra ; e pois acabou tão honradamente, e em tão gran- 
«de serviço de Nosso Senhor, e meu , deveis de sentir me- 
«nos sua perda, e dar graças a Nosso Senhor por como 
«foi servido, que acabasse; o que sei, que vós fizestes, 
«mostrando ainda no esquecimento da morte do filho, a 
«lembrança do que cumpria a meu serviço; das quaescon­
cas assi serei sempre lembrado, que não sómente volas 
«conhecerei com grande contentamento d’ellas mas ainda 
«com muita mercê; a que agora quiz dar principio nas que 
«faço a vós, e a vosso filho Dom Álvaro, guardando o re^ 
«mate d’el!as para o cabo de vosso serviço , que eu con- 
«fio, e tenho por mui certo, que será ta l, como forão os 
«que ategora me tendas feitos; e com esta confiança, e 
«com a experiencia , que eu d’isso tenho, desejando mui- 
«to neste tempo vos fazer mercê em tudo, considerando

/
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« porém quanto isto cumpria a meu serviço, e vendo por 
«vossas obras, quanta mais conta tinheis com elle, que 
«com todas vossas cousas, houve por bem de vos não dar 
«licença para vos virdes, como me pedieis. Polo que vos 
« encommeudo muito , e mando , que o hajais assi por bem* 
« e que nesse carrego me queirais ainda servir outros tres 
«annos, no fim dos quaes vos mandarei licença p r a  vos 
«virdes embora. E eu espero em Nosso Senhor, que vos 
« dè mui boa disposição para o fazerdes. Porèrn se por si- 
« ma do que tanto cumpre a meu serviço, como he ficar- 
« desme ainda servindo nessas partes por este tempo, vos 
« a vós parecer , que tendes todavia necessidade de vos vir- 
« des , folgarei de mo escreverdes, e entretanto esperareis 
«minha reposta. Pero de Alcaçova Carneiro a fez em Lis- 
«boa a vinte de Outubro de mil quinhentos quarenta e se- 
«te. —  REY.

Carta ãa Rainha Dona Catherina.

«Viso-Rey. Eu a Rainha vos envio muito saudar. Ví 
« a carta , que me escrevestes , na qual particularmente roa 
« dais conta do que tendes feito, e provido em todas as 
«cousas, que vos pareceo, que cumprião ao serviço d’el- 
«Rei meu senhor, e á defensão , e segurança d’essas par- 
«tes; e de tudo ser tão eonforme a quem vós sois, e á 
«grande confiança que S. Alteza de vós tem, recebo tanto 
«contentamento, como he razão, assi por ver, que S. Ál- 
«teza he de vós tão bem servido, como pola muita honra, 
« que nisso tendes ganhada. E quanto ao cuidado, e dili- 
«gencia, com que logo entendestes no corregimento, e 
«provimento da armada, foi grande principio, e mui ne- 
« cessario para remedio de tamanhas cousas , como depois 
«se oíferecérão; e por certo tenho, que por mui grande» 
«que fosse o trabalho, que nisso levastes, seria maior o 
« contentamento, que terieis de ser tão bem empregado.

i
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«E a guerra, que fizestes ao Hidalcão, foi cousa mui bem 
«acertada, pois tão claro se vio nella o contrario da opinião, 
«que dizeis se tinha, que da guerra dos Portuguezes lhe 
«não podia vir dano; o que seria causa de a mover tantas 
«vezes, nem de sua paz se lhe seguia proveito, polo que 
«não estimaria quebraia. E se elle soubera quem vós sois, 
«e quanto mais vos lembra a honra, que o proveito, nem 
«curará de vos fazer o oferecimento, que vos fez ácerca 
«de Meale ; mas a pouca impressão , que fez em vós, e 
«vosso claro desengano, lho daria a conhecer. E quanto 
«ao negocio do cerco, e guerra da fortaleza de D io, foi 
«mui grande mercê de Nosso Senhor a victoria, que vos 
«alli deu contra tamanho poder, e numero de inimigos 
«de sua sancta Fé Catholica, que de tão diversas partes 
«alli erão juutos, e mui claro sinal de elle ter de sua mão 
«o Estado de essas partes, e lhe dou por tudo tantos lou- 
«vores, como he razão, e lhe devo. E  muito acrescenta 
«no grande contentamento, que elRey meu senhor, e eu 
«temos de tamanho vencimento, ver com quanta pruden- 
«cia, e discrição provestes em todas as cousas, que para 
«se poder alcançar, erão necessárias, e quão animosamen- 
«te vos houvestes no dia da batalha, e com quanta pres- 
«teza soccorrestes aquella fortaleza, oferecendo aissovos- 
«sos filhos em tão fortes tempos; o conhecimento, que S. 
«Alteza, e eu temos de todas estas obras, e do grande 
«ÍYucto, que d’eilas se seguio, he mui conforme á quali- 
«dade, e grandeza d’ellas ; e assi confio, que o S. Alteza 
«mostre, na honra, e mercê que vos fará, e porque tudo 
«se vos deve; e bem o deu a entender no gosto, e con- 
«tentamento, com que logoquiz dar a isso principio, nas 
«que agora fez a vós, e a vosso filho Dom Álvaro, segun- 
«do vereis por sua carta. E do fallecimento de Dom Fer- 
«nando vosso filho, recebi mui grande desprazer, assi por 
«quanto sei, que o havieis de sentir, como pola perda de 
«sua pessdti , que segundo tinha mostrado naquelle feito,
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«se póde bem ver, que foi grande; mas eu tenho tal co-' 
« nhecimento de vós, e de vossa muita prudência, e vir— 
«tude, que sei certo, que em todo tçmpo, em que Nosscr 
« Senhor o levára para si , vos conformáreis vós com sua 
«vontade, e tomáreis de sua mão; quanto mais sendo na- 
«quelle, em que por defensão de sua F é , e em tamanho 
«serviço de S. Alteza, tão honradamente acabou , e cum- 
«prio cem a obrigação de quem era , que são razões mui 
«grandes para vós muito o deverdes fazer ussi, e muito 
«menos sentirdes sua morte. E quanto ao que me pedis 
« acerca de vossa vinda, em que Dona Leouor vossa mu- 
« lher (que eu muito folguei de ver polo merecimento de 
« sua pessoa , e virtudes, e pola muito boa vontade que 
« lhe tenho) me fallou de vossa parte, como em cousa que 
« tanto deseja ; estimara eu muito de bom gosto, e contefi- 
« lamento de elRey meu senhor , poder nisso satisfazer a 
« vós, e a ella ; mas polo muito, que S. Alteza tem de 
«vosso tão bom serviço, e pola grande falta, que lá poderia 
«fazer em tal tempo vossa pessoa , houve por bem de se 
«servir ainda lá de vós, outros très anuos, segundo por 
«sua carta vereis. E tenho por muito certo, qne por todas 
«estas razões o havereis assi por bem, e vos rogo muito, 
« que assi seja , e espero em Nosso Senhor, que vos dará 
« saude, e forças para o poderdes fazer, e vos ajudará, e 
«esforçará em todos vossos trabalhos, pois d’elles se segue 
«tanto seu serviço; e pois sabe, que o principal respeito, 
«porque S. Alteza o ha assi por bem, he saber, que será 
«elle lá de vós inteiramente servido. E na lembrança, 
«que entre tamanhos trabalhos, e tão importantes nego- 
« cios, tivestes d’aquellas cousas minhas, qne levastes a 
«cargo, se vè bem, quanto desejo tendes de nisso, e.em 
«tudo me servir, o qual eu estimo, como lie razão. E 
«quanto o que toca a Diogo Yaz, por outra carta vos es- 
« crevo o que nisso folgarei, que se faça. Corn o benjoim 
« de boninas, e com todas as mais cousas, que me envias-



81

«tes por Lourehço Pircz de Tavora, recebi muito prazer, por 
«ser tudo tão bom, que bem parece ser enviado com tão boa 
«vontade, a qual eu ainda mais estimo, e tudo vos agrade- 
«ço muito. E dos criados meus, e pessoas, que me escre- 
«veis, que lá tem bem servido, eassi das cousas, em que 
«vos parece necessário prover, farei lembrança a elRey meu 
«senhor, como pedis, que faça. O queS. Alteza houver de 
«prover, assi nas mercês, que houver de fazer a todos os 
«que lá o servem, ha de ter tanto respeito ao que vós em 
«tudo lhe escreverdes, e pedirdes, como he razão, quo se- 
«ja; e muito vos agradeço a boa informação, que a S. Al- 
«teza dais dos meus criados, que naquelle feito de Dia se 
«acharão, e assi o muito favor, e boas obras, que sei, que 
«a todos lá fazeis por meu respeito. Pero Fernandez a fez em 
«Lisboa a trinta dias de Outubro de mil quinhentos quaren- 
«ta esete. —  A Rainha.

Carla ão Infante Dom Luiz.

« Honrado Viso-Rey. Recebi vossa carta, que veo nes- 
«ta armada de Lourenço Pirez de Tavora, em que me di­
reis , que recebestes a minha, que por Luis Figueira vos 
«mandei; eagradeçovosmuitodizerdesme, que vos parecè- 
«rào bem as lembranças, que vos fazia, e muito mais o por- 
«delas em obra; e bastava para o eu crer, que seria assi, 
"ainda que vos eu não conhecèra, ouvir o que lá fazeis, e 
"ver, que com a boca chea me escreveis vossos trabalhos, 
"pobreza, e abstinência, cousas com que se vence o Diabo, 
"o Mundo, e a Carne, que nessas partes da índia tem tanto 
"Poder; o que he maior victoria, que a d’elRey de Cam- 
" baya, nem ainda de todo o poder do Turco. Polo que em 
"quanto viverdes não deveis de temer cousa alguma, mas 
<<antes esperai em Nosso Senhor, que vos ajudará, como 
"agora fez na defensão, e batalha de Dio, em cuja victo- 
" ria vós tendes muito que lhe icuvar, pois vos fez instru- 
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« mento de tanto serviço seu, e d’elRey meu senhor, e da 
n tanta honra vossa , e de todos os Portugueses, asri dos 
«que se achárão eom vosco, como dos que cstivérão ausen- 
«tes. E certo, que vós tendes feito nesta jornada desde pri- 
« meiro dia, que tivestes novas do cerco de Dio, até o da 
« vossa , e nossa victoria , tudo o que entendo, que hum 
« valeroso, e astuto Capitão podia fazer, assi na presteza 
«dos soccorros, como em pordes vossos filhos porbalisasda 
« fortuna , e perigos do inverno, e mares da índia , para 
« que os outros os tivessem em menos; no que se mostra 
« hem claro, quanta mais parte tem em vós o serviço d’el- 
« Rey meu senhor, e a obrigação do vosso cargo, que os 
«elíeitos naturaes de pay, que são os que mais forção a 
«natureza. E no sofrimento, que mostrastes na morte de Dom 
«Fernando de Castro vosso filho, se confirma bem estão- 
«pinião; e certo , que eu o senti por mim, e por vós, o 
«houve por mui grande perda, por quão certos sinaesnel- 
« le via de seu grande esforço, e creo, que nisso lho quiz 
« Bcos pagar com o tirar de vida tão trabalhosa por meio» 
«tão honrados, e de tanta gloria sua, que deve sergran- 
« de causa de vossa consolação. Dom Álvaro de Castro vos- 
« so filho não empregou mal sua jornada, pois com tanto» 
« trabalhos, e perigos soccorreo a fortaleza de Dio, a tem- 
«po, que sua chegada foi por então o remedio d ella; e de 
«como se nisto houve, e no dar nas estancias dos inimigos, 
«e em tudo ornais lhe lanço muitas benções por vossa par- 
« te , e minha. E tornando a vossa determinação de aven- 
« turardes vossa pessoa, e o Estado da índia, por soceor- 
« rerdes Dio , foi mui boa, pois de o não fazerdes estava 
«tanto mais aventurado; e o chegardes a Dio, e ordenar- 
«des vossa embarcação, e mandardes, que os navios co- 
«mettessem a terra a tempo quehavieis de dar a batalha, 
«e o modo de cometter, que nisso tivestes, tudo me pa- 
«recco digno de agora, e sempre darmos muitas graças» 
«Daos Nosso Senhor, e de S. Alteza vos fazer muitas mer-
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«cés, a que agora dá principio, como vereis acerca de vós, 
«e de vosso filho, e assi o deve fazer, e fará aos fidalgos, 
«e Cavalleiros que nessa jornada com yosco o servirão, em 
«especial a Dom João Mascarenhas, que se houve no pe- 
«so d’esse cerco, como honrado Capitão, o esforçadoCa- 
«valleiro. Folguei muito de ver o modo, que tivestes ne 
«escrever a S. Alteza sobre os serviços, que os fidalgose 
«Cavalleiros, que nessas partes andão, lhe fizérão no ne- 
«gocio de Dio, no que se vio , que tínheis com seus tra- 
«balhos conta. Isto fazei sempre por amor de mim; e foi— 
«gai de louvar os homens, porque ja que está certo, não 
«faltar quem diga d’elles os males (que haveis de castigar 
«os que nelles sentirdes) razão he também, que os bons os 
«levanteis, para que os que lá não poderdes galardoar, S. 
«Alteza por vossa informação o faça. Eu faliei sobre vossa 
«vinda, como me escrevestes, que me elle uão concedeo, 
«e me deu para isso duas razões, que a meu parecer ain- 
«da que vós tenhais muitas para vos desejardes de vir.S. 
«Alteza tem muitas mais para vos mandar rogar, que o sir- 
« vais nesse governo outros très annos, o que haveis defol- 
«gar de fazer por servirdes a Nosso Senhor pola grande 
«mercê, que vos tem feito, e a S. Alteza pola confiança, 
«queda vós tem, e contentamento de vosso serviço. E cou- 
« fiai em Deos, que vos dará forças para poderdes com os 
«grandes trabalhos, 0 desordens da India, e eu esperonel- 
«le, que fazendoo vós assi, venhais encher estes picos da 
«serra de Sintra de Ermidas, e de vossas victorias, e que 
*as visiteis, e logreis com muito descanso vosso. Nas cou- 
«sas particulares vos não fallo, porque olRey meu senhor 
«vos escreve 0 que ha por seu serviço em reposta da car- 
«ta gera!, que lhe escrevestes, que vinha em muito bom 
«estylo, e em muito boa ordem. Escrita ern Lisboa a vin- 
«le e dous de Outubro de mi! quinhentos quarenta e sete.» 
~ -0  Infante Dom Luis.
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Pouco tempo se gosou D. João de Castro do titulo de 
Vice-Rei, porque não tardou que enfermasse gravemente. 
Como a doença désse logo indicios de mortal, e elle ore* 
conhecesse, chamou á sua presença o Bispo D. João de Al­
buquerque, D. Diogo de Almeida Freire, ao Doutor Fran­
cisco Toscano, Chanceller Mor do Estado, a Sebastião Lo­
pes Lobatto, seu Ouvidor Geral, e a Rodrigo Gonçalves 
Caminha, Veador da Fazenda, aos quaes entregou o gover­
no do Estado. Ordenou também que se lhe apresentassem 
os Membros do governo popular da Cidade, o Guardião de 
S. Francisco, Fr. Antonio do Casal, S. Francisco Xavier, 
e os Officiaes da Fazenda d’E l-R ei, e fallan perante elles 
nos seguintes termos ; *

. « Não terei, senhores, pejo de vos dizer, que ao Vi-
a ce-Rei da índia, faltam n’esta doença as commodidades, que 
«acha nos hospitaes o mais pobre soldado (!!) Vim a servir, 
«não vim a commerciar ao Oriente, a vós mesmos quizem- 
« penhar os ossos de meu filho, e empenhei os cabellos da 
« barba, porque para vos assegurar, não tinha outras ta­
ce peçarias, nem baixellas. Hoje não houve n’esta casa di- 
«nheiro, com que se me comprasse uma gallinha; porque 
«nas armadas que fiz, primeiro comiam os soldados os sa- 
«larios do Governador, que os soldos do seu Rei; e nâoé 
«de espantar que esteja pobre um pai de tantos filhos. Pe- 
« ço-vos, que em quanto durar esta doença , me ordeneis 
« da fazenda Real uma honesta despeza, e pessoa por vós de- 
« terminada, que com modesta taixa me alimente. » Pediu 
logo um Missal, e jurou sobre os Evangelhos, que até ao 
momento presente, não era devedor á fazenda Real de um 
só cruzado, nem havia recebido cousa alguma de Christão, 
Judeu, Mouro, ou Gentio; nem para a authoridade do car­
go , ou da pessoa tinha outras alfaias, que as que trouxe­
ra do Portugal; e que a mesma prata, que no Reino fi­
zera , tinha já gasto, nem tivera jámais possibilidade para
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comprar outra colcha, que a que na cama viam; que só a 
seu filho D. Alvaro mandára fazer uma espada guarnecida 
de pedras inferiores, para passar ao Reino. Que d’isto lhe 
pedia mandassem lavrar o respectivo term o, para que se 
n’algum tempo .se achasse outra cousa, El-Rei , como a 
perjuro, o castigasse. (*) Esta prática escreveu-se nos livros 
da Cidade, onde ainda se pode lêr , e reverenciar como 
regimento governativo preciosíssimo, deixado por tão filustre 
Varão aos seus successores.

Conhecera o Vice-Rèi, que os seus últimos momen­
tos de vida tinham chegado; por isso apartando da ideia 
todos os cuidados mundanos, recolheu-se com S. Francis­
co Xavier, procurando para tão duvidosa viagem tão dés- 
tro piloto. Como na índia não adquirida riquezas, de que 
dispôr de novo, não precisou fazer outro testamento; de­
clarou que já o havia feito no Reino, e que elle existia nas 
mãos do Bispo de Angra D. Rodrigo Pinheiro. E tendo re­
cebido os Sacramentos da Igreja, entregou a alma aDeos 
no dia sejs de Junho de mil quinhentos quarenta e oi­
to, aos quarenta e oito annos de sua idade. Acharam-se na sua 
camera trez tangas larins, e umas disciplinas, com signaes 
de muito uso, e os cabellos da barba, que havia empenha­
do. Seu corpo, em consequência de sua ultima vontade, foi

(*) Rlui felizes seriam as Nações , se lodos os homens em 
cujas mãos é depositada a authoridade puhlica, caprixassem em 
não tirar proveito pessoal do poder que exercem, como fizera o 
Grande D. João de Castro; dizemos felizes, porque a receita pu­
hlica chegaria sempre para a despeza de seus precisos encargos, de 
que resultaria não pezarem enormes dividas internas , e externas 
sob o thesouro respectivo, e consequentemente não morrerem á 
mingoa nove décimos dos funccionarios do Estado , conforme se 
tem visto por esse Mundo, e se continua a v e r . . .
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depositado em Francisco de Gôa , para que d’alli se tras­
ladassem os ossos á sua Capella de Cintra. Teve lugar o 
respectivo funeral com a maior solemnidade, derramando 
copiosissimas lagrimas todas as classes do Estado, tanto as 
illustres como as plebeas.

Passados alguns annos vieram seus ossos para o Reino, 
onde foram recebidos com reverente, e piedoso applauso, 
ultimo beneficio, que com suas cinzas ha recebido a patria. 
Foram depositados no convento de S. Domingos de Lisboa, 
celebrando-se-lhe sumptuosas exerjuias. Foram d’aqui tras­
ladados para a Igreja de S. Domingos de Bemfica, onde 
estiveram alguns annos em Capella estranha, até que seu 
neto o Imquisidor Geral D. Francisco de Castro, lhes man­
dou fazer sepultura própria , não excedida na traça , e ua 
esculptura, por nenhuma outra.
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CAPITULO IV.

A A AO 29l í  l ã l §  A  f  5 4 » .

_  . areia de Sá é nomeado em Goa Governador d’aquel- 
k Estado. Manda-lhe o Hidalcão uma embaixada , queixan- 
do-se-lhe contra D. João de Castro. O novo Governador 
a]usla a paz com o dito Rei, com outros Príncipes da Asia, 
e com o proprio Sultão de Carnbaya. Manda El-Rei D. 
João IH . partir 11 Náos para a índia. Chegam estas a 
Gôa. Aporta aqui uma outra esquadra vinda do Reino. De- 
hTrnina o mesmo Soberano Portuguez, que se reforme o 
Astenia de colonisar o Brazil. Thomc de Sousa é nomeado 
Governador Geral doeste Estado, parte para alli com al- 
S^mas embarcações, onde desembarca depois de feliz viagem.
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Decide+se EUJlei T). João 111. a diminuir o numero âds 
praças da Uarberia, e primeiro que tudo a abandonar Ar- 
zilla. Luiz Loureiro é encarregado d’esla delicada missão * 
e parle para alli com uma armada. Empfehende o Capiião 
Francisco Orclhassa a conquista do rio Amazonas 4 porém 
é mal succedido na empresa. Tenta Luiz de Mello da Silva 
o mesmo, porém não é mais feliz que Orélliassa. Morri 
Luiz Falcão Capitão mór de D io, bem como 0 Governador 
Garcia de Sá.

foertas as successoes segundo as formalidades dó cos­
tum e, acharam-se nomeados na primeira, e na segunda 
D. João de Mascarenhas, e D. Jorge Tetlo de Menezes. 
Porém, como um e outro houvessem voitado para 0 Reino( 
abriram a terceira , que estava toda a favor de Garcia de 
Sá, e foi este logo aclamado, entregando-se-lhe a posse do 
governo. Fôra mui acertada similhante escolha, por isso* 
que 0 illustre Cavalheiro em quem recahira, era assaz di­
gno de exercer tão importante cargo. Havia etle vivido sem­
pre na índia , até á idade de setenta annos, que então con­
tava , e tinha alli adquirido uma grande experiencia dos 
negocios públicos, uma alta reputação no campo da bata­
lha , e merecia a confiança, e a estimação geral dos Por- 
tuguezes, e dos índios, pelas muitas virtudes, que ador­
navam a sua pessoa.

O primeiro dos eíTeitos d’esta estimação, foi a paz 
que se celebrou com 0 Hidalcão. Apenas este Principe fô­
ra informado da morte do Vice-Rei, e da elevação doseu 
successor, mandou a este uma embaixada queixando-se da 
conducta de D. João de Castro para com elle, e tornando 
novamente a renovar as propostas, que já havia feito a res-
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peito de Meale. Garcia de Sá dirigiu esta negociação 
com tanta sabedoria , que o Hidakão confirmou a doação 
das terras de Bardez, e Salsete, mediante a obrigação de 
Meale ficar guardado em Gôa, e não poder ser transpor­
tado a outra parte sem seu ronsentimento. Seguiu-se a es­
ta paz a renovação dos tratados antigos que havia com Çamo- 
rim, Nizamaluco, Cotamaluco, e outros Principes da índia.

Achava-se El-Rei de Cambaya constantemente em ar­
mas , ameaçando hostilidades contra o Estado, por cujo 
motivo o Governador se decidiu a hir atacal-o em seu mes­
mo Reino, embarcando n’uma poderosa armada no prin­
cipio do anno de 1549. Mas logo que aportou a Baçaim, 
chegaram allí Embaixadores do Sultão Mahamud, pedin­
do-lhe a paz. Foi esta concluida quasi com as mesmas con­
dições dos tratados precedentes, exceptuando a do muro de 
separação entre a Cidade de Dio, e sua fortaleza , e a da 
partilha nos direitos de transito, de que o Governador não 
quiz ouvir fallar, sendo preciso que o mesmo Sultão desistisse 
d essa exigencia.

Ficou então a índia em perfeita tranquillidade, com 
grandes vantagens dos Portuguezes, e muita gloria para o 
novo Governador, o qual tinha conseguido mais no seu pou­
co tempo de governo, que muitos dos seus antecessores.

Sem embargo dos reforços mandados á índia em 1547, 
ordenou El-Rei D. João III no seguinte anno outro arma­
mento, que constava de onze naus, com mil soldados a 
bordo, divididas em trez esquadras; a primeira de cinco, 
e cada uma das outras de trez. (*)

(*) Chronica de 1). João III,  Part, 4. Cap. 30. —  Barreto 
de Rezende Couto, Dec, 6. Liv. 7. C. 2. — Faria, Âsia Portu- 
ffueza.

Vol. VI. 12
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Sahiu a primeira esquadra nos princípios de Março» 
compondo-se das naus Trindade, Santa Catharina , Ajuda, 
Santa Maria a Nova , e S. Sebastião , das quaes eram Com- 
mandantes Manuel de Mendonça , Jorge de Mendonça, Ál­
varo de Mendonça, Manuel Rodrigues Coutinho, e Sebas­
tião de Attayde. — Compunha a segunda das naus Es­
perança, Gallega, e Flor do Mar; eram seus Comman- 
dantes João Henrique, Aires Moniz Barreto, e Antonio de 
Azambuja.— Constava a terceira das naus S. Pedro, Yi- 
ctoria, e Espirito Santo, commandadas por João de Men­
donça, Fernão Alvares da Cunha, e Rodrigo Rebello: es­
tas duas ultimas esquadras sahiram doTèjo até 20 de Mar­
ço do dito anno de 1548.

Todas estas embarcações aportaram a Goa em Septem- 
bro com prospera viagem , á excepçâo da nau Gallega, 
que na travessa de Moçambique para a índia abriu tanta 
agua , que não a podendo vencer, tratava já a sua tripu­
lação de deitar a lancha fóra, para se salvarem os qnc 
n’ella coubessem, quando parando subitamente a agua, se­
guiu sua viagem , e chegou a Gòa na fim de Outubro.

Conhecera El-Rei D. João III. por experiencia, que 
o systema estabelecido para colonisar o Brazil precisava 
reformado, pelas mudanças acontecidas no estado política 
do Paiz, achaudo-se fundadas varias Colonias, mais ou 
menos prósperas, em S. Vicente (Santos), Espirito Santo, 
Porto Seguro, llhóos, e Pernambuco, além (Toutras, de­
terminou crear iriaquelle continente um Governo central, 
de que dependessem todos os Donatários, que por s i, ou 
seus procuradores regiam as suas particulares Capitanias. 
Para conseguir este importantissimo fim» revogou as autho- 
ridades criminal, e civil de que gosavam, e ás vezes abu­
savam os Donatários, e as reuniu todas na pessoa do Go­
vernador Geral, com amplos regimentos, e instrucções
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para a direcçüo, e manejo dos negocios públicos. Como 
fosse necessário escolher-se o ponto mais vantajoso para es­
tabelecer a nova Capital, julgou-se com razão, dever-se 
dar preferencia á Bahia de todos os Santos, onde Francisco 
Pereira Coutinho, primeiro Donatário d’aquella Capitania, 
havia muito antes organisado uma Colonia dentro da Ponta 
do Padrão, ou Ponta de Santo Antonio, a qne se chamou 
depois Villa Velha, e na qual sustentou encarniçadas guer­
ras com os Tupinambas, acabando tragicamente por elles 
devorado.

Nomeou El-Rei a Thomé de Sousa, fidalgo de mui­
ta probidade, e talentos, para exercer o dito cargo de 
Governador Gorai, e deu-lhe uma pequena esquadra com­
posta de trez náus, duas caravelas, e um bergantim, com 
trezentos e vinte soldados, e muitos artifices de todas as 
(¡lasses. Foi igaalmente nomeado Pedro Borges para Ouvi­
dor Geral, Pedro de Goes para Cbefe da Marinha , An­
tonio Cardoso de Barros para Vedor da Fazenda, e mui­
tos outros indivíduos para üííiciaes Civis precisos para o 
hom regímen da Cidade,

Partiu Thomé de Sousa, de Lisboa no t.°  de Feve­
reiro de 1549, e chegou a 28 de Março seguinte á Bahia, 
onde duas caravelas que El-Rei tinha feito partir adiante, 
já haviam noticiado a sua liida. Os poucos Portuguezes que 
alli se achavam, receberam-no com muita alegria; por 
quanto, não obstante viverem em paz com os índios, re­
ceavam os effeitos do seu caracter inconstante..

Trez dias depois desembarcou o Governador, com to- 
foi a tropa , e este desembarque infundiu muito terror nos 
Oaturaes da terra, que acudiram a vêl-oem multidão, e sem 
arcos. O Governador, logo que acabou de examinar o lo- 
Cal de Vilha Velha, onde levava ordem de edificar a Ci-
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dade, não o julgou capaz para a nova fabrica , e resolveu 
levantal-a em outro sitio, por não ser aquelle accommoda- 
do para preencher as intenções d’E!-Hei, como o haviam 
informado em Portugal. Não querendo porém tomar sob si 
a responsabilidade d’esta contravenção d ordens, pôz o ne­
gocio em conselho, e todos concordaram em que a Cidade 
se deveria construir meia légua ao Norte d’aquclla Povoa­
ção, num  lugar conveniente para defensa propria contra os 
ataques inimigos, ou estes viessem por mar, ou por terra. 
Em cumprimento d’esta decisão poaeram-se logo mãos á 
obra com tanta efiicacia , que no ultimo dia de Abril esta­
va prompto um forte de madeira , e teria , guarnecido de 
artilheria , e a Cidade quasi toda cercada de paliçadas, é 
construídas as officinas necessárias. Tal foi o principio da 
Cidade de S. Salvador , assim chamada por determinação 
d’EI-Rei.—

N’este mesmo anno (*), depois de muitos Conselhos, 
resolveu El-Rei diminuir o numero das praças , que occu- 
pavamos na Barberia , tanto para économisar despezas, co­
mo porque algumas d’ellas já não preenchiam os fins para 
que haviam sido adquiridas ; e mesmo porque havendo o 
XarifeMuley H am et, Principe guerreiro, conquistado pro­
ximamente o Reino de Féz, creando assim uma Potência 
formidável, havia grande difficuldade em sustentarmos par­
te das mesmas praças, pela rasão de estarem sujeitas a ser 
invadidas por inimigo tão poderosos.

Para obstar aos seus projectos contra a fortaleza do 
Alcácer, de que era Governador Alvaro de Carvalho, e 
que por estar pouco fortificada, se achava muito expos-

(*) Chronica, d’E l - R e i  D,. João Illo  Part. 4- Eap,. 39. 
e 43.
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ta, aiigmcntou-se-lbe um forte sob um monte que a do­
minava. El-,Rei encarregou esta obra a D. AfFonso de No­
ronha, Governador de Ceuta, ao qual revestiu de amplos 
poderes, e enviou um reforço de quatro mil soldados, par­
te Portuguezes, e parte Hespanhoes, alistados na Anda­
luzia , com mil e tresentos artifices, e trabalhadores, tudo 
em muitos navios de guerra, que sahiram a barra de Lis­
boa em Abril de 1549. D. Pedro de Mascarenhas partiu 
em seguida com trez embarcações de guerra , sendo duas 
delias commandadas por Thomé de Sousa, e Manuel Ja- 
ques, e levando em sua companhia o grande I). João de 
Mascarenhas ex-Capitão mór de Djo, e os engenheiros Ma- 
Uuel da Arruda, e Diogo Telles. Consistiam as ordens da­
das a D. Pedro de Mascarenhas, em examinar novamente 
o estado das praças de África, incluindo Alcácer, para com 
verdadeiro conhecimento de causa se poderem escolher as 
fortalezas , que seria conveniente conservar.

Como se concordasse depois em se abandonar Arzilla, 
pela ruindade do seu porto, tratou El-Rei de assim o le­
var a effeito. Ordenou, pois, a Luiz do Loureiro , official 
mui distincto, que partisse com uma nau, e vinte e cinco 
navios de guerra , e de transporte, que reunisse ao seu 
commando a esquadra, que cruzava no Estreito de Gibral­
tar commandada por Luiz Coutinho, e que constava de seis 
Caravelas bem armadas; eque afretando mais embarcações 
até prefazer o numero de sessenta, passasse a Arzilla , re­
colhesse os militares, e habitantes, que deviam hir es­
tabelecer-se em Tanger, bem como as munições, artilhe- 
ria, e mantimentos, arruinando depois com minas castello, 
muralhas da Villu , e as Igrejas.

Estava-se no mez de Junho, quando Luiz do Lourei­
ro partiu a executar esta delicada commis$So; porém, che­
gando logo noticia a El-Rei de que Dragut, pertendia pas-
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sar o Estreito com uma numerosa armada de galés, man­
dou apressadas ordens a I). Pedro de Mascarenhas, para 
que suspendesse a evacuação de Arzilla , reunisse os seus 
navios aos do commando de Luiz do Loureiro, e se diri­
gissem ao porto de Santa Maria, e njuntando-se com D. 
Bernardino de Mendonça, General das galés do Imperador 
Carlos a.u , procurassem o Almirante Othqmano, e lho 
dessem batalha. Enviou-lho ao mesmo tempo uma nau gran­
de , e mui bem guarnecida, prevenindo-o, que se preci­
sasse mais forças o avisasse logo, porque náo tardaria a 
reforçal-.o com outras embarcações. Porém a noticia da ar­
mada Turca foi falsa, e proseguiu-se na era presa de Ar­
zilla,

A 1 f de Maio d’este mesmo anno de 1549, (*) sa-> 
hiu de S. Locar o Capitão Francisco Orelhassa com Irez 
pavios, nos quacs liiam quinhentos homens de tropa, para 
emprehender a conquista do rio das Amazonas. Ao tocar nas 
Ilhas de Cabo-Verde, e das Canarias, adoeceram-lhe mui­
tos soldados; chegado ao Amazonas, pertendeu subir pop 
elle, mas perdeu gente e navios; por fim acabou de traba­
lhoso desgostos , recolhendo-se a Marguerite aqueUes dos, 
seus, que escaparam á doença, e ao naufragio.

Em seguida a este triste acontecimento, vagava pe­
la costa de Pernambuco Luiz de Mello da Silva, fidalga 
mui ousado, e dc espirito aventureiro, em um navio ar­
mado á sua custa , com o projecto de fazer descubrimen­
tos. Tendo aportado a Marguerita , impellido pelos ventos, 
e correntes, deram-lhe alguns soIdados.de Orelhassa noti­
cias do rio Amazonas, persuadindo-o a vir a Portugal pe­
dir licença a El-Rei para fazer aquelle reconhecimento, e

(*) Ânnaes Históricos do Maranhão Uv. 1."
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conquista. Luiz de Mello seguiu effeclivamente para Lisboa; 
e tendo obtido a Capitania, de que João de liarros desis­
tir#, sahiu do 1’éjo com trez navios redondos, e duas ca­
ravelas , e foi-se perder nos mesmos baixos , em que nau­
fragara aquelle grande Historiador, não escapando mais 
que uma só caravela, onde elle se recolheu a nado, e vol­
tou para o liei no. —

A este mesmo tempo parecia levantar-se uma tem­
pestade da parte de Orrnuz, que dava alli bastante cuida­
do. Um Abexim chamado Abdalla, homem de reputação, 
tinha-se revolucionado contra o l ie i , fazia corsos, rouba- 
va-as caravanas, e embaraçava o commercio. D. Manuel de 
Lima Capitão mór d’aquella praça, havia enviado contra 
elle diversos destacamentos; mas Abdalla tinha desbarata­
do alguns, e escapado a outros. O negocio estava mui se­
rio; porém Lima vendo que a força descuberta não lhe 
aproveitaria, julgou ser-lhe licito pôr em pratica um ar- ' 
dil. Mandou a um soldado seu , que fosse apresentar-se 
¿quelle rebelde como desertor, e que depois de lhe haver 
ganho a amizade, o apunhalasse: este engano teve o resul­
tado que Lima pertendia.

Socegára esta morte o Governador Geral Garcia de 
Sá, a respeito das cousas de Orrnuz; mas o seguinte acon­
tecimento fêl-o pussuir de bastante mágua. Luiz Falcão 
Capitão mór de l)io , estando sentado ã sua porta perto 
da noute, foi morto com um tiro de arcabuz que lhe fi­
zeram de fóra, sem que nunca se podesse descubrir oau- 
thor d'este assassinato, apesar das muitas diligencias que 
se fizeram. O Governador enviou para alli Martim Corrêa 
da Silva, e depois partiu para Gòa. Chegado aqui entrou 
<i occupar-se do bem do listado fazendo reparar os arma­
zéns, e espalmar os navios, dando em tudo provas d’uma 
grande capacidade, e d'um grande zelo pelo bem publico;



porém, quando elle assim cumpria t3o dignamente o«de­
veres da seu cargo, perdeu a vida em consequência d’um 
ataque de cólica, a que era sugeito, aos 13 de Julho de 
1349. Foi geralmente lastimada a sua morte, pois que as 

pessoas de todas as classes tinbara fundado n’elle grandes 
esperanças; já nelas suas muitas virtudes, já pelo seu gran­
de talento, e acíividade.

Havia-se elle despojado de todos os seus bens em 
favor de suas duas filhas, as quaes tinham cazado pouco 
antes da sua morte, uma, com Manuel de Sousa e Sepul­
veda , e outra coro D. Àífonso de Noronha, o mais bello 
cavalheiro que havia na Índia, mas que viveu pouco. Cada 
uma d’ellas teve de dote 20:000 cruzados. 1). Leonor do 
Sá era já celebrada pelo voto, que tinha feito de cazar 
com um simples soldado numa tempestade; porém ainda 
o veio a ser muito mais pelo horrível naufragio, de que 
para o diante faremos menção.

/
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CAPITULO y .

ahísí© Dis a s js #  a  ís & fi.

Cabral Capilão mór de Raçaim., succede a Gar- 
Cia de Sá no Governo da índia. DesAnborcam Castelhanos 
nas Malucas. Sollicila o Rei de Cota o soccorro de nossas 
ortnas, contra um seu irmão. Jorge Cabral rai a Cochirn, e 
volta depois de diversos acontecimentos para Gêa. Desintel­
igência entre os Reis de Pimenta, e de Cochim. Asscnho- 
fea~se o primeiro da Ilha de Bardelle, auxiliado pelo Ça- 
Oiorim. Combale entre os doiisrtfjiridos Reis desintellegen- 
les, sendo o de Ccchim coadjuvado por alguns Pcrtvguezes. 
O Rei de Pimenta morre queimado no seu palacio. Perten­
cem os Kaires vingar-lhe a morte, e conseguem apunhalar 

Voi.. VL 13
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o M  de Cochim. 2), Affonso de Noronha é nomeado Vice» 
liei da índia por El-Rei D. João ISÍ, e parte de Lisboa 
com ama esquadra para Goa. Marcha o Çamorim comum 
exercito a tomar posse de Bardelle, e consegue-o. 0  Capi- 
tào mór de Cochim, participa este acontecimento a Jorge Ca­
bral. Este prepara uma grande armada para hir encontrar 
úma esquadra Turca. Esta é desarmada, por isso vào tem 
logar o dito encontro. Manuel de Sousa e Sepulvcda é man­
dado bloquear Bardelle, com qiiatro vasos. Jorge Cabral 
parle com uma poderosa esquadra em direitura a esta mes­
ma (lha, queima diversas Cidades inimigas na sua viagem, 
e aporta depois a Cochim. Quer que dezoito Príncipes, qite 
se haviam coüigado com o Çamorim, se lhe entreguem. Re­
cebe o dito Governador rt noticia da chegada do Vice-Rei 
D. Affonso de Noronha a Coulão. Encontram-se este com 
Jorge Cabral em Cochim, e começa a exercer o seu novo 
cargo. Embarca Jorge Cabral para Lisboa, e tem aqui dis- 
tinelo recebimento.

m consequência da quarta suceessão, aberta por moí*-*
te de Garcia de Sá * foi Jorge Cabral declarado seu suc­
cessor. Achava-se elíe enlào exercendo o cargo de Capitão 
mór deBaçaim, para onde lhe foi logo dirigido o aviso da 
sua nova nomeação. Não lhe causou admiração alguma es­
ta noticia, pois que sabia ser o primeiro a pertencer-lhe 
aqueile cargo depois dó fallecimento de Garcia de Sá. Es­
teve indeciso por muito tempo na acceitnção do dito em­
prego , tanto porque temia perder quatro annos de soldos, 
que lhe deviam, como por ter receio de que^passado um 
mez, ou o mais tardar um anno, lhe fosse dado um suc­
cessor , segundo o estilo que tinha tomado a Côrte de Por-
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tugal ; o que de certo lhe acabaria de arruinar os poucos 
teres, por não lhe dar tempo para se aproveitar dos inte­
resses do cargo de Governador Geral. Estas razões solidas, 
<|«e venciam o seu animo, cederam comtudo á vaidade de 
«ua esposa, que sendo formosa, moça, e ambiciosa, pre­
feriu o goso de uma honra vã , e o gosto de se vêr a pri­
meira senhora da índia, o outras vantagens de maior pezo.

Partiu pois, de Baçaim para Góa, onde foi recebido 
com todas as honras devidas á sua importante dignidade, 
liem como cotn todas as demonstrações de alegria , que 
correspondiam á ideia, que já se fazia do seu merecimento 
pessoal. Estas demonstrações justificou-as o tempo, pojs que 
o seu governo ainda que curto, assim como o do seu an­
tecessor , foi um dos mais singulares, que teve a índia. 
Governou sempre com muita justiça , e desinteresse ; foi 
assaz zeloso pelo bem do serviço, aborrecia o fausto; era facil 
cm dar audiências, c prompto em impedir os murmurios da 
tropa, paganda-lhes pontualmente á custa da sua bolça, quando- 
faltava o dinheiro de El-Rei. Além de todas estas excel­
lentes qualidades, tinha mais outras, condições particulares, 
que lhe adquiriram a confiança de toda a gente. Consistia 
a primeira na facilidade que tinha de tomar conselho acer­
ca dos négocias públicos, mandando até fazer caixas para 
çe lançarem os pareceres, que lhe quizessem dar desco- 
Dhecidarnente, e perrnitlindo lambem que isso tivesse lu­
gar, por cartas anónimas. Consistia a segunda, em entre­
ter sempre no povo um espirito de- alegria, procurando- 
lhe divertimentos , que fazia succéder uns aos outros con- 
tinuamente. Para conseguir este fim . dividiu todos os ge-. 
Héros de trabalhos, pôz na frente officines de consideração, 
e formou assim diverses bandos de obreiros, que das suai* 
obras passavam ás danças, e aos jogos, que elle animava 
CQm o gôsto, que n ’isso mostrava ter.

Não lhe faltaram negocios de ponderação de que tra-

#
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ta r , quando tomou posse do governo. Corriam as cousa* 
muito mal nas Malucas, e era preciso cuidar em reme- 
dial-as. Os Castelhanos haviam tornado a elias; e os Por- 
tuguezes que alli se achavam, não só andavam discordes 
entre s i, mas até estavam em muito má intelligencia com 
os Reis das mesmas Ilhas. Uma nova desharmonia entre 
oâ Reis de Cochina, e o Çamorim, obrigou Jorge Cabral 
a tomar partido contra sua vontade , e a começar uma no­
va guerra. O liei de Cota na Ilha de Ceilão, implorou lo­
go o seu soccorro contra seu irmão. O Soberano de Cnn- 
dêa na mesma Ilha, fingindo, que queria fazer-se Chrislão, 
pediu-lhe igualmente tropas para se fortificar contra os vas- 
salios , a quem a mudança de Religião , não podia deixar 
de desagradar. Em fim, tinha-se também divulgado o ru­
m or, de que os Turcos aprestando uma poderosa armada 
em Suéz, queriam vir atacar alguma das nossas fortalezas.

Jorge Cabral, tendo pezado maduramente tão delica­
dos negocios, transportou-se a Cochina , onde a sua pre­
sença era necessária: a sua viagem foi curta , mas pouco 
feliz. Ininaisou-se com o Rei de Cochim , pela facilidade 
que teve em consentir, que Francisco da Silva Capitão mór 
da fortaleza, homem imprudente, e fogoso, fosse saquear 
o Pagode de Palurt, d ’onde julgava tirar um grande the- 
souro. Esta empresa temeraria foi tão mal executada, 
quanto tinha sido injustamente emprehendida. O thesouro 
não se achou, e os índios escandalisados d’uma tentativa, 
que lhes pareceu tão sacrilega como injusta, tomaram as 
armas contra os nossos. Morreram neste corfilicto alguns 
Portuguezes, e muitos, outros ficaram feridos. A indigna­
ção de que o Rei de Cochim se pussuira, por motivos (Ues­
te acontecimento, fez que o Governador não podesse re­
gular os negocios, que allí o haviam chamado; e esta 
circumstancia junta aos avisos que elle recebêra da próxi­
ma chegada dos Rumes, forçaram-no a voltar para Gôa.
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Apenas partira o Governador, o Rei de Cochina, como 
se achasse tnui precisado de soccorros, não leve remedio 
senão reconciliar-se com Francisco da Silva : esta recon­
ciliação, porém, serviu mais para perturbar o estado das 
cousas , cjue para as acommodar.

Havia nas visinbanças de Cochina um pequeno Prin­
cipe, a quem os Portuguezes chamavam —  Rei de Pimen­
ta-— porque dos seus Estados é que tiravam todos osan- 
nos para Portugal, a maior quantidade d’aqueila especea- 
ria. Era elle vassailo do Soberano de Cochim, e linha 
para com este urna especie de filiação, fundada sobos 
principios da sua Religião, e da Nação, O Reí de Co­
chim tratando-o mais corno senhor, que como pai, linha- 
lhe feito muitas injustiças , de que elle se havia queixado 
inutilmente, Não podendo pois obter justiça , havia-se li­
gado com o Çarnorim, em virtude do que devia este Prin­
cipe succeder ao dito Rei de Pimenta no caso de m orto, 
e este succeder a Çarnorim, na falta de seus sobrinhos.

Formada esta alliança, foi o Rei de Pimenta soccor- 
rido pelo Çarnorim com dez mil Naires, e atacou com es­
ta força a Ilha de Bardelle, que fazia o motivo da dissen- 
ção, e assenhoreou-se d’ella. O Rei de Cochim, e Silva 
pozeram-se logo em campo com as suas tropas, em cujo 
numero entravam seiscentos Portuguezes,

Antes de haver o menor combate entre as duas for­
ças , annuiu o Rei de Pimenta a ter uma conferencia com 
Silva ; e como só desejasse um ajuste , consentiu em tudo, 
Convindo mesmo em se entregar nas mãos do Capitão mór, 
e em vir a Cochim, e á fortaleza, com tanto que alli esti­
vesse debaixo da íiança do mesmo Silva : porém, este, 
teimou sempre em querer que elle se entregasse ádiscrip- 
Çüo do Rei de Cochim. Uma proposição tão extravagante ,

101
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e fórâ de razão, escandalisou tanto o conquistador de Bar- * 
delle, ,que o fez logo partir para os seus, voltando a» 
costas a Silva. Então este pussuido d’um furor sem limite, 
nem e&perou que a sua tropa acabasse de desembarcar, 
para a pòr em ordem de batalha, e cahir sob os soldados 
do Principe com muita impetuosidade. 0  combate foi mui 
encarniçado; porém , sendo ferido o Principe, pozeram-se 
os Naires cm retirada até ao seu palacio, no qual tendo- . 
lhe os Portuguezes lançado fogo, morreu queimado o Prin­
cipe , e suas próprias mulheres.

Os índios , que militavam debaixo das ordens da 
Silva, adyortirarn-lhe muito a tempo que se retirasse, 
antes que uma multidão, de desesperados o viesse acominet- 
t e r : mas Silva era mui pouco prudente para se render a 
esta advertência. Não tardou que o inimigo o viesse atacar 
com furia t a l , que os nossos soldados não podendo resistir 
a esta primeira envestida , fugiram na mais completa de­
bandada. Silva, assim abandonado dos seus, com bateu 
como um desesperado, até perder a vida , traspassado da 
muitas feridas. Cincoenta Portuguezes cuja fuga preci­
pitada não ponde salvar, tiveram a mesma sorte. O Hei 
de Coehim cobriu-se de muita gkuba, pois qim apezar da 
sua pouca idade, conseguiu pela sua muita prudência 
salvar do perigo a muitos dos seus soldados.

Ainda não constava publicamente a morte do Hei d» 
Pimenta, quando cinco mil Naires, se os aífeiçoados, cor­
taram metade da barba, e dos cabei los, para, segunda 
o seu antigo uso, mostrarem a vontade de morrerem, 
vingando o seu Soberano. Estes homens furiosos., lendo a 
vida na menor conta, marcharam sob Coehim, o foram 
dar um assalto no bairro dos Índios, que era situado nos 
suburhios. Henrique de Sousa , que então commandava na 
fortaleza , fez-lhes frente , e matou-lhes quinhentos,  mas, 
estas vidas foram vendidas por grande preço.
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Ãugmentára-so o furor dos N «rires com esta perda, 
« muito mais quando lhes constou que o Çamorim prepa­
rava um grande exercito, para vingar a morte de seu 
«migo. As contínuas correrias que os mesmos Naires fa­
riam até ás portas da Cidade, espalharam alli tal terro r, 
(pio o Hei1'de  Cochim, não se julgando seguro em seu pa­
lácio, passou para a fortaleza com grande parte da sua 
corte. —

El-Rei D. João Ilí, logo que teve noticia da morte de D. 
João de Castro, e de que este fora substituído no gover­
no por Garcia de Sá, fidalgo de avançada idade, nomeou 
para Vice-Rei da índia a 1). Affonso de Noronha, segun­
do filho do Marquez de Villa Real: (*) acontecia isto no 
ouno de 15S0.

A esquadra que devia acompanhar o Vice-Rei, cons­
tava de cinco náus com dois mil soldados, entre os quaes 
se contavam trinta e tantas pessoas da primeira grandeza. 
Embarcou D. Affonso de Noronha no galeão S. João;e os
outros Commandantes D. Álvaro de Attayde da Gama, no
S. Pedro; I). Jorge de Menezes, na Santa Cruz; D. Dio- 
go de Noronha, na Flor do Mar; e Lopo de Sousa, no
galeão Biscainho. No fim de Março fez-se a esquadra de
■véla, e hindo a embarcação chefe só, com o traquete, co­
meçou a deitar tanto á banda, que foi obrigada a dar fun­
do. Convocou-se então uma vistoria de mestres, e pilotos, 
á qual assistiram o Conde da Castanheira , Vedor da Fa­
zenda , o Vice-Rei, e o Provedor dos Armazéns. Concor- 
dou-se cm que o defeito procedia do pouco lastro, e mui­
ta carga, que o navio tinha na coberta. Tirou-se-lhe, puis,

(•) Faria, tia Asia Porlugueia, Pedro Barreto, Chronica 
de El-Iiei D. Joan III, Parle 4.a Capitulos GO ale 7S.
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parte (Fessa carregação, ordenando El-Rei a D. Affonso ds 
Noronha , que se ató A Ilha da Madeira so conhecesse que 
o galeão corria perigo; se passasse para a nãu S. Pedro, 
e ficasse o Commandante d’esta com o galeão na mesma 
Ilha, para o reparar, e seguir depois viagem.

Começou então a ventar do mar, e só a 18 de Abril 
se poude mover a esquadra ; porém antes de sahir a bar­
ra , tornou o vento ao m ar, o que obrigou o Vice-Rei a 
surgir na enseada de Santa Cathariiia. Conheceu-se n’esta( 
curta digressão, que o galeão estava incapaz de seguir via­
gem, sem se alastrar de novo, por cujo motivo passou o 
Vice-Rei para o S. Pedro, e elle ficou cm Lisboa para se 
lhe fazer o concerto necessário, O vento mareiro durou até 
3 de Maio, que a esquadra poude sahir, e o galeão sa- 
biu a 27 do mesmo.

Em seguida a esta sabida, (*) mandou El-Rei a Je- 
ronimo Ferreira, e a Francisco Machado com duas boas 
caravelas , que levavam cem soldados, para andarem de 
guarda-costa de Cabo Verde para Guiné.

Partiu igaalmente para o Algarve D, Pedro da Cunha 
com cinco caravelas, e quatro bergantins, hindo a bordo 
d’estas embarcações quatrocentos soldados. Após esta es­
quadra sahiram a 3 de Junho duas caravelas commanda- 
das por SimãoRodrigues, e Ruy Fernandes , com instruc- 
ções para se reunirem na líha Terceira a outras tre z , que 
Pedro Annes de Castro estava aprestando, e a um galeão 
que alli se reparava ; e o commando d’esta esquadra foi 
dado a João da Silva Couto, filho do dito Annes de Cas­
tro , sendo os seus navios guarnecidos por mais de qui-

(») Chronica de El-Rei D. João III.
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ftlientos soldados. O seu destino era cruzar nos Açôres até 
chegarem as náus de torna-viagem da índia , para as es­
coltar a Lisboa como sc fazia todos os annos.

Corria ainda oreferido anno de 1550, quando achan­
do-se em Lisboa o Soberano de Belez, (*) e querendo re ­
tirar-se , mandou El-Rei trez navios bem armados para o 
transportar, cujo commando deu a ígnacio Nunes Gato, o 
(¡uai se devia reforçar na viagem com duas caravelas, que 
cruzavam no estreito de Gibraltar. Chegada esta pequena 
esquadra ao porto de Belez, e salvando com toda a arti— 
lheria no desembarque do R e i, aconteceu achar-se nas la­
gunas, perto de Belez, o Rei de Argel Arde-Arrais, aca­
bando de espalmar vinte e quatro galés , e ouvindo o rui- 
do da salva, se embarcou a toda a pressa; e chegando a 
Belez, viu a esquadra Portugueza ancorada. ígnacio Nu­
nes, que não podia mandar velejar , por estar calmaria po­
dre , metteu á espia, e reboque os seus navios em linha 
o melhor que lhe foi possivel; e como as galés tinham a 
vantagem do remo, tomaram as posições convenientes, cer­
caram os nossos navios, e atacaram-nos simultaneamente. 
Hra impossivel resistir a forças tão superiores; mas os nos­
sos bravos oppozeram uma resistência tão obstinada, que a 
victoria custou muito, e muito cara aos inimigos. Afinal to­
das as nossas embarcações foram tomadas, e condusidas para 
Argel, onde os captivos foram depois resgatados por El-Rei. 
— Continuaremos a narração das dissenções entre o Çamo- 
rim, e o Rei de Cochim.—

Apenas oÇomorim soube da morte do Rei de Pimen­
ta, poz-sè em campo com um exercito de cento e quaren­
ta mil homens, auxiliado pelos Principes seus feudatarios, 
e partiu a tomar posse da ilha de Bardellè, e dos Estados

(«) Chronka dc D. João III . Parle 4 .” Cap. CG.

Vol. VI. 14
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do Principe d ofu neto , de que fez reconhecer o sobrinho par 
herdeiro. Os Capitães móres de Cochim , e de Canauor fi­
zeram quanto ¡toderam para Ihe estorvar todas as passagens; 
mas, não impediram com isso, que elle se apoderasse de 
Bardelle, onde fez entrar quarenta rnil Naires, comtnan- 
dados por dezoito dos seus Principes adiados: convém ob- 
servar, que entre estes mesmos Principes havia alguns vas- 
salios do Hei de Cochim , os quaes se recusaram então a 
servil-o , pela razão de Martina Alfonso de Sousa os ter pri­
vado de certas pensões, com que El-Kei de Portugal os 
remunerara, por serviços que elles, e seus antecessores nos 
haviam feito nas primeiras guerras contra o Çamorim.

Henrique de Sousa Capitão mór de Cochim, tnahdoU 
logo participar para Gôa , tudo quanto se passava. Ordenou 
ao mesmo tempo a Antonio Corrêa , seu cunhado, que sa? 
hisse para o mar com trinta embarcações de rem o, e q»e 
impedisse que os Principes fechados na Ilha, se communi- 
cassem com o Çamorim, que estava da parte de Chambé.

O Governador Geral Jorge Cabral, píeparava a este 
tempo uma grande armada para hir ao encontro de uma 
outra Turca, que,segundo os immensos avisos que a toda 
a hora recebia, não poderia tardar a sulcar aquellos mares* 
Todas as Cidades da índia lhe testemunharam n’esta occa- 
sião, a muita estima que lhe consagravam , pois cada unid 
d elias engrossou esta expedição com muitas embarcações 
á sua custa, pela impossibilidade em que elle estava de 
o poder fazer á custa de El-Uei. Achava-se já a referida 
armada prompta para se fazer de^véla, quando o Gover­
nador Geral recebeu participação official , de que as gale­
ras Turcas se haviam desarmado em Suéz, por ordetn do 
Grão Senhor; consequentemente não poude ter lugar a ex­
pedição.

Jorge Cabral vendo-se livre por nquelle lado de lodo
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o temor; e tendo recebido o aviso, que lhe fizera Henri- 
qüe de Sousa , fez partir Manuel de Sousa de Sepulveda 
com quatro navios para as aguas de Bardelle, ordenando- 
lhe que bloqueasse esta Ilha o mais estreitamente possivel, 
até elle mesmo alli chegar : a frotilha de Sousa foi segui­
da de mais doze embarcações „ commandadas por Gonçato 
Vaz do Távora. Sousa cumpriu também a sua missão, que 
a Ilha foi logo redusida ás ultimas necessidades , vindo os 
soldados inimigos entregar-se-nos, opprimidos pela fome.

Não tardou que Jorge Cabral se embarcasse , cons­
tando a sua armada de perto de cem vélas , nas quaes en­
travam vinte galeões, muitas caravelas, galeras-, fustas , 
bergantins, e outras embarcações de remos, com quatro 
mil hom.ens de desembarque. Na sua derrota queimou Ti- 
racol, Confete, e Pa nanes, Cidades que pertenciam ao 
Çamorim ; o. igual sorte teria feito soffrer a Calicut, se o 
seu conselho não lhe representasse —  «que era muito mais 
«importante para elle, aportar quanto antes a Bardelle, 
«onde. tinha como em seu poder todas as Potências doMa- 
«labar.».—«Seguindo este- parecer fez força de. véla , e 
foi surgir na barra de Cochim , onde o respectivo- Bei o 
esperava com quarenta, mil homens pagos. Tomou também 
dois mil Porlugwezes, e logo no dia seguinte se foi col- 
l.oear em frente da. dita liba , que fez cercar por todas as 

»embarcações ligeiras» Estando já. regulada a ordem do ata­
que, e hindo este a começar-se, arvoraram os inimigos 
uma bandeira branca , pedindo capitulação. Começaram as 
respectivas, negociações,, mas como os sitiados achassem- 
mui duras, as condições-, que os nossos lhes propunham , 
nada se decidiu pelo espaço de tre& dias. Em fim, a ul­
tima exigencia do Governador, foi , que se entregassem os 
dezoifo Príncipes nas suas mãos, salvas as vidas, e que de­
pois se regulariam os outros artigos do tratado nos termos 
da hoi;ra , e da amizade. Como os, Pricipes se recusassem 
u aceitar uma proposição tão terrivcl, resolveu-se o Ge-



103

yernador a atacal-os ao amanhecer do dia seguinte. Acon­
teceu , porém, receber elle n’essa mesma noute um aviso 
de D. Aflbnso de Noronha, em que este lhe participava 
que havia chegado a Coulão revestido da authoridade de 
Vice-Rei, e lhe ordenava que não fizesse nem paz , nem 
guerra, em quanto elle não se unisse á armada. Foi isto 
um raio para Cabral, pois via roubarem-lhe a gloria da 
mais bella acção, que se podia dar nas índias, e da qual 
se podiam colher os melhores resultados.

Não obstante a participação recebida, todos os Offi- 
ciaes queriam que elle passasse avante, e que se aprovei­
tasse da occasião que a fortuna lhe deparava , para se im- 
mortalisar. Tendo elle reílectido um pouco, respondeu-lhes: 
« Agradeço-vos, senhores, o interesse que tomais pela mi- 
«nha gloria; porém, pensando bem, eu uão poderia ter 
« gosto algum n’uma victoria, que vos deve iuimisar com 
« o Vice-Rei, ao qual não podereis agradar, começando 
« por lhe desobedecer. Não preciso poupal-o para mim; mas 
«necessito muito poupal-o para vós. Fazendo-vos eu este 
«serviço, pode ser que adquira mais gloria, do que seti- 
« vera vencido uma grande batalha.»

Tendo D. Affonso de Noronha chegado a Cochim, Ca­
bral logo o foi alíi encontrar, sendo recebido por elle mui 
friamente'. Cabral não deu o menor signal de ressentimento, 
e cuidou só em apressar a sua partida para o Reino, ex- 
cusando-se ao convite que o Vice-Rei lhe fizera, de hirem 
sua companhia concluir o negocio de Rardelle. Pediu-lhe 
depois o Vice-Rei, que cuidasse na carga dos navios, que 
segundo as ordens de E l-Rei, deviam voltar para Portu­
gal, mas também se recusou a fazel-o, e só quiz ler cui­
dado no que era seu. Guardou comUidq as maiores atten- 
ções para com o Vice-Rei, até o momento de se embar­
car para Lisboa , onde foi bonrosameute recebido por lil- 
R e i, e pela Corte; o que elle assaz merecia, em premi» 
da disüucta maneira porque governara.
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CAPITULO VI,

4JYKO EPS3 -4354 A 1334 .

Vice-Rei D. Affònso de Noronha, recebe embaixa­
da do Çamorhn. Manda que parlam para Portugal os na­
vios de carregação, n um dos quaes se embarca Jorge Ca­
bral. O mesmo Vice-Rei faz a sua entrada em Góa. Cochim 
e novamenle acommeUida pelos subditos do defuncto Rei de 
Pimenta. Renova-se a guerra na Ilha de Ceilão. O Rei de 
Vota é morto com um tiro de arcabuz. Maduncseu irmão apo­
dera-se-lhe do Reino, em prejuízo de Rramabella seu so­
brinho. O Vice-Rei tem noticia d’esta usurpação, e vai a 
Ceilão disposto a combalel-a. Pratica alli não poucas ex­
torsões , combate a Madune, e saqueia a Cidade de Ceita-
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vaca. Regressa a Góa, deixando João Henriques incombido 
de lhe prender Tribuli Pandar pai de Dramabella.João Hen­
riques morre sem cumprir esla ordem, porém um fuão üeça 
exccula-a, Tribuli Pandar livra-se da prisão por astucia de 
sua esposa, e tira uma vingança horrível do mal que S'f- 
fréra. Traição dc Dcça. Pandar conclue um tratado com Ma- 
dune, que se não executa. Fernando Carvalho succede-a Be­
ça no emprego. e na conducta. Parlo de Goclúm w m  es«• 
quadra para Portugal, commandando uma das respectivas 
embarcações Manuel de Sousa de. Sepulveda. Narração do tre­
mendo naufragio d'este infeliz Capitão,. El-Rei D . João Hl. 
indigna-se muito contra o proceder de D. Alfonso de Noro­
nha, para com o Soberano de Cola , e  manda restituir a 
este tudo quanto aqaclle lhe extorquira. D. Ajfonso de No-- 
ronha combale o Rei de Cambe. Luiz Figueira é apriziona■» 
do na mar por um armador Turco, e depois morto. Soli- 
mão Imperador da Turquia manda sitiar Onnuz com pode­
roso exercito. 0  Vice-Rei decídese a Itir fazer levantar es-- 
tc céreo, mas lendo noticia em Dio de que elle so levanti­
na , volta para Gôa. Moraá-beg vai a Raçorá. Valor ex­
traordinario de Gonçalp Pereira Marra maque. Alechelubi 
corsario .Turco vai a Raçorá. Combale junto de Moscate com 
uma frota Porlugueza , e esta alcança victoria. Apodera-se 
um pirgla Turco de Punicial, fortaleza nossa. Que se seguiu 
a esta tomada, 0  Vice-Rei vai a Cochim com uma grande 
esquadra. 0  Sultão Mahamudé assassinado par umdossens 
fidalgos. 0  que sc segue a este acontecimento. D. Ajfonso d» 
Noronha, termina o seu Vice-Rèinado por ordem Real, sen-- 
do substituido por D. Pedro de Ma,scarenhas,.

novo Vice-Rei não tratou de concluir a brilhante
empresa , que Jorge Cabral começara , pois que partiu p»'
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W Gôa ■, sem fazer a guerra, nem a paz com os Principes 
colligados, excepto com o Çamorim , de quem recebeu os 
Embaixadores. Ignorou-se comtudo as condições com que 
essa paz fôfa celebrada , bem como o que Noronha passa­
va na Ilha de Ceilão com um filho de Al adune Rei de Cei- 
tavaca , a quem concedêra uma audiencia particular.

Antes porém, de fazer-se á véla , proveu os difleren- 
tes postos, que se achavam vagos, expediu os navios de 
carregação, n’um dos quaes se embarcou Jorge Cabral. 
Despachou ao mesmo tempo cinco navios para o estreito de 
Méca, dando a Luiz Figueira o Commando d’esta frota, 
depois de o tirar a Jerónimo de Castello Branco, o qual 
estimulado d’isso desafiou a D. Fernando de Menezes filho 
do Vice-Rei, pelo haver pedido para o dito Luiz Figuei- 
fa. Tendo-se despedido do Rei de Cochina, embarcou, 
e visitou de passagem as fortalezas de Challa, e Cananor, 
deixando D. Antonio de Noronha filho do Vice-Rei Garcia 
de Sá«, com vinte embarcações de remo para cruzar na cos­
ta do Malabar. Dirigiu-se depois para Gôa , onde foi rece­
lado com todas as honras, e festejos públicos, que em taes 
oceasiões se prodignlisam a quem de novo vem.

Os Naires, que eram affeiçoados ao faherido Rei de 
Pimenta, accommetteram ainda uma vez a Cidade de Co­
china , logo depois da partida do Vice-Rei, no que derra­
maram muito sangue, e practicaram muitas crueldades. 
Acudindo porém , os PortugUezes, foram os inimigos es­
carmentados , o que nos custou a perca de cincoenla vidas.

Renovara-se a guerra na Ilha de Ceilão. Madune, que 
havia esperado que partisse o Vice-Rei, achava-se no 

campo, e fazia grandes estragos. Achavam-se só cem Por- 
higuezes em Cota , e Columbo, às ordens de Gaspar d’A- 
íevedo, que servia de Feitor, e Alcaide mór. O Rei logo
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os fez armar, c nomeou para General do seu exercito a Trí- 
buli Pundar seu cunhado. Partiu este a procurar o inimigo, 
e depois de vários encontros em que sempre o vencera, for­
çou-o a passar o rio de Calasse, e ficou acampado na mar­
gem d'aquem. Como a armada estivesse fundeada perto do 
mesmo rio, foi o Rei de Cota ao acampamento, levado da 
curiosidade de ver comer os Porluguezes num terraço, ou 
varanda onde se achavam ; mas quando hia a chegar a uma 
fresta, foi morto por um tiro de arcabuz.

Por muito tempo se atribuiu aos PortugUezes uma tão 
grande aleivosia; nem se duvida que Madune houvesse pei­
tado algum para o praticar; porém, para cs desculpar, dis­
se-se depois, que um dos mesmos Portnguezes chamado 
Antonio Rarcellos, confessara á hora da morte, que havia 
morto o Rei de Cota, por acaso, fazendo pontaria a um 
pombo bravo.

Causárn adita morte grande abalo nos espiritos; mas 
como sc ignorava quero fòra o author, não se cuidou na 
sua vingança. Não íicoii nos corações mais do que odio, 
odio proporcionado á gravidade do crime, e á horrível in­
gratidão a respeito d’um R ei, que não havia feito outra 
cousa, senão bem aos Portnguezes; mas as circumstancias 
em que se achavam os vassallos da victima , obrigou-os a 
dissimular.

Tribuli Pnndnr levantou logo o campo para tornar pa­
ra Gôa , e fazer alli as ultimas honras ao defuncto cunha­
do. Queria depois d’isto collocar no Throno o Principo 
Dramnbella o mais velho do seus proprios filhos, o qual 
tendo nascido d’uma irmã do Rei morto, devia succeder- 
lhe, segundo as leis de successão estabelecidas na mesma 
Ilha. Tinha elle sido já reconhecido cm Portugal, havia 
alguns annos. Seu tio ao fazer-se vnssallo da Coroa Porlu-
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gneza, enviou a El-Rei D. João II!. um busto de Dramas-
bella , e um Diadema de pedras, supplieando-lhe que o fi­
zesse coroar, e confirmasse como seu legitimo herdeiro : a 
ceremonia foi celebrada em Lisboa, com muito apparato.

Isto não impediu Madune, de se declarar herdeiro. 
Pertendeu que o Reino lhe estava devoluto pela morte de 
seu irm ão, com preferencia a seu sobrinho: cuidou em 
chamar os grandes a seu partido, mas inutilmente. Tri- 
buli Pandar, que além de ser primeiro Ministro, se acha­
va á frente de um exercito, sustentou os direitos de seu 
filho com as armas , e fel-o com fortuna.

Instruido o Vice-Rei d’esta revolução, e pedindo-lhe 
o novo R ei, que o soccorresse» pôz no mar uma poderosa 
esquadra para passar á Ilha de Ceilão. Mostrou porém pela 
sua conducta , que tinha sido levado menos pela justiça da 
Causa d ’esle Principe, do que por uma avareza insaciável, 
da qual ha poucos exemplos, segundo vâmos demonstral-o. 
Apenas desembarcou em Columbo, começou a inquirir 
violentamente onde estavam os thesouros do defuncto R ei, 
como se elles lhe pertencessem de direito. Não satisfeita 
ainda a sua ávida curiosidade, metteu em ferros os prin- 
cipaes Modeliares, ou fidalgos, e à força de tormentos 
procurou que elles confessassem , o que não sabiam.

Este proceder bárbaro, e iniquo alienou furiosamen­
te os naturaes da Ilha, e obrigou seiscentos dos mais prin- 
cipnes a passarem para o campo contrario. Como elle não 
encontrasse o que procurava , mandou dar busca ao pala— 
cio do Rei, e fez-lhé tirar todo o ouro, prata, joias, e pe- 
firas, que alli se acharam. Á quantia de dinheiro excedeu 
a cem mib cruzados, afóra o que sa desencaminhou. Con­
cluida uma tão violenta extorsão , que nenhum titulo de­
cente justificava, o Vice-Rei tirou ainda a este desgraça-

Voí.. VI, 15
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do Principe rinte mil pardaus em compensado das de*- 
pezas, que havia feito para esta guerra ; eem mil pagos lo­
go, e os outros depois, sem limitação de tempo, ajustando 
que ambos reuniriam as suas tropas, para liirem combater 
Madune, o qual não abandonariam sem o destruírem com­
pletamente. Foi igualmente regulado, que o Vice-Rei re­
partiria com o Rei os despojos, que se tirassem ao inimigo. 
Em execução d’este tratado, o Rei de Cota vendeu logo as 
joias, e pedras preciosas, a baixela de ouro, e a prata 
de seu serviço, que salvára do roubo do seu palacio com 
este pretexto. Esta venda produziu-lhe oitenta mil pardaus, 
que entregou a D. Alfonso de Noronha.

O exercito forte de quatro mil Ilbéos, e de trez mil 
Portuguezes, tendo o Hei de Cota, e o Vice-Rei á sua 
frente; pôz-se em marcha. Foram tomados os desfiladeiros 
cm que Madune se havia fortificado , e este Principe sal- 
you-se nas montanhas acompanhado simplesmente por cem 
homens. A Cidade de Ceitavaca vendo-se sem o seu Hei 
para a defender, abriu as portas ao Vice-Rei, e foi posta 
por este a saque, como se houvera sido tomada por assal­
to. D. Aífonso de Noronha alojou-se no palacio Real, efez 
n’clle o mesmo, que tinha feito no de Cota, e de Colum­
bo. Saqueou o pagode, que tinha n’outro tempo respeitado, 
e que encerrava em si riquezas immcnsas, taes como Ido­
los de ouro, e de prata adornados de muitas pedrarias, 0 
muitos outros moveis do mesmo metal, e valor, destinados 
para 0 serviço do culto gentílico. Todas estas preciosidades 
foram carregadas nos livros de conta do Estado; porém tão 
confusamente, que ficou um vasto campo para satisfazer 0 
interesse pessoal, de quem pertendesse praticar extorsões.

Metade da pilhagem pertencia ao Rei de Cota, em 
cumprimento do ajustado; porém 1). Aífonso de Noronha 
negou-se a esta entrega, pretextando, que havia escotada
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» thesouro da India, com a poderosa arm ada, que tinha 
posto no márpara soccorrer o mesmo Soberano. Madune, não 
deixava de se restabelecer, e de tornar a começar aguer­
ra com mais força, que nunca. O Rei de Cota pediu a No­
ronha quinhentos homens para seguir o inimigo, mas recusa- 
ram-lh’os, por elle uão estar em circunstancias de pagar 
os vinte mil pardaus, que faltavam para os cem m il, qua 
devia ter dado.

Servindo-se o Vice-Rei d’esto pretexto para faltar ã 
lua palavra, e fingindo pressa d# hir dar ordens aos na­
vios de transporte, que deviam partir para Portugal, to­
mou o caminho de Columbo, Antes porém de se embar­
car , quiz ser pago dos vinte mil pardaus, que se lhe não 
deviam, e fez altas diligencias para haver ás mãos Tribuli 
Pandar, pai do Rei, o qual sendo d’isto avisado salvou-se. 
Em falta d’este, mandou Noronha prender o Vigário Ge- 
tal, que fôra achado só, e fel-o responsável pela dita 
quantia, O Vigário, se quia an hir da prizão, foi obrigado, 
a vender um cinto de ouro por cinco mil pardaus, os quaes 
entregou , e obrigou-se por escripto a satisfazer os outros 
quinze mil.

Finalmente, 1>. Affonso antes de partir quiz obrigar 
o Rei a fazer-sa Christüo, como se tudo quanto elle aca­
bara de praticar, não obrigasse este Principe a desprezar 
uma Religião, que um de seus crentes revestido da maior 
authoridade desacreditava com excessos, que faziam horror 
aus proprios Gentios. O Rei de Cota , porém , escusando- 
se por sen Throno estar ainda vacilante, por ser atacado 
por um competidor tal como seu t io , e porque obraria 
contra todas as leis da politicn , e se exporia a uma re­
volução , fez eomtudo que um da seus parentes se bapti­
sasse, mostrando por este facto, que desejaria muito fa- 
*er-se Christã». Estas razóe» foram aprovadas peU Vice-
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ra Góa.

João Henriques, a quem o Vice-Rei ordenára que 
prendesse o pai de Dramabella, e que lho enviasse para 
Gôa , tentou no principio fazél-o; porém o Rei penetran­
do as suas intenções , rogou-lhe : —- « que suspendesse a 
« execução d’uma tal ordem, e que attendesse á circuns- 
« tancia dos tempos. Que seu pai estava actualmente com 
« o Principe de Colas seu primo, contractando o seu ca- 
«samento com uma filha d’este mesmo Principe. Que com 
«o favor d'esta nova alliança tudo se reuniria contra Ma- 
« dune, que tinha invadido os seus Estados, ameaçando-o 
«com urna nova guerra.» —  Henriques, como fosse homem 
honrado, capacitou-se d’estas razões, e deu um salvocon­
ducto para Tribuli Pandar, que voltou logo para Cota, e 
marchou contra o inimigo para o impedir de se fortificar 
mais.
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Morrendo João Henriques, Diogo de Mello, que oc- 
cupou o seu cargo, não respeitou a alliança conlrahida; e 
attrahindo o pai de Dramabella a Cota, prendeu-o na 
torre onde guardavam a pólvora. Trcz dias depois d’esta 
prizao, foi Diogo de Mello substituido no cargo por Duar­
te Beça ; e a mãi do Rei, mulher de grande valor, o 
que indignada do tratamento feito a seu esposo, tinha sa- 
h idodeC ota , levando tropa, procurou tratar amigavel­
mente do seu livramento. Porém Deça não escutou as suas 
propostas, e tornou a sorte do prezo mais cruel. O Hei, 
e sua mãi não se desanimaram; e crêndo que, se Tri­
buli Pandar se fizesse Christão, conseguiriam livral-o 
dos ferros, pediram aos padres de S. Francisco, que di­
ligenciassem convertei-o. Estes religiosos concluiram esta 
tarefa, haptizando-0 occullamente, receando ■, que Deça 
a isso se oppuzesse. Eífectivamente este indignou-se tanto,
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fiando soube este acontecimento, que augmentou os tor­
mentos ao infeliz prisioneiro, prohibindo ató aos ditos re­
ligiosos , que o vissem.

A Rainha mãi seduzindo então alguns Portuguezes á 
força de dinheiro, estes, fazendo rebentar uma mina junto 
do Convento dos Franciscanos, tiraram Tribuli Pandar da 
prizão. Tanto que ello se viu em liberdade, collocou-se á 
frente das tropas, que sua esposa lhe tinha apromptado, 
espalhou-se como urna torrente por toda a costa de Galle , 
arrasou todas as igrejas, passou á espada todos os Ilhéos 
Christãos, que cahiram em seu poder, queimou tim navio 
Portuguez, que estava prompto no estaleiro, e poz-se em 
estado de guerrear os Portuguezes a ferro, e a fogo.

Deça abismado d’uma vingança tão espantosa, escutou 
com mais facilidade as representações de Dramabella, oqual 
lhe fez comprehender, que o arriscava a perder uma Co- 
côa que conservava a fé, e homenagem da de Portugal, do 
que resultaria grave prejuizo ao Rei seu senhor, e a todos 
os Portuguezes. A paz foi feita, e jurada, ,e logo Drama­
bella fez entregar a Deça mil cruzados, em recompensada 
obrigação que este contractou, de o soccorrcr comcincoen- 
ta homens. Deça tèndo recebido a dita somma reduziu esta 
força a vinte homens, e a final não quiz conceder nenhum, 
e praticou novas extorsões.

O mais infame dos actos, que então praticou Deça, 
foi, vender-se n’este mesmo tempo a Madune, recebendo 
d’este Principe valiosos presentes. Esta venda não foi tão 
secreta, que Dramabella não fosse logo avisado d’ella» o 
que o obrigou a retirar as suas tropas com temor de al­
guma traição. Comtudo, o pai do Rei vendo esta intelli- 
gencia do Capitão Portuguez, e de Madune, e temendo ser 
victima d’ella, procurou reconciliar-se com o ultimo, e fez com
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elle um tractado em virtude do qual uma néta de Madu- 
ne devia esposar um seu segundo filho, irmão do Rei de 
Cota.

Dramabella sabendo d’esta tratado, o vendo-se aban­
donado de seu proprio pai, sentiu bem que este redusido a 
uma triste situação , trabalhasse menos na segurança da sua 
pessoa, que a metter-.se elle mesmo no perigo de ser des­
apossado dos seus Estados. Mas este tractado, não se cum­
priu então : a avó de Dramabella , mãi de Madune , im­
pediu-lhe a execução, hindo ella mesma procurar Tribuíí 
Pandar, ao qual fez comprehender as consenquencias ter-' 
riveis d’urna tal alliança.

Fernando Carvalho, que succedôra a Deça, igualou 
este na conducta; pois que recebendo quinhentos cruzados, 
para dar cincoenta soldados, não deu estes, nem restituiu 
o dinheiro, que havia recebido. O Rei de Cota não contan­
do senão cora as suas próprias forças, desbaratou com ella* 
as de Madune, obrigando este a recorrerá sua clemência; 
ao que segiu fazer-se a paz entro estes dous Príncipes. —

A 3 de Fevereiro do anno de 1532 (*) sahiram de 
Coehim para Portugal seis náusr, das qtiaes chegaram quatro 
a salvamento. As outras duas eram o S. Jeronimo , Capi­
tão Lopo de Sousa, que nunca mais appareceu, e o ga­
leão S. João, que coramandava Manuel de Sousa de Sepul- 
veda, fidalgo, que se havia tornado mui benemerito na ín­
dia , e levava comsigo sua esposa D. Leonor de Sá , com 
dous filhos de peito. Esta náu , cuja carga excedia o valor 
de um milhão, vinha mui mal fabricada , com uma unica 
andaina de panno, e essa em tal estado, que de contínuo

(*) Historia Trágico —  Marítima Tom. 1.*
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»e arreavam as vélas para se remendarem, perdendo assim 
as occasiões de aproveitar os bons ventos, que teve para 
adiantar caminho, e dobrar o Cabo da Boa-Esperança em 
monção favorável.

Tendo dado vista da Costa de África, seguia ao lon­
go d’ella prumando com tempo bonançoso até ao Cabo das 
Agulhas, e a 12 de Abril estava a vinte e cinco léguas 
ao mar d’ella N. E . , S. O. ; e no dia seguinte ao anoute- 
cer passou o vento a O ., e O. N. O. com cerração, o 
fuzis, dando signaes de Inverno; por cuja causa arribou, 
e correu cento e trinta léguas, onde o vento saltou ao 
N. E. com tanta furia, que o forçou a voltar para o Sul. 
0 m ar, combalido então de dous ventos oppostos, cres­
ceu tanto, que o galeão, apezar de ser o maior navio da 
carreira da índia, quando se achava entre duas vagas cru­
zadas , mettia agua por ambos os bordos. Trez dias cor­
reram assim com as bombas na m ão, e no fim cio quarto 
acalmou o vento, ficando o mar mui grosso, e banzeiro, 
o que fazia jogar tanto o galeão de pôpa á prôa, e de bombor­
do a estibordo, que se lhe partiram trez machos do leme, 
dous dos quues eram da cabeça.

O vento saltou então mui rijo a Leste, e o galeão 
querendo arribar em pôpa, não deu pelo leme, antes veio 
todo de ló, levando-lhe uma rajada a véla grande pelos 
ares. Os Ofliciaes correram a carregar o traquete, para o 
tião perderem; mas o galeão ficou atravessado sem segui­
mento , e recebeu trez mares tão fortes, que com os ba­
lanços que deu , rebentaram-lhe os ovens, e costaneiras 
do mastro grande, da banda de bombordo, fienndo-lhe só 
trez ovens. Corlou-se o mastro, para se evitarem as ava­
rias , que poderia causar a sua queda; e depois com uma 
mitenna , e uma verga armaram uma guindola , em que 
largaram uma véla feita de pedaços de lona velha; e por



120

fim conseguiram arribar, posto que o galeão não gover­
nava pelo mau estado do leme. Correram d’este modo 
com o tempo; mas tornando a crescer o vento, destruiu- 
lhe a guindola, e levou o velacho; e atravessando-se o 
galeão, deitou o leme fora, ficando-lhe os machos metti- 
dos nas fêmeas ; desarvorou do gorupés, e começou a fazer 
agua.

Os navegantes, julgando-se n’este critico estado a 
vinte leguas de terra , trabalharam com muito afinco em 
armar outra guindola , aproveitando um intervallo de bo­
nança , em fazer outro letne, no que gastaram dez dias; 
porém o galeão não poude governar com elle, por sabir 
curto, e ficou por tanto ã mercê das ondas.

No dia 8 de Junho houveram vista da Costa: Ma­
nuel de Sousa de Sepulveda chamou a conselho osOíBciaes* 
e resolveu-se unánimemente encalhar no lugar mais- pro- 
prio para salvar as vidas. Em consequência do que, man­
dou-se um escaler a examinar a te rra , hindo o galeão 
entretanto rolando para ella com quinze palmos de agua 
no porão. Estando a menos de meia legua da Cosia, vol­
tou o escaler, e disse a tripulação , que defronte da pa­
ragem onde estavam, havia uma boa praia, e tudo o 
mais era penedia. Foram pois governando com a guindola 
até acharem sete braças, em que deram fundóle  arrian­
do a amarra, largaram outra âncora a tiro de fuzil da 
praia, tendo o vento abonançado. Deitou-se a lancha fóra, 
e assentou-se em conselho, que se fortificassem aíli, e das 
madeiras, e mais cousas do galeão construíssem um cara- 
velão, em que pudessem ínr para Moçambique, ou Sofa- 
la, ou mandarem pedir auxilio a qualquer d’aquellas Praças.

Tomada esta resolução, e reunidos na tolda, etom­
badilho os mantimentos, armas, polvera , e roupas, que
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sn podéram tirar das cobertas, embarcou-se primeiro Ma­
nuel de Sousa com sua esposa, e filhos, e trinta pessoas 
(las principaes, ficando a bordo o Mestre Christovam Fer­
nandes , o Piloto André Váz, o Contra-Mestre Duarte 
Fernandes, e o Guardião. Desembarcados em terra os pri­
meiros , voltou a lancha, e o escaler a buscar mais gente, 
e fizeram trez , ou quatro caminhos, em um dos quaesse 
voltou o escaler, afogando-se algumas pessôas. Durou esta 
faina trez dias, que parecia tempo sufficiente para salvar 
toda a guarnição, e munições necessárias; mas não acon­
teceu assim , porque passado este prazo , crescendo o ven­
to, faltou a amarra do m ar, e o Mestre, e o Piloto em­
barcaram-se na lancha, a qual chegou a terra despedaça­
da, ficando ainda a bórdo do galeão dusentos Portuguezes, 
e trezentos escravos. O galeão continuou a cahir sobre a 
outra âncora até tocar, e em breve se desfêz todo, co­
brindo-se o mar de fardos, caixotes, e madeiras, e mor­
rendo afogados quarenta Portuguezes, e setenta escravos!

Sepulveda convocou então os Officiaes, e pessoas prin­
cipaes para deliberarem ácerca do que convinha fazer, pois 
<]ue o navio se havia iulciramente desfeito, e não era já 
possível construir embarcação alguma das suas reliquias, 
»em tão pouco havia lancha. Concordaram todos que se 
devia marchar por terra a buscar a Bahia de Lourenço 
Marques, á qual vinha todos os annos um navio de Mo­
çambique a negociar marfim ; e que còmo os feridos, e 
doentes eram bastantes, se dilatassem n’aquella praia até 
se restabelecerem. O Piloto, observando o Sol, achou 
loe estavam em 31° de latitude Sul. Passados trez dias, 
»pparecêram ao longe alguns Cafres, que não quizeram 
chegar á falia; e mandando Sousa dous homens a reco- 
»hecer o Paiz , andaram quarenta e oito horas sem acharem 
mais do que algumas cabanas abandonadas.
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Tomaram depois d’isto sote Cafres com uma vaco» , 
os ouaes estando jà em preço para a vender, surdiram 
outros de mn monte, que os obrigaram a retirar; o que 
se consentiu pelos não escandalizar. Dez dias se demoraram 
os naufrágos n’este lugar, e convalescidos os doentes, fez- 
lhes Sonsa um discurso enérgico, e acabou rogando-lhes* 
que tivessem attençflo nas fadigas que hiatn supportar, á 
fraquesa de sua esposa, e de seus filhos. Sousa teve so­
bejos motivos de louvar a obediencia, e amisade de tan­
tos infelizes> determinados a executar quanto elle lhos or­
denasse.

As penas, eos trabalhos, que soffreram na jornada 
podem facilmente avaliar-se , quando se saiba que tinham 
a percorrer uma distancia de cento e oitenta leguas, para 
chegarem á referida Bahia de LourenÇo Marques, e isto 
por caminhos intxanzitaveis , e que na sua maior quanti­
dade eram habitados por antropóphagos. Foram pois ca­
minhando , sempre com a morte dianle dos olhos; e para 
maior fatalidade, quando lhes não faltavam mais do que 
trinta leguas a andar, torrentes despenhadas, rochedos 
inaccessiveis os obrigaram a fazer taes rodeios, que o resto da 
viagem excedeu a cem leguas.

Findos trez mezes chegaram á terra d’unr Rei, cha­
mado üinhaca , que vivia já perto do rio tão desejado, 0 

foram acolhidos por elle benignamente. Havia já commer- 
ciado muito com os Portuguezes, e teve cuidado em prc- 
vinir Sousa, de que 0 seu visinho, que se chamava Fumo. 
e por cujo territorio hinm tram itar, era um homem per­
verso , e cruel. O desejo ardente de chegar a um esta­
belecimento Europeu foi superior a esta salutar adverten­
cia, e impeliiu os Portuguezes a passar 0 segundo dos trez 
braços, pelos quaes este rio eotra no mar. Bem depressa 
viram, que se dirigiam a elles duzentos Cafres bem ar-
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uiados, e apesar da sua extrema fraqueEa , puzeram-se 
em defeusa. Us inimigos recorreram então ú dissimulação, 
para se apossarem sem combate de todos os Seus despojos. 
Convencionou-se, que os nossos esperariam em iugar pre­
fixo us ordens do R ei, qne os bárbaros afiançavam serem 
favoráveis,

Haviam-se demorado alguns dias, quando Fumo lhes 
mandou communicar, que independente da falta de vive­
res , que tinha obstado alá então á sua boa vontade, ha­
via sido embaraçado também pelo terror , que as armas 
de fogo inspiravam á sua Povoação. Promettia-lhes toda 
a segurança, e auxilio, se em prova das suas pacificas 
intenções, se deübevgsaem a, entregai-as.

Consentiu Sousa n’esta insidiosa proposta, e tentou 
persuadir os sens a entregarem as armas , declarando ao 
mesmo tempo, que elle ficava com a sua familia; e os 
que quizessem passar adiante o podiam fazer. Votaram al­
guns dos circunstantes pela entrega das armas; outros não ; 
e D. Leonor disse a seu marido : « Que nas armas estava 
«lodo o seu remedio, e que lhe pedia pelo amor de Deus, 
«que tal não fizesse.». Porém., as faculdades intelfectuaes 
de Sous.a estavam alteradas, este entregou as arm as, e 
por fatalidade fizeram, todos o mesmo , conhecendo o seu 
estado de demenda. Concluída esta entrega , repartiu Fu­
mo os Porlugueaes pelos. Aneoses, ou Chefes das Povoações, 
os quaes antes de chegarem a ellas os despojaram de tudo 
no cominho, e ás pancadas os expulsaram para longe. Ma­
nuel de Sousa , e os da sua companhia ficaram na Aldeia 
do Hégulo, que lhes fez igual tratamento, e dizia-se, que 
Hies tirara, mais de cem mil cruzados de joias; o em Se­
guida u isto ordenou, que sahissem da mesma Aldeia.

Jinlâo D. Lcunor, dirigiu algumas ternas queixas a
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nesta confiança, o recommendando-Ihes sua memória se 
elles fossem tão ditosos, que podessem ainda regressar á 
sua patria commum, Cravou-se na areia , bem resolvida a 
achar alli a sepultura. Esta scena dolorosa gerou no cora­
ção de Sousa a maior desesperação ; e como não havia de 
acontecer assim, se elle era esposo, e pai ! . .  Mas bem 
depressa tornando a s i , da estúpida immobiiidade em quo 
ficára, corre de todos os lados a procurar algum alimento 
para sua mulher, e filhos. Nú, desarmado, debaixo d’ura 
céu de fogo, e entre povos tão ferozes, que poderia ello 
encontrar ? Volta depois de mil inúteis fadigas, e encon­
tra Leònor morta de fome, bem como a seus filhos! En­
tão elle parte desesperado pelos áridos^dezertos, e nunca 
mais houve noticia d'elle.

Os Portuguezes que se haviam opposto, a que osCa- 
fres lhes tirassem os vestidos, foram assassinados ; outros 
muitos expiraram de fome; e só oito, e quatorze escra­
vos restavam , de perto de quatrocentos d’uns, e outros, 
que tinham escapado do naufragio. Estes restantes, guiou- 
os a Providencia ao território de outros Cafres mais hu­
manos, que lhes deram algum milho, de que viveram 
muito tempo, até que chegou ao rio de Inhanbane um 
pangaio de Moçambique, commandado por um parente de 
l)iogo de Mesquita, Governador d’ésta Ilha , qhe vinha 
comprar marfim; e sabendo pelos naturaes, que no ser­
tão andavam alguns naufragos Portuguezes, destacou pes­
soas intelligentes com missaqgas , que os resgataram.

O Commandante do pangaio recebeu-os depois com 
o maior aífecto, e caridade, vestindo-os, e curando-os a 
todos, e providos do necessário os transportou a Moçam­
bique, onde chegaram a 23 de Maio de 1553 ; e o Go­
vernador não menos humano, e generoso^, os veio rece-



125

ber á praia; e hospedando em sua casa a Pantaleão de Sá, 
que já havia governado aquella Praça, hem como a Tris- 
tão de Sousa, entregou os outros aos moradores mais abas­
tados, e todos se restabeleceram cm breve das fadigas pas­
sadas. Pantaleão de S á , e Trisl3o de Sousa passaram á 
índia ; correram depois as cousas de tal sorte , que fal- 
lecendo Diogo de Mesquita , casou Pantaleão com a sua 
viuva, e foi segunda vez Governador de Moçambique.—- 
Continuaremos a tratar das cousas da ilha de Cedâo. —

El-Rei D. João Ifí. possuira-se de muita indignação 
contra a conducta , que D. Aífbnso de Noronha tinha tido 
como Hei de Cota; e attendendo ás queixas, que este Prin­
cipe lhe havia dirigido, ordenou, que tudo lhe fosse res­
tituído. Porém , esta ordem foi tão mal executada, que 
Dramabella não cobrou senão vinte mil pardaus em diífe- 
rentes prazos . e davam-lhos com a mão direita para lhos 
tornarem a tirar com a esquerda. Foi isto causa de que os 
Commandantes, que se succediam em Ceilão, aproveitan­
do-se do máu exemplo, que lhe déra o Vice-Rei, e da fal­
ta de punição, que o governo da Metrópole dava a tão gran­
des excessos, excediam muito os seus predecessores em 
extorsões, injustiças, e perfídias. Tanto assim, que Alfon­
so Pereira de Lacerda , que substituíra Fernando de Car­
valho, ajustou-se ainda mais claramente com o inimigo, 
recebendo dinheiro de ambas as parles, resultando d’esta 
traição, que Madune sendo velhaco, e sagaz em extremo, 
conseguiu accender a discórdia entre os Portuguezes, e aug- 
mentou as esperanças que concebêra de expulsar uns, e 
submetter inteiramente os outros.

N’este mesmo tempo, impedia o Rei de Cambe a car­
regação dos nossos navios, que deviam voltar para Portu­
gal, occupando os rios, e dando caça a todos aquellcs, que 
trasiarn mercadorias para Cochim. Apenas o Vice-Rei o sou-
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ções pequenas, que havia por aquellas paragens, embarcou 
n’ella 4,000 Portugueses, e foi procurar o inimigo, que ti­
nha 'um campo de 20,000 homens, e que tentou em vão 
imperdir-nos o desembarque.

A vanguarda Portuguoza, que D. Fernando do Me­
nezes filho do Vice-Kei commandava, fez recuar os inimi-, 
gos ; e ganhando o terreno, todo o resto das forças desem­
barcou sem trabalho. Houve aliicomtudo um combate não 
pequeno, morrendo n’elle alguns quarenta dos nossos, em, 
cujo numero entraram algumas pessoas de distincção. Os 
vencedores saquearam as Cidades , e principalroente os pa-. 
godes, cortaram as palmeiras, e dassolaram, as terras. O- 
Vice-Rei, contente d’esta expedição, partiu para Cocbim* 
e d’alii para Gòa, deixando n’aquella D. Fernando de Me-, 
nezes com 500 homens, e mandando comia,andar a esqua­
dra que andava a corso na Costa do Malabar, por D. An-, 
tonio de Noronha filho do ex-Vice- Rei Garcia de. Sá.

Luiz Figueira, que havia sido enviado com cinco fas­
tas para o estreito, para ter noticias dos Erotas dos Turcos, 
deixando escapar a ocasião de combater um célebre ar­
mador Turco por nome Zafar, que corria por estes mares, 
com cinco galiotas, encontrou-a depois para infelicidade- 
sua. Figueira atacou Zafar mui denodada monte ; porém 
abandonando-o os Capitães das outras quatro festas , foi 
morto, e a sua embarcação tomada pelo inimigo. Um d’es­
tes quatro cobardes nàu ousando mais tornar ás Índias, 
navegou para a Costa da Abissínia, onde entrou ao ser­
viço do imperador da Ethiopia. Os outros tendo aportado 
a Gòa, foram presos, e passado tempo livres,* porém vi­
veram sempre no das preso da sua Nação, a qual não sup­
porta os fracos. Estes miseráveis tiveram depois compa­
nheiros da sua infamia, por um caso lodo similhante.
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Soliraão ímpetador dos Turcos, um des maiores Prin­
cipes Musulmanes, altivo com as prosperidades d’um lon­
go reinado, e com os progressos rápidos, que havia feito 
nas trez partes do antigo Mundo, estava cuidando em es­
tender as suas conquistas da parte da Arahia , e da Pér­
sia. Lisongeando-se muito com a tomada de Adem, e de 
Iiaçorá, havia concebido a esperança de se tornar senhor 
de todo 0 golfo Pérsico. Dissemos já , que no fim clovice- 
reinado de D. João de Castro, é que os Turccs haviam 
entrado n’esta ultima Praça, auxiliados por alguns Prin­
cipes A’rabes. Bem reconheceram os Portuguezes, quão 
fatal lhes poderia ser a visinbança de inimigo tão poderoso; 
mas elles deixaram de tomar as medidas necessárias para 
o afastar. Porém , a tomada de Catife, que o Bachá de 
Baçorá efTeilüou iguolraente por intelligencia secreta, des­
pertou-os do lethárgo em que jaziam. A Praça pertencia 
então ao Bei de Qrmuz; e este Prin ipe perdendo alli 
Um grande rendimento, devia temer a Ilha de Babarem.

D. Áffonso de Noronha tendo sido avisado do acon­
tecido em Calife, despachou seu sobrinho D. Antonio de 
Noronha para Ormuz , entregando-lhe 1,200 homens, sele 
galeões, e quarenta e duas embarcações de remos.

D. Antonio logo que chegou a Ormuz, reforçou a 
sua força com trez mil soldados do Bei respectivo, eorn- 
mandados por Seraph, que era alli primeiro ministro. Mar­
chou este exercito sobre Catife, cuja guarnição se defendeu 
corajosamente pelo espaço de oito dias ; mas que vendo a 
final muitas brexns nas muralhas, retirou de noute sem 
isso se lhe perceber, senão quando n 'o  era já tempo de 
sepersiguir. Entrada a Praça, sem maior efusão de san­
gue, foi logo destruiria, pois que Seraph não se quiz obri­
gar a defendel-a , nem a tél-a guarnecida. Quarenta Por­
tuguezes perdêram a vida n’esta destruição, por ter sido 
mui precipitada a explosão das minas.
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te e cinco galeras em Suóz; e logo que estiveram prom- 
pías, entregou o seu cominando aumOfficial de repuiação, 
chamado Pirbec, dando-lhe ordem de condusir aquella es­
quadra ao gôlfo Pérsico, sem commetter asmenorUs hosti­
lidades , mui principalmente contra PortugUezes, aosquaes 
elle devia pelo contrario occultar-se, se fosse possível, 
até á sua chegada a Baçorá, onde encontraria novas ins- 
trucções. Estas,, consistiam n’uma ordem enviada ao res­
pectivo Bachá, para elie reunir as suas forças ás de Pir­
bec , e hirem ambos depois pôr côrco a Ormuz, com o 
maior segredo possível, e não o levantarem sem tomar a 
Praça.

Pirbec partiu a cumprir a missão, que lhe havia sido 
ordenada , mas não seguiu á risca as instrucçòes que re- 
cebêra; por isso que, ou por se estimular de o submet- 
terem ás determinações do Bachá, ou por se deixar pos­
suir da ambição de fazer alguma prèza, ou finalmente por 
se julgar habilitado para executar elle só grandes empresas, 
foi acommetter Mascate, que então era nossa. João de Lis­
boa , que alli commandava , não tendo ás suas ordens se­
não sessenta Portuguezes, entregou-lhe a Praça com con­
dições, que o bárbaro não cumpriu , pois que os fez pôr 
todos a ferros, depois de lhes prometter a liberdade.

Apenas se soube em Ormuz, da chegada dos Turcos 
a Mascate, derramou-se alli tão grande terror, que a Ci­
dade foi logo abandonada. Os moradores mais abastados re- 
tiraram se para a Ilha de Queixome, ou para os campos; 
porém fizeram isto com tal precipitação, que não levaram a 
maior parte das suas riquezas. O B ei, recolheu-se á for­
taleza , com as suas mulheres, filhos, e os principaes 
Ministros. D. Álvaro de Noronha seu Capitão m ór, tinha 
perto de 900 homens para a defender, e tinha-a municia­
do sobejamente.
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Dentro em poucos dias chegou Pirbec á Cidade, e 
tendo-a achado abandonada, saqueou-a, e redusiu-a aru i- 
nas. Começou depois o sitiar a fortaleza, e logo que teve 
estabelecido as precisas baterias, entrou a dirigir contra 
ella contínuo fogo de artilheria. Este era respondido com 
igual vigor, e com bastante felicidade , pois que um ar­
tilheiro nosso fazia pontarias tão certeiras, que introduziu 
muitas balas pelas bócas dos canhões inimigos, e desmon­
tou muitos outros»

Pirbec, Vendo a final que todos os esforços que em­
pregava para tomar a fortaleza, seriam baldados, e tendo- 
lhe os nossos tiros dizimado muitas vidas, resolveu-se a 
levantar o cêrco; porém antes de o fazer, mandou um 
parlamentario ás portas da mesma fortaleza, para negociar 
o resgate dos Portuguezes aprisionados em Mascate. Este 
parlamentario era um Comitre Italiano, em cuja companhia 
vinha a mulher de João Lisboa, e dous velhos, que haviam 
sido aprisionados com ella n’uma embarcação, onde seu ma­
rido a embarcára antes do cêrco, para a salvar. Pirbec man­
dava entregar este trez prisioneiros a D. Álvaro, por ci­
vilidade ; mas estes negou-se a recebel-os, por pensar que 
João Lisboa se havia rendido por cobardia. Querendo comtudo 
mostrar-se reconhecido a esta generosidade do General inimi­
go , enviou-lhe alguns Turcos, que conservava em seu po­
der; e Pirbec apreciando muito este compor tamento de D. 
Álvaro, fez-se á véla para a Ilha de Queixome. Chegando 
aqui sem ser esperado, fez uma preza importante, e seguiu 
depois para Baçorá.

Informado ao Vice-Rei do cêrco de Ormuz, dispôz-se 
a hir pessoalmente fazêl-o levantar, para o que se embar­
cou n uma esquadra de oitenta vélas; mas tendo aportado 
a Dio, soube alli da retirada de Pirbec. Em consequência 
do que se decidira num  conselho, voltou para Gôa, donde 
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fez partir diversas embarcações para cruzarem n'estes ma­
res, até a Abril, e cujo commando entregou a seu sobri­
nho D. Antonio de Noronha.

Conseguira Pirbec escapar-se a duas frotas nossas, que 
o observavam, e chegar a salvo a Constantinopla, onde foi 
recebido com insultos, e apupadas geraes, por isso que já 
alli se sabia da sua desobediencia, e de tudo quanto obra­
ra no desempenho da sua commissão : o Grão Senhor, fez- 
lhe logo cortar a cabeça. Por esta mesma oecasjão constou 
n’aquella Córte, que duas poderosas esquadras nossas an­
davam no mar, uma d’ellas cruzando no golfo Pérsico, e 
a outra no estreito de Meca. O Grão Senhor mandou par­
tir immediatainente a Morad-beg, para Buçorá, dando-lhe 
ordem para tomar alli quinze galeras, que deixára Pirbec, 
e hir guardar depois as gargantas do mar Rouxo.

Morad-beg tendo chegado a Baçorá no fim de Julho 
de 1552, não tardou a pôr-se no mar com as embarcações 
referidas, que guarneceu de melhor artilheria, e gente ex­
perimentada , e forneceu de muitas munições de guerra, e 
de bôca. Diogo de Noronha, que havia succedido a D. An­
tonio , e que reunira a sua frota á de D. Pedro de Attay- 
d e , tinha-se feito á véla no principio do mesmo mez. Na­
vegando da Costa da Arabia para o golfo Pérsico, encon­
trou-se aqui com as galeras de Morad-beg, e acommet- 
teu-as. Começado o combate, não tardou que o gabão em 
que hia D. Diogo, soffresse um rombo-ao lume de agua; 
o que o fez hir a pique, tendo passado o General antes dis­
so para um outro. Como calasse o vento pelas dez horas da 
manhã, ficaram as nossas embarcações em calmaria podre, 
e muito afiastadas umas das outras, sem poderem manobrar 
nem soccorrer-se. O inimigo aproveitando-se então da sua 
superioridade, investiu o galião de Gonçalo Pereira Mar- 
ramaque, que se achava mui separado dos outros, e tor-
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noii-o dentro em pouco tão razo, que lhe não restava se­
não a carcassa. Pereira defendeu-se eomo um heróe, e tan­
to elle como toda a sua gente, ficaram cobertos de feridas.

Refrescâra'o vento sobre a tarde; e Morad-beg sa­
tisfeito com a sua jornada , mandou velejar para o Eu- 
phrates, onde a nossa frota o não poude seguir. Noronha 
tornou para Orrmiz , sem ter feito mais do que dar caça 
a um navio que Pirbec nos tomára, ató o fazer encalhar, 
e despedaçar.

Morad-beg não tendo passado á vante, para hir ao 
lugar, a que era destinado, mereceu por isso severas re- 
prehensões do Grão Senhor, e não recebeu louvor algum 
pelo que fizéra. Alechelubi famoso corsário, homem de 
immensa riquesa, e mui acreditado em Constantinopla, 
ambicionando substituil-o, censurou altamenle a escolha 
que d’elle Morad-beg se fêz, dizendo: «Que não deviam 
«ter esperado outra cousa d ’um homem, que tinha defen- 
«dido tão mal Catife, eque oabandonôra cobardemente.» 
Correspondeu o resultado d esta accusação aos desejos de 
Alechelubi, pois que foi nomeado para a commissão, que 
tanto ambicionava, sendo mandado logo a Baçorá.

Achava-se D. Fernando de Menezes filho do Vice-Rei 
cruzando perto do estreito de Meca, com ordem de tornar 
depois d’um certo tempo a Ormuz, para vigiar as ditas 
galeras Turcas ; no que se houve tão bem , que foi instruí­
do muito a proposito da sua sabida. Bernardino de Sousa , 
que então governava Ormuz, concertou-se de tal modo com 
Menezes, que logo que as referidas galeras entraram no 
golfo Pérsico, foi occupar a embocadura do Euphratcs com 
Um galião, e cinco navios mercantes, que armara û sua 
custa, a fim de lhes cortar a passagem, e a esperança da 
retirada , no caso que D. Fernando conseguisse cortar-lhes 
ü caminho, e obrigal-as a retroceder.
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À frota inimiga, porém, passou o estreito de Ormuz, 
e entrou no mar da Arabia. D. Fernando seguiu-a, e of- 
fereceu-Ihe batalha junto de Mascate. Alechelubi mostrou 
recusal-a, e encostou-se á terra o mais que lhe foi possi- 
vel, ficando fechado pela nossa esquadra. A maior diíBcu!- 
dade, que o General inimigo tinha a vencer, era a de 
dobrar um cabo. Conseguiu a final, que nove das suas ga­
leras o dohrassem , mas asseis restantes foram-lhe corta-* 
das, e abordadas pelas nossas caravelas, ficando era poder 
dos nossos depois d’um encarniçado combate.

Reconhecendo Alechelubi, que se fosse aportar a Cons-. 
tantinopla , ser-lhe-hia cortada a cabeça , não ousou seguir 
a derrota d’aquelle porto, e velejou para Cambaya ; per- 
siguido sempre pela nossa esquadra. Sete das suas galeras 
entraram no porto de Surrate, e estiveram alli bloquea­
das por Jeronimo de Çastello Branco, Nuno de Castro, 
e Manuel Mascarenhas, até que por um ajuste feito com 
Caracem Commandante da mesma Cidade, foram despeda­
çadas. Igual sorte tiveram as outras duas na costa de Da­
mão , e de Daru, em resultado da persiguiçào que lhe fez 
1). Fernando de Monroi, e Antonio Valadares; de sorte, 
que nem sequer escapou uma das quinze embarcações, que 
compunham a armada inimiga.

Não cessavam os Principes alliados do Malabar, de 
estar em armas, causando sempre grande quebra ao nos­
so commercio ; tanto assim , que os nossos navios de trans­
porte não podiam metter carga, e eram obrigados a voltar 
sem ella, ou a carregarem por conta dos particulares, em 
prejuiso do Estado. Para acabar com este mal, mandou o 
Vice-Rei a Cochim Francisco Barreto. A usual pericia, e 
valentia d'este benemerito Capitão, foram vencidas n’esta 
empresa pela estratégia d’um Malabar de Nação, e Chris- 
tão chamado Vasco. Achava-se este homem ao serviço do*

V
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ditos alltados; commandava uma infinidade de pequeno* 
catures armados em guerra , com os quacs corria sobre 
todos os bateis , que conduziam especiarias, e os aprezava; 
zombava de toda a persiguição que se lhe fazia , por isso 
que sendo Cochim um composto de terras alagadiças, e do 
uma immensidade de Ilhotas, fechadas por pequenos ca- 
naes, escapava-se por entre os escondrijos d’este labyrin- 
tho, com tanta felicidade , que se achava em toda a par­
te onde tinha prósa que fazer , e dasapparecia aos olhos 
de quantos o procuravam; o que fazia possuir Barreto da 
maior desesperação.

Por este mesmo tempo um pirata Turco, que andava 
a côrso com quatorze embarcações, foi cahir sobre os Pa­
ravas nas Costas da pescaria , e tomou depois Punicial, 
onde commandava Manuel Rodrigues Coutinho , que tinha ás 
suas ordens uma guarnição de setenta Portuguezes. Estes 
defenderam-se com heroico valor, até que não podendo 
já resistir contra forças tão superiores, retiraram-se para ’ 
os dominios d’um Naique risinho, que violando a respeito 
d’elles a fé publica , os metteu em ferros. Apenas chegou 
a Cochim a nova d'este infeliz successo, pediu Gil Fernan­
des de Carvalho á Cidade, que lhe fornecesse embarcações 
para o vingar, que elle se encarregava de as municiar á 
sua custa. Satisfez-se-lhe o pedido, e elle partiu a pro­
curar o inimigo; e logo que o encontrou, solfreu um gran­
de revéz. O navio de Lourenço Coelho tocou sobre uma 
ponta , que Carvalho não poudo dobrar, e toda a sua 
gente foi passada á espada , sem poder ser soccorrida!

No dia seguinte, que foi ode 15 de Agosto de 1551, 
o corsario ofiereceu o combate. Peleijou-sc de ambas as 
partes com muito valor, porém a victoria pertenceu aos 
nossos, ficando os inimigos completamente destruidos. O 
pérfido Naique consentiu então no resgate dos seas pre-



131

sioneiros , e Manuel Coutinho voltando a exercer o seu 
cargo, recobrou grande parte dos objectos, que o corsa­
rio lhe havia roubado.

A pouca felicidade que Barreto tinha em Cochina, 
obrigou o Vice-Rei a hir allí pessoalmente. Consequente-1 
mente, partiu n’uma poderosa armada, e encontrou 
a pequena distancia a de Diogo de Noronha, o qual vol­
tava de Ormuz em companhia de Gonçalo Pereira Marra- 
maque. Decidiu-se n’um Conselho, que então teve lugar, 
que para se castigarem os Principes alliados, se fosse fa­
zer estrago em certas Ilhas do Principe de Bardelle, quo 
se denominavam — Mergulhadas —  o que se effeituou com 
a maior presteza. Concluida esta destruição voltou o Vice- 
Rei para Gôa, deixando Gomes da Silva para continuara 
guerra. Este fez as cousas com menos gente, e mais van­
tagem , devido isso á moderação, com que se portára. 
Obrigou o inimigo a pedir a paz, que lhe foi concedida 
com as obrigações, que se lhe quiseram impôr.

Havia perto de Dio uma Cidade pertencente ao Rei 
de Cambaya, chamada Novadaguer. Abix-Cão, Abexim de 
Nação, que a commandava, começou a inquietar os Por- 
tuguezes, que alli se achavam estabelecidos ; e quanto mais 
elles se queixavam, mais elle os massacrava. D. Diogo de 
Almeida, que então era Capitão mór de Dio, fez uma ir­
rupção na Cidade inimiga com 500 homens, e depois de 
a ter alagado em sangue, entregou-a ao saque. Abix-Cão 
mudou então de conducta para com os nossos, pediu per­
dão a D. Diogo, que alcançou, e mostrou-se-nos mui agra­
decido durante que alli governou ; mas Cid-Elal, seu suc- 
cessor, renovou as insolencias contra os nossos.

D. Diogo de Noronha Coreos, que também a este 
tempo havia succedido a Almeida, não foi maior paciente
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do que seu antecessor; c.iliiu sobre Novadaguer com (500 
homens, e atacou Cid-Elal, que se achava mui bem for­
tificado rúim ponto importante , o qual estando para ser 
escalado, foi rendido por ajuste, ficando os sitiados com as 
vidas salvas. Abix-Cão correu a soccorreros seus com 4,000 
homens, e poude ainda perturbar a vantagem, que Noro­
nha alcançára; pois que Fernando Castanhoso tendo sido 
mandado ao seu encontro com 120 homens; e havendo-lhe 
cabido em cima tresentos cavallos da vanguarda inimiga, 
teve que mandar retirar, e foi degolado com dezesete sol­
dados! Noronha tendo depois feito retirar a cavallaria ini­
miga, destruiu a fortificação do mencionado ponto, fez fe­
char as portas da Cidade, e dispôz a sua tropa, e a ar- 
tilheria sobre as muralhas, rompendo com isto todas as 
medidas de Abix-Cào, que se apresentou no seguinte dia 
inutilmente.

Governava D. Affonso de Noronha a índia havia qua­
tro annos, quando El-Rei D. João III. lhe enviou um 
successor, cujo merecimento era capaz de fazer sombra a 
qualquer outro Vice-Rei dos mais benemeritos. Era este 
1). Pedro Mascarenhas, que já havia concorrido para 0 
mesmo governo com Lopo de Sampaio, o qual depois de 
haver sido longo tempo o terror dos Mouros em África, 
fio governo de Azamor, veio a final naufragar sobre as 
Costas de Portugal.

O Vice-Reinado das índias, que para outro qual­
quer seria uma grande recompensa, foi para I). Pedro 
Uma desgraça , e uma especie de desterro. Encarregado 
da educação do Infante D. João herdeiro da Coroa, o seu 
caracter exemplar acommodando-se pouco com a idade 
dum Principe, que começava a tornar-se ríspido, desa­
gradou pelo mesmo motivo, que devia tornal-o bem ac- 
ceito do Rei. As índias abriram uma porta honrada para
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o affastarem. Escusou-se elle pela sua idade de 70 onnos; 
mas tanto as suas representações como as lagrimas de sua 
esposa fôram inúteis, e elle foi forçado a fazer um hoyo 

sacrifício da sua obediência.

Chegou pois, a Gôa, para alli morrer passados qua­
tro mezes e sete dias de Vice-Keinado, não tendo tempo 
para fazer mais do que começar cs negocios, que o seu 
successor resolyeu, conforme logo diremos.
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CAPITULO VIL

A M O  B E  f  S 5 5  A  1 .5& 8.

Barreio leiva posse do governo da Índia , 
por ordem das succesices. Ardem des galiôes, que estavam 
no Arsenal de Goa. Vai o Governador a Pondá. Beiaa 
aqui D. Fernando de Mcnroi, e volla a Goa. D. Álvaro 
da Silveira guerreia o Çamcrim ; e logo que este requer 
paz ao Governador , vai destruir a Cidade de Mangalor. 
Miguel Rodrigues Cantinho, causa igvaes estragos nas Cos­
ias de Camboya. Francisco Barreto sahe de Goa com uma 
poderosa armada, e vai a Cl;aul e Raçaim Sf. áf. Recebe 
perlo de Damão uma embaixada do Rei áe Bulcine.,Toma 
Pedro Barreio lio Lm a Cidade áe Tala. Scffre uma hor- 

Y ol. VI. 18
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rirei tempestade. Queima a Cidade de D a lu l, em compa­
nhia de Antonio Brandão, e recolhe-se a Gôa. Guerra com 
o Hidalcão. Francisco Barreto parle a combater o inimigo. 
Peleija-se perlo de Pondá. Volta Fraribisco Barreto a Gôa, 
e celebra a paz com o Hidalcào. Pede permissão a Niza- 
maluco, para mandar construir uma fortaleza junto de 
Cliaul. Este Principe retarda-lhe a resposta, e é elle quem 
manda fazer uma fortaleza. 0  Governador Geral manda 
impedir esta obra, e a final vai elle mesmo em pessoa. 
Nizamaluco manda-lhe uma embaixada amigavel. Resul­
tado que ella leve. Tem fallecido El-Rei D. João U I. ; 
succeãe-lhe o Principe I). Sebastião ainda menor, ficando 
a Bainha D. Calharina Regente, bem corno o Cardeal In­
fante D. Henrique. Chega a Gôa D. Constantino de Bra­
gança revestido da dignidade de Vice-Rei.

rancisco Barreto era digno pelas suas maltas virtu­
des, de exercer o cargo de Governador Geral da Índia; 
por isso tendo sido notneado.para succeder a D. Pedro Mas-? 
carenhas, foi muito applaudida esta nomeação. Desde o 
primeiro momento em que tomou posse, tratou de justificar 
o alto conceito em que era lido; pois que as primeiras 
cousas que fez , foi proteger todas as creaturas, e domés­
ticos de seu antecessor , e confirmar tudo quanto elle ha­
via ordenado.

Quiz porém, a desgraça, que logo n’um dos primei­
ros dias da sua governança, ardessem dez galiòes, que se 
achavam no Arsenal, inutüisando-se todos os immensos es­
forços que se fizeram para apagar o fogo, desde o seu 
cornêço.
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" Govèrnava ainda o Estado D. Pedro Mascarenhns,
*quando a’guns vassallos do Bidalcão, se revoltaram contra 
este Principe, e que para justificarem esta revolta envia­
ram uma embaixada ao mesmo Vice-Rei, pedindo-lhe a 
entrega de Meale, que queriam restabelecer sobre o sen 
Throno usurpado. Meale, que segundo já dissemos, se 
achava retirado era Gôa, deu mais força á dita embaixa­
da oíferecendo o territorio de Conçãó, e todas as suns ren­
das, que chegavam a um rrilhao , caso se annuisse á exi­
gencia de seus partidarios, lima oflferta trio vantajosa para 
a Corda Portugueza , fez com que se acceitassem as pro­
postas dos conjurados, e Meale foi declarado em Gôa Rei 
do Visapur. Feito isto, foi Meale conduzido a Ponda pelo 
Vice-Rei em pessoa, com toda apompa possivel, eentre­
gue nas mâi s dos seus partidarios, que o fôrarn coroar a 
Bilagam, com magnificencia conforme aos seus usos.

Tendo tido lugar a morte do Mascarenhas logo era 
seguida a este successo, dirigiu-se Francisco Barreto a 
Ponda , onde Meale o veio encontrar , e confirmou o tra­
tado do fallecido Vice-Rei. O (invernador Geral voltou de­
pois para Gôa, deixando Fernanda de Monroi junto a 
Meale, e mandando D. Antonio de Noronha para Conçãu, 
a receber aüi os respoctivos direitos.

A fortuna de Meale passou como um relámpago? pois 
que o Hidalcão tendo obtido poderosos auxilios de Niza- 
maluco Rei de Narfinga, conseguiu sem muito custo des­
baratar as pequenas forças do seu adversario. Meale, e 
Inelmoluco, e Salabateção seus Ministros , passaram para 
os dominios de Nizamaluco depois de alcançarem um sal­
vo-conducto. Poróm, eSte Rei quebrou logo a fé jurada, 
mandando matar a Inelmalueo, e a Salabateção ; e postoque 
não mandasse fazer o mesmo a Meale, conservou-o com- 
tudo na posição de prisioneiro.

13'J



Francisco Barreto temeu ter a combater todas as for­
ças do Ilidalcão, por causa da protecção, que o Estado 
havia dispensado a Meale. EíTectivamente não tardou a sa­
ber , que o exercito de Cambaya engrossava todos os dias, 
e que já algumas tropas vinham marchando para território 
nosso; pelo que, receando que acontecesse alguma desgra­
ça a D. Fernando de Monroi, e a D. Antonio de Noro­
nha, mandou-lhes ordem, que viessem para Gòa , e aban­
donassem os seus postos, adiantando elle mesmo alguma 
tropa para os sustentar. Monroi, e Noronha obedeceram 
com repugnância ao segundo aviso do Governador, e re­
tiraram em boa ordem á vista do inimigo , o qual não 
ousou perturbal-os na sua marcha.

D. Álvaro da Silveira, que o Governador mandou en­
tão a cruzar sobre a Costa do Malabar, fez uma guerra 
activissima ao Çamorim. Occupou-lhe no principio a en­
trada dos rios, para lhe cortar as provisões dc bôca; e, 
desembarcou depois em diversas Povoações, reduzindo-as 
todas a cinzas, chegando esta destruição a fazer sentir os 
horrores da fome aos Gentios, representaram estes o seu 
miserável estado ao Çamorim, por cujo motivo este Prín­
cipe fez pedir a paz a Silveira, que commetteu a decisão 
deste negocio ao Governador. Silveira suspendeu desde, 
logo as hostilidades contra o Çamorim , e partiu a punira 
Rainha d’Òlla, que havia alguns nnnos quo não pagava o 
devido tributo á 'Corda Portuguesa. Em consequência do 
que , saqueou, e queimou em parte a Cidade de Manga- 
lof, bem como a dous celebres Pagodes. Voltou depois a 
reunir-se ao Intendente da Fazenda, que o Governador 
havia enviado com poderes para se concluir a paz, e esta 
foi feita em presença do Çamorim.

Miguel Rodrigues Coutinho fez os mesmos estragos nas 
eostas do Hidalcão, que Silveira havia causado nas do Ça-

Í40
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morim , chegando até a aprezar-lhe um bello navio vindo 
de Meca , ricamente carregado ; o que irritou tanto esta 
Principe, que o fez resolver desde logo a fazer-nos aguer­
ra com todas as suas forças.

Barreto informado d’estes suceessos, mandou partir 
differentes esquadras para diversas partes, e sahiu elle 
mesmo n’uma composta de 150 velas, na qual tomou a 
derrota de Chaul, hindo d’aqui para Baçaim. Como se igno­
ravam os seus projectos, correu então o rumor de que 
elle não tinha outro, senão o de mostrar-se com todo o lus­
tre da sua gloria n’esta Praça, de que havia sido Capitão 
mór. Apenas alü chegou, conferenciou com D. Diogo de 
Noronha sobre o designio secreto, que o tinha guiado. Não 
se soube n’essa occasião qual elle e ra , mas constou, que 
Noronha o havia combalido com razões tão fortes, que a 
empresa foi abandonada. Comtudo, para que não pareces­
se que esta grande armada havia sido posta no m ar, sem 
o menor motiyo , tomaram-se os postos d’Assarim, e de 
Mariera da jurisdição da Cidade de Damão, e que pro­
tegiam as correrias que os rebeldes faziam sobre o terri­
tório de Baçaim : em seguida a este acontecimento rece­
beu Barreto alguns Embaixadores do Rei de Buleinde.

Este Principe, cujos dominios estavam na visinhança 
de Dio, pedia soccorro contra um visinho poderoso: pro- 
mettia pagar as despesas da guerra ; e conceder grandes 
Vantagens aos Portuguezes para o commercio dos seus es­
tados. O Governador enviou-lhe Pedro Barreto Rolim cora 
uma frota de 23 embarcações, e 700 homens de desem­
barque. Porém este Principe antes de ciiegar o dito soc­
corro reconciliou-se com o seu inimigo, e negou-se depois 
a pagar-nos as despesos, segundo havia ajustado. Pudim vin­
gou esta offença tomando uma Mesquita, e depois a Cida- 
$e de Tata, que mandou saquear, e reduzir a cinzas, tendo



142

antes passado á espada todos os seus habitantes éní nume­
ro de oito mil. Affirma-se, que as riquesas consumidas pelo 
fogo foram do valor de dous milhões, al’óra a preza que 
foi riquissima. Concluida esta expedição retiraram os nossos 
para bórdo, destruindo ainda muitas outras povoações, quo 
encontraram em ambas as margens do rio.

Uma furiosa tempestade se encarregou de vingar tan­
tos estragos. Rohm teve que mandar deitar ao mar os des­
pojos dos lugares assollados, e custou-lhe muito a aportar 
a Chaul, onde encontrou ordens do Governador Geral pa­
ra hir reunir-se a Antonio Brandão, e queimar a Cidade do 
Dabul, que pertencia aoHidalcão, ao qual a guerra es­
tava declarada. A Cidade oppoz no principio uma tenaz re­
sistencia , mas tendo Brandão feito lançar fogo a alguns 
bairros, para impedir que os seus se entretivessem com a 
pilhagem, foi abandonada pelos seus moradores. Seguiu- 
se a este abandono a sua destruição total, sendo mortos 
todos aquellesdos seus habitantes, que não puderam fugir. 
E  em quanto Brandão foi arrazando todos os lugares de am- 
basas margens do rio, e da costa, dirigiu-se Rolim a Gôa, 
para alli receber os applausos d ’estas horriveis execuções'..

Os movimentos que fazia o Hidalcão para tomar a en­
trar nas terras de Conção, Bardêz, e Salsete , obrigaram 
o Governador Geral a partir deBaçaim para Gôa, precipi­
tadamente. Chegado aqui, enviou D. Pedro de Menezes á 
fortaleza de Rachol, entregando-lhe tropas para guarnecer 
todas as suas immediações, e navios bem armados para as 
defenderem.

O Hidalcão muito mais irritado-depois da perca de 
Dabul, poz ern campo um exercito de 20,000 homens, cujo 
commando entregou a Nazermaluco, ura dos seus melho­
res Generaes. Nazermaluco avançou para Pondá com o groi-*
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50 do mesmo exercito, em quanto Moratecão entrava nas 
terras de Bardôz. Como o Governador Geral conhecesse, que 
se deixava esfriar este negocio, teria Gôa por muito tem­
po em afflicção, resolveu-se a fazer o esforço de hir pes­
soalmente combater o inimigo. Para este etfeito, levantou 
um exercito de 3,000 Portuguezes, 1,000 Malabares de 
infanterie, e 200 de cavallaria, e foi procural-o a Pondá, 
onde o achou acampado entre a fortaleza, e um bosque, 
tendo na sua frente um fosso de quasi cinco palmos de lar­
gura. Chegando a nossa infanleria á borda do fosso, e não 
o podendo passar, correu ao longo d’elle, respondendo sem­
pre ao fogo do inimigo. Barreto não comprehendendo a ra­
zão d’este movimento, accudiu com a reserva , e com a ca- 
vallaria, e esta marchou com tanto ardor, que salvou o 
fosso d um pulo. Os fidalgos que acompanhavam o Gover­
nador seguiram este exemplo, e de mistura com os solda­
dos atacaram o inimigo impetuosamente, ajudados pela 
nossa infanteria, que tinha conseguido passar a alguma 
distancia.

Nazermaluco não podendo resistir contra o valor de 
tropa tão resoluta , mandou tocar a re tira r, e fugiu para 
os campos sem ousar entrar na fortaleza. Barreto recean­
do que uma fuga tão desconcertada encobrisse algum ardil, 
reteve o ardor dos seus : fez arrasar a fortaleza, e voltou 
para Gôa destruindo todas as trincheiras, que o inimigo 
lormára para nos demorar a marcha. Nazermaluco apenas 
soube da partida das nessas forças, voltou para Pondá , e 
oceupou-se na reediíicação da fortaleza.

Havia morrido Nizamaluco Rei deNarfinga, e tinha- 
lhe succedido um filho do mesmo nome, o qual lendo-se 
alliado com Cotarnaluco para liirem ambos atacar uma 
Praça do Hidalcão, soltou Meaie, e enlregou-o aos Por­
tuguezes. listes dous Principes alliados partiram depois a
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sitiar a dita Praça , mas não conseguiram tomal-a , e ti­
veram qué retirar-se com perda de 4,000 homens.

Ainda que o Hidalcão teve lugar de se contentar com 
esta felicidade , comtudo , ou porque nutrisse novas sus­
peitas a respeito de Meale, ou porque effectivamente fosse 
advertido pelos seus Capitães, de que não estava em es­
tado de poder sustentar uma grande lucta contra nós, 
consentiu cm que se fizesse novamente a paz.

Pensando Barreto, que a fortaleza de Cbaul era mui 
fraca para poder resistir a qualquer ataque das galeras 
Turcas, caso estas a viessem acommetter, resolveu-se a 
edificar uma outra sobre um outeiro, que avança para o 
m ar, e domina a Cidade Porém, como o não podesse le­
var a elTeito sem a premissão de Nizamaiuco, mandou uma 
solemne embaixada a este Principe , pedindo-lha, e en­
viando-lhe muitos presentes. Nizamaiuco espantou-se da 
proposição, porque temeu , que a nova fortaleza servisse 
para lhe estabelecermos direitos de entrada, e de sabida 
n’este porto, o que o privaria dos seus melhores rendi­
mentos. Assim, em lugar de dar uma prompta resposta, 
entreteve o Embaixador, e ordenou a Farratecâo seu Ge­
neral, que fosse com 30,000 homens construir para-si mes­
mo uma fortaleza, no mesmo lugar em que pertendiamos 
levantar a nossa. Farratecão ao partir para esta empresa, 
levava ordem para não hostiüsar a guarnição da nossa an­
tiga fortaleza, nem tão pouco aos Portuguezes, que se 
achavam estabelecidos na Cidade.

Garcia Rodrigues de Távora, que então era alli Ca­
pitão m ór, apenas viu chegar tão numeroso exercito par­
ticipou-o ao Governador Geral, fazendo-lhe saber o fim a 
que vinha. Achava-se Barreto occupado nos aprestos d uma 
frota, que devia partir para Ormuz, a guardar a entrada
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do golfo Pérsico. Mondou logo a disposição, e ordenou a 
Álvaro Peres de Souto Maior, que estava nomeado para a 
commandar , que partisse para Chaul, e impedisse o pro­
gresso da obra começada. Souto Maior executa a ordem , 
chega , e bombardeia de seus gaíiões os trabalhadores. A. 
final veio Barreto em pessoa com uma esquadra numerosa, 
e o inimigo não querendo guerrear, mandou dizer ao Go­
vernador Geral: «Que Nizamnluco, seu Senhor, era ami- 
«go d’Ei-Rei de Portugal, e dos Portuguezes, sentimen- 
«to, que havia herdado de seu predecessor, o qual tinha 
«concedido que se fundasse a fortaleza, que alli tínhamos; 
«e que não revogava esta doação, porém que tinha razão 
«para tem er, que querendo nós construir uma nova forta- 
«lcza, não tivéssemos intenção de lhe impor um jogo, e 
«de nos fortificar-nos contra elle mesmo, para o privarmos 
«dos direitos de entrada, e de sahida , que lhe perten- 
«ciam só a elle como Soberano, assim como tínhamos usa- 
«do em outras parles.»

Barreto não podendo deixar de attender a razões tão 
justas, convieram ambas as partes em quo desistiriam da 
obra começada , e em que nenhum dos dous partidos a 
fundaria n’aquelle lugar. Por tanto, foi restabelecida a paz, 
sem o Governador alcançar o que tinha pertendido.

Barreto revolvia na mente um grande projecto, que 
tinha sido o fim dos seus trabalhos cm todo o seu governo, 
e para o qual havia posto no mar um tão grande numero 
de navios, que o Hidalcão viu então a mais soberba arma­
da, que jároais houvera visto. Pertendem que esse proje­
cto consistia na conquista da Ilha de Sumatra, e na des­
truição do Bei de Achem , inimigo figadal dos Portugue­
ses, de quem Malaca recebia a maior sujeição. Estava a 
ponto de partir sem ter declarado o seu segredo, quando

V o l . VI. 19



a noticia da chegada d'um seu successor rompeu todas as suas 
medidas.

El-Rei T), João I I I . , tinha fallecido; e toda a feli­
cidade d’um Reino tâo ílorescente , qual era então Portu­
gal , morreu com clle. Pai infeliz, posto que mui ventu­
roso em tudo o mais, de nove filhos que havia tido da 
Rainha Catharina d’Austria, não lhe ficava para herdeiro 
do Throno, senão 1). Sebastião seu filho pósthumo, que ficava 
ainda no berço ; menino que em consequência das tragicaã 
aventuras, que o tornaram o mais infeliz Principe do 
Mundo, procurou a ruina de sua casa, e a do seu Reino.

A morte de El-Rei D. João III. teve lugar na noute 
de 11 de Junho de 1557 , e no dia 14 foi a Rainha D. 
Catharina , avó do Principe D. Sebastião, jurada , e re­
conhecida como Regente do Reino , e Tutora , e Curadora 
de seu neto, a qual associou a Regencia ao Cardeal In­
fante D. Henrique , lavrando-se de tudo um auto solemne 
na mesma data, e a 16 foi o Principe acciamado Rei, 
tendo de idade trez annos, e quasi cinco mezes (*)

Um dos primeiros actos d’esta Regencia, foi a no­
meação de I). Constantino de Bragança , Principe de san­
gue , para Vice-Rei da índia, o qual chegou a este Es­
tado no anno de 1558, e logo começou a exercer o seu 
cargo, voltando Francisco Barreto para Portugal.
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{*)  Memórias ds El-Rei D •Sebastião, Tom, 2 .“ Lio. 2 . " Cap. 3. "
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CAPÍTULO VII.

A \A O  flíE 1558 A T E ’ 1561.

Paio de Noronha vai tomar posse do governo 
de Cananor, e porta-se alli com menos justiça, D. Constan- 
tino faz partir para alli uma esquadra. Acontecimentos de 
Cambaga. O Vice-Rei vai a Damão, e toma a respectiva 
fortaleza. Ântonio Moniz Barreto vai combater o General ini- 
migo, que se retirára da mesma fortaleza, e alcança vi- 
otoria. Conquista da Ilha de Balzar. O Vice-Rei depois de 
haver regulado as cousas de Damão, volta a Gôa. Guerra 
e>n Cananor. Luiz de Mello, que alli se achava com uma 
esquadra, sustenta a honra de nossas armas: queima depois 
a Cidade de Mangalor , e destroe uma frota inimiga. Volta
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a Goa , é prezo pelo Vice-Rei, e sólio depois por clle mes­
mo em pessoa. Luiz de Mello é mandado novamente a Ca- 
nanor , e alcança uma insigne victoria contra um poderoso 
exercito inimigo. Combale entre algumas tropas do Gram Se­
nhor , e as nossas, no qual morre D. Aharo da Silveira. 
Successosdo Reino de Jafanapatão, ondeo Vice-Rei vai com 
uma poderosa armada. Que faz o Vice-Rei a uma relíquia 
pagã, encontrada nos thesouros do Rei de Jafanapatão. E' 
ferido Luiz de Medo num  combate a favor do Rei de Co-, 
chim. Volta D. Constantino a Goa. Acontecimentos que ti 
veram lugar no Rrazil. Que faz I). Diogo de Noronha Go­
vernador de Damão, para livrar esta Cidade de ser toma­
da por um inimigo poderoso. Cedemeeão, senhor de Surrale, 
pede soccorro a D. Diogo de Noronha, e depois ao pró­
prio Vice-Rei. Este, envia-lhe uma esquadra. Termina a 
Vice- Reinado de D. Constanl ino,, senda este substituído pop 
D. Francisco Coutinho.

f e g tm Paio de Noronha tendo vindo na esquadra da 
Vice-Rei, com as provisões do governo de Cananor, par­
tiu a tomar posse deste cargo. Como entrasse a haver-se 
alii menos dignamente, recusando os presentes do Rei res- 
pectivo, e dos seus Ministros, e tratando com soberba, 
è despreso a todos os habitantes, começaram estes a nu­
trir tanto odio contra os Portuguezes, que os nossos não. 
ousavam sahir para andarem peda Cidade, denotando tudo, 
que não tardava uma roptura declarada. Chegando isto ao 
conhecimento do Vice-flei, cuidou este, logo em mandar 
para aüi a Ruy de Mello com cinco navios , e depois a 
Luiz de Mello da Silva com mais nove , entregando a es­
te ultimo o commando em chefe de todos os ditos vasos-
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A este tempo achara-se o Reino de Cambaya divi­
dido de tal modo, por causa da menoridade d’um Rei 
menino, que além d’urna espeçie de guerra, que faziam 
entre si os tutores d’este Principe, haviam a!li muitos se­
nhores particulares, que aproveitando-se da desunião dos 
Chefes, trabalhavam áctivamente ern formarem para sium 
pequeno Estado independente. Os Reis de Cambaya éque 
haviam originado este mal ; porque , como os peioressol­
dados do Mundo são os Guzarales, e os índios, tendo-se 
chamado uma quantidade immensa d’estes estrangeiros para 
guardarem o Império, estes causavam a sua destruição. D’en­
tre estes estrangeiros os que eram A’rabes, Rumes, Far- 
taques, Raspoutes, Persas, e Mogoles formavam um só 
corpo; porém havia outro formado simplesmente de Abe­
xins, que era mais considerável, e se tinha apoderado 
das Praças marítimas fortes, nas quaes se havia fortificado.

D. Affonso de Noronha, e depois d’elle Barreto, qui- 
zeram aproveitar-se d’esta conjunctura , para procurarem 
adquirir Damão, e o seu território , não só por causa da 
utilidade, é visinhança de Baçaim, porém ainda para re­
mediar a necessidade de muitos fidalgos pobres, por quem 
destribuiriam estas terras, que eram excellentes.

Barreto tentou a este respeito o ânimo dos Ministros 
da Gôrte de Cambaya, á qual enviou uma solemne em­
baixada , para requerer a mencionada Cidade, e as terras 
que lhe pertenciam, offerecendo em troca d’esta doação 
metade das rendas das Alfândegas de D io , donde Diogo 
de Noronha expulsara Abix Cão. Esta proposta, posto 
que vantajosa, não foi comtudo então acceite ; pois que a 
Côrte de Cambaya cedia Damão, mas não o seu terri­
tório , nem as suas Alfândegas.

Decidira-se D. Constantino a obter pela força, o que
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os seus dous antecessores não tinham podido alcançar por 
vontade; e parecendo-lhe a occasião mui própria para obrar, 
embarcou-se n’uma esquadra com dous mil homens de 
tropa, e foi surgir na barra de Damão, no principio de 
Janeiro de 1559. Os Abexins, que estavam informados 
de antemão dos desigoios do Vice-llei, tinham-s« reuni­
do em numero de 4,000 homens, debaixo do commando 
de trez dos seus principaes Offieiaes. Haviam levantado 
algumas fortificações, efeito  provisões para trez, ou qua­
tro mezes, resolvidos a defenderem-se até entrar o mez 
de Abril, confiando em que o inverno obrigaria a nossa 
frota, a retirar-se para diversos pórtos.

Depois de D. Diogo de Noronha ter sondado a bar­
r a , mandou o Vice-Rei desembarcar a tropa dividida em 
cinco columnas, entregando o commando da vanguarda a 
Noronha. Goncluido o desembarque, sem a menor resis­
tência, marcharam as forças em ordem para a Cidade» 
que acharam inteiramente dezerta. À vista da nossa es­
quadra tinha causado um terror tal „ que ninguém teve o 
valor de a esperar. E ’ verdade , que Gid-Bofata Com- 
mandaníe da fortaleza , praticou o contrario; porém tendo 
descoberto que os nossos tinham intelligeacias secretas 
na praça , fez procurar os culpados, e cortar a cabeça a 
cinco, retirando depois para os campos com receio dal­
guma traição.

Entraram os nossos na Gidade , e Manuel Rolin ar­
vorou n’e!la o seu estandarte; o qual sendo visto pelo Vi­
ce-Rei , logo este entrou pelo canal, salvando toda a nos­
sa artilheria. D. Diogo de Noronha , que per respeito a D. 
Constantino, não havia querido entrar na fortaleza, foi rece- 
bêl-o ao desembarque, dizendo-lhe : « Que a sua sombra 
« vencia os seus inimigos ; porém, que estava desgostoso, 
« que uma tão bella victoriu lhe custasse tão pouco.» O



Vice-Rei logo que entrou na praça, agradeceu a Deus o 
tel-o feito senhor delia sem perca d’utna vida, e fez ben­
zer depois uma Mesquita, á qual deu o nome de N. Se­
nhora da Purificação, em me moria d’aqizelle dia.

Achava-se o General inimigo acampado em Parnol, 
a duas léguas de distancia da Cidade, donde todas as nou- 
tes fazia correrias até és suas portas; e isto não só cau­
sava muita inquietação aos nossos, obrigando-os a estar 
sempre á lerta, mas até impedia que os naturaes do Paíz 
voltassem para suas casas, segundo era bem preciso. An­
tónio Monifc Barreto foi-o alii atacar com 120 homens, e 
conseguiu expulsal-o do ponto que occupava, por isso que 
tendo mandado tocar muitos tambores , e trombetas logo 
tio principio do ataque, e sendo este dado de noute, fez 
persuadir os Abexins, de que lhes cabiam em cima todas 
as forças do Vice-Rei. Apenas rompeu o dia , conheceram 
os inimigos quão pouca gente os havia feito fugir, e en­
vergonhando-se desimilhante cobardia, voltaram a querer 
retomar o perdido pôsto.

Barreto sustentou o primeiro ataque com o favor dos 
intrincheiramentos, que já havia construído, até que sen­
do soccorrido por mais 380 homens, desbaratou o inimi­
go causando-lhe a perda de 500 vidas, e voltou para Da­
mão carregado de immensos despojos, em cujo numero en­
traram 35 peças de arlilheria de bronze, e algumas car­
radas de moedas de cobre.

Como a Ilha de Balzar, que é situada na visinhançn, fosse 
considerada como um ponto necessário para a segurança da 
praça conquistada , mandou I). Constantino marchar con­
tra ella alguma tropa , commandada pelos dous irmãos D. 
Pedro, e D. Luiz de Almeida, seguindo-os elle mesmo 
tom alguma força. Tanto a Ilha como a 'fortaleza foram
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oceupadas sem o menor custo, pois que os nossos as en­
contraram abandonadas.

D. Constnntino deixou nlli por Commnndante a Álva­
ro Gonçalves Pinto com 120 homens, e alguma nrtilheria, 
e voltou logo para Damão. Aportando aqui, tratou deman­
dar edificar uma fortaleza, repartiu as terras, fez coríces- 
sõas, e deu ordem a todas as cousas, conforme o estabe­
lecido nas praças regulares. O respectivo governo foi con­
fiado a D. Diogo de Noronha, entregando-se-lhe uma guar­
nição de 1,200 homeus, sendo estes commnndadòs por cin­
co Capitães, que se encarregaram de sustentar os solda­
dos. Depois d isto fez-se o Vice-Rei à véla, e tornou pa­
ra Gôa.

Em quanto que as Cousas sè nos tornavam fao favo­
ráveis, pelo lado de Damão, achava-se aguerra declara­
da em Cannnor. Um marinheiro d’um navio Portuguez alli 
chegado, tendo hido á Cidade para comprar alguma cou­
sa, não sabendo o máu ânimo em que nlli estavam contra 
nós, foi aprisionado pelos Mouros. Apenas Luiz de Mello 
o soube , mandou immediatamente bombaruear a casa do 
Ada-Raia Ministro do Rei, e o Bazar dos negociantes; ao 
que se seguiu uma violenta escaramuça , vindo os Mouros 
arregimentados, e em numero de 3 ,000 , até ás trinchei­
ras de fóra da cidodella. Coge-Cetnandim, e Ada-Raia 
mesmo procuraram acommodnr as cousas, e o marinheiro 
preso foi solto; mas os ânimos dos Mouros, não se sere- 
naTam de todo.

Como depois deste acontecimento parasse o commer- 
cio de ambas as partes, e Luiz de Mello soubesse que es­
tava um navio nas aguas de Mangaior, que pertencia a um 
Mouro de Cananor, sahiu com as suas embarcações para o 
aprezar. Os habitantes de Mangaior oppozeraiu-se a esta
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mente, recebeu muitas feridas, e foi morto pelos Turcos, 
que lhe cortaram a cabeça : igual sorte tiveram depois mais 
sessenta Portuguezes ! Morad, que não tinha cedido em 
valor aos nossos, reuniu os saldados, que andavam espa­
lhados , e retirou-se com elles para a fortaleza.

Era então Rei do Jafanapatão um tiranno, inimigo 
jurado do nome Chrislão , e que tendo muitas vezes ba­
nhado as mãos no seu proprio sangue, matou traiçoeira- 
jnente o Rei deCulumbo. que de tempo immémorial era 
alliado, e amigo dos Portuguezes. D. Constantino logo que 
soube este funesto acontecimento, resolveu vingar não só 
a morte deste desgraçado Monarcha , como também as 
crueldades que^aquelle assassino praticára com os Portu­
guezes, e habitantes da Ilha de Manar, que El-Rei de 
Portugal tomára debaixo da sua protecção. Para este fim 
partiu de Gôa em 1560 com uma esquadra considerável» 
a qual, teve suas demoras por causa dos ventos contrários, 
até que aportou á Ilha de Ceilão, onde existe situado o 
Reino do Jafanapatão. Desembarcadas que foram as nossas 
forças, marcharam ellas em direitura á Capital do men­
cionado Reino, que depois de vigoroso assalto tomaram, 
e saquearam, passando parte de seus habitantes ú espada, 
e mettendo a outra em ferros,

O Rei vencida fugiu para os matos, pedindo per­
dão depois ao Vice-Rei, e implorando-lhe a paz com ascon- 
dições quequizesse impor-lhe. í). Constantino conveio n is­
to, e foram aquellas , que o Rei de Jafanrfpatào, como 
vassallo, e tributário de El-Rei de Portugal, render-lhe- 
Ipa homenagem pagando lhe annna,Invento certo tributo. 
Em segundo lugar, que de nenhuma maneira procederia 
contra os seus vassallos, que quizessem abraçar a Religião 
Catholica , antes o deixaria viver em paz; e finalmente, 
cpie cederia á Corôa Portugueza a Ilha de Manar. Accei-
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Uhaq onde mandou edificar uma fortaleza, que guarneceu 
sufíicientemente, dando o seu governo a Manuel Coutinho; 
depois, tendo deixado alii dez embarcações bem armadas, 
para limparem os mares visinhos, dos corsários, fêz-se na 
volta de Gôa.

Entre todas as perdas que o Rei de Jafanapatâo te» 
ve n’esta guerra, nenhuma sentiu tanto como a de um 
dente de certo macaco branco, que elle possuia, e que 
era tido como cousa divina entre a maior parte dos Prin­
cipes Indianos, que acreditavam ter sido antigamente este 
macaco um grande Deus, e que se chamára Ranimante, 
informado pois o Rei de Pegú, de que esta reliquia Idó­
latra parava em poder de D. Constantino ; e de que este 
a trouxera para Gôa, mandou pedir-lhe por um Embai-» 
Xador, que lha vendesse, otferecendo por elle 3.00:000 
escudos, parte em ouro, e parte em fazendas. Viu-se o 
Vice-Rei sobre maneira embaraçado; porque a somma 
oíferecida podia servir-lhe para alguma nova expedição, 
e outros objectos do serviço; mas os clérigos, monges, 
e religiosos sustentavam ser este procedimento contrario à 
Religião,' e que era olfender gravemente o Deus, o çon-> 
correr assim para a Idolatria dos índios.

Sobre isto fez-se um conselho geral das principaes 
pessoas da nobreza , Officiaes superiores, e todas as or­
dens ecclesiasticas, presidido pelo Arcebispo de Gôa D. 
Gaspar. Discutida a questão por largo tempo, decidiu a 
maioria , que se não entregasse o referido dente ao Rei 
de Pegú. Era seguida, mandou o Vice-Rei buscar o dito 
monumento pagão, mostrou-o a todos os assistentes para 
que vissem que era o mesmo, que trouxera da liba de 
Ceilão, mandou-lhe tirar todas as joias com que estava 
enfeitado, que eram rubins, e çafiras pequenas, mas de

1U



155

grande valor; depois fazendo trazer alli um brazeiro de 
carvões acesos, e um almofariz, metteu-o n’este por sua 
própria mão, e mandou-o pizar, e reduzir a pó na pre­
sença de todo o conselho. Feito isto lançou os pós no lu­
me, e ficou d'esta maneira redusido a nada este ôsso, 
(]ue tantos séculos havia sido o objecto da adoração da maior ' 
parte dos índios.

Havia muitos annos que os Francezes, e Inglezes 
frequentavam as Costas do Erazil, sobre tudo do Cabo de 
Santo Agostinho para o Norte, em que faziam um trafi­
co vantajoso, comprando a troco de bagatellas aos índios 
o pau Brazil, que era de grande preço na Europa. (*) De 
todos os aventureiros, que a cubiça attrahiu áquelles Paizes, 
de que ainda se não conheciam as riquezas, o mais ca­
paz de organiser uma Colonia era o Francez Nicoláo Du- 
rane de Villegagnon, Cavalleiro da Ordem de Malta, sol­
dado valente, e babil marinheiro.

N’uma viagem que fez no Rio de Janeiro, ' procurou 
Villegagnon ligar correspondências com os índios Tamoios, 
que habitavam o Paiz, e também escolher local para lan­
çar os fundamentos de uma Colonia. Voltando a França, 
obteve de Henrique I I . , pela protecção de Coligny, trez 
grandes navios, em que.se embarcaram muitos aventurei­
ros bem nascidos, e alguns artistas, e soldados. Partiram 
estas trez embarcações do Havre de Grâce em 1556, mas 
tendo que arribar a Diepe, por causa de ter uma d’ellas 
abrido agua, desertou-lhes muita da gente que levavam, 
em quanto se reparava a avaria. Sabiram finalmente d ’a- 
quelle porto, e chegaram ao Rio cie Janeiro, onde Vil­
legagnon projectou primeiro estabelecer-se n'uma Ilhota

(*) Rocha P ita . Historia da America L iv. I.



156

de pedra, denominada a láge, que está na entrada d’a- 
quella magnifica Bahia ; porém mudou-se depois para ou­
tra situada mais dentro do canal (a Ilha de Villegagnon), 
quo tem quasi urna milha de circumferencia, uma praia 
de areia pouco extensa, cercada em roda de penedos, e 
sem agua. Villegagnon fortificou dous môrros, que domi­
navam o resto da Ilha, e formou no centro d’efla em uma 
rocha mais alta um armazém cavado na pedra. Esta for-, 
tificação tornou-se respeitável, e chamou-se forte de Co- 
ligny. Este Almirante tendo sido avisado por Villegagnon 
das grandes riquezas d'aquelle Paiz, e parecendo-lhe que 
seria mui facil crear alli uma Colonia, que fosse vantajo­
sa ao commercio da França, e servisse de refugio aos Cal-! 
vinistas persiguidos na sua patria , dos quaes era zeloso 
protector, aprestou um soccorro á custa do Estado, com­
posto de trez navios com trezentos homens, quasi todos 
aventureiros. O commando da expedição foi dado a Bois 
le Conte, sobrinho de Villegagnon, que levava comsigo duns 
Sacerdotes Cal vinistas, e que na sua viagem roubou todas 
as embarcações que encontrou, sem distineção de bandeira.

Este reforço poderia fazer, que Villegagnon conser­
vasse a dita Colonia, se as suas vistas coincidissem na realida­
de com as de Goligny, como até alli ftgurára ; mascomeçou 
a tirannisar tanto os seus companheiros, que um grande 
numero d’estes voltou para França. Quatro annos comtudo 
se conservou elle na posse da menoionada Ilha, donde não 
se aventurava a entender-.se muito pelo continente, com re­
ceio dos Tamoios antropófagos, apezar de viver com el­
les em boa harmonia, e por ultimo partiu para França com 
a intenção de obter uma esquadra para commetter novaS 
empresas, mas na sua ausência mudaram inteiramente as 
cousas.

A Regente de Portugal, reconhecendo o perigo que
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ameaçava o Brazil, se deixasse estabelecer no Rio de Janei­
ro uma Colonia Franceza, mandou ordens a Mendo de Sá, 
Governador Geral d’aquellas vastas Regiões, para que des­
truísse o estabelecimento nascente, e enviou-lhe para esse 
efíeito uma pequena esquadra commandada por Bartholo- 
meu de Vasconcellos, que chegou á Bahia em 30 de No­
vembro de 1 í>59. Poz o Governador em conselho o modo 
de executar as determinações da Regente, e a 16 de Ja­
neiro de 1560 sahiu da Bahia com as embarcações vindas 
do Reino, e alguns navios, e caravelas da Cidade, em 
que embarcou muitos soldados disponiveis, e foi correndo 
os portos do Sul, dos quaes tirou alguma gente voluntária, 
e mantimentos, até chegar á barra do Rio de Janeiro a 21 
de Fevereiro, onde esperou algum tempo pelos soccorros, 
que mandara pedir a S. Vicente, e que effectivamente re­
cebeu.

Os Francezes conservavam ainda na Ilha 70 homens 
da sua Nação, e 4-0 guarnecendo um navio, que abando­
naram logoqüe uma galé nossa o atacou, recolhendo-se el- 
les ao forte, como fizeram alguns outros, que andavam em 
terra: tinham além d’esta gente 1,000 frecheiros índios, e 
alguns espingardeiros recolhidos no mesmo forte. Reconhe­
cida a Ilha pelo Governador, Commandante da esquadra, 
e mais Gfficiaes superiores, a todos pareceu mui difficulto- 
sa a empresa, e que era mais prudente offerecer uma hon­
rada capitulação aos inimigos; esta ofíereceu-se , mas os 
Francezes regeitaram-na com desdem.

O ataque começou a 15 de Jía ie , batendo as forti­
ficações de um lado, e jogando do outro contra ellns uma 
bateria construida na pequena praia, que lhe servia de por­
to. A este fogo responderam os defensores com vantagem, 
e depois de dous dias de inútil bombardeamento, por se­
rem obras abertas na rocha, mandou o Governador dár um



assalto, no qual os nossos se portaram com tal valor, fa­
vorecidos pelo casual incêndio do armazém da pólvora, que 
os inimigos abandonaram o forte, fugindo de noute nas suas 
canôas todos os que escaparam das chammas, e do ferro. 
Tomada a Ilha. mandou o Governador arrazar as fortifica­
ções , e voltou para a Bahia, fazendo antes uma digressão 
á Ilha de S. Vicente.

A este tempo corria Damão um grande perigo, por 
causa d’um inimigo bastante poderoso. Madre-Maluco, um 
dos tutores do pequeno Rei de Cambaya, tendo concebi­
do um desmedido eiurae contra ílhimiticão, que estava 
de posse do Monarcha, projectou desthronar o seu mes­
mo Soberano. Antes porém de se declarar, quiz apoderar- 
se de Damão, que o seu competidor nos tinha cedido con­
tra o seu voto. D. Diogo de Noronha, foi avisado muito 
a tempo d’este projecto; e como se não julgava com for­
ças suíTicientes para poder resistir a similbante perigo, 
concebeu o designio de se livrar d’elle por via d’um ar­
tificio. Era elle amigo de Cedemeeão filho do famoso Ga­
ge Çofar, e cunhado de Madre-Maluco , e poz logo em 
prática as maiores diligencias para persuadir ao mesmo 
Cedemeeão: «Que todos os preparativos que seu cunhado 
«fazia, eram para o despojar da posse de Surrate, de 
«que era Senhor. E que para provar o que lhe dizia, lhe 
«affirmava, que Madre-Maluco havia fingir querer Damão, 
«que passaria por casa d’elle, e lhe pediria um grosso 
«basilisco, que tinha para bater a praça, porém, que ape- 
« nas o alcançasse , o apontaria contra Surrate, e o obri- 
«garia a entregar-lhe esta Cidade.»

D. Diogo serviu-se para segurar este ardil d’um Por- 
tuguez por nome Diogo Pereira, e d’um Judeo chamado 
Coge-Abraham, ambos hábeis, e amigos de Cedemeeão. 
Era verdade, que Madre-Maluco havia tido a idéa de se
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apoderar do Surrate, mas tinha sido desviado d’isso por 
sua mulher, filha de Coge-Çofar. Cedemecão meio conven­
cido dos maus intentos de seu cunhado, viu-o chegar com 
toda a desconfiança, que lhe haviam inspirado, e sahiu- 
lhe ao encontro com toda a dissimulação possivel. Aug- 
mentando-se-lhe muito esta desconfiança, como pedido do 
basilisco, tratou ainda mais de encubrir suas suspeitas, e pro- 
ntetteu-lhe tudo, convidando-o a ceiar, e aos Officiaes do seu 
exercito, o que todos acceitaram com muito gosto, porque 
como se estava no tempo do Ramadam, achavam-se ainda em 
jejum. Cedemecão foi cuidar em fazer apromptar tudo; e lo­
go que chegou Madre-Maluco com os outros convidados re­
cebeu-os n’uma salla muito bem adornada, com todas as de­
monstrações de amizade, e de civilidade. Tendo-os assim 
todos em seu poder, sahiu por uma porta, pretextando 
que tinha d’isso precisão, em quanto fez entrar por outra 
200 pessoas bem armadas, que degoláram a quantos es­
tavam na mesma salla. Logo no outro dia , e antes que 
esta noticia transpirasse, Cedemecão foi cahir sobre as 
tropas de seu cunhado, as quaes vendo-se sem Chefes, e 
sendo atacadas de súbito, foram immediatamente desba­
ratadas , e abandonando ao pérfido vencedor todos os the- 
souros do seu infeliz parente.

Chinguis-Cão, filho de Madre-Maluco, mancebo que 
possuia todo o merecimento de seu p a i, e o valor de Ço- 
far seu avô, apenas soube d’esta horrivel traição não pen­
sou senão na vingança; e reunindo os seus soldados fugiti­
vos , veio pôr céreo a Surrate. Cedemecão vendo-se mui 
apertado , reccorreu a Noronha , que o soccorreu com dez 
embarcações, commandadas por Luiz Almeida de Távora, 
cujas instrucções consistiam em elle se portar de maneira, 
que os sitiantes, e sitiados julgassem, que elle os tinha vindo 
favorecer. Este fingimento aproveitou, e nenhum d’elles 
poude penetrar a má fé de ]). Diogo. Alucão, um dos tu-
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lores (to moço R e i, logo que lhe constou a morte de M.1-1 
dre-Mnlueo acommetteu-lhe as terras, e apoderou-se dní 
Cidade de Veredora. ChirtSfuis—CSo obrigado a oppôr-seaos 
triiimphos d’este novo contendor, fez pazes com Cedeme- 
cHo, achando-se D. Diogo doente de cama d’uma doença, 
da qual morreu d’ahi a pouco tempo.

Chinguis-Cão tendo vencido o seu novo inimigo, tor­
nou a accomroetter Surrate com maiores forças, tendo uni­
do ás suas tropas as de dous Principes Mogolos, que se ti­
nham refugiado em Cambaya, e que alli faziam também a 
sua figura com os outros estrangeiros. Cedómecão recor­
reu novamente a 1"). Constantíno, ao qual ofFereceu a en­
trega de Surrate, que não podia guardar contra tão pode­
rosos inimigos. O Vice-Rei enviou-lhe logo I). Antonio de 
Noronha com 14 navios, aosquaes se reuniram os 21 com 
que Sebastião de Sá havia partido para Raçorá. Noronha, c 
Chinguis-Cão não desejavam combatér-se , e queriam ficar 
amigos; porém os Principes Mogolos, que morriam de in­
veja de se medirem com os Portusgiezes, travaram comes­
tes uma acção em que ficaram vencidos. Noronha, em con­
sequência d’esta nossa vicíoria, quiz que se lhe entregasse 
a fortaleza, segundo o ajuste qíie se fizera ; porém Cede- 
mecão espaçou essa entrega. Julgou-se que elle o fazia de 
caso pensado, por querer retraetnr a sua palavra : na ver­
dade elle não era culpado, e até correu risco de ser mor­
to pela sua guarnição, que começava a ter snspeifas d’elle; 
e estas cresceram até tal ponto, que CedemecSo teve que 
sahir secretamente de Surrate, e fugir. Seus súbditos re­
solveram comtudo defender-se , e colíocaram á sua frente 
Caracem cunhado do mesmo Cedemecão. Noronha capacita­
do de que a entrega, que exigia , não se podia effeituar, 
regressou a Gôa.

I). Constantiuo desgostoso de perder esta occasião de



161

tomar Surrate , prendeu Noronha, logo que este *e lhe 
apresentou; mas não tardou que melhor informado do caso, 
o soltasse, dando-lhe grandes satisfações. Cedemecão tendo 
conseguido passar á Côrte de Cambaya, foi olli bem rece­
bido, e consolado na sua desgraça; porém Chinguis-Cão 
que tinha sempre sobre o coração a morte do pai, fez com 
que ulli mesmo o assassinassem. A final, ficou Caracem se­
nhor de Surrate,

Corria o anno de 1561 , quando D, Constantino ten­
do completado trez de Vice-Keiuado, foi rendido no dia 7 
de Setembro por f). Francisco Coulinho Conde do Ke- 
dondo. Este tomou immediatamerite posse do cargo, e o 
seu antecessor voltou para Portugal em a náu Chagas, que 
construíra á sua custa.
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CAPITULO VIH.

AS I O  1»E 15«f A V E ’ 15«5.

Conde Vice-Rei, despacha os navios de carga para 
o Reino. Parlem duas frotas para o estreito de Meca. Ata­
cam os Abexins a praça de Damão, e são derrotados po­
los nossos. Parle o Conde Vice-Rei de Góa com uma arma­
da poderosa, e vai ancorar num  dos portos do Çamorim- 
Manda Domingos de Mesquita com trez embarcações para 
a Costa do Malabar. Moley Abdalá sitia a praça de Maza- 
gão. Esta é soccorrida, e o inimigo levanta o cérco depois 
de haver soffrido grande perda. Acontecimentos que tem lo- 
gar no Brazil. A nossa guarnição de Ceilão, acha-se em 
risco de perder esta Ilha. Morre o Conde Vice-Rei. Stic-
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cede-lhe João de Mendonça. Este recebe uma embaixada do 
Çamorim. Consequências d ’e$ta embaixada, Mesquita por­
ta-se muito mal no Malabar. Volta para Gôa, D. Antãode 
Noronha chega do Reino, revestido da dignidade de Vi­
ce-Rei. João de Mendonça entrega-lhe o governo, e regressa 
a Portugal. Vai uma armada nossa ajudar os Hcspanhoes 
a reconquistar uma praça , que os Mouros lhe haviam to­
mado. Sahe de Lisboa uma expedição para o Rio de Ja­
neiro, e alcança aqui uma importante victoria contra os 
Francczes.

ra D. Francisco Coutinho homem de qualidade , e 
mui capaz para a guerra, e para a paz: pussuia genio 
jovial, e passava por mui sentencioso. Apenas tomou pos­
se da governança da índia, cuidou logo em despachar os navios 
de carga para o Reino, partindo n’elles SebastiSo de Sá, D. 
Antonio de Noronha sobrinho do ex^-Vice-Rei D. Aflbnso, 
e D. Antonio de Noronha Catarras. Em seguida a isto 
fez partir para o estreito de Meca duas pequenas frotas, 
com ordem de persiguirem as galeras de Zafar. D. Fran­
cisco de Mascarenhas, que commandaya a primeira d e l­
ias , que se fez de véla, faltando-lhe a occasião de bater 
o inimigo, navegou para a Costa do Malabar, onde cru­
zou trez mezes com pouca felicidade. A segunda comman- 
dada por Jorge de Moura , n3o fez mais do que queimar 
um navio no Achem vindo do mar Rôxo, e que estava 
guarnecido de í>0 peças de bronze, tendo quinhentos ho­
mens de equipagem.

Damáo, achou-se ainda exposta a novas inquietações 
da parte dos Abexins. Cid-Meriam, que os commandava,



veio apresentar-se defronte da praça com 800 cavallos, 
e 1,000 homens de pé. Garcia Rodrigues de Távora Capitão 
mór da praça , sahiu a encontral-o, e peleijou-se de am­
bas as partes com valor. Um religioso Dominico destinguiu- 
se muito em animar as tropas; e jà a Victoria se declara­
va pelos nossos, quando o General inimigo mandou desa­
fiar o Capitão mór para um combate singular, sendo pre­
ciso que este fosse rogado para acceitar o cartel. Achando- 
se os dous contendores qo pampo , copreram um para o 
outro com as lanças enristadas com garbo. O Abexim foi 
deitado fóra dos arções logo ao primeiro golpe, e Rodri­
gues cahiu depois d’elle por causa do choque dos cavallos. 
Os dous campeões ergueram-se immediatameute, e pelei- 
jaram por muito tempo com igual vantajem ; até que um 
soldado nosso terminou o combate, matando o Abexim 
com uma lançada. Logo que o exercito inimigo viu mor­
to o seu General, entrou a retirar desordenadamente. dei-r 
xando sobre o campo, da batalha muitos mortos, prisio­
neiros , e despojos.

Posto que o Çamorim fizesse logo a paz, houveram 
sempre novos motivos para se renovar a guerra, pela faci­
lidade com que elle prestava aos Mouros armamentos, de 
que o faziam responsável. O Conde Vice-Rei, que não ti­
nha tido ainda occusiâo de se lhe mostrar de uma ma­
neira, que se fizesse temido, pôz no mar uma armada de 
150 embarcações, na qual embarcou 4,000 homens, e di­
rigiu-se a um porto onde o mesmo Çamorim se achava. De­
pois de o haver brindado com um rico presente , e de 
o ter atemorisado com o estrondo de muitas salvas de ar­
tilharia , voltou pura Coehitn, sem fazer nenhuma outra 
cousa.

Como alguns paráos Malabares de Calicut corressem 
nesta occasiào sobre umsoccorro mandado aCananor, pelo



Vice-Ííei, queixou-se éste ao Çamorim, o qíial lhe res­
pondeu fria mente : « Que eüe não era responsável dascul- 
« pas , que podiam commetter alguns vassallos désoberlien- 
«tes; que os podiam apanhar, e punir.» O Vice-Rei pou­
co satisfeito com tal resposta, sabendo ao mesmo tempo, 
que mais de 80 fustas Malabafes sé dispunham n partir pa­
ra o Reino de Cambayd , com passaporte Portuguez, com- 
ínetteu a Domingos de Mesquita a empresa de as queimar. 
Mesquita partiu eífectivnmentecom tréz embarcações; e hin- 
do cõllocar-Se na paragem deCarapatão, conseguiu a prezai 
24 dás ditas fustas, por diversas vezes. Quando as to­
mava , fazia passar a gente para os sens navios, metlia 
os barcos a pique , mandava cortar a cabeça aos homens, 
ou enfoical-os, e fazendo-os amortalhar nas vélas das suas 
embarcações; deitava-os assim ao mar. Esta eonducta 
atroz, renovou aos olhos dós habitantes de Cananor o ter- 
fivel espectacillo, que lhe havia dado n’ontro tempo Gon- 
çnlo Vaz de Goes, e téve ainda peiores conseqtiencias 
que então tivera , como logo diremos.

No dia 4 de Março do anno de i 582 , apresentou- 
se diante da praça de BJazogão Bluley Harriet, filho de 
Muley Abdalà, Rei de F éz, e Marrocos, com um exer­
cito de 150,000 homens. (*) Achava-se governando a pra­
ça Ruy de Sousa de Carvalho, na ausência do Governador 
Alvaro de Carvalho, seu irmão, e havia alli unicamente 
2,400 homens de pé, e mui poucos de cavallo, bem como 
grande falta de viveres, e munições. Logo que a Regente 
de Portugal teve noticia d’esta aggressão, tratou com a maior 
actividade de prevenir os soccorros necessários: mandou 
comprar munições de guerra a Flandres, e fez conduzir

ír>5

(*) Memórias de El-Rei D Scba%lião Tom. 2." Liv. l.° Cap.'s 
4, 6, e 7.
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outras da Ilha da Madeira, e da Andaluzia. Alvará de 
Carvalho embarcou logo para Mazagão com muitos fidalgos 
e sessenta cavalleiros da sua praça , que se achavam na 
Côrte. Francisco Portocarreiro partiu com 100 homens; 
Jorge Mendes de Faria com 6 0 ; Francisco da Cunha cora 
alguns seus parentes, e outra muita gente. Os maritimos 
de Lagos, e Tavira mandaram 40 homens; Luiz de Cas­
t r o , rico negociante, levou 100; Jorge da Silva enviou 
8 0 ; João Cabral, e João Rodrigues de Torres condusi- 
ram 100; e Vasco Fernandes Homem, maior numero; as­
sim como D. Antonio Lobo, e Luiz de Faria ; e João de 
Teíve levou 25. Foi toda esta gente transportada á custa 
dos que a condusiam , e era tal o valor, e boa vontade, 
com que todos se ofTereciam para soldados, que moços de 
quatorze annos se embarcavam furtivamente , e o mesmo 
praticou SimãoSodré, fidalgo octagenario, a quem a Re­
gente ordenára , que não fosse. Os officiaes mecânicos de 
Lisboa concorreram com 1,000 homens pagos á sua cus­
t a ; e os moedeiros com 80. Este primeiro comboi, que 
partiu a 20 de Março , e chegou a 2 8 , levava grande 
quantidade de viveres, munições, boticas, e quanto pa­
receu que seria necessário a uma praça sitiada.

No principio de Abril expediu a Regente a Antonio 
Moniz Barreto, Pedro de Goes, e Gaspar de Magalhães, 
Offieial que se havia distinguido muito nas guerras de Ita- 
lia, e França, com 250 bons soldados, e algumas muni­
ções de guerra ; e nomeou Vasco da Cunha , e seu irmão 
Christovâo da Cunha para servirem de Conselheiros a Ál­
varo de Carvalho ; e para Engenheiros a Isidoro de Al­
meida , e Francisco da Silva.

Em seguida a estes socoorros partiu outro de 2,000 
homens, em que se contavam muitas pessoas de distincção, o 
qual chegou pouco antes do primeiro assalto, que os Mou-
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toa deram á praça a 24- de A bril; e a 30 do mesmo mez 
entrou outro reforço de sete navios carregados de muni­
ções , e Com* 250 soldados commandados por Francisco 
Henriques, que desembarcou na occasião em que os ini­
migos davam outro furioso assalto, e poude ainda assistir 
á acção. Nos dias seguintes chegaram successivamente mais 
navios com reforço de gente, e muniçSes; mas a 7 de 
Maio levantaram os Mouros o cêrco com perda de 20,000 
homens 1

Neste mesmo anho, (*) estava a Capitania do Espiri­
to Santo sendo assolada pelos índios Goianezes, e Tupini- 
quins; o qUe sendo sabido pelo Governador Geral do Bra- 
zil Mendo de Sá , mandou este áquelle ponto um soccorro 
de navios, e soldados da Cidade da Bahia, entregando o 
commando d’esla expedição a seu filho Fernando de S á , 
mancebo de grandes esperanças. Chegando este ao rio de 
Quiricaré, desembarcou, e encorporado com os Portugue­
ses, que lhe mandara Vasco Fernandes Coutinho, atacou 
os índios, que facilmente rompeu na primeira carga. Mas 
Crescendo demasiadameute o numero dos inimigos, retirou 
Fernando de Sá para os navios, o que se fez com tal de­
sordem, que Sá foi aprisionado com muitos dos seus, e to­
dos mortos.

No anno de 1563, sendo ainda Vice-Bei da índia 
D. Francisco Coutinho, construiu Estevão de Sá um forte 
em Amboine, cujodominio havia sido cedido a El-Rei de 
Portugal. Vasco de Sá seu sobrinho portou-se alli m al, 
pois que excitou as armas dos Ilhéos das Malucas, depois 
de ter armado os de Amboine uns contra os outros. Os 
nossos comtudo aicançaram vantagens sobre todos.

.(*) Noticia do Brazil Cap. 42,
Von. VI. 22
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Na Ilha de Ceilão Madune depois de harer desafiado 
os Portuguezcs, o Rei deCota, e seu pni Tribuli Pandar 
dispoz-se a fazer-lhes a guerra, Raju seu filho, desbaratou 
suecessivamente a Antonio Pereira de Lacerda, e a D. Jor­
ge de Menezes Baroche; e veio depois sitiar Columbo, e 
Cota. Eposto que Baltbazar Guedes de Sousa, lhe fizesse 
levantar um, e outro sitio, os Portuguezes estiveram apon­
to de verem a ruina d’um Rei seu amigo, e alliado, c 
élles mesmos hiam sendo expulsos da Ilha de Ceilão por 
uní Principe pérfido, a quem tinham poupado demasiada­
mente.

Em Fevereiro de Í564 falleceu o Conde Vice-Rei; 
governou dous annos e meio, sem ter tido occasião de ad­
quirir gloria, se bem que provasse exuberantemente, que 
amava a justiça. João de Mendonça, que vinha de gover­
nar Malaca, achou-se nomeado para seusuccessor ñas car­
tas da Córte, e não teve ogoveino senão seis mezes. Urti 
novo Vice-Rei estava a caminho para succeder ao Conde 
de Redondo, cujo praso de governança estava a acabar.

Chegaram por este tempo alguns Embaixadores do 
Çamorim a queixarem-se das crueldades de Mesquita , e 
Mendonça deu-lhes a resposta , que sabia estar preparada 
por D. Francisco Coutinho, com a qual ficaram descon­
tentes, e não souberam oque dissessem. Comtudo, tendo 
Mesquita chegado então a Gôa, foi mandado prender por 
Mendonça , o que satisfez um pouco aos mesmos Embai­
xadores : porém tanto que estes partiram, mandou soltar 
o preso, e honrou-o muito, como se elle se houvera por­
tado dignamente na sua expedição.

Mendonça tinha um merecimento superior á sua pre­
sença , que era pouco vantajosa ; exerceu cargos impor­
tantes na índia, onde podia enriqueeer-se, mas sahiu d’el­
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la pobre ; e muito mais o ficaria, se allí se demorára mais 
tempo, lato é bastante para formar o seu elogio.

Mesquita na sua expedição á Costa do Malabar, ha- 
via-se portado brutal, e cruelmente , causando allí tanta 
indignação, e odio contra os Portuguezes, que os Mala­
bares não podiam pensar n’elle seuão com horror. Uma 
mulher de Cananôr, cujo marido rico, e poderoso se ti­
nha encontrado assassinado, desesperou-se tanto com esto 
attentado, que correndo as rúas toda desgrenhada, fallan­
do mais pelas suas lagrimas, e signaes da sua ira , que 
pelas suas palavras, misturadas de suspiros, revoltou to­
da a Cidade , jó bem disposta a tomar parte na sua justa 
vingança, Seguida de immensa gente, vóa ao palacio do 
Rei a pedir-lhe justiça ; o povo toma as armas, e corre 
á nossa fortaleza , e não podendo arrombar-lhe as mura­
lhas , desafoga a sua cólera deitando fogo a mais de 
trinta embarcações, que estavam debaixo da nossa arti- 
Ihsria.

Tal era a disposição dos ânimos, e o estado das cou­
sas, quando chegou a Gôa D. Antonio de Noronha, que segun­
do já dissemos, era enviado pela Cõrte para substituir D, 
Francisco Contmho, a quem achou morto. Tomou pois o 
governo das mãos de João de Mendonça , tratando-o com 
todos os respeitos, e attenções, Meudonça partiu pouco 
tempo depois para o Ileino.

N ’este mesmo a uno de 1564 , resoíveu-se Filippe 
lí. Rei de Hespanha a reconquistar o Penhâo Velez de la 
Gomara, Praça forte, que os Mouros lhe haviam tomado 
por traição, (*) para o que reuniu uma poderosa armada, e um

(*) Memorias de El-Kei D. Seiastião, Tom,2, Lie. 1, Cap. 1 e2-
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exercito proporcionado á empresa; e tendo pedido auxilio 
á Regente de Portugal, mandou esta preparar uma es­
quadra composta do famoso galião Bota-Fogo, oito galés, 
e quatro fustas, tudo guarnecido de 1,500 soldados, o 
300 cavallos, sob o eommando de Francisco Barreto, que 
levava ás su^s ordens como Commandaute das galés, seu 
sobrinho Ruy Barreto.

Partiu Barreto com esta esquadra para Oncliz, em cujo 
porto se achava com quinze galés D. Garcia de Toledo, Duque 
de Fernandina, General em chefe d'aquella expedição; e de­
pois de uma conferencia entre ambos, sahiu D. Garcia para 
Malaga, ponto de reunião de todas as forças de mar, e terra, e 
Francisco, Barreto dirigiu-se a Tanger, e embarcando 209 
dos melhores soldados, e alguns Cavai!,eiros, partiu, tam­
bém para Malaga.

Compunha-se o total da armada expedicionária de oiten-, 
la e trez galés, e de mais sessenta galeotas, fustas, e outras 
embarcações pequenas, sendo muitas d’e!las fornecidas por 
Portugal, Ordem de Malta, Nápoles, Sicilin , Florença, 
e Saboia, A dita armada sahiu de Malaga a 31 de Agos­
to , e em trez dias de próspera navegação chegou á vista 
de Penhão. D. Garcia de Toledo tendo feito conselho com 
og principaes Officiaes, destacou o Marquez de Estepa a 
reconheçer q, casteüo dç Alçalá, situado, em um penhasco 
sobre o mar , o qual se achou deserto; do que avisado D» 
Garcia foi surgir em uma enseada já reconhecida , come- 
ç.ou logo a desembarcar as tropas , fez occupar o. cas- 
tello por uma companhia de arcabuzeirns, e, tratou da 
guarnecer outros póstos importantes.

Neste tempo chegou Francisco Barreto, e o Gene­
ral Egiocommandante das galés da Ordem de Málla, q«e 
se haviam atrazado , e se mostraram sentidos de se
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effeituado o desembarque na sua ausência : D. Garcia sa­
tisfez a ambos cqm boas razões.

O Penlião era governado por Ferred-Àrraes, in­
trépido renegado, e tinha além da guarnição ordinária, 
cem Turcos escolhidos, e viveres, e munições para sois 
mezes.

Resolveu-se n'um conselho, que para facilitar ns ope-1 
rações contra o Penhão, cumpria ganhar a Cidade de Ve- 
lez, situada a tiro de peça d’aquella praça ; em conse­
quência do que, marchou para ella o exercito a 3 de Se­
tembro, era duas divisões, hindo na vanguarda da primei­
ra toda a Cavaliaria , commandada por D. João de Villa 
Real, para explorar o paiz, que era coberto, e difficil. 
R. Sancho de Leiva tinha o commando desta divisão, e 
Francisco Barreto o da segunda , cuja rectaguarda cobria 
p Conde de Áitempp com os seus Allempes,

No alto da montanha de Velez, encontrou a vanguar­
da a alguns Mouros, que rechaçou ; e pouco depois sobre­
veio um corpo d’elles mais numeroso, que carregou com 
tanto valor a rectaguarda , que o Conde de Altempo poz 
etn bateria doze canhões para lhe resistir; o reforçado com 
algumas forças Portuguezas, e Hespanholas, expulsou-os 
do campo com grande perda , de maneira que não volta­
ram mais A Cidade , já abandonada dos seus habitantes, 
foi occupada pelo exercito auxiliar, e D. Garcia mandou 
iirn pequeno destacamento a guarnecer uma torre edificada 
spbre a montanha de Baba , o qual desalojou d’ella nl;guns 
Mouros. O cupados emfim os póstos necessários, para co.brir 
O exercito, e cortar as communicaçõos aos sitiados, lo- 
vànlou-se uma bateria de doze peças para fazer brexa no 
casleilo, que era batido ao mesmo tempo da banda do mar 
pelo gabão Portuguez , e por muitas galés, que faziam
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um fogo terrível, e continuo, com que desmontaram algumas 
peças inimigas, e derribaram duas torres com um lanço 
de muralha.

Propoz-se então uma capitulação vantajosa a Ferred ; 
que elle não acceitou ; e continuando as baterias o fogo«' 
fizeram os sitiados uma sortida em que foram repellidos, 
deixando trinta mortos no campo, e levando muitos feri­
dos. Uma outra bateria se construiu depois em um penhas­
co , que ficava a tiro de mosquete do castelb ; e vendo 
os inimigos o damno que recebiam, e o pouco effeito que 
produziam os seus tiros contra as embarcações, e obras 
dos sitiantes, abandonaram quasi todos a praça em a nou- 
te de 5 de Setembro, passando a nado para a terra fir­
m e, cujo exemplo seguiu forçadamente o seu Governador; 
e os poucos defensores, que restaram por não saberem na­
dar , abriram as portas nos Hespanhoes, que acharam no 
castello vinte ecinco canhões, muitos viveres, e munições, 
de guerra.

Ultimada esta conquista, escreveu El-Rei de Hespa-i 
nha a Francisco Barreto, agradecendo-lhe os serviços re­
levantes, que fizera, e enviando-lhe o seu retrato em uma 
medalha de ouro, pendente de uma grossa cadeia do mes­
mo metal. —

Continuavam os Francezes a assolar a Costa do Bra- 
z il, e a estender o seu estabelecimento no Rio de Janei­
ro; (*) oque sendo sabido pela Regente de Portugal, es­
creveu esta aMendo de Sá, ordenando-lhe, que fizesse to­
das as diligencias para os expulsar cTaquelle porto, e que cons- 
truisse nelle uma cidade. Para a execução d’estas ordens,

( * )  Rocha Fita , Liv. 3» °
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inandoH-lhe dous galiôes bem armados commandados por 
Estacio de Sá seu sobrinho, o qual chegando á Bahia, re­
cebeu ordens de seu tio para se dirigir ao Rio de Janei­
ro , em quanto elle não hia em pessoa , aggregando-lhe 
todas as embarcações, que poude arm ar, e a tropa dis­
ponível qüe existia na Bahia.

Partiu Estacio de Sá com o titulo de General do mar, 
e aportando á barra do Rio de Janeiro, soube por um pri­
sioneiro Francez, que se achavam dentro do porto alguns 
navios da sua Nação, e que os Tamoios haviam quebrado as 
pazes, e faziam guerra aos Portuguezes; o que não tar­
dou a conhecer que era verdade, pois que hindo algumas 
lanchas nossas fazer aguada n’uma ribeira, foi uma d’ellas 
accommettida por sete canoas, que lhe feriram, e mata­
ram alguns marinheiros. De mais a mais era grande a mul­
tidão dos índios armados, que apparecia nas praias, eca- 
nôas de guerra, que bordejavam pela bahia, como para 
mostrarem a sua ousadia. Estacio de Sá, como visse isto, 
julgou mais prudente espaçar a satisfação da vingança, pa­
ra a qual não trazia forças, e navegou para a Villa de S. 
Vicente. Mandou depois pedir algum auxilio á Capitania 
do Espirito Santo, donde lhe vieram alguns soccorros de 
Portuguezes, e índios; e reforçado igualmente com algu­
mas canoas guarnecidas de Mamelucos, e índios Christãos 
de S. Vicente, sahiud’esta Villa a 20 de Janeiro de Í56ô.

Aportou á barra do Rio de Janeiro no principio de 
Março , e desembarcou as suas forças n’uma praia visinha 
ao Pão de Assucar, onde se fortificou, por lhe parecer o 
local proprio para isso, e por se poder conservar n’elle 
«té á chegada de seu tio. Foi aqui atacado pelos Tamoios, 
os quaes apezar do seu grande numero, foram derrotados. 
Igual sorte experimentaram em um combate 27 canoas 
suas, contra 10 outras Portuguezas. Os Tamoios voltaram
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por fira com 130 lanchas cheias dos seus mais valentes guer­
reiros, que coadjuvadas por trez navios Francezes bem arti­
lhados , accommetteram furiosamente os nossos intriiichei- 
ramentos, e embarcações*, porém reòeberam tal damno do 
nosso fogo, que voltaram ás costas com grande perda dd 
gente, e de Canôas, fazendo o mesmo os Francezes,

Alcançada esta victoria, poude Estacio de Sá enviar 
alguns destacamentos , que reduziram á sua obediencia aâ 
Aldeias visinhas. Setenta e quatro conôas inimigas, foram 
derrotadas por quatorze das nossas. Passados esteâ felizes 
successos, ficou Estacio de Sá no mesmo campo em que 
alcançàra a victoria , esperando a chegada do Governador 
Geral, a quem Anchieta fora pedirá Bahia, que se apres-5 
sasse a vir terminar tão feliz empresa.
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CAPITULO IX.

A X K O  ©15 12 5 « 5  A T E ' 1 3 0 8 .

Vice-Rei D. Antão de Noronha manda soccorrer Ca-  
fanor. Combale entre uns navios nossos do commando dePau- 
io de Lima Pereira, e ost de um armador MaJabar. Este fi­
ta victorioso. D. Pedro de Sá e Menezes encontra-se com um 
outro armador Malalar, combate-o , e ganha vicloria. Guer- 
ra na Ilha de Ceilão. Raju , filho de Madune, vai assaltar 
Columbo, e sendo repellido por D. Diogo de Áltayde, deci­
de-se a hir sobre Cotia, onde comntanda D■ Pedro de Atag- 
de. I). Diogo de Atlaijde, e Jorge de Mello Capitão mór da 
nossa fortaleza de Manar, vão queimar o acampamento de 
Raju. Este estando a sitiar Coita, levanta o cérco. Revéz 
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acontecido a uma expedição, que o Vice-Rei dirige em pessoa 
a Mangalor. Esta Cidade é tomada depois pelos nossos, 
fugindo a Rainha para os montes, e o, Vice-Rei regressão 
Gôa. E ’ invadida a Ilha da Madeira por Francezcs. Parte para 
alli uma esquadra nossa a expulsal-os, porém elles já a tem 
abandonado. Mendo de Sá Governador Geral do Rrazil acaba 
de conquistar o Rio de Janeiro, efunda alli uma Cidade. Vai o 
Rei do Achem sitiar Malaca; e depois de haver soffrido bastantes 
perdas, levanta o cérco. O Vice-Rei decide-se a castigar os 
Índios Idolatras de Salsete, e manda alli uma expedição. D. 
Anlãode Noronha entrega o governo nas mãos de D. Luiz de 
Allayde Conde de Alouguia, retira-se para Portugal, e falíece 
na viagem.

ôra D. Antâo de Noronha informado do estado me­
lindroso, em que se achavam as cousas de Cannnor, e por 
isso cuidou logo em fazer partir para alli um importante soc- 
corro de vasos, e de gente, commettendo a D. Antonio da 
Noronha o commando das tropas de desembarque, e a Gon- 
çalo Pereira Marramaque o da frota. O exercito inimigo 
achava-se senhor do campo, e constava de perto de 90,009 ho­
mens. André de Sousa defendeu bem o terreno até á sua 
morte, a qual teve lugar pouco tempo depois. D. Antonio 
de Noronha seguiu-lhe o exemplo* tanto assim , que den­
tro em dez dias fez perder ao inimigo 10,000 homens, além 
de muitos outros estragos, que lhe causou, sendo um d’el­
les o mandar Cortar, ou queimar perto de 40,000 palmeiras.

Tendo os inimigos bastante confiança em seu grande nu­
mero, resolveram-se a atacar os intrincheiramentos da Po­
voação. D. Paio da Noronha Capifâo mór da nossa fortale-
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M, foi d ’isto avisado por ura Naire, que sendo Sempre ami­
go dos nossos, era muito instruído. Derrarnou-se esta noti­
cia pela Povoação, e aquelles de seus habitantes, que se qui- 
zerara recolher na fortaleza, reco!herara-se ; porém D. An­
tonio de Noronha quiz ficar na Povoação com a sua tropa : 
se isto era sabedoria, ou ciume do governo, não o diremos. 
Na manhã do seguinte dia começaram os índios o ataque , 
conseguindo 2,000 d’elles penetrar nas trinheiras. Os nossos 
sustentaram o esforço do inimigo cora o seu valor usual, 
praticando em todos os pontoá accommettidos prodígios he­
roicos. Em fim, durando o combale todo o dia, retirou-se o 
inimigo, deixando riocampo 5,000 mortos. Os Porluguezes 
havendo alcançado esta victoria com tão pouco custo, reco­
lheram-se comtudo ã fortaleza.

Chegou então Gonçalo Pereira Marramaque com a sua 
frota, condusindo Alvaro Peres de Souto Mayor, que vinha 
substituir D. Paio de Noronha. Ambos continuaram a guer­
ra, e queimaram todo o bairro de Ada-Raia General dos 
inimigos, cortando também um bosque de palmeiras.

O Vice-Rei mandou a Cananor mais um soccorro de 
quatro navios, cujo commando entregou a Paulo de Lima 
Pereira, o qual havia obrado muitas proezas quando cruzá- 
ra na Costa do Malabar ; mas que n’esta occasião, apezar 
de se cobrir de bastante gloria, não poude comtudo execu­
tar a sua missão, como passámos a demonstrar. Encontrou- 
se Lima com um armador Malabar, que commandava sete 
paráos, com os quaes havia feito prezas importantes. Travou- 
se o combate, durante o qual fugiram dous Capitães da nos­
sa esquadra, sendo queimada a terceira embarcação, que 
Bento Caldeira commandava. Lima depois de haver soffrido 
por longo tempo o fogo de trez paráos, viu-os todos sete 
Unidos contra si ; e tendo ainda durado muito a peleija, per­
deu muitos dos seus, e recebeu quatro feridas. Longe de per-
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der a couragem, em situação tão perigosa, animou tanto os 
subordinados com exhortaçòes, e mesmo com dar-lhes di­
nheiro, que os inimigos abalados da resistência que se lhes 
oppunha , fugiram , deixando-o em liberdade. Como se não 
acuasse em estado de poder seguir para Cananor, tornou 
para Gôa. Pedro de Sá e Menezes foi mais feliz ; porque tenr 
do encontrado um outro armador, que cruzava junto das Mal- 
divas com dezesete paráos, tomou-lhe cinco, e entre eüesa 
do proprio Chefe, que foi morto nq combate, e desbaratou 
os restantes.

A guerra de Cananor tinha dous annos de duração, 
quando foi em fim terminada; porque o Hei atterrado pelas 
destruições, que Gonçalo Pereira lhe fazia sobre a Costa, 
requereu a paz, obrigando-se a acceitar as condições que lhe 
qtiizessem impor. Continuavam porém as hostilidades em Cei­
lão, com mais a rte , posto que com motivos menos justos,

Kaju , filho de Madune, veio acampar com um pode­
rosa exercito entre a Cidade de Columbo, e a de Cotta, 
mostrando querer eniprehender a tomada desta ultima. Ten­
do chamado a attençâo dos Poríuguezes sobre Cotta, avan­
çou de noute para Columbo, onde plantou escalada. D. í)io—. 
go deÁttayde, que alli cornmandava, resistiu a dous assal­
tos com rruito vigor. Haju tendo perdido 500 homens n’es-. 
tes assaltos, voltou para o seu acampamento. Esperando ser 
mais bem succedido era Cotta, tratou logo de lhe cortaras 
aguas, em que consistia toda a força da praça. Esta era com- 
mandada por D. Pedro de Attayde, o qual procurou impe­
dir este trabalho com a sua mosquetaria , matando mais da 
000 peões, e obrigando os outros a abandonarem a patria.

Jorge de Mello Governador da Ilha de Manar, pensou 
em aífugentar os sitiadores, obrigando o Hei de Candea a 
fazer urna diversão; a qual este Principe fez, davaslando as
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terras de Machine. Raju n3o mudou de propos ito , e conti­
nuou o cérco esperando tomar a praça , por via das intel- 
Jigencias secretas que n’eiia tinha , ou por elTeito da fome, 
que já alli se sentia. Tendo D. Pedro deAttayde descober­
to alguns dçs espias, que o inimigo tinha na praça, e entre 
os qua.es havia alguns Portugueses , chamou-os ao cumpri­
mento do seu deVer com exhortações de brandura : tornava- 
se muito mais difficil encontrar remedio para a fome, por 
isso que esta cada vez apertava mais.

Raju não quiz comtudo esperar, que ella lhe desse n 
Victoria, e resolveu-se a escalar a praça numa noute. D, 
Pedro penetrando-lhe a intenção, tratou logo de mandar 
aviso a Columbo do desígnio do inimigo, advertindo a D. 
Diogo de Attayde, que atacasse o campo de Raju Ião de­
pressa ouvisse o estrondo da aríüheria, Ao começar a nou- 
íe plantou Raju a escalada, segundo havia projectado, e 
encontrou em toda a parte uma resistência, que não espera­
va ; tanto assim , que tendo conseguido entrar na praça por 
duas partes, foi desalojado immediatamente d’esses doug 
pontog.

D. Diogo, a quem se unira Jorge de Mello eom Í00 
homens da fortaleza de Manar, acharam-se no lugar apra- 
sado á hora ajustada, porém não fizeram outrá cousa mais 
que lançar fogo ao campo inimigo, e retirar-se mui depres­
sa para Columbo, com receio de que esta praça nào ficas­
se indefeza. Raju levantou o cêrco na madrugada seguinte, 
e retirou-se para Ceitavaca; mas temendo 1). Pedro, que 
elle voltasse, fez escolher entre os inimigos mortos 4 0 0 dos 
mais gordos, c mandou-os salgar para lhe servirem de re­
médio contra a fome: felizmente não foi preciso lançar mão 
d’este recurso, pois que Raju não tornou a hostüisar a 
praça. Cotta foi desmantelada por consentimento do R e i, o 
qual tornou para Columbo, onde teve a sustentar uma guer-
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alli governavam, do que a que lhe tinha feito o ini­
migo.

A Rainha de Mangalor, não tratava ainda eom lisura 
o nosso Estado; e consultando menos as suas forças, que 
seu odio motivado pelos estragos, que lhe haviamos cansa­
do, procurava esquivar-se a uma obediência violenta. O 
Vice-Rei resolveu-se a pôr-lhe um freio, edificando uma 
fortaleza na sua Cidade. Para o conseguir fez partir logo 
para alli a D. Francisco Masearenhas com 27 embarcações 
pequenas, seguindo-o elle pouco depois com 7 galeras, dou* 
galiões, 5 fustas, e 3,000 homens de desembarque,

Achava-.se a Cidade da Mangalor situada mui peno do 
m ar, sobre uma ponta , que formavam os dous braços de 
um pequeno rio ; e um muro tirado de um ao outro dos mes­
mos braços, fazia toda a sua defeza. Desembarcaram os 
nossos sem encontrarem obstáculo, e acamparam, não lhes 
importando tomar medida alguma de segurança; simples­
mente cuidaram em accender fogueiras, e em passarem uma 
parte da noute a comer, a beber, e a jogar. Se os inimi­
gos tomaram isto como um insulto, conforme deviam, vin­
garam-se logo por uma sortida de 2,000 homens, feita tan­
to a tempo, que cahiram sobre os Portuguezes antes qua 
estes o percebessem. A nossa columna da vanguarda, que 
D. Francisco de Masearenhas commandava, ficou bastante 
cortada. A escuridão da noute, e a eircumstancia do ata­
que ter sido tão repentino , fizeram com que os nossos se 
prejudicassem muito a si mesmos, e que morressem mui­
tos pelas suas próprias arm as: o valente Mathias de Albu­
querque ficou ferido mui gravemente, e escapou com vida 
por uma especie de milagre.

Este pequeno revéz hão impediu que a Cidade fosse
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tomada, como effectivnmente o foi no seguinte d ia , (* *) an­
tes serviu para duplicar o valor dos nossos, no ataque. A 
Rainha fugiu para os montes, e o Vice-Rei vendo-se se­
nhor do terreno, mandou edificar n’elle uma fortaleza, á 
qual deu o nome de S. Sebastião ; tanto por ser este o no­
me d’El-Rei de Portugal, como por ser começada no dia 
em que a Igreja celebra a festa d’este Santo. A nova for­
taleza foi posta em estado de defensa no meado do mez de 
Março ; e o Vice-Rei deixando n’ella para governar a D. 
Antonio Pereira seu cunhado, com 300 homens, e manti­
mentos para seis mezes, voltou para Gôa.—

Para concluir a conquista do Rio de Janeiro, (*) sa- 
hiu da Bahia Mendo de Sá com 5 navios de guerra , e 6 
çaravelões, em que embarcou a tropa disponível, e muitos 
moradores que o quizeram acompanhar numa empresa tão 
util ao Estado, como a elles proprios ; e nos Ilhéos de Por­
to Seguro, e Espirito Santo recebeu alguns reforços. Ten­
do a esquadra chegado ao Rio de Janeiro a 18 de Janeiro de 
1567 , reuniu-se o Governador com seu sobrinho Estacio de 
Sá, e resolveu-se a atacar os ludios no dia de S. Sebastião.

Estavam os Tamoios bem fortificados em Urassumuri 
com intrineheiramentos guarnecidos de artiiheria , e muni­
dos de armas de fogo, tendo comsigo alguns Francezes. O 
assalto foi tão impetuoso, que as tropas penetraram por 
todas as partes no campo, e passaram á espada todos os de­
fensores. Mas esta victoria custou a vida a Estacio de S á , 
ferido de uma setta envenenada, de que falleceu : os outros 
mortos não passaram de doze, incluindo o Capitão Gaspar 
Barbosa. Ganhado este campo, passou o Governador a ata-

(*) 5 de Janeiro de 1347.
(*) Rocha Pi la,  Liv. i.° Memórias de El-Rei D. Sebastiü* 

Tom. 2.° Liv• 2.” Cap. 33.
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car outro, que os inimigos tinham fortificado em Paraaa- 
p u c j, onde o successo foi igual, não escapando do morto«, 
ou prisioneiros todos os que o defendiam.

Estas duas victorias fizeram os Portuguezes senhores, 
do Rio de Janeiro, e o Governador poude começar a fun­
dação da Cidade , a que deu o nome de S Sebastião, na 
qual deixqu de commandante a seu sobrinho Salvador Cor­
rêa de Sá, e se retirou para a Bahia.— Quem diria ao Il­
lustre Mendo de S á , que passados 258 arinos havia a sua 
conquista ser Capital de um Império ! Ninguém por certo.—

Malaca sustentou um novo cèrco no Vrec-Reinado de 
D. Antão. O Rei do Achem tinha-se hido apresentar dian­
te d’ella, conduzindo comsigo suas mulheres, e filhos, como 
homem que presumia de a tomar seguramente. D. Leonis 
Pereira fazia então uma festa fóra dos muros, em honrado 
anniversario natalício de El-Rei D. Sebastião, quando a 
frota Acheniense appareceu. D. Leonis não se perturbou cou­
sa alguma ; continuou o jogo de canas, aproximando-se um 
pouco rnais.á praia, como para dar a entender ao inimigo, 
que o temia pouco. Esta confiança do Capitão mór foi um 
feliz presagio da victoria. Com eíFeito o Rei do Achem de­
pois de différentes ataques, nos quaes sempre ficou vencido, 
foi obrigado a abandonar a empresa antes da chegada do 
soccorro, que o Vice-Rei enviou da índia, e da vinda das 
tropas que o Rei de Viantana, alliado então dos Portugue­
zes, conduzia em pessoa. O Rei do Achem perdeu n’este 
eêreo -i,()Q0 homens, e um filho que tinha provido no Reino 
de Aura.

Os índios Idolatras da Uha de Salsete, onde a Fé Ca- 
tholiea fazia grandes progressos, tinham começado a persi- 
guir os novos Christãos, demolindo-lhes algumas Igrejas. Es­
te atrevimento inflamou o zelo dos Portuguezes, e principal­
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mente o do Vice-Rei, o qual enviou algumas tropas á mes­
ma Ilha, que destruiram todos òs monumentos da gentili- 
dade, arruinando mais de 200 pagodes.

Foi esta a ultima proeza do Vice-Reinado de D. An- 
tão de Noronha; pois que tendo chegado o dia 10 de Se­
tembro de 154-8, entregou o governo a D. Luiz de Attay- 
de, que a Côrte lhe enviára por successor, e embarcou 
para o Reino, onde não chegou, por ter- fallecido na via­
gem. Governou a índia com honra, intelligencia, e impar­
cialidade, e distinguiu-se mui principalmeute pelo seu gran­
de desinteresse.
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CAPITULO X.

S>

A tfX O  1>G i a ® 8  A T E ' 1 3 3  i .

^^F /iíem  era T). Luiz de Atlayde novo Vice-Rei da Irt- 
^  dia. O Hidakão , Nizamaluco, e o Çamorim tendo 

formado ha muito um projecto, de expulsarem os Portugue­
ses da índia , intentam pôl-o em pratica no começo da go­
vernança de D. Luiz. Successos do Reino de Camhaya. Man­
da o Rei de Dal li uma embaixada ao Vice-Rei. Objecto des­
ta mesma embaixada. Tomam os Portugueses algumas em­
barcações sabidos de Surrale. O Vice-Rei faz partir um& 
frota para o golfo de Camhaya. Nuno Velho Pereira lórna, 
e arrasa a fortaleza de Parned. Ganham os nossos uma vi­
ciaria no forte de Assarim , contra os Reis de Colos, e de
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belecimento nas Minas de Monomolapa, e nomeia para esta 
tommissào a Francisco Barreio. Combatem algumas embar­
cações nossas nas aguas do Porto da Palma contra alguns 
corsários da Bochella , e ficam vencidas. Novo combale na­
val n altura das Canarias, onde lambem a nossa Bandeira 
não alcança vantagem. A guarnição da fortaleza de liracalor 
do domínio do Rei de Tolar, é passado á espada pelos nossos. 
Vai D. Luiz de Attayde aportar a Onor com uma esquadra, 
e depois de alguns successos de pouca monta volta a Gòa. Pre­
para-se o Hidalcão para fazer guerra aos Portuguezes. Con­
voca o Vice-Rei um conselho, no qual propõem os meios de 
se poder conjurar a tempestade. Medidas que elle põem em 
pratica para salvar o Estado do perigo que o ameaça.

184 .

Luiz de AUay.de , foi o primeiro Vice-Rei que 
El-Rei D. Sebastião nomeou depois da sua maioridade. Era 
elle um homem de merecimento, e mui proprio para (azer 
Gonservar a gloria do nome Portuguez, nas vastas Regiões, 
cujo governo acabava de lhe ser entregue. Era já bem co­
nhecido nas índias, onde tinha servido com trez Vice-Reis, 
ou Governadores. Havia se distinguido na África, e mui 
principalmente na Alemanha na guerra feita pelo Imperador 
Carlos 5.° aos Lntheranos confederados. Enviado por Em­
baixador a este Principe, e chegando ao exercito do Du­
que de Saxe antes da batalha, em que este foi vencido, e pri­
sioneiro , quiz absolutamenle tomar parte na acção, O Im­
perador presenteou-o com um cavatlo, e com as suas ar­
mas, as quaes elleempregou mui hem n esla jornada, sal­
vando a Aguia Imperial. 0  Imperador quiz recompensar ain­
da melhor o seu valor, armando-o Cavalleiro por sua pró­
pria m ão; porém elle recusou esta honra , dizendo: « que

\

/
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«havia sido armado Cavalleiro no Monte Sinai por D. Es- 
«tevam da Gama.» Este facto causou muita inveja a Car­
los 5.°

D. Luiz de Attayde, é respeitado pelos authores Por- 
tuguezes como o restaurador da nossa gloria nas índias, q 
por elles comparado aos maiores homens da antiguidade; 
por isso que tendo pesado gravissimos negoqios sobre seus 
hombros , quando Vice-Rei, resolvéra todos elles mui sa­
biamente, sempre em proveito da Nação, que teye fortu­
na de lhe dar o berço.

A Monarchia Portugueza , muito pequena para sus­
tentar tantas, e tâolongiquas conquistas, e para prover aq 
mesmo tempo em tantos lugares, e precisões difíerentes, 
cansava-se por si mesma, e abatia-se debaixo do seu pro- 
prio peso. O termo do Vice-Reinado de D. Constantino 
considera-se como a época em que já não havia nenhum 
dos primeiros conquistadores, que tinham servido com os 
Almeidas, e os Albuquerques. A maior parte dos Portu- 
guezes, que serviam então na índia, haviam alli nascido. 
Conhecia-se já uma grande differença entre estes, e o pe­
queno numero dos que vinham do Reino. A riqueza , e a 
abundancia haviam engolfado os primeiros em um fausto, 
e em um luxo sem limite, que juntos á doçura do clima, 
os tinha inteiramente enfraquecido. Pelo contrario os seus 
inimigos fortalecidos pelo concurso de muitas Nações beli­
cosas , e tendo-se exercitado nas guerras , que os Portu- 
guezes lhes haviam feito, tinham-se tornado guerreiros, e 
valentes, e tiravam forças das suas próprias perdas. Não 
obstante isto, como os Portuguezes conservavam ainda 
grande superioridade sobre os seus inimigos, o que lhe pro­
vinha das suas victorias passadas, e de algumas pequenas 
vantagens presentes, haviam sempre entre elles indiscretos, e 
pouco prudentes, que continuaram a irritar as Nações do
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Oriente, pelo jugo odioso que faziam pesar sobre os seus 
amigos, e alliados, e pelas vinganças excessivas que pra­
ticavam com aquelles, que lhes oppunham alguma resis­
tência.

Havia perto de seis annos, que o Hidalcão, Nizama- 
luco, e Cotamaluco tinham despojado a Christna-Raia Rei 
de Narsinga dos seus Estados, fazendo-o até morrer n?umq 
batalha , e saqueando-lhe todos os seus thesouros. Sober­
bos estes trez Reis colligados com este seu triumpho, con- 
çertaram-se o primeiro, e o segundo para voltarem as 
armas contra os Portuguezes, dos quaes não podiam soffrer 
já a altivez, e as crueldades. E como tinham poucos por­
tos , determinaram fazer entrar na sua liga o Çamorim, 
que tinha sempre muitas frotas promptas, e de armadores. 
Cada um dos referidos Reis alliados devia fazer a guerra 
em pessoa, e entrar ao mesmo tempo em campanha com 
todas as suas tropas. Trataram logo de repartir entre si 
as suas futuras conquistas. Gôa, Onor, Bracalor, e as ter­
ras visinhas deviam pertencer ao Hidalcão. Chaul, Damão, 
e Baçaim a Nizamaluco. Cananor, Mangalor, Challe, e 
Cochim ao Çamorim. Nizamaluco devia começar pelo cêr- 
co de Chaul. O Hidalcão pelo de Gôa. O Çamorim pelo 
de Challe, devendo além d’isso operar por mar com as suas 
armadas. E para que o Vice-Rei não soubesse aonde acudir, 
e fosse embaraçado pela divisão, que devia fazer das suas 
tropas, tinham feito entrar na liga o Rei do Achem, que 
devia sitiar Malaca, e haviam sollicitado o Gram Senhor 
para fazer diversão da parte do golfo Pérsico do Reino de 
Cambaya. Em fira , nenhum dos Principes alliados devia 
retirar-se da liga, para fazer tratados á parte, e eralhes da­
do o prazo de cinco annos para fazerem os preparativos d'esta 
guerra, cujo projecto devia conservar-se em segredo todo 
aquelíe tempo.
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' Havia já quatro anuos que este tratado estava concluido, 
c  que os respectivos preparativos se faziam mui secreta­
mente, quando chegou á India I). Luiz de Attayde; da 
sorte, que ainda este não tinha um anno de governança 
quando rebentou a conjuração. Chegando esta ao conheci­
mento do Vice-Rei, teve este que fazer preparativos, que 
riâo tendo servido para os grandes projectos, que elle me­
ditava , serviram infinitamente para a necessidade a qua 
elle se achou redusido. —  Para narrarmos convenientemen­
te o seguimento de todas estas cousas, é-nos preciso fallar 
agora do Reino de Cambaya, ende tinha havido grandes 
mudanças.

Chinguiscão depois do assassinato commettido na pes­
soa de Cedemecão seu tio , tinha-se tornado poderoso no 
Reino, e aspirava abertamente a pôr a Coròa na cabeça. 
Tratou logo de desbaratar os dous Governadores Abexins 
Alurcâo , e Jusarcào, que na frente de 7 ,  ou 8,000 ho­
mens, formavam um Estado independente, e se aprovei­
tavam das divisões, pondo-se da parte do mais forte, ou 
do mais fraoo, conforme o que melhor convinha aos seus 
interesses. Chinguiscão voltando depois as suas armas vi­
ctoriosas contra Itimicão , que estava senhor da pessoa do 
Soberano, redusiu-o a acceitar uma batalha, na qual o 
venceu completamente. Itimiticão tendo soffrido esta derrota, 
fez semblante de querer submetter-se ao vencedor, obrigan­
do os dous Generaes Abexins a que fizessem o mesmo. Chin­
guiscão fingiu igualmente approvar uma conciliação, que- 
lhe pareceu devia condusir para bem da sua prosperidade. 
Comtudo, como a má fé era o principio de todos os movi­
mentos de urna parte , e outra, com as apparencias do 
mais bella união, armaram mutuamente laços. Chinguiscão 
havia dado ordens secretas para fazer matar os Generaes 
Abexins na Córte de Cambaya , cm uma festa que devia 
allí fazer-se, e para a qual elles estavam convidados.
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Chinguiscão não logrou porém o succcssod'esta IraiçS«; 
ao contrario, elle mesmo é çue foi morto no caminho de Ama- 
dabá quando se dirigia a esta córte, sendo este assassinato 
commettido por ordem de Itimiticão, e dos dous Generaes 
Abexins. As tropas do assassinado, vendo-se sem chefe, e 
sendo atacadas inopinadamente, foram derrotadas, e depois 
incorporadas nas dos matadores do seu General.

Itimitição como se visse livre de um competidor terrivel, 
e conhecesse que o Beino de Cambaya fluctuaría sempre 
n’uma incerteza, em quanto não visse sobre o Throno um 
descendente dos seus Soberanos, teve a audacia de suppôr 
um filho ao Sultão Mahamud, e escolheu para figurar n’es- 
te lugar um dos seus proprios, que havia feito, crear em 
segredo , e que ninguém sabia pertencer-lhe. Fingiu esta 
fabula tão artificiosamente, que seu filho foi acclamado com 
o nome de Sultão Mndre-Faxa, declarando-se o povo a seu 
favor com muito enlhusiasmo.

O Soberano d ’um Reino situado entre o de Delli, e 
o de Cambaya, chamado Miram, e que descendia por li­
nha direita dos Reis de Cambaya, tendo um interesse op- 
posio aos projectos de Itimiticão, concebeu o designio de 
tomar posse da herança de seus pais, e julgou que lhe se­
ria fácil conseguil-o, se os Portuguezes o ajudassem naem- 
preza. Para obter este auxilio enviou secretamente alguns 
Embaixadores ao Vice-Rei, expondo-lhe a justiça da sua 
pretençâo, e ofierecendo-Ihe ao mesmo tempo grandes van­
tagens pelos soccorros que esperava. Consistiam estas em 
fazer-nos cessão do porto de Surrale, e de outra praça 
que o Vice-Rei escolhesse na Costa de Cambaya. Miram 
obrigava-se de mais amais a dar 200 ,000cruzados-em di­
nheiro, para as despezas da guerra, cs quaesdevia enviara 
Damão antes de começarem as operações. Consentia igual­
mente, que nos assenhoreássemos logo das duas praças pro-
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mettidaS, nãó pedindo em recompensa de tudó isto mais 
de 3,000 homens commandados por um bom General, sus­
tentando elle estas tropas á sua custa. Concluia pedindo ao 
Vice-Rei, que não emprehendesse cousa alguma , sem ter 
novos avisos da sua parte ; porque antes de começar esta 
grande empresa, tinha ainda certas cousas que ajustar. Es­
tes ofièrecimentos eram muito vantajosos para que o Vice- 
Rei os dèspresasSe ; por isso respondeu a este Principe con­
forme em tudo aos seus desejos, e despediu os seus Em­
baixadores mui satisfeito.

Logo que Chinguiscão foi morto, Rostumecão, e Ãga- 
íucão seus Officiaes, que governavam por seu respeito as 
praças de Baroche, e de Surrate, sublevaram-se, e fa­
zendo-se fortes cada um na sua Cidade com as tropas que com- 
mandavam. As tropas Mogolenses, que corriam o Reino em 
numero de 3,000 e tantos homens, sob o commando de um 
Chefe independente, o qual aspirava a apoderar-se de uma 
parte d’esta bolla Corôa, ou mesmo a pôl-a sobre a cabe­
ça, foram cahir sobre o primeiro d’estes dous Capitães, e 
sitiaram-o em Baroche. Rostumecão vendo-se em circums- 
tancias tão criticas, dirigiu-se ao Vice-Rei, fazendo-lhe 
saber que lhe entregaria a praça, antes do que consentir 
vêl-a em poder dos Mogolos. O Vice-Rei tendo recebido es­
ta mensagem, mandou atacar os Mogolenses por uma for­
ça commandada por D. Ayres Telles de Menezes, o qual 
não só lhes fez levantar o cérco, mas até os expulsou de 
todo o território de Baroche, onde haviam fortificado al­
guns pontos.

Rostumecão mostrou-se mui reconhecido a este ser vi­
ço, pagando-nos grandemente as despesas da armada, mas 
não foi tão prompto em obedecer á intimação que se lhe 
fez para nos entregar a praça. Usou de delongas, e guardou 
a cousa para o anno seguinte, prevendo bem, que teria ain­
da procisão dos Portuguezes.
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Porém, o Vice-Rei escandalisadoda sua má fé, não qtiiz 
mais entrar em negociação alguma com elle. Os Mogolen- 
ses scientes d’este descontentamento, tornaram a atacar Ros- 
tumecão, e despojaram-o da posse de Baroche.

Ágalucão, que se achava em Surrate, procurava con­
servar-se em boa inteligencia com os Portuguezes, e tinha 
pedido ao Vice-Rei passaportes para enviar dous navios 
a Meca. O Vice-Rei,em consequência de más informações, 
suppòz, que Ágalucão não podendo conservar-se èm Surra­
te, pertendia retirar-se para Meca com todos os seus havê- 
res. D. Pedro de Almeida, fez-lhe ver, que pensava errada­
mente ; mas D. Luiz , não obstante isto, ordenou ao mes­
mo Almeida, que nunca mais désse salvo-conducto algum a 
Ágalucão, que vigiasse os navios d’este, e que não deixas­
se de os tomar, logo que elles se fizessem de véla. Esta or­
dem foi executada, quasi no tempo em que Aires Telles de 
Menezes hia soccorrer Rostumeeâo. Duas das prezas, que 
então se fizeram, fôram estimadas em 100,000 cruzados, 
pondo as fazendas no mais bàixo preço, sem fallar no cas­
co dos navios dos quaesumera do porte de 1000 toneladas.

Servira esta tomadia de grande proveito ao Vice-Rei; 
pois que com o seu producto supriu as despesas das gran­
des armadas, que trazia no mar, bem como as de outra mais con­
siderável, que elle estava aprestando. Este negocio, comtudo, 
embaraçou Ágalucão com os Portuguezes, que estavam á 
lerta da parte de Damão, e nas immediaçõeS de Surrate, 
por cuja razão D. Luiz mandou uma esquadra para o gol­
fo de Cambaya. Nuno Velho Pereira seu Commandantc, fez 
tão boa guarda, que bloqueando estreitamente o porto de Sur- 
ra le , lhe vedou completamente a entrada, e sahida de 
navios mercantes; o que obrigou Ágalucão a recorrer ao 
Çamorim. Este, estava mui inclinado a soccorrel-o; porém 
como D. Diogo de Menezes lhe tinha aprezado, ou quei-

Vot„ VI. 25
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msdo muito* navios no mar, e nos seus fxirtos, e lhe liaria 
arrasado muitas Povoações, tinha mais que peusar nos seus 
proprios negocios, qti: nos alheios. Comtudo, o desejo que 
tinha de soccorrer Agalucão, e a esperança de que com is­
so faria uma diversão favoravel aos seus interesses, fez com 
que elle désse ordem a apromptar umas vinte embarcações, 
que jnntas ás de Ágalucãò poderiam fazer frente ás de Nu- 
no Velho Pereira, e mesmo tomar a offensiva,

O V ice-Rei sendo d’isto informado, mandou ordem a 
Velho para se retirar a Damão, onde a sua presença rião 
foi inútil. Álvaro Pires de Távora, que havia succedidono 
governo d’esta praça a 1). Pedro de Almeida, reconhecen­
do, que a fortaleza de Parnel era um péssimo visinho, for­
mou o designio de a tomar. Achava-se ella guarnecida por 
oito centos homens de pé , e cem de cavallo, e era gover­
nada por um Official Mogol, que tendo negado obediência ao 
seu Chefe, se havia apoderado da mesma fortaleza. Velho 
foi a quem se-commetteu a empresa; porém como elle igno­
rava que a praça estivesse tão forte, e que a guarnição 
fosse tão numerosa, custou-lhe a sahir com honra do pri­
meiro assalto, e voltou sem obter cousa alguma. Foi se­
gunda vez acampar junto dVila com maiores forças, e duas 
peças de artilheria, e bateu-a pelo espaço de outo dias. Os 
Mogolenses não ousando esperar segundo assalto, abando­
naram-na de noute, sendo ella depois arrasada pelos nossos.

O forte de Assarim era em relação a Baçaim , o que 
o forte de Parnel era a respeito de Damão. Tinha elle sido 
tomado pelos Portugnezes no tempo de Francisco Barreto, 
e estes tinham alii uma pequena guarnição commandada por 
André de Viüalohos. Os Reis de Colos, e de Salsete, aos 
quaes o mesmo forte servia de freio, haviam-se ligado para 
o tomarem. Villalobos defendeu-se heroicamente até lhe che­
garem outo cento» bomens, qus o Vice-Rei lhe tinha «n-
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*iado. Martini Affonso Je Mello CapitGo môr de Baçaim, 
1). Paulo de Lima, e João de Moura eram os trez Chefes, 
que o conduziam. Estes, poséram cm fuga os sitiantes, e 
«egui ram-nos até ao interior de suas terras, onde poseram 
tudo a ferro, e fogo.

El-Rei D. Sebastião tendo formado o projecto de man­
dar descobrir as riquíssimas minas de Monomotapa, e de 
fazer alli um estabeilecimento permanente, (*) nomeou para 
o desempenho d’esta delicada empresa, a Francisco Barreto, 
General das galés, com o tilulo de Capitão General, e 
Conquistador dos Reinos situados entre os Cabos das Cor­
rentes , e Guardafui, assignando-lhe para esta mesma em­
presa trez náus, e 1,000 soldados, 100,000 cruzados cada 
anno para as despezas do governo, e um reforço annual 
de quinhentos homens. A fama de uma expedição, que di­
zia respeito a minas de ouro, e p rata , fez com que alis­
tasse tanta gente, que ainda sobejou ; o na que se embarcou 
contavam-se trezentos nobres, e duzentos crcados de EU 
Rei.

Commandou Francisco Barreto a náu Rainha , a cujo 
bórdo liiam seiscentos soldados ; e os outros dous Commandan­
tes eram Vasco Fernandes Homem, na Assumpção, e Lou- 
renço Carvalho, na Santa Clara : cada uma d’estas náus 
conduzia duzentos homens de tropa; além d’estes, embar­
caram mais cem Africanos, porque o. General tencionava 
mandar buscar cavallos á India, para os montar, e ser­
vir-se d’elles na sua marcha por terra a Monomotapa.

Francisco Barreto eia infeliz nas suas viagens mar Ui- 
mas. Sahiu de Lisboa a 18 de Abril de 1569, e estando já

(*) Memórias de El-Rei B. Sebastião Tsijs, 3.* JÁv, 1 ° Cop. 2í
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fóra da barra, foi forçado pelo mau vento a tornar a entrar, e 
veio dar fundo em Belem. Durou o mau tempo dezoito dias ; a 8 
de Maio tornou a sahir, e com outra tempestade desarvorou 
a náu de Lourenço de Carvalho, que arribou a Lisboa. Pro- 
seguiram as outras duas embarcações a sua derrota, e ten­
do achado na Linha setenta e dous dias de calmarias, tive­
ram que arribar á Bahia a 4 de Agosto. Providas de agua, 
e mantimentos, partiram d’esta Cidade, soffrêram trinta e 
seis dias de capa no Cabo da Boa Esperança, e ancoraram 
em Moçambique a 16 de Maio do anno seguinte.—

D. Luiz Fernandes de Yasconcellos, tendo sido nomea­
do para Governador do Brazil, (*) partiu de Lisboa a 5 de 
Junho de 1570 com sete navios, e uma caravela, onde le­
vava muitas familias, Sacerdotes, e outras pessoas quehiam 
estabelecer-se n’aquelle Paiz. Chegadoá libada Madeira,co­
mo alü houvesse de se demorar, talvez para receber algu­
mas familias, pediu-lhe licença o Capitão do navio S. Tiago, 
que era mercante, para deixar o comboi, e seguir viagem 
para a Ilha da Palma, em razão de levar muitos generos pa­
ra ella, e querer carregar outros; o que D. Luiz conce­
deu.

Sahiu o S. Thiago da Madeira no dia 30, e depois do 
vários contratempos, que o obrigaram a perder alguns dias, 
achou-se na manhã do dia 15 de Julho defronte do porto da 
Palma, e á vista de cinco navios de Corsários da Rochella, 
de que era Commandanfe Jaques Soria Almirante da Rainha 
de Navarra. E ste , com o seu navio grande, bem guarne­
cido, e artilhado, abordou o S. Thiago, cujo Capitão, o 
equipagem se defenderam heroicamente; mas como era tão

(*) Mmorias d» EUReiJ). Sebastião, Tom. 3 .°  Liv. l . °  Cap. 
2 7 ;  e Liv. 2 .°  Cap. S .°
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desigual a contenda, foi o navio entrado, e mortos qua­
renta e tantos Keligiosos da Companhia de Jesus, que le­
vava a seu bórdo, e hiam para as Missões do Brazil: tanta 
era o raiva dos Hugonetos ! Depois d’esta barbara victoria, 
conduziu Soria a sua preza para França, coberto de vergo­
nha, e deinfamia. A Itainha de Navarra extranhou-lhe as­
peramente esta selvagem deshumanidade.

D, Luiz Fernandes sabendo na Madeira o desastre acon­
tecido ao S. Thiago, e não o podendo vingar, sahiu com 
outro navio do comboi para o Brazil; e empenhando-se na 
Costa de Guiné, soflreu grandes calmarias, adoecendo-lha 
quasi toda a gente. A final avistou terra do Brazil ao Norte 
de Pernambuco , e não podendo dobrar o Cabo de Santo. 
Agostinho , arribou á Ilha de S. Domingos, e outro navioã 
de Cuba. Beparado do modo possivel, tentou D. Luiz Fer­
nandes montar bordejando a Costa do Brazil, o que nãopou- 
de conseguir, e arribou segunda vez ás Antilhas, donde se- 
giu a sua viagem até ver as Ilhas dos Açôres. Ancorou na 
Terceira, e como o seu navio não estivesse capaz de nave­
gar, afretou um mercante, e fez-se á véla para o Brazil a 
t> de Setembro de 1571.

Ao chegar á altura das Cananas, foi atacado no dia 
12 por quatro navios Francezes sahidos da Rochella, cuja es­
quadra era commandada por João de Cadaville, embarcado 
no mesmo navio, que fôra de Jaques Soria. Ainda que D. 
Luiz não duvidasse do resultado de uma acção entre forças 
tão desiguaes, resolveu-se a vender cara a sua vida. As abor­
dagens de Cadaville fôram trez vezes rechaçadas, e mesmo 
depois de entrado o seu navio, fizeram os Portuguezes de­
sesperada resistência. D. Luiz, atravessado já de uma bala, 
e com as pernas quebradas de outra, mas sem render-se , 
acabou de uma lançada. Os Francezes mataram na peleija, 
ou deitaram dous dias depois ao mar treze Religiosos da
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Companhia de Jesus, que também hiarn psra as MíssOcido 
Braxil. —•

Havendo-se o Bei da Toíar recusado a pagar-nos o 
tributo ordinário, a que estava obrigado ; e havendo de mais 
a mais recebido descortezmente uma carta, que o Vice-Rei 
D. Luiz de Attayde lhe havia dirigido a este respeito, re­
solveu-se o mesmo Vice-Bei a castigal-o, tirando-lhe a Cida­
de de Bracalor, na qual havia uma fortaleza construida á 
moderna na entrada de um rio entre Gôa, e os Estados do 
Çamorim. S). Pedro da Silva Menezes, encarregado d'esta 
empresa, não encontrou obstáculo algum no seu desempenho: 
a praça foi tomada, c mais de duzentas pessoas, que n’ella 
estavam ficaram mortas, ou prisioneiras. Porém , como os 
Beis de Toiar, e de Cambolim viessem em seguida com tro­
pas, cujo numero crescia a toda a hora , Silva não se jul­
gando alli seguro, abandonou a praça , levando comsigo to­
da a artüberia, armas, e munições.

O Vice-Rei desempenhava com sumtoo zelo as func- 
ções do seu ministério, e é para admirar, que achando-se 
a índia n’unia penaria tão grande, elle podesse em tão pou­
co tempo pôr a marinha em tão bom estado, e augmentar 
em tudo a gloria da Nação Portugueza, como ella o estava 
então. Além das expedições que tinha mandado a Malaca, 
e ás Ilhas do Sunda, conservava quatro frotas permanentes 
desde a península do Ganges, até ás gargantas do Mar 
Rôxo.

Todas estas frotas eram independentes de uma outra, 
que preparava para s i , segundo o tratado secreto que ha­
via feito com Miram. Compunha-se ella demais de 70 em­
barcações de toda a especie, ás quaes nada faltava. Ainda 
que conforme o que se havia ajustado, elle não se podia 
mover sem um novo avizo de M iram, coxntudo, cómo não
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queria que o apanhassem desapercebido, nem correr o ris­
co de perder as vantagens offerecidas por este Principe, ti­
nha-se preparado antecipadamente para estar pronapto no 
menor signal.

Tardava o aviso de Miram; e o Vice-Rei temendo que 
enfraquecesse o valor de tantos bravos, que reunira, sahiu 
para o mar largo, e navegou para Onor, que pertencia á 
Rainha de Gariopa, cujo odio aos Portuguezes era indomá­
vel. A Cidade era bella , rica , e mui povoada ; mas ten­
do-a seus habitantes abandonado, depois de haverem op- 
posto leve resistência ás nossas arm as, fui ella saqueada, e 
redusida a cinzas. A fortaleza foi batida pela nossa artilha­
ria durante quatro dias, e a final rendeu-se por capitula­
ção. Ficou n’ella Jorge de Moira com 400 homens de guar­
nição , metade d’elles Portuguezes.

])e Onor passou o Vice-Rei a Bracalor, cujos mora­
dores tinham estado mui altivos depois da retirada de )). 
Pedro da Silva. Começaram os nossos o atacar a Cidade, 
e esta defendeu-se menos mal ao principio, sendo morto 
Henrique de Betancourt, que primeiro havia saltado em 
terra. D. Pedro da Silva foi o primeiro que franqueou as 
trincheiras, sendo mui hem sustentado pelos que o seguiam. 
O combate foi porfiado de parte a parte. Um fortim que 
os nossos tomaram abateu o valor dos inimigos, e fez que 
elles abandonassem a fortaleza desconfiando de que a n3o 
poderiam defender. Os Beis de Tolar, e de Cambolim vie­
ram depois acommetter o fortim em uma route mui escu­
ra ; porém Pedro Lopes que commandava alli 200 homens, 
defendeu-o comtal valor, que os dous Principes desgosto­
sos com o máu successo da sua empresa, requereram a 
paz, que se lhes concedeu, augmentando-se-lhes o tributo que 
aos pagavam. O Vice-Rei traçou o plano de uma nova for­
taleza , e demorou-se alli ura mez inteiro, para adiantar 
a obra com a sua presença.
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Miram não npparecia, e o Vice-Rei inquieto por não 
saber a razão d isto, veio por fim a descobril-a. Miram te­
mendo umprehendero negocio de Cambava, antes de estar 
seguro da Côrte de D elli, julgou conseguir essa segurança 
casando um dos seus irmãos, com afilha do Rei dos Mogols. 
O casamento fez-se com a solemnidade possível ; mas isto 
foi precisamente o que fez abortar o projecto de Miram. 
O recem-casado animado por uma alliança , que lhe pro- 
mettia grande protecção, intentou tirar a Coroa a um ir­
mão, a quem devia tantas obrigações, valendo-se das for­
ças do Rei seu cunhado. Assim que Miram foi avisado dos 
péssimos desígnios de seu ingrato irm ão, viu-se obrigado 
a ficar em defensa dos seus proprios Estados, e de deixar 
o incerto, para não perder o certo.

O Vice-Rei não foi mais feliz no Adem, onde tinha 
projectado introdusir-se. Os A’rabes haviam alli degolado 
a guarnição Turca , e chamado o Cherife filho do mesmo 
Chefe, que o Bachá Solimão tinha feito enforcar, quando 
se fez senhor desta Cidade. Conhecendo bem o Cherife, 
que lhe seria difficil conservar-se n’esta praça, por isso que 
os Turcos não deixariam de alli tornar, mostrou desejos 
de a entregar aos Portuguezes, e assim lh’o fez constar 
por via do Rei de Caxeni seu amigo commum. O Vice-Rei 
havia para alli enviado Pedro Lopes Rebello com duas fus- 
tas ligeiras, e Gil Goes com trez galiões. Rebello logo que 
chegou ao Adem, teve uma entrevista com o filho do Che­
rife, que então estava governando na ausência de seu pai; 
mas , ou porque este não tivesse melhor vontade do que 
havia tido Rostumecão em Barochc, ou porque se achasse 
nas mesmas circumstancias em que estava Cedemccâo em 
Surrate , ambos convieram em que era preciso esperar me­
lhores conjuncturas.

Os Turcos logo que tiveram noticia da chegada de
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duas fustas Portuguezas a Adem, armaram fmmediatamen- 
te nove galeras, e vieram ancorar no mesmo porto trez 
dias depois de Rebollo haver sahido de lle ; ecomo tivessem 
intelligencias secretas pa praça, abriram-lhes uma porta d’es- 
ta de noute, e fizernm-se senhores d’ella. Abortou pois 
este negocio, o que talvez não acontecesse , se Gil Goes 
tivesse podido aportar ao Adem. Porém o máu tempo ten­
do-o apartado sempre da Costa, cbrigou-o a ganhar Dio, 
bem como forçou os dous galiões da sua conserva, a hirem 
arribar a Orrnuz, onde chegaram mui destroçados.

O Vice-Rei tendo-se mortificado muito com o máu 
resultado d’esles dous negocios, que o tinham obrigado a 
fazer tantas despezas, dividiu a sua armada em muitas es­
quadras , as quaes cruzando depois em diversas paragens 
causaram os estragos do costume. Ordenada esta medida, 
tomou a derrota de Gôa , e reconciliou no caminho o Rei 
de Banguel com a Bainha de Olaia , cuja desintelligencia 
fazia escacear os rendimentos das alfandegas de Mangalor. 
Como a Bainha de Onor .não cessava de servisse das ar­
mas, do engano, e até do veneno para reconquistaros 
seus Estados, entendeu o Vice-Rei, que devia reforçar a 
guarnição da fortaleza da mesma Cidade de Onor, o que 
eífectivamente fez.

O Nizamaluco, que de concerto com o Hidalcão ti­
nha projectado a ruina dos Portuguezes, morreu pouco de­
pois da 'victoria, que tinha alcançado centra o Rei de 
Narsinga , e antes da conclusão do seu tratado. Havia es­
te Principe repudiado n sua legitima esposa, para casar com 
uma comediante , mulher de baixa condição , de quem ti­
nha tido um filho. Passado tempo teve remorsos cie haver 
dado similhante passo, e prometteu a Deus, e ao seu pio- 
pheta Mafoma , que se voltasse victorioso do Reino de Nar­
singa, restabeleceria a sua primeira esposa em todas as suas 
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honras: esta promessa foi cumprida. A segunda esposa re­
pudiada temendo por si , e por seu filho, o restabelecimen­
to de uma rival justamente irritada, e poderosa pelo seu 
nascimento, não achou remedio aos seus temores, senão 
nos seus crimes. Ella envenenou Nizamaluco, e poude con­
seguir collocar seu filho sobre o Throno, ajudada dos es­
forços de dous irmãos seus, que ella havia feito prover nos 
melhores empregos do Estado, e que se achavam senhores das 
praças mais fortes. Á morte de Nizamaluco, não mudou 
disposição alguma no tratado feito com o Hidalcão. O Prín­
cipe seu filho, não obstante contar simplesmente dezeseis 
annos de idade, instruiu-se em todas as idéas de seu pai, 
e seguiu-as sempre com o mesmo segredo, e o mesmo 
concerto.

A guerra que estes Principes meditavam, era causa­
da pelo odio que tinham aos Portuguezes, e pela esperan­
ça de os destruírem , fundada sobre a sua união, e sobre 
as vantagens que tinham conseguido, e as riquezas que lhes 
havia produsido o saque de Bisnaga ; mas não obstante 
isto, quizeram disfarçal-a com o pretexto da Religião, e 
da Justiça. Foi este o motivo de que se serviram , para 
fazerem entrar na mesma liga o Gram Senhor, Gha-Tho- 
maz Rei da Pérsia, o Çamorim, e o Rei do Achem. Ar­
gumentavam elles, que pertendiam vingar os insultos feitos 
ã sua lei pelos Portuguezes, os quaes se declaravam em 
toda a parte seus cruéis inimigos, não poupando estragos 
para estabelecerem a sua Religião sobre as ruinas das suas 
Cidades, e dos seus campos.

E ’ verdade que o zelo dos Portuguezes em matéria 
de Religião era algumas vezes excessivo, injurioso, e um pou­
co ajudado da paixão; tanto assim, que aos navios sarrace­
nos, que hiam ancorar nos pórtos do nosso dominio, eram- 
lhes roubadas as meninas, e meninos para serem instruídos
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nos Mysterios do Christianismo , o qual não ordena simi- 
Ihantes violencias. O Hidalcão queixou-se muitas veze9 no 
Vice-Rei , contra este procedimento ; mas como quería ti- 
rar-lhe todas as suspeitas dos preparativos, que fazia, es­
crevia sempre tão moderadamente, e com taes expressões 
de amizade, que as suas cartas desvaneciam todas as des­
confianças. Além d’isto os requerimentos eram tão justos, 
que o Vice-Rei não podia escandalisar-se delles.

Como, porém, dos grandes negocios rebenta sempre 
uma voz que annuncia, sem que nunca se saiba donde ella 
vem, o estrondo dos designios do Hidalcão espalhou-se em 
Gôa, e cresceu cada vez mais, sem que d’isso podessem dar 
alguma prova. Este Principe, tnijo plano era surprehen- 
der-nos, tinha-o dissimulado de tal modo, que nem mesmo a 
sua Córte tinha podido penetrar as suas intenções. Pelo que 
toca aos Portuguezes, havia-os o Hidalcão encantado de ma­
neira tal, que além dos motivos plausíveis que tinha para 
fazer preparos para uma guerra estrangeira, tinha-os con­
vencido da necessidade de submetíer um vassallo rebelde, 
que passava por tal nos seus Estados, ainda que este per- 
tendido rebelde fosse um dos seus proprios Generaes, o qual 
de accordo com elle trabalhava eom ardor nos preparati­
vos , para a execução dos seus projectos. Para enganar me­
lhor o Vice-Rei, e podel-oobrigar a apartar de Gôa as pou­
cas embarcações, que alli se achavam, pediu-lhe queasqui- 
zesse enviar a occupar a passagem d’um r io , por onde o 
mencionado rebelde devia passar.

O Vice-Rei, apezar da arte eom que o Hidalcão procu­
rava encobrir suas intenções, não deixava de nutrir alguma 
desconfiança ; mas como não via nenhuma hostilidade , não 
podia tomar resolução alguma. Não tardou muito tempo, 
porém, que por noticias vindas de Chaul, e da Córte de Ni- 
zamaluco, não fosse inteirado do caso. Sentiu então aquella
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especie de temor, que a prudencia inspira, mas não a per­
turbação, e embaraço, que nascem da pusilanimidade. Não 
aconteceu o mesmo aos do seu conselho; pois que todos sa 
capacitaram da grandesa do objecto. Tantas Nações formi­
dáveis ligadas entre si, fizeram sobre os espiritos uma im­
pressão, que se assemelhava ao medo. E neste aperto, on­
de cadar um julgava ver o momento fatal da reina dos Por- 
tuguezes na índia, todos pensaram em abandonar Chaul, e 
outros pontos menos importantes, para que reunindo todas 
as forças em Gôa, a podessera salvar. Os que propunham 
este alvitre, diziam: « Que a experiencia tinha sempre mosr 
« trado, que a posse de tantas praças, e fortalezas havia servido 
« para os enfraquecer ; que teria sido muito mais vantajoso par 
« ra a Nação, o terem-se estabelecido solidamente n'iun só 
« lugar, donde podessem dominar tudo com menos despesa. 
« Que se estava ainda a tempo de reparar esta falta, fazen- 
« do de Gôa a Metropole de todas as índias; pois que da 
« salvação d’esta Cidade dependia a conservação de todo o 
« resto.»

O Vice-Rei oppoz-se a este parecer, entendendo, que 
uma resolução d’esta natureza desacreditaria a sua Nação, 
e que além do abatimento que d’isso lhe resultaria, aion- 
teceria ainda maior prejuiso pela soberba, que hiria inspirar 
aos inimigos uma determinação, que só podia denotar fra­
queza , e um excesso de terror, e susto. Assim , contra a 
opinião commum , resolveu-se D. Luiz de Attoyde a soc- 
correr Chaul, bem corno a todos os outros pontos, em con- 
cordoncia com o que já havia dito a D, Francisco de Mas- 
carenhas, antes de convocar o conselho. Tratando elle de es­
colher antecipadamente um bravo, para lhe condusir estes 
soccorros, havia cabido essa escolha no referido D. Francis­
co de ¡VJascarenhas, que tantas empresas arriscadas havia 
desempenhado dignamente, e que era adorado pelos solda­
dos. Tanto caso fazia d'elle o Vice-Rei, que era todas as
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ecçôes havidas durante a sua governança, lhe tinha confia­
do a vanguarda. Partiu pois Mascarenhas para Chaul, per­
to do mez de Setembro, levando comsigo 500 homens esco­
lhidos, quatro galeras, cinco 1‘ustas, e muitas outras embar­
cações carregadas de munições de guerra, e de boca, e hin- 
do revestido da authoridade de General do m ar, com ple­
no poder para tirar de todas as praças do Norte, os soc- 
corros que precizasse.

Passado isto, tratou o Vice-Rei de pôr Gôa em esta­
do de defensa, e de fechar aos inimigos a entrada da Ilha, 
guardando-lhe todas as passagens. O primeiro ponto que 
guarneceu foi o de Benastarim, mandando collocar alli Fer­
nando de Sousa Castello Branco, Officiai experimentado, com 
Í20  homens escolhidos, os quaes foram logo empregados era 
levantar duas mnralhas da parte do rio; uma ao Norte, do 
comprimento de um tiro de peça, e outra menos comprida 
na direcção da Cidade. Cuidou depois em abastecer de ví­
veres a Cidade, mandando-os vir de todas as praças visi- 
nhrts, para que n’ella senão sentisse fome, caso houvesse de 
soflrer um longo cerco. Tomou conhecimento de todos os 
armazéns, e dos efieitos particulares , 'quer da Ilha, quer 
de Gôa mesmo, para d’elles se poder servir em caso de 
necessidade. E porque se dizia, que o Gram Senhor entra­
va na liga, e temia-se que ajuntando-se a sua frota com ade 
Çamorim, tivessem muito trabalho em resistir a ambos, re­
servou o Vice-Rei dous armazéns para servirem unicamen­
te n’esta precisão,

Posto que houvesse algum fundamento para esta no­
ticia , comtudo , julgava-se o contrario dos rumores popu­
lares, em consequência dos avisos que o Vice-Rei recebêra 
de Alepo, de Jerusalem, e do Cairo. Dizia-se-lhe: «Que 
«a Porta havia retirado uma parte das tropas, que tinha 
« na Arabia , e perto da Pérsia. Que da parte do War
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« Rõxo tudo estava muito socegado, e que Solimão se oo  
« cupava unicamente do projecto, de tirar a Ilha de Chypre 
«aos Venesianos. Que assim como a Porta nunca tinha fei- 
«to grandes esforços da parte das índias, era para presu- 
«mir, que se o Gram Senhor entrasse na liga, não era mais 
«que para prender a attençàodos Portuguezes, a fim d’el- 
« les não voltarem as suas armas para a parte do Adem, e 
«de Baçorà, onde poderiam facilmente tirar-lhe algumas 
conquistas novas, e mal seguras. »

D. Luiz discorria bem sobre as noticias que tinha, 
tnas era mal informado ; pois que o Gram Senhor tinha 
leito armar vinte e cinco galeras em Suez, quinze das quaes 
se destinavam ao serviço do Hidalcão, e de Nizamaluco, 
e as outras dez ao do Rei do Achem. Porém, permittiu a 
Providencia, que estas galeras tendo partido de Suez, e 
hindo para Meca , entrasse a divisão entre os Turcos, e 
A’rabes, e que esta desavença tendo-os feito chegar ás mãos, 
fizesse perder a vida a novecentos. Depois, tendo o Gram 
Senhor perdido a famosa batalha de Lepanto, a precisão 
que teve de refazer a sua marinha, obrigou-o a chamar os 
OlRciaes d’estas vinte e cinco galeras, cuja maior parte 
havia morrido com as suas tropas, fugindo os restantes para 
as terras do Imperador da Ethiopia. Assim , nenhuma das 
mencionadas embarcações poude servir para o fim, a que 
as destinavam, por cuja razão se salvou então a índia do 
maior perigo, em que nunca esüvéra.

O Hidalcão tendo tudo prompto para a execução dos 
seus projectos, rompeu o seu segredo n’um grande Con­
selho , que reuniu em Visapur. Expoz alli os motivos da 
guerra que hia fazer, ponderando a necessidade que ha­
via de destruir urfta Nação imperiosa, que levava a domi­
nação até a tirannisar as almas, e a obrigar as consciências. 
E  ainda que n’este Conselho houvessem muitos fidalgos, que
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fossem do parecer contrário, ninguém ousou contradizel-o, 
senão simplesmente Noricão. Era este o senhor mais accre- 
ditado do seu Reino, e o melhor dos Generaes do seu exer­
cito. Patenteou a sua opposição com razões mui sólidas, e 
com a liberdade que lhe davam a sua dignidade, e a sua 
avançada idade. O Hidalcão ouviu-o sem se escandalisar, 
mas não mudou de parecer. E como o sentir do Principe é 
ordinariamente o dos seus lisongeiros, e o do maior numero, 
não é de admirar que o do Hidalcão prevalecesse. Nizama- 
maluco fez o mesmo da sua parte no seu Conselho, e am­
bos estes Principes pozeram então as suas tropas em mo­
vimento.

Confiavam tanto no feliz resultado da sua empresa, que 
além da repartição das terras, que haviam feito entre s i , 
o Hidalcão tinha repartido os empregos, as terras, e as ca­
sas de Gôa, e destinado a seus Ofiiciaes as mulheres Portu- 
guezas, que tinham fama de formosas. Estas não lhes foi 
desconhecida a galantaria dos seus pertendentes, e sentiram 
a sua vaidade tão lisongeado, que depois 1'ôrarn vistas a ob­
servarem de longe os combates, e a serem testemunhas da ma­
neira, porque os seus campeões se batiam.

O Vice-Rei naturalmente vivo, e activo, não tinha ti­
do o menor repouso até então. Vendo que tinha de resis­
tir a uma guerra tão geral, na qual esperava ser atacado 
por todas as partes, sentia interiormente muita inquietação, 
que sabia reprimir perfeitamente no exterior. Não tinha to­
mado então senão medidas vagas. Logo, porém, que foi in­
formado das ultimas resoluções dos Principes adiados, pro­
veo todos os póstos, conforme o projecto que havia formado.

À Ilha de Gôa, só é separada da terra firme pòr um 
pequeno esteiro, que forma o rio de Pangim, antes de che­
gar ás suas duas embocaduras, que d’istam duas leguas
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uma da outra, N crte, e Sul. O leito do rio n'este cantSo 
é semeado de pequenas libas. Em algumas partes é tão lar­
go, que tem quasi meia légua; em outras é um pouco mais 
estreito. Como o fundo é lodoso por extremo, a chegada da 
Ilha é muito defendida por isso mesmo , excepto em algu­
mas passagens mais vadeaveis. No circuito de trez léguas e 
meia, a começar do passo de Gohmdim, chamado n'outro 
tempo o passo secco , até ao de Agaçaim , tinha o Vice- 
liei dezenove postos a prover, d’entre os quaes Benestarim 
era o mais importante.

D. Luíz repartiu por todos quasi 1,000 Portuguezes, 
que tinha de tropa regular, sob o commando de diversos 
Officiaes, a quem proporcionou gente, e artilheria confor­
me a precisão, e importância do posto.

Em outros lugares menos perigosos, contentou-se com 
deixar gente para accender fogos, e fazerem sigfiaes, a quem 
João de Sousa , que commandava »0 cavallos para acudir 
onde fosse preciso, tinha ordem de vigiar. O canal do rio 
estava guardado igualmente por 26 embarcações de diver­
sos tamanhos, bem providas de gente, e de artilheria,.com- 
mandadas por D. Jorge de Menezes Baroche. E porque o 
Vice-Bei fazia timbre de não perder pôsto algum, ainda 
mesmo nas terras firmes de Goa, que eram as mais expos­
ta s , reforçou as guarnições de Rachol, de Norva, e do 
forte de Bardez. No que tóca á Cidade, a qual se achava 
em menos perigo, entregou a sua defensa ao Clero secular, 
e regular, composto de tresentas pessoas, e coltocou de­
baixo das suas ordens Í,5Ô0 Christàos do Paiz. De maneira, 
que perto de um anno os padres, e religiosos tiveram na 
mão a espada espiritual, e mundana, com as quaes não fi­
zeram comtudo grande mal.

Em quanto se estava na agitação de todos estes pre-
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paros, as tropas <Jo Hidalcão, e de NizamaUico estavam 
em marcha. Como estes dons Principes, posto queaiiiados, 
estavam em desconfiança perpetua urn com o outro, as cou­
sas estãvam de modo reguladas entre elles, que as suas 
tropas não deviam fazer senão marchas iguaes, começan­
do-as ao mesmo tempo. E todos os dias de um ao ou­
tro voavam correios, que sendo testemunhas occulares do 
progresso da marcha dos exercitos, lhes serviam de gran­
des seguros da sua fidelidade, e do seu ajuste. Logo que 
o Vice-Kei se alojou no passo secco, que projectára defen­
der, soube, que a vanguarda do exercito do Hidalcão 
acabava de chegar a Pondá. Noricão, General d’este Prin­
cipe , veio acampar defronte de Benastarira, fazendo ar­
mar alli as tendas para o seu Soberano, por este haver es­
colhido aquelle local para seu quartel. O Hidalcão, comtu- 
do,_ só chegou oito dias depois, por se ter demorado a trez 
léguas de distancia sobre as montanhas de Gâte, d’onde 
viu desfilar, e alojar todas as suas tropas, antes d’elle 
mesmo desembarcar. Furratecâo, que conduzia a vanguar­
da de Nizamaluco, avançou ao mesmo tempo para Chaul, 
aonde este Principe se achou alguns dias depois, perto dos 
16 de Janeiro de 1671.

Os exercitos dos dous mencionados Soberanos eram 
formidáveis a todos os respeitos. Constava o do Hidalcão de 
100,000 combatentes, em cujo numero haviam 35,000 
cavallos. A multidão dos vivandeires, e pessoas de serviço 
era infinita, e tinha além de tudo isto 2,140 elephantes 
de guerra, e 350 peças de artilheria. O seu acampamento 
parecia mesmo uma Cidade opulenta, onde tudo era belio, 
e delicioso. Porém, o que mais impressionou as pessoas tí­
midas, foi uma tenda particular toda aberta, e que tinha a 
configuração de uma Corôa. Esta symbolisa entre os índios 
urna declaração de que querem concluir, ou conseguir o fim 
a que se propõem quando declaram a guerra. O exercito de
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Nizamaluco, não era inferior em numero ao do HidalcSo. 
Tinlia tambern 100,000 homens de Infantería, 34,000 do 
Cavallaria, 17,000 forrageadores, 4,000 fundidores, fer­
reiros, e outras especies clu artistas estrangeiros, 360 
elephantes, uma prodigiosa quantidade de búfalos, e bois 
para as carretas com uma formidável a rtilhem , na qual 
havia 40 peças de extraordinario tamanho.

Chaul, não estava mais que uma despresive! Cida­
de. À fortaleza parecia ser uma feitoria. A Povoação, não 
tinha forças, nem muralhas. Nizamaluco chamava á pra­
ç a — alojamento de b ru tos—'mas Farretecão respondia- 
lhe —  que o era de leões — querendo, sem duvida, fallar 
dos Portuguezes, que a!li haviam nascido. Estes, não eram 
senão mercadores amolecidos pela longa paz, de que tinham 
gosado no extenso Reinado de Nizamaluco, o qual lhes havia 
permittido, que alli se estabelecessem. Nunca tinham vis­
to guerra senão de longe , vivendo sempre numa longa 
prosperidade, á sombra dos louros, que a sua Nação co- 
Ihêra em outras partes. Não podiam, pois, capacitar-seda 
guerra, porque a não queriam, e Mrscarenhas teve mui­
to trabalho para os resolver, a contribuírem para a defen­
sa da fortaleza. Como era preciso inutilisarem os seus jar­
dins, e sangrarem um pouco as bolsas, não queriam pen­
sar no mal que os ameaçava , nem consentir que lh’o acau- 
tcliassem por via dos remedios necessários: o General, 
usou então da sua authoridadc. Resolveu defender tudo, 
até mesmo as casas, que se achavam fora da Povoação, 
ordenando, que todos os OíBciaes mandados para os dife­
rentes pórtos , trabalhassem em se fortificar com valados, 
e outras trincheiras , feitas á pressa.

Logo depois de chegarem os inimigos, houve por di­
versas parles algumas acções, cuja vantajem pertenceu ora 
a um , ora a outro partido. O Vice-Rei desejou bem teu-
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tar nlguma grande batalha ; porém, sendo-lhe contrario 
todo o Conselho, nddiou n satisfação do seu desejo. Entre­
tanto, vendo que os inimigos queriam fazer o seu princi­
pal esforço, da parte da cortina do forte de Benastarim , 
foi estabelecer o seu quartel n’outro posto, tendo a deli­
cadeza de não tirar o governo d 'elle , a quem o comman- 
dnva. Noricão, e lodos os outros Generaes inimigos, guar­
neceram a sua linha de fortes baterias. Farrateeâo, ape­
nas chegou a Chaul mostrou muita actividade, querendo 
previnir a chegada de Nizamaluco, a fim de alcançar al­
guma vantagem, que lhe fosse possoal. Avançou para o ter­
reno, que separava a parte da Cidade habitada por Mouros, 
d’aquella em que habitavam os Poríuguezes, favorecendo- 
lhe os bosques de palmeiras esta marcha. Tendo tomado 
alguns lugares de fóra , bem como uma Ermida, que cha­
mavam—-da Mão de Deus—-estabeleceu o seu quartel 
general na casa do Vigário, e tirou linhas para cobrir o 
geu campo,

Formado assim o cèrco, Mnscarenhns enviou ao Vi­
ce-Rei um religioso Dominico, em uma peqnena embarca­
ção , para lhe fazer a relação exacta do que se passava em 
Chaul. Logo que este enviado chegou ao seu destino , tu­
do alli se pôz em movimento. Porque em vez de se pen­
sar nos meios de sustentar a praça cercada, todos votaram 
que era preciso abandonal-a, e que igual sorte deveria ter 
o forte de Carnnja , que estava sobre as terras de Niza- 
maluco, e os de Bachol , Norva, e Bardez, que estavam 
sobre as do Hidalcão.

O V ice-Rei, npezar de estar resolvido a não mudar 
de sentimento, tomou estes pareceres por escripto, a fim 
de poder fazer justas reprehcnsòes a seus authores em tem­
po competente. Mandou em seguida consultar o Arcebispo, 
e a Camara de Gôa acerca do grave negocio em questão,

208
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pedindo-lhes o seu voto a respeito do que se devia obrar, 
O Arcebispo, e os bispos de Cochirrj, e de Malaca, que 
tinham vindo a Gôa para um SynoJo, antes de deola- 
rada a guerra, votaram pelo parecer, que já havia si­
do dado ao Vice-Hei; e tendo presislido na mesma opi­
nião em um Conselho geral, presidido por D. Luiz, este, 
indignado, reprehenden o Arcebispo com muita cólera , di-? 
zendo-lhe: « Senhor, eu sei tanto em materia de guerra , 
«quanto vós sabeis das cousas Ecclesiasticas: não vos ó 
«conveniente votar nas primeiras, porque as não entendeis; 
« deveis contentar-vos de encommendar hem estes negocias 
«a Deus nas vossas orações.»

Não obstante isto, os Ecclesiasticos, a Gamara de 
Gôa , e todos os d’este partido celebraram um Conselho á 
parte, de que resultou enviarem um protesto ao Vice-Rei, 
pelo qual o faziam responsável para com a Córte de tudo 
quanto podesse acontecer em prejuizo do Estado, caso elle 
viesse a tomar uma resolução tão contraria ao sentir com- 
mum. Posto que o Vice-Rei nunca deixasse de estar in­
quieto, comtudo, não fez caso de similhante protestação, 
e reunindo tambern um Conselho particular de vinte pes-? 
soas, assaz entendidas na materia, chamou-as a todas ao 
seu parecer, e enviou o maior soccorro que podia a Chaul, 
constante de duas galeras commandadas por D. Duarte do 
Lima , e por ü. ^ornando Telles de Menezes.

Chaul, não foi a única praça que causou inquietação 
ao Vice-Rei, n’aquella occasiâo. Porque elle foi informa­
d o , de que Nizamaluco mandava fazer correrias no terri­
torio de Damão, e de Baçaim , para conservar estas pra­
ças em respeito, e impedir os destacamentos, que ellas 
poderiam fazer; que o ílidalcâo tinha igualmente enviado 
13,000 homens à Rainha, que o fôra de Onor, a qual não 
cessava de fazer todas as diligencias para se restabelecer
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do os líeis Canarios, para tornarem a cahir sobre a forta­
leza de Bracalor, o c¡ue elles não quizeram fazer.

Estas informações , comludo, riflo podúram fazer mu­
dar o Vice-Rei da sua primeira resolução. E certamentc 
ninguém saberá dignamente admirar a firmeza d’esta con­
ducta. Porque D. Luiz soccorreu todas as praças, sem en­
fraquecer nenhuma d’ellas para fortificar Côa. Conservou 
«emprc no mar as suas frotas, como se estivérn em plena 
paz, assim as que cruzavam em diversas paragens, como as 
que estavam destinadas para os comboios , e transportes das 
mercadorias. Fez as suas expedições do costume para Mala­
ca, Malucas» Ormuz, Estreito de Meca, Moçambique, e So­
lóla. Para se desforrar com os inimigos, enviou uma esqua­
dra a Dabul, a fim de lhes mostrar, que estava também em 
estado de praticar as mesmas diversões, que elles faziam. 
Finalmente, tendo-se-lhe proposto, que retivesse os navios de 
transporte, para delles se servir na necessidade presente, 
e contentar-se de enviar um só, para informar a Córte do 
acontecido, não anmiiu a esta proposta, querendo que o  
Reino nada soffresse por causa da nova guerra.

O Çamorim, que entrava como terceiro na liga, lon­
ge de se pôr em campanha ao mesmo tempo, que os ou­
tros Reis, fez-nos então proposições de paz, ou porque es­
tivesse cançado da guerra, oue lhe fazia 1). Diogo de Me­
nezes , assolando-lhe toda a sua Costa , ou porque quizes* 
se encobrir a parte que tinha na allianç.a commum, e tra­
balhar mais seguramente nos projectos que meditava, ou, 
finalmente, porque esperasse ganhar alguma cousa no em­
baraço em que devia achar-se o Vice-Rei, com dous ini­
migos tão poderosos a combater.

D. Luiz . submetteu também este negocio á delibe-
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radio do seu Conselho, mas exigiu segredo de cada um dos 
seus membros, sob juramento. Todos os votos foram pela 
paz, dando-se-Ilie a cór mais honesta, que podesse ser, e 
sendo feita com a possível vantagem para os mssos» O Vi :e- 
Rei era de opinião contrãria ; porém para não estar sem­
pre em dissidência com um Conselho tão tímido, mostrou 
render-se ao parecer commum. Enviou ao mesmo tempo uma 
instrucção secreta ao Governador de Challe , pela qual lhe 
ordenava: «que visto ter sido elle quem remeüêra as pro- > 
«postas do Çamorim, fizesse entender a este Seberano, que 
«elle Vice-Rei não estava tão opprimido pelas guerras,que 
<?era obrigado a sustentar, que não podesse continuar a 
«fazer-lh’a; e que nunca attenderia a proposição alguma 
«da sua parte, sem elle se ter previamente condemnado a 
«não ter, e a não soffrer nos seus portos navio algum pro- 
« prio para andar a côrso. » Esta condição não foi acceita 
pelo Çamorim, o que assaz prova, que o desejo que elle 
mostrava pela paz, não era mais que um puro íingimento.

Os inimigos tendo estabelecido as suas baterias nos dif­
ferentes pontos, ao longo da Ilha de Gôa, faziam-nos um 
fogo terrível, mui priucipalmente , do passo de Benasta- 
r im , e de um outeiro visinho, onde commandava Solimâo 
Aga. O V ice-Rei fazia reparar habilmente de noule, os 
estragos que nos causara o dia; porém isto não impedia, 
que o effeito da artilheria inimiga nos não fosse sensível.
Õ fogo do inimigo era tão frequente, que só no alojamen­
to de Alvaro de Mendonça se contaram 600 balas, tendo 
algumas 5 a 6 pés de circumferencia.

O fogo dos nossos não era tão vivo, posto fosse mais 
mortífero, pois que as suas baterias de terra só tinham trin­
ta peças. O dos seus navios causava ainda mais estrago , 
porque, como estavam senhores do r io , podiam manobrar 
à sua vontade, por outra, podiam chegar-se, ou recuar,
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c sempre com vantagem. Estes navios, pois, serviram ao* 
nossos de muita utilidade, tanto para fazerem os desembar­
ques, como para darem ataques imprevistos, de que nun­
ca voltaram sem terem queimado alguma Povoação, ou 
acampamento , e sem Conduzirem prisioneiros.

Houve, comtudo, durante esta guerra, dous aconte­
cimentos mui desastrosos. D. Fernando de Vasconcellos , 
que o Vice-Rei enviára a Dabul com quatro galeras, é 
duas fustas, havia allí queimado dous grandes navios do 
Hidalcão, que vinham de Meca com carga mui rica. Ti­
nha igualmente lançado fogo a outras embarcações, e a al­
gumas Povoações. Ao voltar d’esta expedição todo coberto 
de gloria, e com as embarcações aprezadas , na sua con­
serva , fez um desembarque no acampamento de Angoscào 
um dos principaes Generaes do Hidalcão. A primeira irrup­
ção dos nossos, foi feliz; por isso que dóram a m orte, a 
quantos inimigos lhe opposéram resistencia ; porém, tendo 
sido repentinamente accornmettidos por grandes forças con­
trárias , e achando-se n’aqueila desordem, que uma gran­
de confiança quasi sempre origina, fôram completamente 
desbaratados. Custou-nos este revéz a morte do bravo Vas­
concellos, e a de quarenta dos seus, cujas cabeças fôram 
levadas ao Hidalcão.

O Vice-Rei sentiu muito a perda de D, Fernando, e 
ordenou a D. Jorge de Menezes, que fosse queimar a sua 
fusta, a qual ficára encalhada, a fim dos inimigos se não 
aproveitarem d’ella ; o que Meneies fez mesmo á vista dos 
inimigos depois de lhe tirar toda a artilheria.

A vergonhosa fugida de duzentos Portuguezes, que 
em uma acção voltaram vergonhosamente as costas, sem 
que os seus Capitães, e o proprio Vice-Rei podessem de- 
tel-os, causou a 1). Luiz urn novo desgosto, de que não



£13

teve menor pena. Consolou-se, porém, com ver que os seus 
linham sobre os inimigos vantagens mais frequentes, a 
mais consideráveis.

Havia Noricão persuadido ao Hidalcão, que não era 
proprio dn suo alta dignidade passar á Ilha sobre as pon­
tes , ou bateis, que tinha feito condnsir para este fim; 
que era mais proprio da sua grandeza fazer entulhar o lei­
to do rio, para depois o passar a pé enxuto. Como o Hi- 
dalcão, lhe aprovasse este projecto, tinha acabado de en­
tulhar a passagem , que estava defronte de João Lopes, o 
havia adiantado muito a obra á força de te rra , e de fa- 
chinas em frente do forte de Renastarim. Nesta occasiSo 
disse o Hidalcão: «que para fazer esta jornada tinha um 
«bellissimo cavallo A’rahe, que o Rei de Ormuz mandàra 
«de presente ao Vice-Rei.» H. Luiz, informado d’este di­
to, mandou-lh’o entregar eom um cumprimento mui atten- 
cioso. O corsel melhorou com a troca de dono, pois qua 
entrou a ser servido com baichella de prata, e a dormir so­
bre veludos, e sobre os mais ricos pnnnos da India. As 
eonfeiluras, as aguas cheirosas, e assucaradas serviam-lhe 
de bebida, e de sustento ; porém a sua boa fortuna não 
foi longa , porque passados poucos dias foi morto por um 
tiro de peça.

Continuava a jogar a artiliieria de ambas as partes, 
não sem causar mortes, e ferimentos ern um e outro la­
do: o mesmo Vice-Rei foi ferido duas vezes.

O Hidalcão tinha suas inlelligencias secretas na Ilha, 
e com) as passagens estavam exactamente guardadas, quan­
do os seus espias não podiam chegar á sua presença, ac- 
cendiam alguns fogos em lugares convencionados, e assim 
se correspondiam. O Vice-Rei, tinha também no campo 
inimigo, alguns 1'orieguczes arrenegados, quo lho não dei-



214

xavam ignorar cousa alguma do que alli se passava. O 
desejo de paz era geral, mas muito mais no campo ini­
migo; tanto assim, que o Hidalcão foi o primeiro a pro- 
pôl-a. Apresentou porém condições tão exorbitantes, que 
o Vice-Rei negou-se a acceital-as, e fez eessar as respe­
ctivas negociações.

Caminhava o cêrco de Chaul mui lentamente, depois 
da chegada de Nizamaluco, não obstante a multidão im- 
mensa dos inimigos. Houve valor, e fraqueza de parte a 
parte. Houve combates particulares, em que os Mouros tive­
ram grande perca de vidas; mas nos quaes alguns Officiaes dos 
nossos mancharam a honra, por peleijarem dolosamen­
te. Fizeram-se frequentes sortidas, e deram-se muitos ata­
ques , que por terem sido de pouca monta escusam de ser 
narrados.

Nizamaluco, esperava com impaciencia a frota, que 
havia pedido ao Çamorim. Este tinha boa vontade de cum­
prir as promessas feitas aos seus adiados; porém via-se na 
difficuldade de o não poder fazer, por causa de D. Diogo 
de Menezes lhe ter fechado todos os pórtos. Conseguiu com 
tudo fazer sahir duas frotas para o m ar, illudindo a vigi­
lancia do General Portuguez. Uma d’estas frotas, que conse- 
guio aportar Chaul, não obstante acharem-se alli alguns 
navios nossos, constava de 22 parãos, e trazia a seu bor­
do 1,500 besteiros, ou fuzileiros, que Nizamaluco dividiu 
pelas suas tropas. Passados poucos dias houve um combate 
entre as nossas embarcações, e as inimigas recem-chega- 
das; a Bandeira Portugueza ficou triumphante, e os Ma­
labares retiraram-se d’aqnelle porto, sem licença prévia 
de Nizamaluco.

O Vice-Rei depois dos soccorros, que enviãra a Chaul, 
tornou ainda a soccorrer por duas vezes a mesma praça, an- 
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tes de comaçar o inverno. Riiy Gonçalves conduziu-lhe duzen­
tos homens, e D. Jorge de Menezes Rnroche, que foi succéder 
a Luiz Freire de Andrade, no governo da mesma praça, 
levou-lhe trezentos.

Os inimigos, não obstante isto, nao deitavam de ga- 
nhar terreno. Haviam arrasado o baluarte do mar, com a 
sua artilheria. Tinham obrigado os sitiados a abandonarem 
muitas posições externas , sendo uma d’ellas o convento ds 
S. Francisco, e davam frequentes ataques ao deS. Domin­
gos, e a muitas outras cazas fortificadas, que os nossos 
perlcndiam defender.

Haviam-se já passado quatro mezes, e entrava-se na 
quadra das chuvas, sem que parecesse que os Reis adia­
dos quizessem desistir da sua empresa. Pareciam pelo con­
trario determinados a passarem o inverno nas suas tendas; 
e ainda que houvessem propostas de paz feitas por Niza- 
maluco, e pelo Flidalcão, não tinham os sitiados esperan­
ça , de ver concluir a guerra.

Felizmente recolhéram n’esta occasiào duas das nossa® 
esquadras, que andavam CFuzando em diversas paragens, 
e que o rigor da estação havia obrigado a procurar os nos­
sos pórtos, para 1). Luiz de Attayde gozar algum eonten- 
tamento, por isso que via de quanta utilidade lhe potlia servir 
tão importante reforço. Uma das referidas esquadras, e que 
Diogo de Menezes eommandava, havia destroçado a segun­
da frota, que o Çamorim mandava a Nizamaluco; n outra 
era commandada por Luiz de Mello, e acabava de ganhar 
uma bella victoria contra uma poderosa armada do Rei do 
Achem, nas aguas de Malaca, aprezando trez galéras, e 
seis Instas, com as quaes aportára a Gôa.

Não tendo o Hidalcão perdido o ânimo, resolveu-se
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sem fazer nada. Também foi em vão que convidou os Mo-, 
gols de Cambaya, e o Rei de Salcete para juntos comei-, 
le molestarem estas praças.

Chegado o fim do mez de Junho pôz-se o Çamorim 
em campo, e foi sitiar o forte de Challe, distante duas 
leguas da Cidade capital. O seu exercito constava de cem 
mil combatentes, entre os quaes havia um grande numero 
de besteiros. Acampou em torno da praça, bateu-a deses­
peradamente com 40 peças de artiiheria, e fechou-lhe as pas­
sagens a todos os soceorros. Tão bem defendida estava a 
entrada da barra pelas suas baterias, que o primeiro soc- 
corro enviado por D. Antonio de Noronha Governador de 
Cochina, não poude en trar, e teve que retroceder. O còr- 
co já tinha durado trez mezes, quando D. Diogo de Me­
nezes conseguiu abastecer a praça de viveres para sessenta 
dias., sendo coadjuvado n’esta arriscada empreza por Dio­
go de Azambuja, Antonio Fernandes de Challe, e D. Luiz 
de Menezes, cada um dos quaes commandava sua fusta. O 
soccorro entrou em alto dia no porto a travéz d’uma chu­
va de balas. Luíz de Menezes foi o primeiro que saltou em 
terra seguido de Fernando Mendonça, e do 50 soldados. 
Francisco de Sousa fez uma sortida para sustentar este de­
sembarque, e dando sobre os inimigos matou perto de 600. 
Na passagem das nossas embarcações morreram 40 Por- 
tuguezes.

Durava ainda o côrco de Chaul, e os sitiantes tinham-, 
nos tomado alguns póstos. Metteram no fundo a galéra que 
havia levado 1). Jorge de Menezes Baroche, a que chama­
vam a Batarda do Vice-Rei. Havia mais de 400 Portu- 
guezes mortos; e ainda que as perdas de Nizamaluco fos­
sem mais consideráveis em si , ellas o eram muito menos 
comparativamente. Finalmente, chegado o dia 29 de Ju­
nho resolveu-se este Principe a dar um assalto geral áfor-
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0 fazer um esforço, tentando a passagem por diflferentes 
bairros. Ouviu-se tocar a caixa Real, que só toca quando 
mareha o S*rincipe em pessoa. Os inimigos entraram na 
Ilha, chamada de João Rangel, e no paço de Mercantor, 
em numero de cinco mil. O Vice-Rei mandou marchar a 
sua gente na ordem em que convinha, o em pouco tempo 
teve mais de dous mil homens debaixo de armas. Estes 
chegaram a combater metidos na agua até aos peitos, não 
se vendo no espaço de duas léguas senão urna horrível ima­
gem da morte. O Hidaícão estando a ser espectador da 
acção, de cima de um outeiro, blasfemava contra Mafoma, 
deitava por terra o turbante, e pizava-o ao pés como 
um furioso. Era fim , os inimigos vendo que o nosso ferro 
os tinha sangrado em demasia, retiraram-se, deixando o 
rio e a terra juncada de eadaveres.

O cêreo de Gda continuou no inverno mais vagorosa- 
mente, não se passando nada notável nem de uma , nem 
de outra parte , senão o teiem sempre os nossos uma pou­
ca de vantagam nas suas sortidas.

O Ilidalcâo tentou também uma nova diversão, fazen­
do solicitar a Rainha de Garcopa para esta cahir sobra 
Qnor, enviando-lhe para este effeito dous mil homens, con­
duzidos por Cbitigão, seu sobrinho. À Rainha da sua par­
te tinha trezentos, A praça foi investida , mas tendo sido 
soccorrida muito a tempo por duas galéras,, e cinco fustas 
mandadas pelo Vice-Rei, poude Jorge de Moura seu Go­
vernador actommetter os inimigos, e désbaratal-os com­
pletamente,

Nízamatuco tendo enviado tropas contra o forte de Ca- 
ranja que Duarte Frestello cornmandava , e contra as for­
talezas de Damão, e Raçaim , não obteve vantagem algu­
m a, por isso que seus soldados foram obrigados a voltarem
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esta partida do Hidaleão, não podia ser ócculta, embara­
çou-se pouco em concluir a paz, esperando achar-se bem 
depressa em estado de a dar como senhor , por isso que 
contava com ser auxiliado antes de pouco tempo pelas tro­
pas do Rei do Bisnaga.

Assim terminou o maior dos esfórços da terrivel col- 
ligação, que tiuha tido o Vice-Rei suspenso pelo espaço 
de dez mezes, nos quaes se póde dizer,, que efle sustentou 
b6 o Estado das índias, sem perder um palmo de terra. 
Os Principes cofligados pelo contrario tiveram grandes per­
das , inevitáveis em uma tão grande multidão, e em tão. 
longo tempo. Estas foram menores, comtudo , que as da. 
süa reputação, não tendo, por assim dizer, podido avan­
çar um passo com tão grandes forças contra um inimigo» 
cujo podôr era tão fraco em comparação do seu.

O victorioso D. Luiz, porém, não se poude apro­
veitar das suas vantagens, nem gozar o fructo dos seus. 
trabalhos. Quatorze dias depois da retirada do Hidalcuo, 
isto é, no dia 7 de Setembro de 1571 , chegou a Gòa D. 
Antonio de Noronha , o qual vinha de Portugal com pro­
visões da Corte, para sueceder a D. Luiz na mesma quali­
dade de Vice-Rei. 1). Luiz entregou logo o governo, e foi 
embarcar-se em Cochim para Lisboa, onde El-Rei o rece­
beu com grandes honras, chegando até a conceder-lhe a 
direita debaixj do pálio na procissão solemne , que se fêz 
em acção de graças das felicidades, que o mesmo L>. Luiz, 
havia tido nas índias.

El-Rei 1). Sebastião tendo honrado tão distinctnmcn- 
te o beiemerito Attayde , deu um publico testemunho de 
que tão heroico Portuguez soubera cornprehender, e exe­
cutar fielmente a ínstrucção, que o mesmo Soberano escre­
vera, e que lhe entregara no acto da sua partida para a índia.
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íaleza. Todas as suas tropas se pozeram em movimento 
n’aquelle d ia , porém isto não foi senão um vão apparato, 
que não deixou comtudode lhe custar 120 homens. A ac­
ção teve lugar no dia seguinte, e resultou d’ella uma bri­
lhante victoria para as nossas armas, pois que os Mouros 
foram forçados a retirarem-se em vergonhosa debandada, 
deixando mortos sobre o campo perto de 409 homens ! 
Nizamaluco, logo que perdeu esta batalha, cuidou seria­
mente em obter a paz.

Em quanto as cousas tomavam um tão bom aspecto, 
em Chaul, espalhavam-se em Gôa noticias falsas da sua 
perda; o que muito affligia o Vice-Eei, por elle ter sido 
só do parecer de se defender aquella praça. Isto dava mo­
tivo ás murmurações dos seus invejosos, e do povo, que 
se lasfcimava por padecer fome, estando redusido a viver 
de um pouco de peixe pescado com grande risco, e de 
urnas poucas de ervas, tudo pelo aperto do Vice-ltei; o qual 
tendo cheios os seus celeiros usava de grande economia, por 
precaução para o futuro.

Foi por esta occasião, que o Hidalcão conseguiu com­
prar alguns desalmados para lançarem fogo á pólvora, que 
existia nos armazéns de Gôa. D. Luiz de Attavde tendo si-a

do informado a tempo d’esta nefanda traição, fez procurar 
os culpados, e tendo-os descoberto mandou enforcar, dous 
e condemnou outros a prisão. O Hidalcão vendo abor­
tar este seu negro projecto, e sabendo que Nizamaluco aca­
bava de celebrar a paz com os Portuguezes, começou a to­
mar as suas medidas para se retirar sem a haver feito. 
Deu ordem a fazer partir toda a sua artilheria , e baga­
gens sem estrondo, em quanto Angostüo, Rumecào, e Mo- 
ratecão serviam a cobril-as, ficando nos seus quartéis, on­
de faziam de modo a guerra , que continuavam sempre as 
suas negociações para a paz: mas o Yice-Rei a quem



Fazei muita Christonâaâe. Fazei justiça.. Conquistai 
(vão quanto poderdes. Tirai a c.ubiça dos homens, favore­
cei aos que pelmjarem. Tende cuidado da minha fazenda. 
Para tudo isto vos dou o meu poder. Se o fizerdes assim, 
mudo bem , fazcr-vos-hei mcrce. Se o fizerdes mal , man- 
dar-vos-hei castigar. Se alguns fíegimentos forem cm con­
trario destas cousas, supponde que me enganaram , e por 
isso não haja quem vos estorve isto.

Esta Instrucção Regia , é a seguinte í
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